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Em 15 de janeiro deste ano, desig1ou 

esta Diretoriá uma comissão de tres funcionarias da Sorocabana 

para proceder a 1nquerito no sentido de serem apuradas diversas 

irregularidades imputadas ao Chefe de Trem desta EStrada, nr. 

Itaiuty Carneiro ,~albães . 

Essas irregularidades Vinham relatadas 

em carta dirigida a esta mesma Diretoria pelo Inspetor da 'onta­

doria Otavio Cotrim, e que fora junta á portaria que designou 

a comissão de inquerito . 

Em 16 de fevereiro ultimo , durante o 

ru1damento do processo , nova portaria foi baixada pela Diretoria 

da Sorocabana, determinando que a mesma comissão apurasse, t m­

bem em inqueri to , a responsabilidade do mesmo Chefe de 'l'rem, 

por atos de indisciplina que lhe foram atribuidos, quais os de 

fomentar, entre os empregados da Sorocabana, uma cempanna de 

desprestigio contra a Administração da Estrada. 

uanto ao 1° inquerito, a comissão con-

cluiu pela culpabilidade do indiciado , que julga ter cometido 
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duas faltas: uma de carater funcional e outra de carater dis-

ciplinar. 

~n relação ao segundo inquerito , os mem~ros da co­

missão, em seu relataria final , divergem quanto á conclusão, 

pois um deles , ao contrario do julgamento de seus dois outros 

colegas,opinou pela não culpabilidade do indiciado . 

.. 

Nestas condiçÕes e nos termos do art . b3 ~ 1~, do 

decreto 21 . 081, de 24/2/1932, passamos ás mãos de Vossa • celen­

cia os dois inQUeritos de que se .trata, afim de que esse Colendo 

·Conselho possa, com a clarivldencia que lhe é peculiar, julgar o 

caso em apreço . 

Temos a honra de renovar a Vossa Excelencia os pro­

testos de nossa distinta consideração. 

CCJ/ASt 

Chefe da za. Divisão , respondendo 
pelo ..::xpediente da Dir·etoria. 
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~(J designar os Snrs . Dr . anoel Olimpio Romeiro, Ajudante 

da Consultoria Jurldica desta •'strada , genbe1ro Jarbas ~r1go , 

judante da 4a . Divisão e Engenheiro Antonio Nogueira, Ajudante 

da ecção Têcnlca da 3a. Divisão para , em comissão , apurarem a res-

ponsab111dade do Chefe de rem Ita1uty carneiro agalhães pelo áto 

de indisciplina por ele cometida , fomentando entre os empregados da 

orocabana uma campanha de desrespeito á administração da Estrada , 

conforme se verifica pela carta anexa á portaria , assinada pelo re-

ferido Snr . Ita1uty Carneiro Magalhães . 

São Paulo , 16 de fevereiro de 1934 
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d?.' &:ctd, 28 de fe ·e 

s r. Itaiuty Carneiro 

'hefe de T~em 
.... 

Rua General Osorio ,49. 
N 

Sao Paulo . 

"' galhaes 

e conformidade com as instruções baixadas pelo 

Conselho t 1acional do Trabalho, para o inquerl to administrativo de 

de que trata o art. 53 do decreto 21 . 081, de 24- 2- 32, comunfco-vo 

que deveis comparecer , no dia 2 de março proximo vindouro , s 13 

horas e 30 minutos, no Gabinete do dr . Conultor Juridico, designado 

para as audiencias , afim de assistirdes á formação do inquerito ad­

m1ni8trativo que se va proceder contra vossa pessôa , em virtude da 

ortaria de 16 do corrente mês,do snr . Diretor, ~ que vos atr bue ato 

de indisciplina, fomentando entre os funcionarios da orocabana uma 
N 

campanha de desret po to administraçao da Estrada , em virtude de 

uma vossa carta de 27 de janeiro ultimo, pod ndo ass1st1rdes ás audi­

enc!as, por si ou assistido por vosso advogado, ou elo re_resentan­

te ou advogado do ~1ndicato àos ~erroviarios ua ·o ·uv· uan· • 
N 

este inquerito ~ estao indicadas, desde j , as se-

guintes testemunhas : Julio Amorim, maqu n sta; Vicente Paula l i vei­

ra, das of'icinas de Sorocaba ; Clementino Amaral , Chefe de trem, que 

devem ser ouvidas na forma da lei . ~ 
Eu . aulo Tavares B· stos, ~scrivao permanente dos 

in uer tos admjnistrativos, ue datilografei, e vai assinada elo 
N 

Presidente da Comissao . 

Com copia ao snr o res~àente do 
~ nn1~Ato dR qorocebanR . 
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Sindicato dos Ferroviarios da Estrada de Ferro Sorocabana 

I 

ORGANISADO DE ACORDO COM O DECRETO 19.710 

RECONHECIDO PELO MINISTERIO DO TRABALHO EM 14-6 -1933 

Séde Central: RUA GENERAL OSORIO, 40 - Sob. 

Rer. - Processos 
NQ 1.133 

SÃO PAULO 

,.. 
Sao Paulo, 

~o. snr. Presidente da Comissão de Inquer1to a 
"' que responde ITAIUTY CARNEIRO DE 1lJ G.ALHAES. 

o abaixo assinado, advogado do 1nd1cato dos 

Ferrov1arlos da Estrada de Ferro Sorocabana, em resposta. á. comun1-
N 

caçao fei t por V. Ex.c:la. ao ferrov1ar1..o ITAIUTY c EIRO D 

"' ..ul.W::wo'-'"' , ~ 28-1~4, de que se vai proceder contra este a 1nCluer1to ad-

m1n1stra. ti vo, em virtude de portaria do Snr. D1ret or, ClUe pretende 

ter o acusado ·"fomentado entre os func1onar1os da Sorocaba.na.. uma 
" "' campanba de desrespeito a Adm1n1straçao da Estrada", mediante tlliB 

carta da. autor1a do acusado, datada de 27 de Janeiro Úl t1mo, pede 

venia para declarar á digna comissão de inquerito: 

a) que, de fáto, a carta é da autoria d.e ITAIUTY CARNEID.O DE 
N ' 

GALHAES, mas, na qmlid.ade de Delegp.do do Sindicato, e capeava 

uma lista. de assinaturas que dever.la ser contraposta ás 1numeras 
, N 

listas de apoio a Diretoria que, contra dlsposlçao regulamentar ex-

pressa (Circular 380), correm a linha para ser assinadas pelo pes-

soa.l; 
N 

b) mas qw, tais listas na.o eram destinadas a correr na linba., 
N 

como nao correram, com efeito, e sim nas sédes do Sind.:Lcato, e eram 

endereÇadas aos Del~dos Regionais; 
,., 

c) que os proprlos termos que encabeçam as listas nao conteem 

1nd1scipl1na. alguma, mas ao contrario, tendem a corr1g1r legalmente 
N /11 

a situaçao creada pela tentativa de coaçao exerci~ pela Diretoria .. 
sobre os rerrov1ar1os da Sorocaba.na., nos tenoos da decisao da Assem-

# - N , 

b1ea Geral do S1nd.1cato~ decisao esta. per!e1 tamente enquadrada no 

artigo 13 do Decreto 19.770 de 19 de Março de 1931; 

- Segue -
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TABELLIONATO RUBIAO 
sERVENTUARIO- Dr. JOSÉ VICENTE ALVARES RUBIÃO 

CARTORIO - 'tRAVESSA DO GRANDE HOTEL N. 6 

TELEPHONE 2-0325 

SÃO PAULO 

Livro 88 fls. 189 Traslado PRIMEIRO 

Procuração bastante que faz o SINDICATO DOS FERROVIARIOS DA ES TRADA 
DE FERRO SOROCABANA.-------- - - · --------------------------------

""" ó 
OI 
o -Q) 

-o 
o 
> 
'0 
t.. 
o. 
'0 

Q) 

t 
o -SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante vi- Q> 

rem, que no a.nno do Nascimento de No so Senhor Jesus Ohrlsto, de mil novecentos e trintA e que t ro '5 
aos cinco (5) -- dias do mez de Marqo ---------- doditoanno,nesta.cidadedeS.Paulo, u 
Capital do Estado do mesmo nome, da Republica dos Estados Unidos do Brasil, em meu Cartorio, perante E 
mim tabelliil.o, comparece U - como outo1·gante O SINJ;!IC A'rO 00 S FERROVIA RI OS DA Q) ..... 
ESTRAD~ DE FERRO SOROCABANA,associeçao de classe constit~ida de 0 
nccordo com,o Decreto 19770,de 19 de Marqo de 193l,com sede nes- ·~ 
ta Capital,a rua General Osorio n° 40-2° andar,representado nes- ~ 
te ecto pelo seu Vice-Presidente em exerci cio, BENEDICTO DIAS o 
BAPTISTA,este-------------------------------------------------- U o 

reconhecido - pelo - proprio -- de-- mim -- e das duas testemunhas adiante assignadas, 
perante as qua.es por elle - outorgante -me foi dito, que, por este publico instrumento, e na melhor 
forma de direito, nomes. - e constitue - seu bastante - procurador ao Dr. LI"'SI O BARRET­
~ 9 XAVIER,brasileiro,s olteiro,advogado,com escriptorio e Praça de 
Se,no Palacete Santa Helena,nesta Cepital,pera,com arnplos,geraes 
e illimitados poderes,repreeentar o outorgante no rSro em geral , 
assim como em todos os feitos em qne for parte interessada o ou­
torgante e nas repartiçÕes publicas federees,estaduees ou munic1-
pnes no Estado de Sao Paulo,e,em especial representar o outorgan­
te em qualquer processo administrativo junto a ndministraqao de 
Estrada de Ferro Sorocabana,assistindo tambem,nos termos da le­
gislação vigente,os sind~calisados quando forem partes em taes 
processos,para o que o outorgante constitue o outorgado procura­
dor bastante para trensigir,receber e dar quitaçao,podendo alle­
gar ... e requerer tudo quanto for a bem do outorp;ente,movendo as 
acxoes competentes contra quem de d1re1to,om todos os seus termos, 
actos e incidentes,em qualquer Juizo,Instancia e Tribunal ,usando 
dos poderes e recursos em d:treito permittidos,praticando,emfim, 
todos os actos necessarios a completa defeza dos direitos e in­
teresses do outorgante e podendo substabelecer esta no todo ou 
em parte,si preciso fÔr.---------------------------------------



S.Rs. 
00 pelo 
orgente. 

c. 

• 

• 

Ao - qua - disse - ell - outorgante - concedia - poderes para com· 
parecer - em qualquer juizo ou Tribunal e abi defender, activa ou passivamente, o seu direito e justiça: e 
propOr contra quem de direito as acções competentes cíveis, crimes ou commerciaes, summarias, summarissi­
mas, ordinarlas, especiaes e executivas; offerecendo quaésquer generos de provas, inquerindo, reinquerindo, con­
testando testemunhas e dando suspeitas as que l'bo forem; requerendo qualquer medida ou deligencia assecu­
ratorla de seus direitos, como protestos, arrestos, embargos, vistorias e depositos; promovendo os termos de In­
ventados e partilhas e fazendo transacções e pedidos; acceitando ou impugnando dividas; usando de todos os 
recursos legaes em quaesquer instancias como appellar, aggravar e embargar, e seguindo esses recursos; as­
signando libellos, articulados, razões, contestações e sustentações de embargos; assistindo a processos de fal­
lencias e reuniões de credores e nellas votando, sendo votado e deliberando; fazendo justificações, habilita­
ções, arrecadações, composições, protestos, contra-protestos, louvações, desistencias de acções, licitações e 
impugnações; prestar licitos juramentos em sua alma; offerecer artigos de preferencia e intervir em qual­
quer acçA.o em que estejam em jogo os seus direitos; executar sentenças até final; receber quaesquer quantias 
que lhe forem devidas e dar quitação; acceitar escripturas de penhor, hypothecas, cessão de creditos, dação 
"in solutun" ou qualquer outra que façam seus devedores em seu favor; substabelecer esta em um ou mais 
procuradores especialisando o fim ou não, com a faculdade dos substabelecidos fazerem o mesmo. E tudo 
quanto fOr feito pelo dito procurador - ou substabelecidos promette - haver por firme e valioso. E de 
como assim o disse - dou fé. Lavrei este que me pedi U e que sendo lido e achado conforme assJ&!la 
com as testemunhas abaixo a tudo presentes âs quaes foi esta tambem lida e que são: ANGELO AJ:> P A­
RI CIO e VICTOR KA' f'ES----------------- todos meus conhecidos do que tudo dou fé 

Eu,~rthur Baptista F~rnend~s , ajudante habilitado , a escrevi . Eu, 
Jose v. Alvares Rubiao Tabelliao a subscrevo e assi~o em publi­
co e raso. F.m test 0 (signal publico) de verdade Jose Vicente Al­
vares Rubi;o. (a-a) Benedicto Dias Baptista . - Angelo Appnricio.­
Victor Kates .- (Estavam colla"das e devidamente inutilisadas dues 
es~ampilhas,sendo uma federal de Rs . 2 000 e uma de Educação e 
Saude do valor de Rs .$200) . - ~ADA MAIS . - Trasladada em seguida . 

Eu,~~~~ 
c;? 

Tabellião, 

conferi, subscrevo e assigno em publico e raso . 

Em test 0 ~.. de verdade 

-~~~WD 
9° Tabellião . 

, 



"" Na 1.133.- Conttnuacao - Fls. II.-

d) e, que, asslm, !alece á re!erida portaria. do Snr. Diretor 

de 16/2/34, base su!lcie1te IEJ..Ia a instauração deste 1nqterito, 
"" "" , e com o devido respeito a essa dlgna. Com1ssao, na.o pode o abaixo 

ss1nado, na cle!esa do seu constituinte, deiXar ele ponlerar que 
,.. 

a ela tambem !alecem, pela mesma razao autoridade e competencia . 
N 

p:~.ra. cha.IIar o acusado ITA.IUTY a um 1nqueri to 

anifestamente ilegal e sem objeto. 

,. 
tenc1osas saudaçoes. 

Dr. Li v1o Barreto xav1er 
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çf1."' ~ttd, ti de março de 1934o. 

Ilruo. Snr .. Dr. 
• Livia Barreto Xavier. 

M.D. dvogado do SinJ.ioato. o.os .l!'erroviarios d Sorocabana. 

Rua General Osorio.,40 

Nesta. 

De a cardo oom o art. 4 da. instruçÕes baix·· dt .. 
pelo Conselho Nacional do TrabaLho, para oo inqueritoe admini tra­
tivos e que trata o art. 53 doa dearetoe 20.46$ de 1-~0-31 e 
2.1.08~ de ~4-2-32-• convido-vos, n qualidade. de dvogado cio in­
dica to doe Ferroviarioa da oroaabana e dvo ado do anr. Itaiut~ 
Carneiro Magalhãe , a compareaerde , no dia lO de março corrente. 
ás nove hor~ , no gabinete do Dr. Consultor Juridiao desta atra­
d.a, a l' im de acompanhardes o inqueri to administrativo. determin -
do pe l Diretoria d Ee trada de ll'erro Soro cabana, tudo conforma 
noae carta de 28 de fevereiro ultimo, á qua~ reepondeates c~ 
o vosso oficio de 1 do cor nte mês. 

Eu, Paulo Tavares Btatos, Escrivão doe inqueri­
tos admini trativos, datilografei e vai assinado pelo residente 
da Comis ãao de inquerito 
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acionalidade: -Brasileira 

D. 1 

1143 

4- - trou serviço co o Guarda-!reios e s .Pau1o. 
- 7- 1923 - Licenciado 30 dias sem venc entos par t t d 

sua ude. 
18- 9- 1923 - Licenciado 6 dias sem venci entos ra tr t ar d 

sua saude. 
~9- 9- 1923 - ltado e 1 d1a por ta1tnr á escala. 
/21- 9- 1923 - spenso 3 dias por haver pr ov1do di turbi 

It aré. 
14- 11-1923 - r ovido para o cargo de b iro. 

/'
20- 11-1923 - Concedido 2 dias de licença venci ntos 

tar de s us interesses. 
8 - 5- 1924 - L1cenc do e 3 d1as s venc 

seus interesses. 

t -

d 

4 -10- 1924 - Id , ide 1 2 s, idem1 1d • 
- 5- 10- 1924 - 14-11-1~23! !ol taao 1 O por 1rre ar1-

dad s no serv o 17 desse o ês e ano to 
ltado 1 d por c parecer atrasa o. 

6- 10- 1924 - 5-2-19241 !oi t !erido~de t a avis o d 
ue se cont~uar a ter questoes co Chefes 

será punido seve nte. 
14-10- 19;:!4 - AP i't o c bv aos c entos o utas u st -

ve d nte. 

para tuca t\1. 

/

20-11- 1924 - Pr ovido a Chef'e da • de 2a. 

22-12- 1924 - Censurado or tal ta de co ec ento a cal 
re1ncidenc será punido c ri r. 

v ido 

1 - 1- 1925 - Classificado na categoria de Chefe de e de • 
classe c venc entos de 280 o ns 1s. 

13- 3 -1925 - Licenciado 10 d s se vencimentos p· trat d 
seus 1nt resses. 

4 - 6- 1925 - R ovido para ra da. 
15- 9- 1925 - Licenciado 3 dias se venc entos p 

eus interesses. 
t tar d 

- 5 -10- 1925 - uspenso por 4 dias por irregularidades no rvi o. 
19-11- 1925 - Licenciado 4 d1as sem venc entos para tr t r 

seus interesses. 
20-11- 1925 - Limitada 1 d1a, digo, 26-10-1925, !o1 

sua atençao por extravios de ercador1as. 
18-12- 1925 - Re ov1do para Botuc til.. 

- 27-2- 1926- uspenso 3 dias por !alta de disciplina. 
19- 3- 1926 - Licenciado 5 d1 s se vencimentos para ......,...," .......... 

seus interesses. 
15- 4- 1926 - ultado e 2 oo par 1r gular1dades no s rv1ço. 
17- 4- 1926 - ultado 000 por 1rregular1dad s no 49. 
26- 5- 1926 - Relevadas as 1tas ac1 • 

- 27- 7- 1926 - ultado e 2 dias por ter recusado p gar a 
co percurso d o do. 

d 

de 

dol 
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_ 3 - 9 -1930- apenso 10 d1as por ve irregularidade pr t1ca no 
erviço, s do t b nesta d ta r v1do a Botucat~. 

4 - 9- 19 o ádo em vista de es ord seus s 
- 931- Repree N o por se rlg1r diretamente ao Sr. 

da Vi ao termos inconvenientes. 
13- 3- 1931- Censurado por ter perd1do a escala do tr -4. 
26- 6- 1931 -Licenciado a d1as se v cimentos para tr tar de se s 

interesses. .. 
26-1Q- 1931- ovido para Sao Paulo na s propr1a categoria. 

- 28-10- 1931- Censurado r irregularidades no serviço de tr ns. 
- 3 11- 1931- U I fi rt lf fi lf 

26- 1- 1932- Elogiado pelo modo c . que aglut para a entre ed1 ta 
~ ]da 1mportanc1a de 475 000 enco litm.da no carro de 2a. cl · 
;;_-=-------se do tre P-2 de 18-1, sob as suas or ens. 

2- 1932- Debitado 6 oo, p lo percurso 1rtut d HV. 
- 1932- Licenciado e 20 as se venci.Ioontos tratar sau-

de de sua filha • 
. ~- a- 1932- Autorizado o abono para 40 dlas e ue esteve a ente 
- para tratar de sua filha, sendo 30 c 5 10 c 
9 - 2- 1 33- Ver1f1cou-se nesta data que em 31-12-1924, contav 1 

ano, 8 m~ses e 11 dias de serviço~1nc1us1v 43 ~s d 
licença se venc entes e 5 c 5~ 3 de p ao. 

10- 2- 1933- Gosou férias de 16/11 a 2/12/932. 
18- 5- 1933- Go érlas de 28/4 a 9 do corrente. 

- 31- 7- 1933- .,usp so por orde o sr. Diretor, até gunda or 
aguardando 1nquer1to po1ic1al referente ao 1nc1d te 
havido sorocab • 

8 - 8- 1933- Voltou ao servlço. 
18 -ll- 1933 -Licenciado em 3 dias venc ntos para trat de su 

saude, d1go de seus interesses. 
14 - 12- 193a -Licenciado 3 dias s m venc1m tos ra tratar de seu 

interesses. 
-11 - 1- 1934- Advertido por ter tal do ~ scala. 

13 - 1- 1934- De ordem do ·r. D1r tor, nao será escalado para o servi­
ço até 2a. ordem. 

11M TE O: l4o1 au tor1sado pelo ~r• D1retor o abono 1n egral d diaS 
que esteve suspenso do serviço, no per1odo de 31-7-

a 8-8, ainda que não ficasse perfe1tamante apurada a 
1nocenc1a do arusado, c tonoo parecer da c ss o,qu 
deverá ser t· mitido ao interessado c este des cho. 

26 - 2- 1934 - A. vista das !altas. apuradas 1nquer1to a 1Strat1vo, 
a.orde dada 15/1, deverá ser considerada c o p n-
sao do serviço até 2a. ord • 

20- 3 - 934. 
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LHA COHf((DA 

No e do gado: - .:I..:::.::TA:.:.:YU::.:..::'r'f.:......;C:;;;;,;::.;=--=::;.::.;;.;;--=;,;;=.;;;;;;;;;;;,;;;___., 

Filiação: - cisco c. agalhães e 

• l#eeU1a C • ._...6Q...a.r.""'ww 

Data do nasc nto: - 17 de r ço de 1898 

Logar, que sceu: -Guarulhos 

acional1dade: -Brasileira 

4- trou e s i ço co o Guarda-treios e s . l o. 
- 7- 1923 - L1cenc1ado 30 dias sem venci entos para t t Oe 

sua saude. 
18- 9- 1923 - Licenciado 6 dias sem venci ntos a t 

sua saude. 
~9- 9- 1923 - ltado e 1 dia por faltar á escala. 
/ 21- 9- 1923 - spenso 3 dias por haver pr ovido disturbi 

I aré. 
14- 11-1923 - r ov1do ara o cargo de b iro. 

/
20- 11-1923 - Concedido 2 d1as de licença s venci ntos p ra t -

tar de s us interesses. 
8 - 5- 1924 - Licenciado 3 d1as s venc entos para t d 

s us interesses. 
4 -10- 1924 - Id , ide t. 2 dias, 1dem1 1d • 

- 5- 10- 1924 - 14-11-1~23, foi 1 taao 1 ar1-
dad s no serv1. o e 17 esse o s e ano to 

tado 1 d por c pa cer atrasa o. 
6- 10- 1924 - 5-2-1924!n!ot transter1doNde t a avis do d 

ue se cont uar a ter questoes co Chefes 
ser punido seve nte. 

14-10- 19~ - o t't ao e ~ aos c ento t -
ve doente. 

/

20-11- 1924 - Pr ov1do a Che!e àa • de 2a. class e r ovido 
para Botucatt1. 

22-12- 1924 - Censurado por tal ta de co ee ento a escal 
reincidenc será punido c rigor. 

1 - 1- 1925 - Classificado na categoria de Chefe de e d • 
classe c venc entos de 280 o ns 1s. 

13- 3 -1925 - Lic nclado 10 d1as se vencimentos p· trat r d 
seus 1nt resses. 

4 - 6- 1925 - ovido para ra FUnd • 
15- 9- 1925 - Lice eiado 3 dlas s venc entos p a t t ar d 

s s interesses. 
- 5 -10- 1925 - uspenso por 4 dias por irregularidades no ervi o. 

19-11- 1925 - Llcenc1ado 4 d1as sem v c entos para tr tar d 
seus interesses. 

20-11- 1925 - Limita N 1 dia, digo, 26-10-1925, fo1 e d 
sua atençao por ext v1os de ercador1as. 

18-12- 1925 - Re ov1do para Botuc t11. 
- 27-2-1926- uspenso 3 d1as por !alta de disciplina. 

19- 3- 1926 - Ltcenc1ado 3 dias se venc1m tos para ar d 
seus interesses. 

15- 4- 1926 - ltado e 2 oo por ir gular1dades no servi o. 
17- 4- 1926 - tado 2 ooo por irregularidad s no TF- 9. 
26- 5- 1926 -Relevadas as 1tas ac1 • 

- 27- 7-1926- ultado 2 dias por ter recusado pegar a ol 
e percurso d orado. 
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- 6 - 8 - 1926 -censurado par irregularidade no s rv1ço de b1lh te • 
6 -9 - 1926 -Licenciado 10 dias s v c tos pa tratar de 

seus interesses. 
--11-11- 1926- censurado por irregularidade no erv1ço. 

13-11- 1926- Licenciado e 3 dias s v e entos para t t e e­
us 1nteres es. 

/. 

- 2 - 1927 -Promovido a Che:te de de 2a. elas co v c -
tos de 320 000 en ais, a partir de 11 do corre t • 

- 2 - 1927 - Licenciado 2 d1 s venc to pa tratar de 
seus interesses. 

27-4 - 1927 - Licenciado 5 ias s venc tos p trat de ew 
1nteres s. 

-16-7 - 1927 - suspenso 3 dias por 1ndiscip1ina. 
O- 7- 1927 - Licenciado e 3 dias se venc ntos a trat 

interesses. 
, 12-1927 - Censurado por irregul idade no s v1ço de tr • r ... Jf 4 1- 1928 - L1cenciado e 5 d1as se venc ntos para trat de eu: 

.. ...... "" interesses. 
-----=-- -=1928 - El s venc tos a 

-10- 2- 1 su do por co arecer t zado serviço. 
-lo- 3- 1928 - tado 1 dia por esquecer Santo astac1o o s 

apar lho por til. 
-7 - 4- 1928 - Censurado responsavel pelo atrazo do P-8. 
-11-4-1928- tado 1 dia por irregularidade no serviço de lei-

tos. 
10- 5- 1!928 - Licenciado 3 dias se venc entos para t t r de 

seus interesses. 
29- 5-1928 - Lic c1ado 6 d1as s c entos pa trat da au. 

de de pessoa de sua t n1a. 
25- 8- 1928 - Lic nc1ado 4 d1as s venc tos p ra tratar d 

1n e ss s. 
_ 25- 8- 1928 - tado 1 d1a por n"' o ter c PR cido a ho exata . 

8 -10- 1928 - Re vido para tueatd. 
ll3 -10-1928 - De"b1tad a 1mportanc1a de 18 000, correspondent a 

valor de 1ra. 
- 18- 4- 1929 - Cen do p r 1rregular1dad p t1cada no servi o. 

19- 4- 1929 - 1 de janeiro do cor te ano1 ! e1 ad 
· venc tos a ooo ns s a ~1tu1o ovi orlo. 

- 17- 5- 1929 - Ce urado por UTegulartdade praticada no ervi o. 
14- 8- 1929 - Responsab1lisado 000 pela queb de v dro d 

porta. 
3 -10 - og1ado p 1 solicitude ax1 bo vontad 
~ das p · con~ utv ros obj tos x <tos 

por pas gei • 
- o -1929 - L1c ciado em 15 dias se venc~ tos para t tar d 

seu interesses. 
- 28- 1- 1933 - tado 1 d1a por irregularidade no serviço. 

20- 2- 1930 - L1cene1ado 2 dias venc tos para trat de 
inter ses. 

8 - 5- 1930 - Id , 14 , 2 d1as, 1d 1d • 
- 9- 5- 1930 - 6 do corrente :to1 c rãt\o por 1rregular1d de no s r 

v1ço. 
- ll2- 5- 1930 - cens do por tal tar a escala. 

28- - 1930 - L1cenc1ado e 15 d1as se venc nt para trat de e­
u interesses. 

- 1 - 7- 1930 - nsurado por irregularidades no servi o de b11 
28- 7- 1930 - Licenciado 6 d s e venc tos para trat 

s us 1nt resses. 
- 29- 7- 1930 - 10 do corr nte ro1 censurado por 1rregular1 de o 

serviço de t s. 
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_ 3 - 9 -1930- Suspenso 10 dias por grave 1ITegulartdade praticada no 
serviço, sendo tambem nesta data reD3V1do para Botucatll. 

4 - 9- 19 .o àdo em v1sta de ~ ordem seus s ico.s. 
~~1'4 ... - 3 -1931- Repree o por se d1rigLr diretamente ao sr. Secretario 

da V1açao em termos 1nconven1Eiltes. 
13- 3- 1931- Censurado por ter perd1do a escala do tr -4. 
26- 6- 1931 -L1cenc1ado em B d1as se VEncimento para tratar de seu 

interesses. 
26-lo- 1931- Removido para são Paulo na sua pr\lpr1a categoria. 

- 28-10- 1931- Censurado r irregularidades no serviço de trens. 
- 30-ll- 1931- u " " " " fi " 

26- 1- 1932- Ea.og1a.do pelo modo com que ag1u, para a entrega imediata 
~ - ] da 1mportanc1a de 475 ooo encontnada no carro de 28.. elas· 
-------se do tre P-2 de 18-1, sob as suas or ens. 

2- 1932- Debitado em 6 00, pelo percurso 1I1ut de HV. 
- 1932- Licenciado em 20 dias sem venclloontos para tratar da sau-

VWAJ/ .,., de de sua !ilha. 
" _,F nc;. -\lado ~- e- 1932- Autorizado o aoono para 40 dias e que esteve ausente ... : ... J. .... ,\f(>/ · para tratar de sua !1l.ba, sendo 30 c 5~ e 10 c 4IJI, 
~iiiiiiiiiiiP' 9 - 2- 1933- Ver1!1cou-se nesta da ta que 31-12-1924, contava 1 

ano, 8 mêses e 11 dlas de serv1ço~.,.,1nclus1ve 43 d1as de 
licença se venetmentos e 5 c 5~ e 3 de susp ão. 

10- 2- 1933- Gosru :!értas de 16/11 a 2/12/932. 
18- 5- 1933- Go~ér1aS de 28/4 a 9 do corrente. 

-- 31- 7- 1933- Suspénso por ordem o Sr. D1retor, até egunda ord 
aguardando 1nquer1to polic1al reterente ao 1nc1d te 
havido em soroeaba. 

8 - 8- 1933- Vo1tru ao serviço. 
18 -11- 1933 -Licenciado em 3 dlas sem venciuentos par.a tratar de sua 

saude, d1go de seus interesses. 
14 - 12- 1933 -Licenciado em 3 dias sem venc~entos para tratar d seus 

interesses . 
- 11 - 1- 1934- Advertido por ter .taltado á escala. 

13 - 1- 1934- De ordem do Sr. Diretor, não será escalado para o servi­
ço até 2a. ordem. 

Tp:y;po: o1 au tor1sado pelo · • Diretor o abono integral dos d1aS 
em que esteve suspensÔ do serviço, no per1odo de 31-7-
a 8-8, ainda que não ficasse perfeitamente apurada a 
1nocenc1a do acusado, conforme parecer da com1ssão, qu 
deverá ser transmitido ao interessado c este des eho. 

26 - 2- 1934 - J.. v1sta das tal tas, apuradas · 1nquer1to adm1n1strat1vo, 
a .. ordem dada em 15/l, deverá ser considerada c o suspen­
sao do serviço até 2a. ordan. 

20- 3 - 934. 
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1 

Dando cumprimento á portaria de v. Excia.,datada de 

16-2-34, pela qual foram designados os snrs. Drs. Wanoel 011mp1o Ro­

meiro, Jarbas Trigo e Antonio de ~ouza Nogueira, procedeu-se ao inque-
... 

rito administrativo contra o acusado, Snr. Itaiuty carneiro Magalhaes, 

Chefe de Trem, correndo os tramites legais, conforme pa~ ra a expor o 

Presidente da Comissão, abaixo assinado: 

De conformidade co1n as Instruções do conselho Nacional do 
... 

Trabalho (art. 2°) dentro de cinco dias reuniu-se a Comissao, ten·do 
,.. 

sido lavrada a primeira ata de instalaçao (fls. 2) aos vinte e um dias 

de fevereiro do corr ente ano; em seguida, foram autuadas a referida a-

N -ta, a portaria e demals peças para formaçao do processo, pelo Escrivao 

per ·1anente dos inqueritos administrativos, e expedida carta de intima-
N 

çao ao acusado, conforme determ1 ainda o art. 2° das referidas Ins-

truções. 

Não tendo o acusado comparecido, embora se desse por inti­

mado, conforme se vê a fls. 8,juntou, entretanto,por 1ntermej 10 de seu 
,.. 

advogado e advogado do Sindicato dos ferroviarlos da Sorocabana, razoes 

de defeza ant ec pada . 
... 

J..' vlsta disso, deliberou o Snr. Presid.ente da Comissao que 

l se intimasse o refe ido advogado, de acôrdo com o art. 4° das Ins ruções 

do conselho Nacional do Trabalho, para acom~anhar o processo. 
(continúa) 
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o ilustre advogado do Sindicato e do acusado, apesar de 

cientificado, conf'orme se vê a fls . 14, tambem, não compareceu. 

Foi assim que, aos dez dias de março do corrente ano,deu­

se inicio ao presente inquerito, correndo o mesmo á revelia do indi­

ciado e de seus r :presentantes legais, de acôrdo com o qu determina 
N 

o art . 6 das Instruçoes do Conselho Nacional do Trabalho, ouvindo-se 

testemunhas no numero de cinco. 

O inquerito obedeceu rigorosamente ao decreto 20.465 de 
,.. 

1-10- 31, modificado pelo decreto 21 . 081 de 24-2-32, e Instruçoes do 

Conselho IJacional do Trabalho . Serviu de base para sua formação o do­

cumento de fls . 5(carta circular assinada pelo ·acusado e dirig da a 

companheiro "),remetido a v. Excia. com a carta de fls . 4, por inter-
,., 

media do ~xmo . snr . Dr . Chefe da 2a. Divisao - cujo documento fo1 a-

preendido, em Assis , pelo conferente Francisco Carvalho Fabrio, na sé­

de regionál do 1nd1cato dos ferroviarios desta Estrada. 

Depondo , diz essa testemunha, a fls. 19:" que reconhece 

o docurrento de fls . 5, como sendo o mesmo por êle apreendido, do qual 

consta uma nota aposta por si; q notando ser a carta do acusado um 
,., 

ato de desrespe1 to administraçao da h:strada - por consequencia -
,.. 

tambem, ato de indisciplina, com o que, embora sindicalizado, nao es-

tava de acôrdo,resolveu entregá-lo ao seu superior hierarqu1co, Agen e 

de Durinhos , para que este lhe desse o destino conveniente, o que foi 

feito." 

OUvido o snr. Agente de Ourinhos, Gervas o Custodio,de­

clarou, a fls. 18: "que reconhecendo a carta de fls . 5 como sendo a 

mesma por e remet da ao ~mo . ~nr. ~ f a ..,!:~• .,,,.,c::"'o, t.~nd 

sim procedido, nada mais fez que cumprir o seu dever, consider.ando o 

teor do r e ferido documento um desrespei o á administração da ~?strada, 

contra o que protestava, embora sindicalizado . " 
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Pelas testemunhas p·Jr v. .!!.XC1a. indicadas - Snrs. Julio 

Amorim, Clementino Amaral e Vicente Paulo de Oliveira, respet1vamente 

ás fls. 15 verso, 16 e 16 verso, delegados regionais do Sindicato dos 
... 

ferrov1arios da ~orocabana,foi dito nao ter corrido nenhuma carta do 
.. N 

teor da que consta de fls. 5,nas sedes de que sao delegados, nem tam-

pouco tiveram ciencia de que em algum outro local corressem cartas 
,.. 

similhantes; comtudo, sao unanimes em acordar que o teor da referi-

da carta não contem nenhuma prova de ato indisciplinar por parte do 

acusado, que é o seu sinatarlo, 

Aduz1ram,porém,que em suas sédes, assim como em outras, 
, ,.. 

correram 11stas contra a permanencia do Dr. ~aspar Ricardo a Direçao 

da Sorocabana, que estavam á d1spos1çlo dos que quizessem subscrevê­

las, isso por determinação do ~indicato, com o que estavam sol1dari­

os. ~ssa a prova testemunhal. 

Nas razões que o &cusado ,por seu advogado, apresentou, 

excusando-se de acompanhar o inquerito e fazendo p~viamente sua de­

feza, diz: 

"que a referida carta é do acusado,mas na qualidade de 
delegado do ~indicato;que capeava uma lista destinada a angari­
ar assinaturas contra a perma.nt·ncia do Dr. Gaspar Ricardo ã D1-
reçao da ~strada, lista essa em represalia á que corria de so­
lidariedade ao mesmo e que contrariava uma disposiçao regulada 
pela circ. 380;que a lista ~ra destinada a correr nas sédes do 
Sindicato,..,como correu, e nao na linha;que os termos da re .ferl­
da carta nao contém indisciplina alguma, e que a~sim procedendo 
estava o 1nd1ciado amparado pelo decreto ... l9.770, de 19-3-31, em 
seu art. 13, motivo porque falecia a razao da abertura do refe­
rido inqueri to. '' 

, .. 

DispÕe o ar. 13 do citado decreto: 
N 

"Et vedada aos patroes ou emprezas desped1r,sus-
pender e rebaixar de categoria, de salar1o ou de orde­
nado o operaria ou empregado , pela fato de associar-~e 
ao Sindicato de sua classe, ou .Por ter, no seio do mes­
mo ~indica to!: _manifestad_Q_ iq~as ou assum _o a tu es 
em di ver enc a com seus ~atroes . 

Realmente, a carta circular 1'o1 apreendida na séde da 

Delegacia Regional do ::;)indicato, em Ass1s, cpmo afirma a testemunha 

' ·~-' 

• 
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Fabrio, que a apreendeu. 

Nêsse documento, o acusado manifestou-se, no seio do S1n-
• • 

pe~manenc1a do ilustre e digpo Dr. Gaspar Ricardo 

Junior na Direção da Estrada, concjtando os companheiros a assinarem 

uma moção contraria ao mesmo, ~ isto, diz êle,em vista de um outro u­

po de forrov1arios ter feito ·correr na linha ''algumas listas de apoio 

ao mesmo Dr. Gaspar, o que "era contrario a expressa disposição re la­

mentar(circular 380", e tomou atitude hostil,por entender que o Dr. Gas­

par não ''correspondia ás aspiraçÕes dos ferroviarios", por ser "reaciona 

rio." 
Não sabemos bem qual a interpretação que o arusado quer dar 

á palavra -reacionario-, que é a expre ~ são mais forte da alud da carta 

circular. 

kas, empregando-a no citado docurrent o, em que pedia fôsse 

a tal mo~ão as inada, terá êle incorrido na sanção do art. 54 letra e 

do decreto 20.465 de l-10-3l,modif cado pelo d ereto 21.081 de 24-2-32, 

cometendo assim ato reiterado de indisc1nlina ou ato ave de 1nsu or-
~~~~~~~~~~ 

,.. 
d:tna ao ? 

Parece-nos que não, não s6 por entenderm9s que a Jalavra 

-reacionario- não poderá ser con~ider da injuriosa, no sentido penal, 

como tambem e pr1nci almente porque julgamos que, procedendo da forma 

por que procedeu injusta e indelicadamente contra o Dr. Gaspar Ricardo, 

·que tanto tem feito pela classe dos ferrov arios da sorocaban o acu­

sado o fez baseado no citado art. 13 do decreto 19.770 de 19-3-31, que 

regula a s1nd1cal1zação das classes patronais e operarias .• 

i' o que pensamos, salvo melhor ju1zo • 
./.~, .Z -#-

• 
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Senhor Diretor , 

o snr. Presidente da Comissão do presente In~ 

queri to, no brilhante rclatorio com que o encerrou, concluiu 

pela impronuncia rlo acusado, em vis ta do documento que deu 

ori~em a denuncia, ter sido apreendido na s ue do 31ndicato 

em Assis e o decreto nr . 19770 de 19 de março de 1931, que 

re~ula a slndicalisação das classes, em seu artigo 13~ esta­

belecer que: 

"lt vedado aos patrões ou emprezas despedir, 
suspender e rebaixar de catee;orla, de sq,lario 
ou de ordemdo o operario ou empregado pelo 
fáto de associar-se ao sindicato de sua clas­
se, óu por ter no seio do mes·no sindicato ma­
nifestado idéas ou a~sumido atitudes de diver­
gencia com seus patroes". 

como membros da cornissâo discordamos da con­

clusão do die;no relator e, por este motivo fazemos, em sepa­

rado, o presente relatorio, que por nós vae assinado. 

x-x-x 

Na nossa opinião, o art~ 13~, ao permitir que 

os àindicaliza.J.os "divirjam" dos seus patrões, subordina es­

sa divereencia á manifestação de idéas , dando-lhes o direito 

de discutirem os átos dos seus diri·:entes, quando estes átos 

sejam juleados lesivos ou contr~rios aos interesses da classe. 

Não servirá, porém, para acobertar e eximir de 

culpa o func1onarlo ~ue por uma questão de despeito pessoal ou 

por rnéro espiri to de ind.1sciL1l1na, rebela-se contra os seus 

superiores, sem ar~1r contra eles um s6 áto que se repute le~ 

l ... 
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nosso ver o documento de fls . 5 nno repre­

senta outra causa que um áto premeditado de indisciplina, de 

desrespeito hierarquia, de rebelião contra a ordem e orga­

nisação dos serviços da Estrada . 

""i admitirmos que o art~ 13~ ampare o Snr . Ita­

iut1 Ma~alhaes , que reconheceu como sua , a carta de fls. 5, 

teremos admitido como vencedora , uma doutrina que, dentro em 

breve, trará a mais completa anarquia nos serviços ferrovia­

rios , pela impossibilidade de se manter a disciplina, sem a 

qual nenhuma oreanizaçao é possivel ser diri~ida. 

E, si atentarmos para a folha corrida do Snr. 

Itaiut1 rta~alhaes , da qu.1.1 consta maiS de uma punição por 

á tos de inrlisci;üina , juleamos que o presente caso se enqua­

dra na letra e do art~ 54 do decreto nr . 20.465 de l~ de ou-

tubro de 1931. 

S~o estas , snr . Diretor, as razoes que nos 

fizeram discordar do relataria elaborado pelo digno Presiden­

te da comissao. 
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Dando cumprimento á portaria de v. Excia.,datada de 

16-2-34, pela qual foram des gnados os Snrs. Drs. Manoel Olimpio Ro­

meiro, Jarbas Trigo e Antonio de ~ouza Nogueira, procedeu-se ao inque­

rito adm nistrativo contra o acusado, Snr. Itaiuty carneiro Magalhães, 

Chefe de Trem, correndo os tramites legais, conforme pac~a a expor o 
... 

Presidente da Comissao, abaixo assinado: 

De conformidade com as Instruções do conselho . actonal do 

Trabalho (art. 2°) dentro de cinco dias reuniu-se a comissão, tendo 

sido lavrada a primeira ata de instalação (fls. 2) aos vinte e um dias 

de fevereiro do cor1·ente ano; em seguida, foram autuadas a referida. -
N ~ 

ta, a portaria e demais peças para formaçao do processo, pelo Escrivao 

per~anente dos inqueritos administrativos, e expedida carta de 1nt1ma-
N 

çao ao acusado, conforme determ1 ainda o art. 2° das referidas Ins-

truções. 
"' Nao tendo o acusado comparecido, embora se desse por inti-

mado, conforme se vê a fls. 8,juntou, entretanto,por 1nterme~1o de seu 

advogado e advogado do Sindicato dos ferrov1arios da Sorocabana, razões 

de defeza untec .~ 

k' vlsta disso, deliberou o Snr. Presidente da Comissão que 

1 se intimasse o refe ido advogado, de acôrdo com o art. 4° das Ins ruçõe 

do conselho Nac onal do Trabalho, para acom~anhar o processo. 
(continúa) 
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o ilustre advogado do Sindicato e do acusado, apesar d·e 

cientificado, cont·orme se vê a f1s. 14, tambem, não compareceu. 

Foi assim que, aos dez dias de março do corrente ano,deu­

se inicio ao· presente inquer1to, .correndo o mesmo á revelia do indi­

ciado e de seus r'cpresentantes legais, d-e acôrdo com o que determina 
N . 

o art. 6 das Instruçoes do conselho Nacional do ·Trabalho, ouvindo-se 

testemunhas no numero ele cinco. 

O inquer1 to obedeceu rigoros.amente ao decreto 20.465 de 
,.. 

1-10-31, modificado p.elo decreto 2J..081 de 24-2-32, e Instruçoes do 

conselho Nacional do Trabalho. serviu de tase para suà formação o do ... 

cumento de fls. 5(carta circular assinada pelo acusado e dirigida a 

companheiro "),remetido a v. Excia. com a carta de fls. 4, por inter-
N 

media do Exmo. snr. Dr. Chefe da 2a. Divisao - cujo documento foi a ... 

preendido, em Assis, pelo confere-nte Francisco carvalho Fabrio, na sé­

de reg1onál do Sindicato dos ferroviarios desta Estrada. 

Depondo, diz. essa testemunha, a fls. 19·: tt que reconhece 

o documento de fls. 5, como sendo o rresmo por êle apr·eendido, do qual 

consta uma nota aposta por si; q notando ser a carta do acusado um 

ato de desrespeito á administração da .~strada - por consequencia -
N 

tambem., ato de indisciplina, com o que, embora sindicalizado, nao es-

tava de acôrdo,resolveu entregá-lo ao s.eu superior hierarquico, Agente 

de Our1nhos, para que este lhe desse o destino conveniente, o que foi 

feito." 

Ouvi·do o Snr. Agente de Ourinhos, Gervas1o Cust odiQ, de­

clarou, a f.ls. 18: "que reconhecendo a carta de fls. 5 como sendo a 

mesma p·or éle remetida 
N 

ao ~xmo. '""nr. 0l-refe ãa og. D1 v1 sao; tP-ndo as-

sim procedido, nada mais fez que cumprir o seu dever, consider.and·o o 

teor do referido doc11mento um des:tespei to á administração da Estrada, 

co·ntra o que protestava, embora sindicalizado." 

• 

.I 
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Pelas testemuxJ11as pu r V. ilixcia. indicadas - Snrs. Julio 

Amortm, Clementino Amaral e Vicente Paulo de Oliveira, respetivamente 

ás fls. 15 verso, 16 e 16 V<:: rso, delegados regionais do S1nd1cato dos 
,.. 

f erroviarios da ::lorocabana,foi dito nao ter corrido nenhuma carta do 
... ,.. 

teor da que consta de fls. 5,nas sedes de que sao delegados, nem tam-

pouco tiveram ciencia de que em algum outro local corressem cartas 

similhantes; comtudo, são unanimes em acordar que o teor da referi­

da carta não contem nenhuma prova de a to indisc1pl1nar po·r parte do 

acusado, que é ·o seu sinatario • 

. Aduz1ram,porém,que em suas sédes, assim como em outras, 

correram 11stas contra a permanencia do Dr. qaspar Ricardo á Direção 

da Sorocabana, que estavam á disposiçlo dos qu e quizessem subscrevê­

las, isso por determinação do !:iindicato, com o que estavam sol1dari­

os . Essa a prova testemunhal • 
... 

Nas razoes que o c:. cusado,por seu advogado, apresentou, 

excusando-se de acompanhar o inquerito e fazendo previamente sua de­

feza, diz: 

"que a referida carta é do acusado,mas na qualidade de 
delegado do ::>indicato;que capeava urra. lista destinada a angari­
ar ~ssinaturas contra a perman( ' nc1~ do Dr. Gaspar Ricardo ã D1-
reçao da Estrada, lista essa em represalia á que corria de so­
lidariedade ao mesmo e que contrariava uma d1sposiçao ~egulada 
pela circ. 380;que a lista ,era destinada a correr nas sedes do 
Sindicato, ... como correu., e nao na linha;que os termos da referi­
da carta nao contém 1ndiscip lina alguma, e que a~s1m procedendo 
estava o 1ndic1ado amparado pelo decreto ... l9.770, de 19-3-31, em 
seu art. 13, motivo porque falecia a razao da abertura do refe­
rido inquerito." 

... 

DispÕe o ar. 13 do citado decreto: 

"E' vedada aos patrões ou empre zas despedir,sus­
pender e rebaixar de categoria, de salario ou de orde­
nado o operaria ou empregado, pela fato de associar-se 
ao Sindicato de sua classe, ou _por ter, no seio do-mes­
mo Si dicato manifestado id as ou assumtdo atitudes 
em ver enc a com seus - a roes. ' -

Realmente, a carta circular i oi apreendida na séde da 

Delegacia Regional ,do ::>indica to, em Assis, com.o·l afirma a testemunha 

• 

·' 

• 
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Fabr o, que a apreendeu. 

Nêsse documento, 
I 

d1cato,contrario permanenc a do !lustre e digno Dr. Gaspar icardo 

Junior na Direção da Estrada, conc1tando os companheiros a assinarem 
,., 

uma moçao contraria ao mesmo, isto, diz êle,em vista de um outro u-

po de forrov arios ter fel to correr na linha "algumas listas de apolo 
N 

ao mesmo Dr. Gaspar, o que "era contrario a expressa d1spos1çao regula-

mentar(circular 380", e tomou atitude hostil,por entender que o Dr. Gas­

par não ''correspondla ás aspiraçÕes dos ferrov1artos", por ser "reacion -

rio." 
'ão sabemos bem qual a interpretação que o a~usado quer dar 

palavra -reacionarlo-, que é a expre são mais forte da alud d car a 

circular. 

tas, empregando-a no c1 tad o docurrent o, em que ped a fôsse 
,.. ... 

a tal mo·ao a. inada, terá êle incorrido na sançao do art. 54 lctr ~ 

do decreto 20.465 de l-l0-31,modif cado pelo d ereto 21.081 de 24-2-32, 

cometendo ass m ato reiterado de 1nd1sci~l1na ou ato 
~~~~~~~~~~ 

... 
d1na ao ? 

"' N I Parece-nos que nao, nao so por entendermos que a _ a1avra 

-reacionar1o- não poderá ser con~1derada injuriosa, no s entido penal, 

como tambem e pr1nc1 almente porque julgamos que, procedendo da forma 

por que procedeu injusta e inde11cadamente contra o Dr. Gaspar Ricardo, 

que tanto tem feito pela classe dos ferrov arios da sorocaban o acu­

sado o fez baseado no citado art. 13 do decreto 19.770 de 19-3-31, qu 

regula a s1nd cal1zação das classes patronais e operarias. 
1 o que pensamos, salvo melhor ju1zo. 

/. /2J. .:L - # -, 
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Senhor Diretor , 

o snr. Presidente da comissão do presente In~ 

querito, no brilhante r elatorio com que o encerrou, concluiu 

pel~ impronuncia do acusado, em vista do documento que deu 

oricem a denuncia, ter sido apreendido na séde do vindicato 

em Assis e o decreto nr . 19770 de 19 de março de 1931, que 

regula a sindicallsação das classes, em seu artieo 13~ esta­

belecer que: 

''~ vedado aos patrões ou emprezas despedir , 
suspender e rebaixar de catezoria, de S'1lar1o 
ou de ortlemJo o o erario ou empregado pelo 
f .to de associar-se ao sindicato de sua clas­
se, óu por ter no seio do mesmo sindicato ma­
nifestado idéas ou aêsumido atitudes de diver­
c.encia com seus patroes" . 

como membros da comissão discordamos da con­

clusao do dicno relator e, por este motivo fazemos, em sepa­

rado, o presente relatorio , que por nós vae assinado. 

X - X- X 

Na nossa opinião, o artQ 13~, ao permitir que 

os sindicalizados "divirjam" dos seus patrões, subordina es­

sa divergencia á rranlfestação de 1déas, dando-lhes o direito 

de discutirem os átos dos seus d1ri~entes, quando estes átos 

sejam juljados lesivos ou contrarias aos interesses da classe. 

Não servirá, porém , para acobertar e eximir de 

culpa o funcionaria oue por uma ques tão de despeito pessoal ou 

por rnéro espiri to de ind.isci rüina, rebela-se contra os seus 

superiores , sem areuir contra eles um só á to que se repute le- ' 
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lesivo aos lnterésses da classe. 

A nosso ver o documento de fls . 5 não repre­

senta outra cousa que um áto premeditado de indisciplina, de 

desrespeito hierarquia, de rebelião contra a ordem e orga­

nisação dos servi~os da Estrada. 

Si admitirmos que o art"' 13"' ampare o Snr . Ita­

iut1 Ma._,alhães, que reconheceu como sua, a carta de fls. 5, 

teremos admitido como vencedora, umR doutrina que, dentro em 

breve, trará a mais completa anarquia nos serViços ferrovia­

rios , pela impossibilidade de se manter a disciplina, sem a 

qual nenhuma organizaçao é possivel ser dirigida. 

~J , si atentarmos para a folha corrida do snr . 
Italut1 r!Ja~alhaes, da qual consta mais de uma punição por 

átos de indisciplina, juleamos que o presente caso se enqua­

dra na letra e do art"' b4 do decreto nr . 20 . 465 de 1~ de ou­

tubro de 1931 . 

são estas , Snr . Diretor , as razões que nos 

fizeram discordar do relatorio elaborado pelo digno Presiden­

te da comlssao . 

.. 

resid~te·~:~~:ni~:i 
~ . l 

. . . . . . . . . . . {~!:'k. 
Secretar (Ajud . Téc 
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designar os srd . dr. Manoel Ol~nplo Romeiro , dr. J rb· s 

Trigo e dr. tonio de ouza o e.lr , .1u · te 

do Con ltor Jur1d1co, j 
,.. 

nte da • D1v1 ao e ux.111 

da III D1v1 J"o , r , 
,.. 

c.:oiDI issao , procederem a rigoroso in 

to a 1m de apurar as irr ular1dades comettid s pelo Ch e d T 
N N 

Italuty Carneiro gal haes , rele t d s n c olil!nunicaçao con 

carta de 13 do corr t m"s, do II spector da Contadoria .:>r. Oct'Vi 

Cotrtm, annexa á presente port ri • 

au1o , 15 de j reiro de 1 ;,4. 
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São Paul o ,13 ... de .... J.ane.1r.P .... ll~ ... l..~.:}.~ ................... . 

snr . Diretor . 

Levo ao vosso oonheci ~ento que vlaj ndo hoj 

no trem N. 0.2, procedente de Baurú,oonstatei que o Chefe de !r m 

Itaiuty Magalhães que recebeu e s se ~r m em Botucatú não proc deu 

a conf renoia·,como de costume,entre BJtucatu e Viot oria,preocup n-

do-se mais em distribuir boletins do synd1cato, ue for am entr gu 

em Victoria. Na partida dessa estaíão fiz ciente a sse Jhefe de 

falta que ha vi e come tido e que de acordo om instruçÕes ·e orno ~­

petor da Jontadoria ~represent~ndo ali a diretoria da Estrada,dese­

java conferir o trem. 
... 

Infelizmente neo pude desemp ru1ar a minha mi -

ao,em virtude da a titude franc!lrnente agres ., iva do Jh fe trem N.0.2, 

nr . Italuty Mag·::llhàes,que vindo ao meu encontro .dentro do o rro es-

taur~nte diante de diversos passageiros e
1

dO pesso 1 desse c rro,al­

ou om modos ameaqadores,n3o consentir que eu Inspetor .Prooed se a 

conf rencia no trem,dizendo que ele ali representav a administraq-o 

da Estr da . 
fáto foi testemunhado pelos 'nrs.J. mpo , 

Gerente do car·ro Restaurante ,Plinio de Bar r·os·, Chefe d ---
Oliveira ,Ma quini !:!ta; ldelbar ...,unha e Guarino olpa , ...,amareiros, u i 

javam no re erido trem. 

Para evltar fátos de maiores i s bore 
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Sã o Paul o . ................................ .................................................... . 
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como essa grave irregularidade já esteve constatade,desci do trem N.0.2 

em Oity e para proseguir a viagem a SNo Paulo pelo trem N~2. 

descer do trem note1Joom surpresa,que salt rem 

ta~bem nessa ocesiRO dois ou tres passageiros,instigaaos pelo ~nr.It iu­

ty,os qua is logo desaparecerem na escuridão da noite,podendo eu penas 

segurar um dos pas sageiros que saltou,o Snr . João Rodrigues de Costa que 

pr~stou a declaração anexa. 

' ratei logo na estaQ9o de Oity de comunicar-me com o 

.Movimento de BotucatO. participando-lhe o occorrido e pedindo providen-
"" , elas com relaQeO a conferencia do trem. 

Devo esclarecer que pelo seletivo fui inform do de 

que em Pyramboia foram .presentedos 4 passageiros a pagar,ouja prooe­

dencia ignJro,destinados e âo Paulo,tendo etrdZado o trem d.0.2 n'a u­

la estaqã·:> para trocos missão de bilhetes etc. 

(Qf 
~~/ 
/ 

~rn tern1da de 
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denuncia ou representação feita contra vossa pessôa, pelo Inspetor 

da Contadoria, snr. Otavio Cotrim, comunico-vos a abertur~do respe­

tivo Inquerito Administrativo, que se vai proceder, devendo compare­

cerdes no dia 3 do corrente mês, ás 9 horas, na sala do dr. Consul 

tor Juridico, designada para as audiencias, afim de tornardes conheci­

mento da acusação que vos é fSlta ,da qual podereis tirar copia, si 
t 

~ qu1zerdes, podendo ,desde logo, comparecerdes acompanhado de vosso 

advogado ou de repre sentante do Sindicato dos ferroviarios desta Es­

trada, nos ~ermos do art. 53 do decreto 20.465 de 1-10~31 e 21.081 

de 24-2-32, cujo presidente será fornecida copia da presente, bem 

como, assistirdes ás inquiriçÕes das testemunhas arroladas, que vão 

depor sôbre a denuncia apresentada~, as quais são: J. campos, Pl1n1o -
de Barros, José de Ol1v&i~a, Adelbar Cunha, Guªrino Volpa, Benedito 

José A. Siqueira, Francisco Costa, Agente de Oity, 
' '· 

Sem mai~screvo- . 

Escr '{3.0 perm~~ 







1 







(/. #J( 
f41f'J 

o il1G ... t.. 4 • ~ c• .. L~ r..Q.....:. o.;: ~ I ~ 4..,...;.. ~ 
f) ~-, f') ~I ~ ~I ~ ~~ ~c:..J;Q ~ '1 ~O~' 
'iJ....;...~, ~ 4 L._~. ~ JJ,c.:p- ~ ~ ~ 
~~ ~.v .. i~~ ~~ ~~T~ o~~Q. F~~ 

U-~ I~~ C....··k~ 1t ~~~ Q... ~ C•···~ \)~ 
~ ~'t). ~ C..U.·'.J' o.H') ~~~ • V") ~ ~ ..9 f..... I 

~ t..X..'_ ·, r ~ .........:. ~ -L-.. ..__.._ ~ &;.., ~ 
~o M~~Jt-v ~o J'A. · )"-U\. ~ ~ ~~ 

~ l ~ 1 ~ .L.. t.L.. Í"" o M )..tõ..:.:1.;1 r ~ ~ c,... 

~~ o~- - 1F'-. ~ ~~ J)() 

~ ~ o ~ ,-wt.\ ·~~ ;r,~t";_ ~· 
J. ~ ~ Nq.._ ~~ ·, ~ L JU.. ~~~~ 

elA o..~ CA ~~) ~ 0 ~~~~ ~~ 
A ~ ~.._ ~ ~ ~~ ~~H_.{Jilj 

~t~ ~ ~ .,_..... (1..:._~ j ~ 
() ~~ ~ . (,;.~ o..t._: Q I ~-
~ h ~~ I ~ ~ t-\... ~~ .)..A;.J. h t.O I F 
~h JLI.A-~~ ~ ~ ~~ I ) ~ 
o~~ k ,.. ~ ,, .• ;, ~ J_._ ~ ~ 

~' . <-+~ ~ t6~J~ ~ 0'-~ 0.~ 
o,_ \-A-~~ J.-o ~~~ ) ..u.JL ~ ) ~o 

~ J_VJ\- CU\.-- ....U..O ~ ~ I CA. ~ I .4.1 

~~ ~ ~ ()..tA- ·l~ ~~ 
~ ~ -to~J_ ) ~~ o ~~ ~ o ..... 

o,_~~ ~ J.M • ..__, 

I o......-. ()o.M.c.L., I 

~~- JJ~k ~!lj 
. ~~t~ 'r ~~ k Cu.;. - J ~ - • ·h,._ 

(>... ~~ ~ ........_c;k~~ 1 t ~~ \).L 

0'--~ k ~~ :. ~ .ru1..l..:. \-~ ~ ~ ~ ~ . o k. 

-Ro~ ~ ~ . o- k. ~ . l ~ ~ ~ 
,_,\- ...L-.~--w_"' ~~ o~·) o ~ · ·' ) ....u-. ~ 
&-,_ ~ ~ ~t> k ~ I ~ ... ~-k t.A...._t> 1:..,_, ,.~ 



f 















o p r ? , ~ ~ :r i ~~ . r 1 ~ ~ ~ , 

- ~ r p ~ L f. >- ~ 

? ;r- 5\, Ç· k ~- r 'r t h . ~ !e 1 ;r t ~ 
r ~ t ~ r ~ ~ ~ J f V r ? 1t t I f 'r ~ ~ ~s-T 



~ f ~; t ~Jt ~. J. r ~ ~ ~ r~ f t ~-t J ~ tli~ t ~T! ~ f t 
r EJ r iA rr ~ r . ~ T ~ 10 p J (QT p-o ~ - t 

~f 1' t ~ 3 ~ ~- f b ~ r , l · \ f· ~ - ~f ~ ~ ~ ~ 

=X' Y t,.-r bf.J 9- ~ t ~- ~ -ol r.· t_ ' f· f ? f ~ ~ f r t 
~· r ~· + 1 1 ~ 1· ~f ~ f- r ~ 1' f ~ t M 

~ ó t t f c -=r- - ~ 









~ r / 

{ I ~I Jl\.. L~ . I 
~~o ~~~1:: 
~~-'t,~~ S... 

~~. 

• 

~/~. 
().., ~ fl "A,~ ~ ~I ~F) ~at--ll ~/ 
~ (lA.. JCA.M-0-LU- ~ ~ . ~ • ec-uSo r WO-j . r- ~~~lrw':l. ~ ~~ ~ J2._ 

w~ ) 

, ~L lêío 
- ~.IJ\t· ' vo \'-"-• ~ ~~ ~R r~~~ 
~~,~·· r "l-r,~~~~~~~~~ 
~ . ~fv' ~ ~ b ~~~~ 
'-e-) ~f).}\..J- ~&-o ~t (;> ())t.. t ;(_(;.(.M-<-, ~ ~ 

~r o ~~~~~ ~~ r~ 
~r·~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ r, ~ 
~~~ ~~ . ~\ ~ rN~~) 
-(,.~~ ~b M \ . 'i~-::> ~-~~,;:_, 
~o :;>, ~-«- n-J-.~. ~~ 



~ ..... 

-

Snrs . Francisco costa e 

Benedito José • Siqueira • 

,.. ,.. 
Es~ao de sao Paulo. 

N 

Em nome do pres dente da comissao encarregada do 

inquer1to administrativo a que responde o Chefe de Trem Ita­

uty Magalhães, convide-vos a comparecerdes na sala do Consul-
,.. 

tor Juridico desta strada, amanha, ás 14 horas, afim de de-

perdes no referido inquerito, 

testemunnas de acusação. 

f 

<.-A- I J'-

c & t:. 

arrolados como 

saúde e Fraternidade 

dos 

ritos admini~trat vos . 

;. I a I ~ t~. , 
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7 de fevereiro de 1934 • 

snr . Benedito Jos A. Siqueir , 

Fiscal de trens 

"' ... 

.. 

•,stçao de sao Paulo. 

,.. 
Em nome do presidente da comissao de nquerito 

o. ,, 

a oue está respondendo o chefe de trem Italuty .agalhâes , 

convido-vos a comparecerdes,no dia 9 do corrente, ás 14 ho-

ras, na sala do dr. Consultor Jur d~co desta ~s r da, afim 

de depordes no referido inquer.jto orno testemunha de acusação 
( 

a que fostes arrolado . 

'v s:J:a eri'de 
~soxivão perma~te d~que­
ritos adminlstrativ s . 
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CAPTTULO I 

Do pessoal 
,. ~ 

'A_ ' Art. 1.0 - Todo empregado do 'l'rafego deve pos. 
suir um exemplar deste regulamenLo e ter pleno conhe-
cimento das stias attribuições. ' 

A allegnçfio de ignomncia rlos dispositivos regula­
mentares não isentará o empregado das responsabilidades 
uecorreutcs de sua violação. 

Art. 2. 0 - São deveres de todo empregãdo: 
§ 1.0 - Comparecer ao local do serv:iço á hora 

determinada pelo seu sutJerior, dedicando-se exclusiva­
mente ao e:x:ercicio das suas funcções. 

§ 2. 0 
- Não commerciar ou envolver-se em quaes­

quer negocios ext.ranhos ao sel'viço da Estrada. 
§. 3.0 - Desempenhar as suas funcções com assi­

duidade, zelo e rigorosa obeclieDcia aos seus superiores. 
§ 4.0 - ALtender com co1·tezia a todas as pessoas 

que pedirem u1formações sobre os se1·v iços da Estrada, 
prestando-U)es os esclarecimentos permiLtidos, ou que 

t I r- não sejam prejudicines á Administração e fi terceiros. 
'~ § 5.o - Abstel'-se de discussões cole1·icas, alter- 1

1 
cações e de linguagem indecorosa, em serviço, bem l 
coruo de qualquer discussão pela imprenl'la .. 

· Quando provocado, deverá levar o factc ao conhe­
cimento do seu superior immcdiato. 

§ 6.0 - Communicar a sua rcsidéncia e mudanças 
ao chefe da estação ou da Repartição a que pertencer , 
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afim de que possa ser chamado, quando necessario, 
.fóra da hora do expecliente. 

§ 7.0 - Seguir pnra q ualquer ponto da linha, pam 
onde fõr removido, ou mandado a serviço de caracter 
provisodo. 

§ 8.0 - Uzar para com os seus companheiros de 
trabalho, ele <]ualquer categoria, de linguagem ponde­
rada e ch1ra, tratando-os com u1·bauidade e respeito. 

§ ~' ." - Não f umar nos armazena, plataformar.·· ~ 

das estações, dentro dos canos de passageiros, em 
presença dos seus superiores hierarclJicos ou quando 
estiverem em contacto com o publico. 

§ 10. - Não acccita t· <lo publico qualquer ospor­
tu la ou graW:icação. 

§ 11. - Não emprestar, sem autorisaçüo superior, 
qua lquer objecto perteucente á Estrada. 

§ 12. - Ser vaccinado e revacciuado sempre que 
esta medida se tornar necessaria, de accõrdo com o 
Codigo Sanitario do Estado. 

§ 13. ·-- Comparecer no serviço decentemente tra­
jado, utilisando-sc sempre do respecti,ro uniforme. 

Art. 3.o - Nenhum empregado poderá valer-se da 
sua superioridade, coagindo, inlluindo ou exercendo 
directa ou indireclamente pressão sobre seus suborrli­
nados em assumptos politicos, principalmente quanto 
á inteira liberdade de voto, garantida a todos os em- , 
pregados por occasií'io de eleições. f 

Art. 4.0 - Nenhum empregado poderá ausentar-se 
do serviço sem ]Jrévia liceuça. 

§ unico. - No caso de doença, que o impeça de 
comparecer no serviço, é o empregado obrigado a .fazer 
a comruunicação immediata do seu estado ao Agente 
da estação em que servir ou ao respectivo Chefe de 
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Serviço, e a impetrar a licença dentro de oito dias, 
improrogaveis. 

Art. 5.0 - Os peilidos de licença devem ser feitos 
por carta, com indicação do mot.ivo, ao Chefe do Tra­
fego, por intermedio do Agente ou Chefe de Serviço, 
cabendo a este ou aquelle informar , de,.,de logo, si o 
empregado póde ser attendido c s1 necessita ou não 
de substituto. 

~ § 1.0 
- No caso de molestia. o pedido de licença 

deve ser acom panhado do competente att.estado medico. 
§ 2. 0 

- Qnando se tratar de motivo urgente, o 
pedido de bcença poderá ser feito por telegramma 
pago, o qual só devorá set· transmi1tido depois de 
visado e informado pelo Agente. Este "visto'' e a 
informação, sendu para uso da Estrada, não serão 
taxados. 

Art. 6.0 - A ausencia do empregado, em qual­
quer caso, uão poderá ser apontada sem ordem do 
Chefe do Trafego. 

Art. 7.0 - Os pedidos de f'Xoneração do serviço 
da Estrada só podem ser feitos por carta dirigida ao 
Chefe do Trafego, por intcrmedio do respectivo Uhefe 
de Serviço ou do Agente da estnção em que servir o 
em ]Jregado demissionario. 

Paragmpbo unico. - P erdt>t'á. o direito aos salarios 
vencidos o empreg~trlo quo deixar o serviço antes de 

\ quinze dias, a con tar da apresentação do seu pedido 
' J de exoneração, para o devido PncanlinbHrnenlo, sa lvo 

si an tes desse prazo fôt· dispensado pelo Chere do 
Trafego. 

Art. S.o - Os empregados do 'fra[ego estão su­
jeitos ás seguintes p enas disciplinares: 

a) advel'tencia; 
b} multa; 
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c) suspcnsiio até dois mezes; 
d) rcbnixamento tle classe; 
e) demissão. 

Art. 9.0 
- Estas penalidades são appUcaveis em I 

cada caso, ele a.ccôrdo com as faltas commettidas, a 
juizo do Chefe do Trafego. 

§ 1.0 - Estas penas podem se1 applicadas tanto 
pelo Jnspector Geral como pelo Chefe do Tmfego. 

§ 2.0 - Os Agentes poderão applicar as pena!! d& "• 

adver t.oncia. e Husponsão do serviço. Sondo- e~:~ta «ad t·ofe­
reudum» da Chefia elo 'r rafego, que determinará o tempo 
de duração du suspensão, deverá o Agente em qualquer 
caso communicat' detalhadameu le a falta pt'ftticada e 
a pena applicada. 

Art. 10. - Os empregados do Trafego serão pns­
siYeis ele penalidades : 

1.0 - por descuido, negligencia ou omissão no 
cumprimento de seus deveres; 

2.0 - quando deixarem de cumprir qunlquet· or­
dem relativa ao servico ; 

3.0 - perturbarem o silencio ou a ordem no local 
do trabalho ou tratarem ahi de assumptos extrnnhos 
nos seus mistét·cs; 

4. 0 - (loixmem de tratar com a clevidn (lelicndcza 
e urbanidade os demais empregados e o publico; 

5.0 - desacatarem seus superiores hiorarchicos por1 f\ 
gestos ou puluvras; 

G.0 - prestarem informações inexactas; 
7. 0 -- tomarem-se manifestamente relopsos no 

cumprimento dos seus deveres; 
8. 0 - comparecerem tardiamente em serviço; 
9 .0 - retardat·em qualquer informação pedida, sem 

causa que o justifique; 

-5-

Art. 11. - Aos empregados aos quaes fôr appli­
cada multa, fica salvo o direito de justificação, podendo 
a pena ser minorada ou relevada, t~es sejam as razões 
apresentadas. 

Art. 12. - Os empregados do Trafego terão di­
reito a passes livres, nas linhas da Estmda: 

a) em serviçe ; 
h) em viagem de pl'imeiro estabelecimento; 

~ c) quando removidos; 
d) quando demütidos ou exonerados. 

Paragrapho unico. - Nos casos das lettras b), c) 
e d) terão tnmbem tlireito a passes liwes para as pes­
soAs de s uas familias e transporte gmlu.ito para as 
respectivas mudanças. 

Art. 13: - Aos empr·egados licenciados e ás pes­
soas de suas famílias, em Yiagens de recreio, serão 
concedidas, a coberta de abusos, passagens de ida e 
voltn, com 75 °/o de nhalimento sobt·e os preços 
communs. 

Art. 1 +. - Para o effeito de concessão de passes 
livres ou de passagens com abatimento, nos termos 
dos dois artigos anteriores, serão consideradas como 
pessoas de família do ernpregado: sua esposa e fi­
lhos menores, mãe o irmãs quando residirem sob o 
mesmo tecto. 

Art. 15. - Os pedidos de pn~ses livres, ou de 
passagens com abatimento, devet·ão ser feitos por es­
cripto, por intermedio dos Agentes de eRta,ão ou C'hefe 
de Serviço, ao Chefe do Trafego. 

Art. 16. - Os empregados do Trafego, rcspon­
saveis pela arrecadação e guarda das rendas da Es­
trada, são obrigados a prestar fiança idonea, a juizo 
da Adwinistração, antes de eutrarem em exercicio 
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dos respectivos cargos, de accôrdo 
seguinte : 

CATEGORIAS 

I 

com 

Fian9a 
em 

carta 

a tabella 

Deposito 
em 

dinheiro 

1 
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§ 1.0 - O deposito em dinheiro, de que trata a 
ta.bella acima, é obrigatorio mesmo para os emprega­
dos cujas funcções exijam a apresentação da fiança 
em carta. 

Agentes de 1."' classe 
Agentes de 2.8 classe 
Agentes de 3."' classe 
Agentes de 4.3 classe 

4:500$000
1
500$000 

4:000$000 500$000 
3:500$000 500$00C , ~ 
3:000$000 1500$000 f' .1. 

2:000$000 1500$000 t 

1:000$000 500$000 

§ 2.0 - O deposito a CJUe allude o § 1.0 poderá 
ser rea~isado de uma só vez, ou formado por meio de 
descontos mensaes fei tos pela Estrada, na base de 
15 Ofo sobre os vencimentos do empregado a elle obri­
r~ado e vencerá os juros de 5 % ao a1~uo. 

§ 3.0 - Estes depositos não poderão ser levan­
tados em todo ou em pF~rte sob pretexto algum, salvo 
o caso ele mudança de emprego que não exija fia nça, 

ou exoneração. 

Agentes de 5.3 classe 
Agentes de 6.8 classe 
Encarregados de Postos. 
Ajudantes de Agentes 
Fiel - São Paulo 
F iel - Interior 
Ajudante Fiel --: São Paulo 
Agente - Especial . 
Ajudante de Agente - Especial 
Bilheteiros 

500$000 500$000 
3:000$000 500$000 

. 9:500$000 500$000 
3:000$000 500$000 
5:000$000

1
500$000 

9:500$000 500$000 
5:000$000 500$000 

Encarregado de Bagagem- São Paulo 
Chefe de 'l' rem de passageÍl'os. 
Bngageiros 

1:000$000 500$000 
1 :000$000 500$000 
2:500$000 500$000 
2:600$000 500$000 
l :000$000 500$000 
2:500$000 500$000 

Chefes ele Trens de - Cargas . 
Vigias. 
Revisor - São Paulo 
Encarregado de Expediente 
Encarregado de Pateo . 
Encarregado de Baldeação 
Calculisttt . 
Encarregado de Rouparia 
Auxiliares. 
Uonferen tes 
Telegraphistas de 1.a classe 

500$000 

500$000 . ~ -
500$000 - 1 

500$000 
500$000 
500$000 
500$000 
500$000 
1500$000 

Art. 17. - Os empregados do 1'rafego são obri-
gados a usar, ero serviço, os respectivos uniformes, 
confeccionaflos ele nccôrdo com os quadros e indicflções 

seguintes: 
D lCST(IYAÇÃO D E C:ATEGORIAS Oslões do bounel 

Agente de classe especial 6 
Ajudante de classe especial . 5 
Fiel na estaçào ele São Paulo 4 
Ajudante ele Fiel e Revisor em São Paulo 3 
Bilheteiro em São Paulo. 2 
Encarregado da Bagagem em São Paulo 2 
Agentes ele t.n classe f> 
Agentes de 2." classe 4 
Agentes de 3.8 classe 3 
Agentes ele 4.", 5.a e 6." classe . 2 
Ajuda11te de Agente no int.erior 2 
Fiel Recebedor no interior . 2 
Encarregados de Postos Telegraphicos. 1 

Bonnet azul marinho com emblema dourado, desi­
gnando a categoria do empregado e os galões doura-
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dos, de Om,005 de lnrgura, collocados em fundo rle \1el­
ludo prelo. Bluza de pnnno de lã. côr azul marinho ou 
brim kuki. com botões dourados e em fórma de dolmau 

O Agente e Ajudante de classe espf'cial e os 
Agentes de I n classe terão no bonnet os galões com 
Om,004 de largura. 

DEHr<lNAÇ".\0 Olt. CAT~:GOlU.\S 

Chefes de '!'rem de 1." classe 
Ch efes de Trem de 2.> classe 
Bugugeiros. 

D:rtRIONAÇÃO DE CATEGOHLlS 

Guardnfi-Frcios de l.R classe 
Gunrdas-li'reios ne 2." classe 
Camnreiros . 

Galóes do bonnet 

4 
3 
2 

OaiOes do bonnel 

1 

Bonuet uzul marinho com emblema dourado desi­
gnando ll categoria do empregado e os galões dourndos 
de 5 millimelros de largura, collocaclos em fundo de vel· 
ludo preto. Bluza de panuo de lã, cOr azul marinho ou 
brim kaki, com botões dourados e em fórrna de dolman. 

DEFITON.t\.Ç,iO DE CATEGORIAS GaiOes do boooel 

E ncal'l'egados do T elegrapho e Conferen-
tes do l .a classe . 4 

Tolcgrnphistas de l .a e Coniercntos do 
2." classe H 

Telegraph istas de 2."" e Conferentes de 
3.• classe ~ 

Telegraphislas de 3.6 classe. 1 
Guardas 

Bonnet azul marinho com emblema prateado, desi· 
gnaudo 1\. categoria do empregado e os galões pratea­
dos do om ,005 de largura collocados em fundo de 
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velludo azul. Bluza de punno ele lã, côr azul marinho 
ou bt·im kaki, com hotõcfl prateados e em fórma de 
dolman. 

Os Mensageiros, Avisadore!'l, Pmticanles, PoTteiros 
e Continuas usarão bluta c bonnet nzul marinho ou 
brim kaki, tendo 11 bluzn botões pmt<>ados e o bonnet 
o emblema prateado eom a designação da categoria. 

Os Chefes de i\Ianobrns. ~Ianobmdores, Guarda­
Clwves, Vigias e Porlaclo1 es, usar~tO bonnet de panno 
azul marinho com umn placa metall.ica de fórma elli­
ptica que designe a sun oecu pnqfto. 

A bluza se1·á do brin1 kuki ou azul. 
O Chefe de ~fnnobm lerá 2 galões prateados 

no bonnet 

C APl'l'ULO li 

Estações 

}st. 18. - Aos Agentes, como representantes do 
Trafego 11as estações incumbe : 

§ 1.0 
- Repre~>entar o Trufego nas suas relações 

officiaes com o publico. 

§ 2.0 - Observar e faze1· cumpr ir pelos seus subor­
dinados, .lielmcnte os regulamentos, determinações e 
o 1 dens em vigôr . 

§ 3.0 - Distribuir o dirigi r os serviços nas esta­
ções, armazens, pateos c nos trechos ela linha situados 
dentro das chaves, instruindu e fiscalisando o respe­
ctivo pessoal. 

§ 4.0 - Inspeccionttr, diariumente, os edificios e 
armazena das e"tações, bem como todas as inslallações 
existentes nos respecti \'OS pate.os, mantendo tudo em 
perfeito estado de couservução e asseio. 
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§ 5.0 - Distr·ibuir e fiscalisar a applicação dos 
mat.el'iaes empregados em serviço. 

~ 6.0 - Arrecadar os instrumentos e materiaes 
da Est.rada, conuados a empregados que dEtixarem o 
serviço das estações, difinitiva ou temporariamente. 

§ 7.0 - Verificar, constan temente, o funcciona­
mento das chaves, cancellas, semaphoros e balanças, 
commuillcando ao Chefe do T rafego qualquer· defeito 
que notarem, quando o mesmo não possa ser immediata \ 
e perfeitamente reparado pelo pessoal da estação. 

§ 8.0 - Fiscalisar, co!ll o maior rigõr , o func­
cionamento das chaves e os serviços do signaes e 
manobras. 

§ 9.0 - Ot·denar e .õscalisar o movimento de tre11s. 

§ 1 O. - Communioat· ao Chefe do Trafego o inicio 
e terminação de todos os serviços executados nas es­
tações e suas dependencias, por· outras Repartições da 
E strada. 

§ 11. - P1·estar todo o auxilio que 'lhes fõr re­
quisitado pelos Chefes de Serviço, ou respectivos Aj u­
dantes, de outras Repartições, sem prejuizo do serviço 
do Trafego. 

~ 12. - Observar, por si e seus subordinados a 
m ais completa egualdade no t ratamento do .publico, 
evitando a concessão de favores contraries aos regula­
mentos e ordens em vigõr, ou prejudiciaes a Estrada 
ou a terceiros. 

§ 13. - Fiscalisar a execução dos contractos ou 
concessões relativos á exploração. de restaurantes, bote­
quins, vendas em bandeja etc., communicando ao Chefe 
do Trafego qua.lquer iufracção commettida pelos con­
tractantes ou concessionarios. 

f 
I 
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§ 14. - Conservar o material de trens (lampeões 
etc.) em condições oe completo asseio e perfeito func­
cionamento. 

§ 15. - Fazer entrega elos lampeões ele signal 
aos Chefes de Trens, contra recibo, no livro para tal 
fim adaptado, procedendo ao respectivo recebimento, 
na volta dos trens, meiliante conferen cia e exame. 

§ lo. - Communicar ao Chefe elo Trafego qual­
quer falta ou avaria encontrada no material a que se 
refere o § anterior, juntando á sua communicação a 

· explicação escripta do responsavel. 

~ I 7. - Conservar os staffs em cima das respe­
ctivas caixas, não permittiudo que sobre estas sejam 
collocados quaesquer outros objoctos. 

§ 18. - Manter o jogo de bandeiras de signaos 
em Jogar acccssivel e junto a. um lampeão de signal, 
prompto para perfeito e immediato fun cciouameuto. 

§ 19. - Levar, innuediatamente, ao conhecimento 
das autoridades locacs. todos os acon tecimentos que 
occorrerem na Estrada, elos quaes resu ltarem morto 
ou ferimentos ele pessoas extraub.as ao serviço, proce­
dendo quanto aos accidentes no tr.abaJho de inteit·o 
accôrdo com as instrucções em vigôr. 

§ 20. - Communicar ao Chefe do Trafego qual­
quer avaria causada aos proprios da Estrada, exigindo 
do responsavel, extrauho ao ser·viço desta, um deposito 

"' em dinheiro correspondente ao prejuizo causado. 

§ 21. - Arrecadar e guardar as rendas e obje­
ctos de valor, p erten0ontes e confiados á Estrada, só 
podendo permitti r o recebimeu to de passagen s, fretes e 
valores a empregados para tal fim uomeaclos e afiançados. 

§ 22. - Fiscalisar, con stantemente, os emprega­
dos encarregados do recebimento das reodas da Es-
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trada, conCcritHlo e arrecadando; rliariamente, as quan­
tias pot· clles recP-bidas. 

A an ecadação cle\'erá ser feita todas as vezes que 
os empregados referidos se ausentarem das estações, 
para refeições ou outro qualquer moth·o. 

§ 23. - Commuoicar ao Chefe do Trafego qual­
quer !mormalidade que se verificar uos serviços a seu 
cargo, ou sob -sua direcção e fiscali~ação. 

§ 2-l. - Infonmtr ao Chefe do Trafego sobro as• 
r eclama<·ões feiLas pela imprensa, contra o serviço ou 
pessoal dn estação, logo que rle taes reclnmaçf>es tenham 
conhecimento. 

ArL. 19. - Os Agentes não deverão permittir: 
a) a entrada de pessoas extranhas ao serviço nos 

escriptorios das estações c nos armazena; 
u) quo pessoas exlraubas ao serviço pnssem as 

noites nas estações ou suas deveodencias, ou se ins­
tallem, por q ualquer fórrua, no perímetro da Estrada; 

c) a mendicancin, venda de bilhetes de loterias 
ou outros jogos e agenciamento de hoteis, nas esta­
ções e suas clependencias; 

cl) que nestes Jogares, - estações e suas dcpen­
dencias, - se conservem indivíduos embriagados ou 
outros quo, de qualquet· modo, posHfUU in com moela r 
o publico ou perturbar o serviço; 

e) inslall ações do telephone, ou outra quulquer, 
particular, nas estações e suas dependencias, sem or­
dem t:mpet·ior; 

f) depositos de mercadorias nas pla taformas das 
estações e armazens; 

g) que se conservem abertas ns pot·teiras dos pa­
teos das estações ; 

h) Hllirunes soltos no recinto da Estrada. 
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Art. 20. - Aos Ajudantes de Agentes incumbe: 

Paragrapho unico. - Auxiliar o Agente em todos 
os serviços da esLa!;ãO, e, em sua falta, substituil-o em 
todas as suas funcções, ficando lhes, por isso, applica.­
veis as disposições dos a r tigos J 8 c 19 e seus para­
graphos. 

Art . 21. - Aos Contercntes incum bc: 

§ 1.0 - Assistir os carre?;arucntos, descargas e 
baldeação de mercadorias, bagogcns e encommendas e 
organisar os impressos relativos a esses serv iços. 

§ 2. 0 - Cumprir, fielmente, o Regulamento Ge­
ral de Transportes. 

§ 3.0 - Zelnr pela bOn. orrlem do serviço a seu 
cargo, dirig indo c fiscalisumlo os Porbvlorcs no traba­
lho dos armazcns. 

§ -1..0 - Levar no conhecimento dos Agentes qual­
quer irregulal'idnde notada no s_erviço de que forem 
encarregados, bem í'orno qualquer infrac!;ãO dos r egu­
lnmentos, de que venham a ter conhecimeuto. 

§ 5.0 -- Aprender lodo o serviço rla estaçã'O, ha­
bililandÕ-se assim para o exercício do cttrgo do Agen te. 

Art. 22. - Os 'l'elegrnphistns, nas horas em que 
o serviço telegmpltico pcrmittir, dcvOt·ão praticar em 
t.odo o serviço da cstar;iio, p reparando-se nssim pnm 
os cargos de Conferente c Agente. 

Art. 23. - AoR l\Innobraclot·cs e Guarda-Chaves 
incumbe: 

§ t.o - l\lauter ns prE>cnuções nel'essarias para que 
os trens, locomotiyas, CUlTOS c vngões sejam movidos 
com regularidarle e segurnnçn. 

§ i.0 - Ycrificar, conslautemeute, si as chaves da 
linha principal e ilos desvios funccionam cúm regula­
ridad e, conservando-as devirlamente limpas. 

, 
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§ 3.0 - Verificar, quinze minutos antes da en· 

t.rada elo qualquer trem, si a linha destinada á sua 

passagem ou estacionamento está livre e em condiçõc~ 

de recebei-o. 

§ 4.0 - Collocar os vagões e carros nos desvios, 

de fórmn a dar livre passagem a qualquer trem pela 

linha principnl ou por outros desvios, ficnodo ns rodas 

cnlçadaH ou os f1·eios apertados. 

§ 5.n - Exercer a maior vigilnncia em tudo que 

d iz respeiLo a. manobras e movimento <los tt·ons, nas " 

estações, ctunprindo cuidadosamente as orclons dos 

Agentes e só executando os serviços por estes primei­

ramente approvaclos. 

ArL. 2-1-. - Aos Portadores incumbem todas as 

func~õcs refcrcutes á carga e descarga de me1·caclorias; 

o desempenho das funcções de Guardas-Chaves nas es­

tuções onde não haja tal categoria de empregados; 

obedecer as ordens dos seus superiores hierarchicos no 

concernente uo serviço. 

ArL. 25. - H nverá em todns as esl.áções um livro 

rubricado pelo Chefe do TmfPgo, no qual os viajantes 

ou freguezes da Estrnda escreverão as queixas que ti­

verem contra a Administ.mção da Estrada, assignando, 

com duns testemunhas. 

Paragrapho unico. - Essas reclamações deverão 

ser, pelos Agentes e por copia, enviadas ao CheCe elo 

Trafego, devidamente informadas, com os expedientes ~ 

dos dias em que forem registradas. 

Art. 26. - Os relogios elas estações serào, diaria- ' 

mente, acerta elos ás 12 horas por communicaçno tele­

grnpbica de Si'to Paulo, pelas linhas directas, commu­

nicação esta que será reproduzida pelas estações col­

lectoras ás estações dos respectivos trechos. 
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CAPITULO JII 

Expediente 

Art. '27. .\ s c·art~s <.lirigiflas pela Chefia do TTa-

fego e pelas demnis Hcpnrti~·<>es da Estrada aos Agentes 

das estações não de\rem ser por cales fn nccionarios 

COJltiadas a terceiros, cxtrnnhos ou não ao serviço da 

Eslrada. 

Paragrapho unico. - Liquidado o assumpto dessas 

cartas, deverão ser e lias u rch i vndns nas eslações. 

Art. 28. - O pessoal de trem não devo retiraL' 

das agençias expeclicule nlg um pam ser conduzido, 

sem que a entrega twja l'eita pelo Agente mediante 

recibo. 

Art. 29. -Toda a COl'l't'Rpondencia dirigida á Chefia 

do Trafego e á Contadoria deve vi1· dentro das p11stas 

de lona ct·eadas especinlmcnle parn esse fim, ou rles­

pachada como valor, no cHso de nào ser recebida a 

pasta diaria. 

ArL. 30. - As cartas dit·igidns 110 pessoal dn Tra­

fego devem ser respoutlidas dentro de 2-l horas, após 

o r ecebimento. 

Paragraph o unico. - QmtlHlo l'altnrem dados para 

ser prestada a in foL'nlaÇí.il• df' llLl'n d 'aq uelle prazo, ele­

verá ser a carta respondiclu e esta cit·cumslancia ex­

plicada. 

Art. 31. - A correspontle1H· ia paL'liculat· destinada 

ou não á Estrada, deve se1· rec·usada c:Jescle que não 

traga o respectivo sello dc,•idnmente inutilisado. 

Art. 32. - ~erà(l at·ceitas, pttlo pesHoul dos trens, 

lJOL' serem consideradas em serviço rla Estrada, as 

cartas dirigidas pelos empreKados da l~strada á Asso-

, 
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ciação de Auxílios Mutuos dos Empregados da E. F. 
Sorocabann e aos seus Medicos, ou da mesma Asso­
ciação ao pessoal da Estrada. 

Parag 1·apho unico. - Os euveloppes dessas cartas 
deverão conter a declaração de que se t.rata de serviço 
da Associação. 

Art. 33. - Não é permittido o uso de papel da 
EstTada na correspondencia pa.rticular elos empregados. r 

Paragrapho unico. - Os encarregados da guarda 
de papeis ela Estradn não os entregarão sinão aos en­
carregados do expediente, devenrlo estes guardar fóra 
do alcance de extranhos os papeis que sobrarem do 
movimento diario. 

Art. 34. - Todas as cartas sobre serviço deverão 
mencionar, no alto, um resumo do assumpto á guisa 
de titulo. 

Paragrápho unico. - Quanrlo em resposta ás car­
tas da Chefia do Trafego, deverão trazer o titulo da 
carta a que responderem e indicar a ?Ata e referen­
cia desta. 

Art. 35. - A assignatura dos empregados deve 
ser feita do proprio punho, não sendo permittirlo o 
uso de carimbo. 

Art. 3G. - As communieações ou informações que 
contiverem refereucias a rcspollsabilidades de eU1 pre­
gados, deverão indicar, por extenso, os uoilles dos ac­
cusados, senrlo sempre acompanhadas das informações 
por estes p1·estaclas. 

Art. 37. - Nas informações escriptas aos seus su­
perim·es rleverão os empregados consignar, com clareza, 
tudo quanto souberem sobre o caso, abstendo-se de 
comrnentarios extranhos ao assumpto tratado. 
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Paragrapho unico. - Os empregados de trens só' 
devem se dirigir ao Chefe (lo 'rrafego por intermedio 
dos Agentes das estações em que residirem. 

Art. 38. - Em todas as estações existirão livros 
de ponto · destinados o receber a assignatura díaria elo~ 
empregados da:-; estações e elos !,rem;, com indicação 
ela hora ele apresentação ao senri.ço e da da retirada 
deste. 

§ 1,o - Estes livros serão dil:ectamente fiscalisa­
dos pelos Agentes CJUe organisarão, por clles, o im­
presso diario (T . F. 23) e o li VJ'O 1lc• ponto mensal. 

§ 2.0 - Para o ponto mensal serão utilisados dois 
livros, alternadamente, sendo um pHra os mezes de 
janeiro, março. maio, julho, srtembro e novembro e 
outro para os mlt.J'OS mezes. 

§ 3. o - Os livros de ponto mensal serão remetti­
dos ao Escriptorio do 'J'rafego, no dia 28 de cada mezJ 
para serem encerrados, e organisaclas HH folha.,; de pa­
gamento. 

§ 4.0 - • Qualguer !alta que se verifi car no ponto 
dos empregados, nos ultimos dias do mez, l'erá reparadá 
no ponto do mcz seguinte. 

' 
§ f>.o - O pessoal de t1·eus a.ssiguani. o ponto na. 

estução onde pemoitar, fazendo entregn ao respectivo 
Agente elo impresso X. 50, destinado fí, verificação d~ 
trabalho effectuaclo no Jia. 

§ 6.o - Os empregados das esta~ões, elll senriço, 
serão apontados na estação onrle pernoitarem. 

§ 7.0 - Nenhum empregado, que se apresenta~· 

rlepois da horn estabelecida, podertí nssígnar o pont~ 
sem ordem do Agente, que levará o o'aso RO C'Onheci.: 
mento do Chefe do 'hal'ego. 

2 
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§ 8.'' - Os Agentes providencinrão pal'll que não 
sejnm apontados na estação empregados de nomes 
oguacs. fa'l.endo, ew caso ele necessidHde, nm delles 
accrescenlar um sobre-nome. 

§ 9. 0 
- O impre~so T .F. 23 deverá ser diaria­

mente en viado ao Chefe do Trafego, e delle deverá 
constar lanlo o pessoal de estação como o de trens. 

§ 10. - Nn columna "categoria " do impresso 
serão m encionadas nH occupações effeclivas elos empre· 
gados e, nas "observações" as subst .. ituiçõcs, etc. 

1 

§ 11 . - No impresso con~ideraclo <leverfto ser tam­
bem mencionados os Praticantes gratuitoH. 

§ 12. - O pessoal pertencente a outms Repart.i­
ções, em serviço nas estações, deverá ser incluído no 
impresso T .F . 23, com a declamção ela Repartição a 
que pertencer, feita na columna "Observnções ". 

ArL. 39. - Quando quHiquer empregado solicitar, 
a: sua exoneração c:ompotil·á ao Ageut.e verificar sem 
mais demora quacs as suas responsabilidades na estação, 
communicando-aR por lelegrnnuua urge11tc ao Chefe do 
Trafego c á Coutacloria, afim de que sejam descontadas 
de seus vencimentos. 

§ 1.0 
- Do mesmo modo procederá n os casos de 

abandono de serviço ou licença muito longa. 
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Paragrnpho unico. - Quando houver ordem para. 
ser affixndo o original, deverá ser exlrabida uma copia 
rara. o archivo. 

Art. 42. - Em cada estação haverá um liv1'o no 
qual serão registrados lodos os papeis de expediente 
recebidos para informações. 

Paragrapho unico. - Q registro será feito po1· ordem 
rlt• dutns, indicando o numero do processo, sua proce­
rlenciu e assumplo om resumo. Em colurnna separada 
scrn lançada a referen cia ela informa~·ão prestada e a 
clatn cln tnesma. 

Art. 43. - As rendas ele cada estação deverão 
ser, d iariamente, euviadas pelos respectivos Agentes, 
por inlermedio dos Chefes de T rens disso encsnegados, 
á Tllesouraria, acompanhadas de um documento decla­
ratorio da importancia remeilida. 

§ ·1.0 - O papel moeda cleve1·á se•· enviado em 
rnaç·os, com uma das extt·emidadcs envolvirla em pa­
pel ordinario, devidamente lacrado, com o siuele da 
esla~·iio ele proceclencia, de modo que nenhuma cedula 
possa ser destacada sem rompimento do onvolucro. 

§ 2. 0 - No verso do clocumento que acompnnhar 
o dinheiro á 'J'besour:uia serão rnenciouados o nutnero 
c o valor elas ced ulas contidas em cada envolucro. § 2.0 

- A -falta de communicação, onerará o 
Ageute fia responsabilidade que deixar de ser descon-tada. § 3.o - Em relação ás noLas de valor in ferior a 

A O 
.. i0$000 é fa cultativo o mencionamento dos respectivos 

rt. 4 . - Aos sabbados e vespe1·as de fe1·1·ados d · · d' 1 . . numet·os, sen o p orem lll 1spensave a declaração da 
não sera ie1ta remessa de bolsas com expediente. quantidade de notas de cada valor. 

Art .. 41. - Os avisos ou ordens expedidos por 4 \ b 1 ' d · · 
1 1 

· § .o - h o sa conlen o a fét·ta da estação de-
circu ares serão are nvados separadamente de qualquer ' . . ' 
oulra correspondencia, devendo ser observada nesse verá ser c~llocada, pelo _propt'lO Agente, na _caJxa forte 
archivo a ord d d t da respect1va zona, extstente no comparLtmento do 

em e numero e e assump 0 · cano destinado ao Chefe do Trem. 
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§ 5.0 - O Chefe de Trem assistirá e lestemun bará 
o acto da collocação da bolsa, na caixa forte, pelo 
Agente, e fornecerá o recibo apresentado por este func-
cionario. 

§ 6.0 - O Chefe de T rem terá uma caderneta, na 
qua l registrará, por or·dem de estação, todas aF< bolsas 
que fôr recebendo. 
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cia do Uhe.l'e de 'l'rem, q uando este tiver d e se retirar 
dos carros para revisão de trens, entrega t-' recebimento 
ele expediente, etc 

§ 12. - Não é permittida a entrada de pessoas 
extranhas no com partimento que eoncluzir as caixas 
fortes, só podendo ter alli ingresso os Agentes, para 
collocarem as bolsas nas caixas fortes, f' o pessoal do 
trem no respectivo serviço, sempre sob a vigi]ancia 
do Chefe ele 1'rem e do Bagageiro. 

§ 7.0 
- O Chefe de Trem acompanhará as caixa , Art. 44. - Nos domingos e dias feriados não será 

fortes á Tbesouraria. e, ahi, assistirá á confere!lcia das, feitll rem essa ela renda. 

bolsas nellas encenadas c-om as registradas na sua. caoo~ Art. 45. _ Nenhuma despesa poderá ser feita pelo 
derneta, colhendo nesta, da Repartição referidrl , o com- pe::;soal do Trafego a não ser por rletel'luinação expressa 
petente recibo. da Arlministração. 

§ 8. 0 
- Sempre que o Chefe de Trem deixar del Art. -!6. - Nen humu reclamação ou conta será 

receber· H bolsa e m q ualquer estação, in<lagar:í. do paga ~>em que o respectivo documento tenha sido pro­
Agente a razão pela qual deixa de r emet.tel-a, Lelegra cessado f' tn-tga a.utorisação de pagamento da Admi-
phn.ndo immediaLamente ao Ch efe do 'l'rafego. 11ist.ração. 

§ 9.0 - Nas cadernetas do~; Chefes ele Tren:; rlo Al't. 47 . - As contas a ceei tas' pelos .(\.gen tes, nas 
ramaes, passarão recibo das bolsas, os Chefe}' d<\ cuudiçõos autorisadas, serão encaminhadas ao Chefe 
Trens do tronco, que as registrarão tmnbem nns sua do Trafego, devidamentf' visadas por aqu e1Je funccio­
cademetns juntamen te c;om as bolsas rlaH clc·mai. nH io. depois de conferida a sua exactidão. 

estações. Art. 48. - A Estrada não acceitará contas de 

§ 10. - A~; caixas fortes, quando procedeutés do~ 
nunaes, serão, an tes de ser eutregues aos Ch efes d~ 
'rre11s d a linha tronco, selladas por meio de uma tira" 

. rle papel datada e assignada pelo Chefe Cle 'l'rem qu~ 
fez a enh·ega, tira essa collocada do corpo da caixa ~ 
sua tampa, de modo a que a tampa não possa ser 
Levantada sem romper o papel. O mesmo se proce1 
derá na estação inicial, devendo a tira de papel ser 
assignada e datada pelo Agente. 

das 
§ 11. - Competirá aos Ba,gageiros a vigilancill( 
caixas fortes c cofres dos CRITOS durante a ausent 

illunüna~·i"io e de telephone referentes aos predios oc­
rul'ndos pelos t\eus em pregados. 

Art. 49. - Sempre qu e os Agentes receberem da 
'l'hesouraria c-onta para pagamento, quer H particulares, 
quer u emprCJ.!,lHlos, devPrão dar prompto aviso aos 
in terossa<l os. 

Paragrapbo unico. :-li estes não forem l'ncou -
trados ou não procm arem receber dep(•is do aviso, 
serão as contas, findos oito dias, devolvidas á rPhesou· 
ra ria, C'Oll1 car ta explica t.iva. 
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Art. 50. - O expediente da Contadoria seru or­
ganisado de accôrdo com as instrucções expedidas pela 
mesma Repartição. 

Arl. 51. - O expediente sobre o serviço do com­
bustíveis, uns estações onde o mesmo estiver a cargo 
do Agente, será ot·ganisado de conf<wmidacle com as 
instrucçõcs ela Rcpal'tiçl\o a que tal serviço estiver 
affecto. 

P arugrapho uuico. - Exercerão os Agente~ a maÍP:i~1 
rigorosa fiscalisnçiío nesse serviço, communica11do ao~ 
TraCego ~udo quanlo occorrer no mesmo do ano•·•nal. 

Al't.. 52. - T odos os artigos necessnl'ios ao serviço 
do T ntfogo SNíto pedidos em requisição monsnl, por 
meio de talões propl'ios, que deverão ser enviados no 
Chefe do Trafego, o mais tardar até o dia 30 OP cocla mez. 

§ 1.0 - Nas t·equisições serão separados os mn.­
teriacs dos objcctos de escriptol'io. 

§ 2.0 - Entendem-se por objectos de escript01·io 
os do expediente, taes como impressos, papel, pcnnn!-l, 
lacre. alfinetes, etc., e, como materiaes, os movPiH, fer­
ramentas, recipientes, etc. 

§ :-3. 0 - Nas t•equisições mensaes nào SL'm per­
mittido inc·l uir objectos que não seja m de uso mensal 
e commum, como moveis c outros objectos sujeito~ a 
conservação. 

§ 4..0 O pedido destes objectos será feito pot· 
carta no Chel'c do 'rrafego, indicando o fim que teve 
o objecto igual anteriormeute fornecido o a ueceHsirlacie 
do novo fomccimento. 

§ :J.0 - JulgA.udo uecessaTio o fornecimento, set·ão 
organisados no escriptorio do Trafego os respectivos 
impressos A. LO ou A. I L, dando-se sciencia a estação 
iuteressadu. 
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§ 6.o - Os pedidos de papelaria " mnteriaes para 

0 set·vi~o de trens serão feitos em impressos sepamdos 
(los referentes ao eonsumo dn e~ta~ão. · 

§ 7.0 - Os pedidos c1everi\o trazer 
respectiva a indicação da contn a C]Ue 

debitados: 

nn columna 
de' Não ser 

P apelaria pat·a estações ( 'onta 17 

" " 
treus " 

2f> 
'MatcriaeR , csla~·õcs , 18 

" 
trens " 

24 
" 

§ 8.o - Os pedidos de lampadus electt·icas :;erão, 
feitos por car ta, mediante remessa ~\ fnspectoria do 
'rclegrapho das roscas dns lumpudas queimadas ou 
inutll!sudas. · 

Art. 53. - Ao rC('CbPr oR nl'ligof.l, será feita uma 
rigornsn conferencia pelo:; Agente:-;, com A guia res~ 
pcctiva, a qual será de,•oh•itht ü Secçiio competenter 
devidamente assiguada, com inclictt~ão das divergencias 
porventura encont radns. 

§ t.o - Os talões numcmclos Roriío conferidos; 
folha por folha, para se•· v cri l'icudo si cst.í\o em OJ'clcm 
numcrica e com todos os tli 1.CI'OH ncccHsnrios. 

§ 2. 0 - Qualquer il'l'cgnlnrirlade qne l'ôr e.ucon­
trat1n, será communicadn ao Ohcl'<- do 'l'rníego. 

§ 3.o - Depois de eonferidos os talões, serão 
gunrdados pelo Ageulc debaixo <lc ch ave. 

§ 4.0 - Quando fOr entregue tt nlgum empregado, 
para ser utilisado, :;era novumente conferido por este 
empregado, que fará IH\ cupn do tnlão a dechwa.ção 
do estado em que o recebeu do Agon te. 
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§ fl.o - A mesma conferoudn e devido cuidado 
na sua conser·vação: deverá have r para com os sello~ 
autom:üicos jnumerados, os1 quaes serão devidnmente 
escdpturados pot' oecasião do sen recebinrento. 

~ 6.0 
- A esr.riptut·ação destes sellos será feita 

em ordem dr 1numero, a começar· do mais baixo para 
o mnis alto, com tinta preta, pelo p roprio Agente, ou 
pelo seu Ajudante, que preencherá, depois, com o nu­
mer·o do ''agão e a data da utilisação nos selJos, a~ 
('Olunmas reserv~vlas para esse fim. 11a occasião enU 
que os sellos forem applicaclos. 

Art. f>4. - Os papeis velhos, ou de data antC'­
rior a um anno, existentes nas esta~·õe~. serão r·eco­
U1idos ao Almoxarifado, em São Paulo, em S. E., 
mensalmente, no dia f>, iurlepenclentf' de ordem es­
pecial. 

Art. 55. - Os !;ellos ret.i"rados dos vagões serão 
guardados cuidac1osamente em caixas. inaecessiveis a 
peKsoas extranhas á estação e remet.Lidos ao Almo­
xarifado, em São Paulo. 110 dia f) de cnc1a mez, eQJ S . E. 

Art. 56. - - Todo o vasilham e, depois de dcsoc­
CU].Jaélo, será devolvjdo em S. E. ao annnzem do :\lmo­
xal'ifado, df' onde fôr recebido. 

Art. 57. - o~ concerto~ de llHltel'iacs uâo serão 
requisitarias por meio de talão. mas s im pedidos por 
carta ao Ullr.fe do Tnrfego, aguardando os Agentes a 
indicação do destino para o qual cleYem encam.iuhnr· 
os ma t.eriaes fl.\"at·iados. 

ParagrHpho uuico. Exce('tuam-se o~ concertos 
de relogios df' parede ou (le vigia, bem noruu os de 
appa r·e1laos telegraph icos ou tclephonicos, os quaes de 
vem ser pedidos directamente á Juspectoria do Tele­
grnpho, por intel'lucrli0 do Gmu·da-Fios rlo trecho res­
pectivo. 
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A r·L. 68. - Ha>tm.i. uns estações e postos telegra­
plaicos uu1 livro para rcgist.ro dos moveis e utensílios 
existentes. 

ParagmpLo uuico. - 'rrimensalme11 te se1·á en­
viaria ao Trafego uma ropia do registro dos moveis e 
ute nsilior<. que deverá ser cuidadosamente conferida. 

Art. ü9. - reubtnnn estação ou posto telegra­
pldco poderá paRsar de wn Agente para outro sem que 
seja organisado o res.pectivo termo, assignaclo por ambos. 

Paragrapbo unif·o. Som ente em caso de subs-
tituição, por pouco:-: dias, poderá ser dispensada. esta, 
fonnalidadr; mer1iante uulorisação prévia do Ch efe do 

Trurego. 

Art. 60. - SemprE" que fôr feita a entr·ega ele 
umn estação, a cujo cargo esteja o deposito de com­
bustível, será lavrado um termo de entrega e recebi­
meuto elo comhust ivel ell:i.stente, assignado pelo Agente 
e11tregador e pelo recebedor, termo este que será feito 
em r1uas vias, pHra Rer uma remet.tida á H.epartição 
tjncarregada ele tal Hervi<;o r ont.ra ao Chefe do 
'l' r a f ego. 

Arl. IH. Os termo:-: de entrega rle est.ações oba-
det erão (com as . alfera<;"õe:-; que as condições do ser­
l' i<:n indicarem) RO modelo annexo n . TT. 

( '.\.PrrrLo 1 ,. 

Passageiros 

.\.1-t. 62. - ~o tmnspo1'te de passageiros serão 
t1bservudas, além clus di:;posições elo Regulamento Ge­
rul de 'l'rausportes, HH inHtrucções consta,ntcs dos ar­
tigo!'i seguintes : 
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Art. 63. - Os passes por conta do Governo só 
poderão ser emittidos pelos Agentes ou funccionarios 
desse serviço encarregados, á vista das competentes 
requisições. 

1 

Art. 64. - As passagens com abatimento, para 
os empregados da Estt·ada e pessoas de suas famílias, 
só poderão ser fornecidas pelos Agentes mediante re­
quisição dos Chefes de Serviço, seus Ajudantes ou dos J 
Engenheiros Residentes. ~~ 

Art. 65. - Os passes emittidos por conta elo Go- ~ 
verno ou concedidos pela Administração da Estrada 
serão validos nas mesmas condições do art. 7. o para­
graphos 1.0 e 2.0 do Regulamento Geral de Transpor­
tes, sal v o cleclamções especiaes clelles constantes, por 
transcripção elas rcspecti vas requisições. 

Art .. 66. - Os · bilhetes, ao serem emittidos, de­
verão receber a data no verso, impressa por meio do 
carimbarlor para esse 6rn adoptarlo. . 

Pamgrapho unico. - Os passes livres ou com aba­
timento, de volta, só terão valor quando visados no 
dia do regresso do viajante, na estaça~ de embarque 
ou em oütra qunlquer onde a parada do trem o per­
mittir. 

Art. 67. · - Não será pertnlttido viaJar com re­
quisições de passes em logar dos passes a que as 
mesmas derem direito. 

Art. 68. - A' chegada dos trens, será sempre to­
cada a sineta, como aviso aos viajantes. 

Art. 69. - Nos trens de cargas, que não condu­
zirem carros de passageiros, só poderão viajar pessoas 
extra.nhas ou empregados ela Estrada, com autorisação 
especial e expressa do Chefe do 'l'rafego. 

AJ.'t. 70. Para os t.rens ele cargas, que condu-
zirem carros de passageiros, só poderão ser emitticlos 
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bilhetes de passagens até o destino desses trens, pre­
venindo-se os viajantes de que os mesmos não têm 
horario approvaclo pelo Governo. 

Art. 71. - Quando algum passageiro, por erro 
ele embarque ou baldeação, seguir para uma eslação 
divel'sa da indicada no seu bilhete ou p,asse, o Agente 
ela estação onde estiver o passageiro consultará, a res­
peito, por telegramma, ao Chefe do 'l'rafego. 

Art. 72. - Os empregados do cot't·eio só poderão 
viajar nos carros ou compartimentos destinados ao 
transporte de malas ou correspondencia postal. 

Paragrapho unico. - Nesses carros ou compar­
timentos não poderão viajar pessoas extranhas ao ser­
viço postal e só será permittida a conducção de malas 
do correio e seus accessorios. 

1\1-t. 73. - Havendo excesso ele lotação nos canos 
de segunda e lagares vagos nos de primeira, os passa­
geiros claquelles poderão passar para estes, sem augmento 
de preço das respectivas passageus. 

§ 1.0 - A essa concessão terão i)l·efercncia. os 
passageiros de segunda destinados ás estações mais 
proximas e que estiverem trajados com decencia. 

§ 2. 0 - Sempre que se clér o caso previsto 
neste artigo, os Chefes de 'l'rens deverão fa:~.er os pas­
sageiros de · segunda voltar aos respectivos carrus, na 
proporção elos logares que nos mesmos forem sendo 
desoccupaclos. 

Art. 74. - Aos trens, com excessso ele passageiros, 
serão, sempre que fôr possível, ligados outros canos, 
nas estações em que houver deposito desse mateTial 

) 

prevenindo-se essas estações, por telegramma, com a 
necessaria antececlencia. 
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CAPT'J'ULO \' 

Valores 

.\rl. 7f>. ~os rlespachos de valores deverão ser 
ob<~ervudus. a lém dos dispositivos dos artigos -l-9 11 57 
do llegulumento Ueral de 'l'ransportes, as inst• ·utc:õe~ 

ronstnntes deste capitulo. 
Art. 76. -- Os despachos d e valores deverão set· 

feitos pelo Agf'nte, pessoalmente, sendo os respectivos 
envoluc•·oR rotulAdnR e lacrados, com o s inete du <>RlaÇã.o 
de proc·edonciu. 

. Pltt'AgrApho uuico. - Nas estações de g rn.ncle mo 
v1ment.o, esse serviço poderá ser .feito pelo Ajurlante 
do Agonle ou pelo Fiel Recebedor. quando no quadro 
figu rnren1 tacs eru pregados. 

'' t'l. 77 . O acondicionan~cn to do papel moedu 
devc rn Sl'l' f eito em enveloppe aberto, com us ceduiftl'l 
rennidns e presas por um grampo ao eu>eloppe, sendo 
o fecho deste lacrado. com o sinete inrlieativo rln ex 
taçiio du proec·d eneia. 

. \rt. 78. Os Chefes de Trens pa linhn l•·onc:o 
pussurão recibo dos yalores que lhes forem C'Onfindos, 
nos livros competentes das estações ou nas eHrleriw las 
dos <'hefes de ' l'rens rlos ramaes, conforme o caso, l' 

exigiriio f' lll suns cadernetas recibos doR volores que 
e11t.regurem aos Agentes ou Chefes de 'l'reus dos •·am ues, 
Rendo estes obrigados, por s ua vez, n exigir, IlíiH t·cs 
pecth·ns cadernrhlR. os reeibos dos Agentes clnR estac;oõ~s 1 

eles ti nat111'iaR. 
Parugntplw uniro. - Os r~cebÍin<"nlos cl~ ,·nloreb 

dt·\·~nt ser sempn· precedidos de exanH· cuidanoso 
nos re,.;peetÍ\•os despachos, sendo inadrnisRi v eis q uacsq ucr 
reclamações ou deseul j)aS posteriores a f1ssignat urn dos 

<'tllnpetentefl reribo~ 
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CAPI'l'ULO V 1 

Bagagens e Encommendas 

Art 79. - Nos despachos d e bagagens ,, encom­
mcudas serão observadas, além das disposições dos arti­
gos :n a 48 do Regulamento Geral de Tt·ansportes, as 
inst.rncções consignadas nest.o capitulo. 

Art. 80. - Os volumes do bflgagens e encom­
mcodas deverão ser apresentados n. clespacbo perfei · 
Lamente acondicionados, dolles CO tlst.onclo, em caracteres 
visíveis, o nome e n'siclencin tlo eons ignatal'io e a 

Pstnção de destino. 
§ 1.0 - Os rot.nlos velhos deverão ser iuutilisado::;. 
§ 2.0 - Nos volumes em que o •·otulo de papel 

esta sujeito a cabir faci lmente, laes como saccos, cestas 
etc., n:; indicações a. que tw t•el'ere o m·tigo 80 deverão 
ser escriptas a tinta sobre os p roprios volumes, ou sobrt> 
papelão resistente, preso n estrl'l por meio de arame 
ou barbante . 

§ 3.0 - A s condiçôeH do ncoudicionameuto são as 

constantes do R egulamento Gemi do 'l'nmsportes. 
Art. 81. - Os despach os serão registmdos em 

livros, para isso existcnLes em t.odas as estações. 
Art. 82. - - A~; bagn.gen R c on commendas ser~LO 

entregues, com guias, uoii Bugu.gei ros, mediante recibos 
destes, lançados, em eolnmnu proprin , no livro d e 

•·cgistro das estações. 
Paragrapho uuico. - OR Bagageiros terã.u egual­

mcnte um livro de registro dos volumes que lhes forem 
confiados, devendo neliE' colher os recibos dos empre­
gados das estações, aos qnacs fizerem euh·ega elos 
mesmos volumes. ' 

Art. S3. - A cou(ercneia elos volumes car regados 
ou descarregados fleven\ R<'J' feita em voz alta, tanto 
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Chefes de Serviço ou seus Ajudantes, pelos Enge­
pelo empregado entregador como pelo rec~bedor,. !~ara nheiros Residentes, Iuspectores elo 'fmfego, da Tracção, 
o competente recibo, sendo contra este madwtsstvcl dn Contadoria e do Almoxarifado 
qualqut-r alleg-ação posterior. § 1.o - Em casos urgentes os mntcriaes pod:-m 

s 1.o - JTnycndo grande quantidade de volumes set· despachados com rcquisiçiio dos ChcfcH de DepoSito, 
pert~~1centcs n muitos despachos e seudo iu~uflicien.lo dos Mestres de Linha e, excepeionnlntente, <los Feitores. 
o tempo ele parHdn elo tJ·Pm, para a respectl\·n conle- § 2.o _ Os Agentes lerão tnlõC's propt·ios para a 
rc·nciu, por especie e por despacho, deverão OR empro- estação atlender ás requisi~·ões fcitns por <;arta e tele­
gados t'C'CebC'dores o entrega?ores contar ~s volumes oramma. 
pelas guillA pnssutHl o-se o reCJbo por qua~l!HlMlo. ,.., § 3.o _ Os despachos dê mudança de empre-

§ 2.0 - No tHso do § 1.0, a est.açao o o Bnga- gnclos devem ser [eit.os con1 a rlesig11açí1o dos volu­
geiro doverí'ío l'nílt>l' n conferencia dos "?llllnes pelos mes, clevenào ser diseriminnc.loB cmhom carregados 
respectivos nocumcnloR, logo a!)ÓS a p~rLJda elo Lrom, juntamente. . 
afim do :;ercm feitas, rlas dtvergenclHS porventura Art. 88. _ Os Agentes fiscHliRnriio todas as reqm­
euconlradus, as devidas comumujcações telegraphicns, siçõeH de despachos em 8. E., trn7.cndo ao conheci­
pela estn~·ão recebeclora, antes do. trem chegar á esta- meuto do Trafego qualquer il'l'egulnridade notada. 
ção seguinte t• rle~ht pelo Bagageno J Art. 89. _ Os Yolumcs de empt·egndos, cru S. E, 

§ 3.o - \' or1fiendn a falta de qualquer ;olume, só devem ser despachados como encommenda quando 
no neto do cnrregumento ou da descarga, devera 0 em- indispC'usaveis para seu uso, como roupas, colchões etc. 
pregado recebedor lanf,'Hl' na 10ha cotTc~pondente. do Art. 90. _ Nos docuruentos dos clcspachos os di­
livro de registro rln eRta~·ão ou do Bag&getro a segumte zeres deverão ser escripturudos por extenso e nunca 
declnrac;ão: c Nno rec<·IJi , . obrevindos. 

Art. 84. - Qualquer irregularidade notada na A 1 L. 91. _ Os volumes de bngngcns e eucom-
con l'erencin do guias c volumes de bagagcus ou eueom- meneios, descarregados nas csLaçõeH destinatnrias, que 
mcuchts clovoní ~e1· 001 nmunieada. ao Agl:'nto o, por este, não forem retirados logo n póH á clcsca rga, deverão re­
transmi,ttida [>OI' Lo10gt'fltnllla, ao Chefe elo Trafego. oebor, a ti nta, a data da desr.m·gn o o prefixo no trem 

A r L. Hõ. - As bagagens e encommendas do vem em que chegaram, inclicaçõe:; essas quo serão feitas 
ser canegndns e descarregadas com o maximo ouidndo, sobre os rotulos dos mesmos, pot· occasião do recolhi­
evitando se assim CJUe os volumes frageis 6 outros ruento aos armazena ou depositas das 01-tações. 
susceptíveis de uvarias sejam clamnificados. Art. !-12. - Os volumes encontrados sem despa-

Art. 86. Nenhum volume pertencente a empre- cho deYem ser apresentados na estação elo destino, 
gado oa Estrada poderá ser despachado em S. E. sem para 0 pagamento do respectivo frete, desde a estação 
autorisação superior. de procedencia, mencionando o Chefe de Trem esse 

Arl. 87. - Os despachos em S. E. serão effec- ~acto em seu relatorio. 
tuados por meio do talões proprios, assigoados pelos 
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CAPITULO Vil 

Animaes e Aves 
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Art. H9. - Não serão permittidos mate1·iaes de­
positados nos pateos dns estações, sem que para o seu 
tr·nnsporte tenham sido feitos o pe<l i<lo dos vagões 

N d h d 
. 

1 
nece!'snrios e o respectivo deposito . 

. \ 1·t. 93. - r os espac os e ammaes e nve:; c e-
verão ser observadas, além das disposi~·ões do::~ n rtigo~; § t.o - No dia em que os mnt«.'riaes forem de-
58 a 68 do Regulamento CTeral de Tnmsporle!!. ns posilados nos pateos das estações deveni o remeltente 
instrucções constantes deste capitulo. apresentar a respectiva nota. de consignnçiio, ficando, 

ArL. 94. - O cnl'l'eganwnto de caixões, l'ngl'tltla caso nuo o faça, sujeito ao pagnmenlo ele estaclia. 
dos e ~aiolaH co.nlenclO' animacs e aves deve. se1· t'ei lv

1 
§ 2.o - E xcep luam-se us parcellns de grande peso 

com cUJdrtdo, ovltnndo-se que sobre elles se~lllll cnllo e ele rlifflcil transporte, clestinnclas n formo,1· um «todo» 
cados ouLrO!:i volumes. purn lotar u m vagão, C] UUnclo o Lmjoeto parn 08 ter-

Art. 9ó. - Os animaes e ave:;, não sendo, cl<>sd renos da E strada fôr de grande dislnnciu e impec;-a a 
logo, procurados pelo::; respectivos consiguatarioH, de vin<la <la quantidade total rle uma só ve7.. 
vem ser convenientemente tmtados, avil'aurlo-:>e o 0hef 
do 'l'rafcgo, por telegnunma, uma ·\'e~ rlP<'OJTirlo 
pra~o de eslaclia livre. 

Art. 96 - Nos despachos de anirnael> em P''f!Ue 
ua f]Uantidfld<>. de,·eriÍ constar a especi1>, ccir t• quo! 
quer uleusilio que os acompanhe. 

Pnrngrapho unieo. - quando :>e• tt·utnr ue detipa 
chos <•m vagões completos, será sut'ncientP H intlictH;ã 
da quanticlude e dn esperic. 

<:AP1 'l'ULU VllJ 

Mercadorias 

Neste caso, sení estnbclecido um prazo t·asoavel 
parn completar a lotac;ão c o pcrliclo tle\'C'ni ser feito 
logo que houver no paten lllHI<>rinl (>lll'a lotar um vauão 1:> • 

r\ rt. 100. - No verHo dtt noln de c•onsignação 
serfw feitos. pelo empregado <lu t•staçiw, lan~·umentos 
do pe!'o de <:ada lote rle volantes rln ·mesma qualidade 
e mesmo despacho, dos quacs Hejn preciso proceder á 
pc!'agem separadameute. 

Art. 101. - lmn vez vorificnclu n oxncLidão da 
nolu, o cmpregnclo recebedor cse!'eVel't't no, mesma a 
suo nssignalnl'a, a data e a hOJ'Il . Cill <tuc concluio o 
J'eccbimcnlo das mel'cadol'ias, e n. enlrognn\. na secção 

P 
. 

1 
<·ompetente, atim ele Hei' cnlculndo o l'l'otc e exLI'·Üuclo 

AI'L. 97 . - nm o recebimento ., entrega 1 ~ mer 0 C<l 11 · t ' I ICClln811 O. 

cadorins, as eslnções só fuucciouarão uos din:s utei. 
em hoi'M préviamente estabelecidas pela .\.druiniHtmçiio Art 102. - A falta rlc fnctum, por extra,·io ou 

Art. ns. - Nos despa~bos . de mercadot'ias devP por outra circumstancia. qunlqucl', nilo impede a en­
riio Hf'l' observadas, ulém dt~s disposições dos artigo tr·ega. da mercacl0 ria mediante n arl'I'Cndação do co-
69 u J '27 do Regulamento Geral elE' Tnlnspodee-. n nhecnnento, pelo qual será calcula<lo e cobraclo o frete 
i m;t rucc;-õc~; conr;ta n tes cle1<te capitulo. respceti v o. 

3 
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Art. 103. - Sobre o élocumento que. servir para Art. 111. - O carregamento o remessa das mer-
a onlrega do mercadoria deverá ser appllcado 0 ca- caclorias serão feitos, com presteza, por ordem de an-
rimbo com n declaração (entregue:., com a clat~ e as- tiguidade dos despachos, dando-se sempre preferencia 
signalura do empregado encarregado desse serviÇO. ás mercadorias de facil deterioração. 

Art. 104. _ Os volumes deverão ser depositados Art. 112. - Deverá baver todo o cuidado na col-
nos Jogares proprios elos armazens, proximos ao em- locação dos volumes nos vagões, afim de serem evitadas 
barquc de modo a facilitar o carregamento, sepa rando avarias resultantes da tracção, não devendo ser collo-
os destinoB, marc11s, etc. cada mercadoria p osada sobre outras de natureza fragil. 

.1 Art. 113. - O canegamento dos vagões cobertos 
Al·t. 1 Oó. _ O vagões cobertos e goodolas ueverftn 

d 6 não deve•·á impedü- o funccioname11to das portas e, o 
ser nproveitados o mais possível, não excedeu 0

' po;- •m, das gondolas, não deverá embaraçar o movimento do 
a lotação dos meHmos e uão ultrapassando, etn A t.ura "breaclc, manual. 

e 1"t·gul'fl, os limjtes lll'ecisos para a segurança do At·t. 114. - As 
c• r- Dtet·cadOJ'ÍAS deverão ser dispostas 

transport.e. nos vagões de maneira a Cacilitnt· as descargas nas 
Art. 106. - Antes do carregamo? lo, os vagões estações, tendo sempre em vista qual a porta do vagão 

deverão ser cuidados~1menLe examinados, afim de saber que vae ser aberta para esse fim. 
si não existem ayarias por onde penelr~m agua ou Art. 116. -Terminado o cal'l'egamento em vagão 
{ogo, vet·ificHnclo tambem si eslão bem _ltmpos e e~ coberto, o fecho ne todas as po1·tns do mesmo rece­
condições de não prejuclicar as mercarlortns nelles cat- bern o sello em uso. 

regadas. ,_ § 1.0 
- Ao ser applicaclo o sello automalico nu-

Art. 107 . _ No mesmo vagão nao deverão ser merado, deverá ser verificado cuiclRdosaruente si o 
carregndns m ercadonas que, pelo l'Ontacto coro outms, mesmo encaixou-se na respectiva cnslanha. 
as clamnifiC]uem. § 2.0 

- Si o sello liver qualquer defeito, deverá 
· à ã ser considerado iuutilisado e rcmettido com carta ao Art. 108. - As mA terias inftammavels ever o ser 

f ·ta l1ente Chefe do Trafego, .fazendo menção dessa circumstaucia 
caneo·aclnR separadHulente, em vngões per e1 L 

"' no livro respectivo do registro . 
.fechados. d 1 § 3.0 - O numet·o dos sellos applicados deverá 

Art. I Otl. - Os vagões deverão se~· carre~ados te ser immediatamente mencionado, a tinta preta, nos 
modo a que o J>EISO das mercadorias seJa regu anuen e sobt·escriptos das facturas correspondentes ás rnercado­

distribuiclo. rias carregadas, devendo ser traçado, leYemente, a tiuta 
Art. 1 1 o. - Quando as mercadorias {orem cal'l'e- encamnda, o numero de sello ou dos sellos retirados em 

gadns em gondolus, deverão estas ser cobertas 0_0~ viagem e addiciona.do o daquelles que os substituirem. 
eucet·ados, salvo si a cspecie da mercadoria não exJgn· At•l. 116. - Os sellos que existirem nos vagões 
essa precaução. descarregados deverão ser todos retirados após á des-
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carga completa do vagão, afim de s~rem -~pplicado~ 
novos sellos em todas as portas por occas1ao do car-

regamento. 
Art. 117. - Uma vez carregados os vagões, serão 

rotulados ele accõrdo com os dizeres . das Eacturas. 

Art. 118. - H averá cinco especies de rotulas, que 
variam conforme a côr: B?)tnco - usado de São Paulo 
para 0 interior; Amm·ello - entre as estações do inte { 
rior; Az-ul- do interior para São Paulo; Encantarlot 
_ do interior para Santos; Listcalo - para mercado­
rias de faci l deterioração, para qualquer destino, e que 

exijmn tracçito rapida. 
§ 1.o _ Os vagões var.ios serão igualmente rotu-

lados. 
§ 2.o _ Os roLulos de todos os vagões c~evem 

ser a pplicados elos dois lados, devendo os Oh:-fes de 
Trens recusm· o recebimento de vagões com falta de 
rotulos e comnmnicar, por Lclegramma, ao Chefe elo 

Trafego. 
Art. 119. - Quando ns mercadorias de um vagão 

forem destinadas a São Paulo e Santos, o vagã.o trará 

0 rotulo de Santos - encamado; quando con tiver mer· 
cadorins para outras estações e São Paulo, trará ? ro· 
t.ulo de São Paulo- azul; quando fôr para Jundwby, 
e]llbom pma baldeação, o rotulo ser :ci para Juncliahy-1 

amarello. 
Art.. 120. - A descarga das mercadorias será feita 

com presteza, de a.ccôrdo com a ordem da chegada 

dos vagões. 
Art. 121. - É necessario, inva ria:ve.lmente, n.utef'; 

de ser aberto qualquer vagão para descarga., verificai 
si os se11os estão intactos e, aberto o vagiío, conservar 
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os sellos separados, com indicação do numero do va­
gão, !Jara serem elles citados no caso de qualquer falia 
ou irregularidade verificada na descarga. 

Art. 122 - Os volumes descarregados elevem ser 
cuidadosamente confrontados com as Iacturas. 

Pm·agrapho uuico. - Quando houver suspeita de 
dive•·geucia no peso, deverá proceder a nova pesagem .. 

Art. 123. - Havendo falta ele qualquer volume, 
será concluída a descarga e :f'eita uma conferencia geral 
sobre todos os volumes já descarregados e, verificada 
a .falta, será observada por escripto na J:actura, obser­
vação esta que será tambem feita no caso de avaria 
de mercadoria, verificada na descarga. 

Art. 124. - Procedet·-se-á, no caso de 1'altas
1 

sobras 
e avarias de me•·cadorias, de accôrdo com as instru­
cções const.autes dos art.igos de que trata o capit.ulo D{ 

deste Regulamento. 
Art. 125. - Quanclo :Eôr feita baldeação de mer­

cadorias em viagem, serão observadas todas a.s instru­
cções relativas á descarga e ca:negmnento, annotando­
se nas facturas as irregularidades encontradas. 

Paragra.pbo uuico. - No caso de baldeação em 
viagem, o empregado que a fizer deverá mencionar 
sempre lJaS Jacturas o nome da estação bakleaclora, a 
data da baldeação e a sua ass.ignatura, devendo inuti­
lisnr com um traço, a tinta encarnada, o numero do 
vagão d'm1de as mercadorias for em descarregadas e 
acldicionár o numero do vagão por occa-sião do novo 
canegam ento. 

Al't. 126. - Uma vez chegadH a. mercadoria e 
descarregada n0 armazom da Estrada, o consignainrio 
será avisado ünmediatn.ment.e, por Júeio do impresso 
adaptado para esse fim. 
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Paragrapho unico. - A pessoa que receber o ~viso Pamg1·apho unico. - E prohibido fraccionar par-

doixm·á recibo ua parte pertencente á estação mediante tidas de mercadorias, do qualquer despncho, no car-

assignatura, data e hora. r ega mento elos vagões, para remetter parte com fnctura 

Art. 127. _ Os avisos serão comluzidos á residen- ele reforeucia, salvo casos excepcionaes. com ordem 

cia dos distinatarios, quando a distancia não exceder supel'ior. 
de dois kilometros da estação, devendo ser collocados Art. I 33. - ~os cart·egamentos completos, feitos 

no correio, sem franquia de porte, os distiuados a pes- pelos remettontes, deverà ser menciouado, no respectivo 

soas residentes em logures mais distantes. conhecimento, o numero do vagão. 

Art. 128. - Quando não fõr effectuada a entrega, Art. 13-±. - Os empt·egados encarregados do ser-

devido a auscucia do destinata.rio, por ser desconhecido viço ele cal'l'egamento, baldeação e descarga de mer­

ou por ter rosidcncia ignomda, deverá o A visaclor fazer caclorins, rleveriin p1·eencher sempre e assigna r, por 

no impresso observação a respeito. extenBo, as indicações impressas constantes das fncturas. 

Paragrnpho unico. - Have.rá nas Estações de gran- Paragrapbo unico. - A data da. chegarla dos va-

de movimento um livro pura registrar os endereços das gões n11s estaçõf>s deslinnlarins dos despachos será meu­

pessoas flUe desejarem fazel-o, com o fim de facilitar cionnda 1111'! (actmas re!lpcctivas pelos Chefes de 'rrens, 

n entregR dos avisos nas condições elo art. 126. que dovel'iio, ig ualmente, deixar nas linhas <'OI'I'espon-

Art. 12(). _ OH volumes sem menção e destinados dentes ns suas assignatums. 

ao Deposito das Reclamações, serão reun~rl.os nos ar- Art. 135. - As descargas em transito, na pa.s­

ma7.ens e separados dos que estivoren1 SUJeitos a des- sngom dos trens, clevEHll ser nssistidas pelo em ])l'egado 

pacho. da estação encarregarlo desse serviço e pelo ChPfe do 

Art. 130. _ Os transportes por conta ela Estrada Trem, hem ussim, devem set· assistidos pelos Chefes de 

serão considerados em serviço, (S. E.) sendo effectua- Trens os carrcg~mentos das pequenas expud1ções, que 

dos somente denlro dos limites ela Estradn, rlevendo serão feitos diariamente nas estações. 

consta.r dos despachos a declaração da Divisão a quo § 1.0 - As pequenas expedições ui.ío podem ficar 

pertencerem. demorndns, devenrlo ser carregadas no « caboose » ou 

Art. 131. - As mercadorias consideradas de at'- em vngôes em transito. 

mazem, entregues a despacho, não serão facturadas § 2.0 - As estnçõcs que f1zerem descargas em 

com peso ou volume Bupet·ior á capacidade de um transito deverão conferir, sempre que o horurio do 

vagão de 12 toneladas. tl'eto e n quantidade de mercadorias permitti1·em, 0 

Arl. 132. _ Devem ser tambom organisadas fa- ·estaute das cargas que ficarem no vagão, pura as 

cturas com pequenas quantidades, p~ra IacHitar os car- stações immediatas, communicundo ao '1'1·aCego qual-

regamentos e bem aproveitar a lotação elos vagões. 1ue1· fulta. ou il'l'egula J·idade que fôr notacla. 



-40 -

l't~ PITULO [X 

Serviço de Reclamações 

Art. I :3ü - O ~e1·viç0 ele reclHmH~·ües rom prc­
heudo tudo quanto se relacioua- com faltaR, sobras P 

avarias de \'Oiurncs clespachados. 

Art. I :n. - ,\ ~ faltas, sobras e H\'nriaR que for~m 
veri fienchtH n11s estações, ele verão ser con1municn<las a

1 Secção de noclamaç·õ<'S, sem clemora, por meio ele im t 
presso proprio, confocciouado em block, u t.iJ isndo com 
o auxilio de papel carbouo. 

At·l. L38. - Cadn estnção lei·â. pnt·n as <·<~mmuni 
caçõel'\ (Art. l;n), um block em uso, com u nurncra\'Ü.O 
impre~sH, n cotm•çnt· de 1 no dia primeiro de jaueit·o 
e H terminar com o ultimo nuuwro utili~tHio no dia 
3J de dezembro. 

Art. 13!1. - Este block será cscriplurado a lnpis 
cotu cnlligrnphia. pcrCeitnmcnte legível e sem ~ct· omil 
Lido ncn h um <1e Heus dizeres i mpress<7s. 

.\ rt. 14-0. - Deverão ser cscripturnrlos lautos im 
prcssofJ deste l>lock quantos fmcm os <·usos ele sobra 
ou faltns, tendo-se o cuidado <lc nüo itwluir us sobrn. 
na m<.>sma formu ln ot·ganisada para ag faltas. 

Art. 1 ~ 1 . - Os im pressos rle que trulnm os ll l' 
t.igos acinw, (leste capitulo, serão orguoisados logo apó 
á veri ricH<'fio da irregularidade e rcmettitlos com 
expediente do dia na bohn1. do 'l'rafego, sohrcsct·iplndo 
á ctieeção ele Reclamações». 

§ J." - ~xceptumn-se os casos de faltm; ou flobm 
de volumeH de bagagem e encommenda e, a1t1dn, o 
casos ele faltas ou :;obras ele generos <le faril dcteri 
1·aç:rio, clespa<'undos como carga, nos qunes os dizere 
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do impresso referido deverão S<'r lambem ll'Hnsmittidos 
imme<liatamente, pelo telegrapho. a Secção ele Reda­
JllHÇÕel', em São Paulo. 

§ 2.0 
- Ainda mesmo nos casos de que trata o 

§ 1." deste artigo. isto ti, de sct• clncla a. communicação 
telegrapl>ica, os respectivos impressos cleverão ser eu­
vindos com <• experlicute do di" u ~t'c~~ii.o de Recla­
muções. 

Art. J42. - Quando houver sohrn de volumes de 
bugngem, encowm<.>nda ou <lc mercadoriAs (de merca­
dorias somente HS ele faci l clctol'Íoru~·ão) ns estações em 
que as sobras. se clét·em ficam obrigndas a enviar os 
volume!: aos seus respectivos destinos, .~em perda de 
tempo. mediante despacho regular em S. K 

Paragrapho unico. - ~estes cnsos, da observaçüo 
do impresso proprio cln rommunicnção de,•erá constar: 
c Hcmettido ao rlcstino pelo ln•m ..... elo dia ..... com des­
pacho n." ..... • 

,\t·t. 1~3. -Quando !'C tratar de sobras de volu­
meR coutendo peixes, fructns frescas, gelo, came, etc., 
que pelo tempo gasto no encnminhnmenlo ao verda­
deit·o destino. eml>om feito pelo primeiro trem a 
pHrti t·. J>O!'Sa cansar n delNiomc;ão desses gcneros e 
perda c·omplctn do seu \ralor comntercinl, deverá ser 
procecl ido rlc accõrclo com o urtigo 154 elo Regula­
mE>uto Get'Hl de Transportes. 

§ 1.0 
- A observH~·ão do intpres~;o proprio da 

comrnunica.ção, qunnc\o fôr npplicnda Hquclla clisposição 
do Regulamento, deverá ser feita 1lo seguinte modo: 
- • Yendicla e.x-ofU.cio, pela qunnlin de Ri~ ....... entrada 
em renda no clia ..... , tnlão C. T . 10 n ...... ,. 

§ 2." -- Quando a vetHla ex-orficio se reulisar cle­
poiR d<.> enviado o imprc~so de communicução ao Tra-
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fego, não havendo, portanto, tempo de se fazer a 
observação nesse impresso, a communicação da venda 
será feita por memorandum. 

Art. 1 ;1.4. - Com o expediente do domingo de 
cada semana será remetLido á Secção de Reclamações 
um resumo de todas as communicações de faltas, sobras 
e avarias que uão estiverem liquidadas até o envia­
monto do expediente de sabbado, resumo que será or· 
ganisado de accôrdo com o impresso creado para . 
esse fim. 

Pm·agrapbo unico. - Este impresso será orgaui­
saclo com o emprego de papel car·bono, ficando a copia 
na esta<;ã.o. 

Art. 145. - As estações rlcverílo dar baixa no re­
snmo do impresso semanal, á proporção que receberem 
os volumes faltantes ou fizerem a remessa dos volumes 
que sobrantm. 

Paragrapho unico. - Devcrã.o tambem ser dadas 
baixas nos lançamentos sobre faltas' cujos volumes 
não foram encontrados e que os interessados tenham 
do ser iudemnisados ; as baixas, neste caso, só serão 
dadas quaudo forem autorisadas pela Secção de Re­
clamações. 

Art. 146. -- Nos casos ele incenclio, o Agente da 
Estação onde o siuistro se dér, ou da primeira pela 
qual ho\1ver de passar o trem de cuja composição 
fizer parte o vagão incendiado (si o incendio tiver occor­
rido ao longo da liuha) fica obrigado a dar immediata 
corumunicação ao Trafego, por telegramma, relatando, 
em resumo, as circumsta.ucias princi paes da occur­
rencia, as causas apparentes, a cspecie, quantidade de 
carga do vagão incendiado e as facturas que a elle se 
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referem. Informará, tambem, quaes as providencias 
tomadas para a extincção do inceudio e salvàmeuto 

da carga. 
§ 1.0 - Fica subentendido que não só os Agentes 

como os Chefes de 'l'rens estão autorisados a lançat· 
mão de todos os recursos ao seu alcance para a ex­
tincção do fogo e salvamento da carga, podendo, para 
tanto, pedir o auxilio dos funccionarios de qualquer 
outm Repartição da Estrada, (Locomoção, Linha, etc.) 
os q uaes são obrigados a prestar em taes emet·gencias 

0 seu concurso ; em ultimo caso e, si fôr necessario, 
poder·ão recorrer ao àuxilio de pesssoas extranhas á 
Estrada, qne se acharem proximas ao local do si­
nistro. 

§ 2.0 - Quando no local em que se dér a occur­
rencia estiver presente a)gum dos CheCes das outras 
Repllt'tições da Estrada, os soccorTos deverão, quando 
possível, ser pedidos por seu intermerlio. 

§ 3.o - No dia .immediato ao do sinistl'o, impre­
terivelmente, o Agente, ou Chefe de 'I'rem, enviará ao 
Trafego um relatorio cscripturado em papel almasso e 
em 5 vias, ele accôrdo com o modelo annexo n.o ill. 

§ 4.0 - Quando o sinistro se dér ao longo da 
linha (fóra das estações) e no proprio local fôr exe­
nutado o trabalbo de extincção, deverá ser organisadp 
um relatorio pelo Chefe de Trem e por elle assiguado 
e outro pelo Agente, de accôrdo com os modelos ao­
nexos ns. III e IV. 

§ Õ.0 
- Si o trabalho de extincção fôr executado 

dentro do perímetro de uma estação, o Agente fará 
o seu relatorio, que deverá ser assignado pelos dois: 
em primeiro logar assignará o Agente e depois o Chefe 
de Trem. 
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§ H.0 - Ficu subcntenflido que o Agente UH eA· 

la<;ão pn ra 11 qual o vagão fo i condmddo, quer no 
sentido dn murcha regular ·do trem ou rle recúo, é 

obl'igado n fuzer o relataria e assignal-o. 

§ í .u - A estação de rlcstino que receber as mor· 

CHUOrias salVIIA do incendio, tem por obt"iga<;ãO lav rar 

nuto circumslll nciado relativamente aos volumes fal­
tantes ou aos que estiverem avariados. 

Art. 147. - Os Agentes fir~m obrigados a presun· r 
o seu auxilio para o preenchimento do relalorio do 

Oho!'e do Trent, q uaur1o este Iu nccionat·io en con Lrn t· 

difficuldnclo pan1. isso. 
Art. t48. - Rempre que fôt· veriticado. uoHl irre· 

gularidade, como fnltn, sobra avaria ou violação rle 
Yolumcs, d everão ser os sellos do vagão remettidos á 
~ecção de Hechuua(,'ões, anocxados ú oorntuunicn(,'í'W 

respccti \'H. 
Art. 1-HJ. - Nos casps de avarius por oc:t·nsião 

dr ac:c:idenlcs deveni ser lavrado um a uto c:ircumslan· 

ciado, no local, fazendo-se constar da uma rclnçfio 
annexa os numeras e demais dizeres das fndtll't\H ou 

~uias de loflos os despachos attingidoH, indicando-se, 

em seguida, n quanl idnde e espPcie dos objeelos arrC· 

cadados, eont especifica ção do C'stado em que se eu· 

con l ra relll. 
§ 1.0 - E sses objcctos serão acoodicionatlos da 

melhor 1'6rma possivc1 e remeLtidos aos rel:!pcclivos 
destino!', acompanhados das facturas ou guias devida­

mente obscn·adas. 
~ 2.0 -- O a uto e a relação scriio env iados, c0111 

carta, u ::)ec~·ão de Reclama~ões. 
§ 3.1' Na e::;ta~·ão destioataria, novo auto sern 

ln\'l'ado, com nvaliação dos damnos. 
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Art. 150. - Sempre que fô t· encontrado qualquer 

~rolume violado, dc\'erá ser ln.vmdo o competente auto, 
mdepeodente da commuuicac;ão minuciosa nue de .: f · . . , ·• vet.l 
ser ctta. mcontmcnte, á Secção <le Reclamações. 

PnragT~pho unico. - Os Agentes deverão, em taes 

casos. reum1: e. ~ornecer toclos os clauos que puderem 
obter para farthtar a aput·açlio ela. respongalJilidade. 

Art. 151. - Nas contHs ele frete ou conhecimento 

nenhuma declaração scni f eila com relação a faltas, 

sobt·Hs e avarias. 

Parngmpho unico. - Pn.rn s€1 t·vir de. clocumcnto 

ao publico, exisLirá em cadn eslnçiio utn talão proprio, 

u~arlo ~om o emprego de papel ca rbono, do qual UlDa 
vtn Rera entr~gue ao cousig nahlrio ou n q uem 0 repre­
sentar na r~tu·ad a. da t~orcudorin, com ralta ou ava1·ia, 
c H out.ra vta scra envwdn á Scc~·ão de Reclamações. 

Art. 152. - Ac~ ser liquiclncln uma irreg ularidade, 

pat'H n trual tenha stdo exl rnlticlo o talão de que trata 
o pararJrapho unico do orfi[JO 1:i1, <le\'erá ser anecadada 
pelo Agente a purtc "publico" cleRsc btlão, no ,Te 1·so rla 

qual fa rá o consignnln rio pasllnr rec ibo do volume ou 

declnnu· que o assumpto ficou lit]ui rlado por meio de 

pagamento. 

~nrngt·a1:bu unic:o. - l~sl o docun1enlo ~lerá, em 

segu.Hln,. cnv~ado á Hrrçiio tlo Hcclnrnações, com carta 

cxpltcal;tva. 

Ar~ . . lõ3. - P elos cngnnos ou rectilica(,'õcs ele pe· 
gos, SUJeitos a con ecções ou restituições de fretes 

serão hm(,':tdos 1111s contas 1lo fretes os pesos veri ficailos: 

nil.? .devendo ser extrahiclo, p1u·n laes casos, o talão 
retendo no parar;rapho unico do arfi{lo 1:J1. 

Art. 15-!. - \' erificando·st• n. falta de volumes ou 

coolcúclo o · uma expedição, de\'Crá ser pesada a parte 
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( . . fi d recebirla, antes da 'enb·ega ao cons1gnatano, a m e 
ser feito o lançamento, no impresso proprio, do peso 
enlre~uc e do peso faltante. 

R l.o - No caso de faltarem de uma p!Hticla um 
ou mais volumes da mesma especie e designuçilo, os 
volumefl recebidos não poderão ser entregue·s emquanto 
uão forem lodos abet·tos, além de pesndos, para minu­
ciosa conferencia, em presença do cousignatnrio, com 
a respectiva factura cornmerciaJ, de modo a detet·mi­
narem-se precisnmonte o peso e o couteúdo <la par te 
fn llnnle. 

§ 2.o - P rocedidn á vor iHcação do con tetído d os 
volumes recebidos, com a factW'a commerciul, e anno­
tados nesta os artigos faltuntes, será, em seguida, lavrado 
um aulo no qual serão indicados os ohjectos que Jal­
tarem , IJOlll como a cliffereuça do peso.col'l'esponden te. 
E s te auto scni assignado pelo Agente, pelo consignata­
rio ou quem o representar no acto da \'et·ificação e 
por duas leRt<'munhns. 

Art. 1 ó5. - No caso de volumes violpnos, proceder­
se-á da mesmn rót·ma (art. 154 e seus para,q1·aphos). 

1\ rt. 1 f>6. - Os Agentes ficam obrigados, ao ser 
tnmsl'ct·idos, u prestar uos seus substitutos todos os 
esclu rccimen tos sobre as reclamações em andutilenlo, 
do l'ót'lltn a ní1o fiefll· A. Administraçi'ío na. dependencia 
de suns i11formações pessoaes J>nra u liq uidação dos 
assum plos. 

CAPITULO X 

Composição e lotação dos trens 

Art. 1 f>7. - Os trens serão or~anisados de accOrdo 
colll u cupa<:iflade das respectivas locomotivas, obser­
vadu n tabelln fornecida pela Locomoção. 
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§ I.o - Os vagões deYem ser collocados de modo 
a. Jacilitar as manobrAs nHs estações a que se des­
tmam. 

§ 2.o - Os vagões grnncles dE>vem ser reunidos 
e ligados á locomotiva , collocttudo-se, a segui1·, os pe­
quenos, e, na caudn, o cnboose ou, nn falta deste, um 
on~m vagão de freio em bôas coudi~·õcs, afim de se 
evtfar o recúo ou .fuga de vngões, 110 caso de I'Uptura 
de engates ou outro qoulquer accidcnte. 

. Al't. 158. ~ Os CI11TOS do passageiros, nos trens 
1111xlos e de cargas, elevem set· collocaclos na cauda dos 
trens, entre o breack ela cauclo o o ultimo vagão. 

Art. 159.- NncomposiçãodoslreuscleveTáhaver 
o maior cuidado pttrn que sejnm elles organisados com 
o numero proporcional de Guarda-Freios. 

.A.rt. 160. - O l'iet·viço rle engate de vagões deve 
ser Ie1to de mod~ que ns COl'l'enfcs de segurança sejam 
collocadas convel1lemE>nle pum cvitm· choques e maiores 
abalos aos yagões. 

.~rt. 161. - Os vngõcs munidos de freio vacuo 
dcrerão ter as maugueims ligado!" para set· 0 freio 
accionado pela loeomotiva. 

~aragrnpho unic·o. - No cnso de qualquer avaria 
que Impeça o funcciounmento do freio vncuo, deverá 

1 
ser collocado o :agiío com o l'roio prejudicado, isolado, 
at raz rios qu e estJvet·em com o ft·eio vnc:uo fuucciouando. 

At't. 162. -- Nenhum trem de carga partirá sem 
ser provido de freios su fllci enlcs. 

Paragrapho unico. - Quando em urutrem houver 
vagões-breacks em quantidade mnior que a indispen­
l'iavel para a segurança. nas estações onde houver va­
gões com falta darJuelles dispositivos serão substituidos 
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Art. 17 1 __ 0 • . _ . . s "1 eus serao acom h 
tms de composição co . d' '- pan ados de bole-estes 1_)0r aquelles, ficando assim nu estação vagões 

com breacks, afim de auxiliarem <o~ tracc;ão r1e outros 

cuja demora i:ôr occasionada por esta falla. 
Art. 163. - É prohibida a ronuação de trens com 

llOS destinos dos v' - m m Icaçoes completas quanto 
d agoes carregad . 

f ade e especie de mercador· os e vaziOs, quanti-
§ 1. o _ . ws •. etc. 

dupla tracção, setn ordem su1_)erior. 
Paragrapho ucico. - Quando a.utorisada, as duas 

locomotivas devenJ seguir juutas, na frente. 
Art. 164. - Além dos trens de passageiros e 

mixtos e os ela escala iornecida pc1o Trafego, ueuhmu 
outro poderá ser for01ado sem ordem superior, salvo 

soccorros ou 1astros, eo1 casos ext.raordinarios. 

Art. 165. - As locomobvas devem ser engatadas 
nos trens pelos pat·ach01ues, bem como pelas correntes 

de segurança. 
Art. 166. - Os vagões entre si serão engatados 

sen1pre pelos rcspecti ,r os parachoq ues e correntes, sendo 
prohibido {azel-o somente pe1as conentes de segurança. 

.\rt. 167 . - '['odas as vezes eu.1 que um trell1 de 
cargas deixar ele ser lotado devido a avaria na loco­
motiva, ou outrH cam;a qualquer, c1everá ser re1ta com-

muuicac;ão ao Trafego. 

l 

I 

Art .. 168. - Quando um trem tiver lotação com-
p\eLa, nenhum va~ão mais seriÍ. a cl\e aunexado, 1 10· 

dendo, entretanto, ser {eiLa troca de vagões. f! uando 
houver nas estações do seu percurso Etlgum atnvlftclo, ou 
com mercadorias de facll r1etcriorac;ão. ou com an imacs. 

Art. 169. - Sempre que os Machinistas recusarem 
receber vagões, deverão os Agentrs ex.igir declaração, 

1~~r .escripto. dessa recusa. 
Art. !70. -- C-luando {ôr r1rtc1a es<'H la para a loco-

motiva seguir escoteira,.-nenhum vagão pócle ser a ell~ 
ligado sem orr1em do rrra{ego. 

As facturas serão r t . cl . 
com o boletim do trem d eme tt as JUntamente 
de Trens mediante con-1'..: sten o entregues aos Chefes 

.uon o com o boi t' § 2.o _ 0 _ e nu respectivo 

d 
s vagoes vazios .-

e uma guia propria com . a~eJao acompanhaJos 

P
od d ' as 111 1cações · en o ser alterado . precisas, não 

. , em VJaaem l . 
gutas sem orde•" s . ,.., ' o c estmo dessas 

..... uperwr. 

§ 3·0 - Nestes boletins d de carga e d .- . eve ser colhido o recibo 
os vagoes entregues § 4 o • • uas estações. 

. - A mdtcação da numera - d 
constantes dos bolet' d . , , c;-ao as facturas 

- ms evera ser fei~ 
nao pela quantidade de f t L por extenso e 

t t li 
ac uras Deve .. 

an as nhas f]uantas forem . . m ser utilisadas 
nação dos ns das f t necessanas para discrimi-

1 
· · ac uras den Lro da . . 

muna, <'levendo eo·tlalme ·t J espectJva co-
o ' n e ser P' 1 

tas vezes quantas l'oJ e assa c o o recibo tan-

d 

· m necessaria . 
e aspas ("). s, para evJtar o uso 

§ 5.o - ?\o mes b I . - mo o etnn será J' 't . 
naçao dos ns. dos scil d ei a a dJscrimi-os os vao·ões ( d 
numerados - OLl d n ' quan o forem 

c1 
. os nomes das est -

encut dos selloc: d . ac;oes de proce-

d 
· '"' qmlll o estes [o. d 

evendo os Ag·en Le . tem . e chumbo\ 

li 
s, ao t eceber os - t> 

se os com o boletim l t' . vagoes, conferir os 
- ' su )S ltmndo em . 

caçao dos sellos á . - vtagem a. indi-
' pt oporçao que f l e applicados. orem eles retirados 

. Os Chefes <l e Trens deve.- . . 
CJa entre o boletinl e ll wo fa.zer tgual conferen-

os se os 
A . 

rt. 172. - Quand f vag·ões 0 orem tomados c 
nas estações intermediárias . anos ou ' será confeccionado 

4 
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UAPI'l'ULO XI 

Manobras 
o boletim supplementar, ben'l como para os vagões 
recebidos nas c11aves particulares; estes na primeira 
estação onde parar o trem após tt~es chaves. 

Art. 173. - Para .evitar atrazos de mercadorias 
que estejam carre{!;adas em vagões que aguardam con­
certo, serão baldeadas para outro, desde que se veri­
fique que o concerto demorará mais de dois dias. 

f Art. 178. _A de . s manobra.s serão f . 
circulação interrompida , eltas com signaes 

~mpregando-se a maxima e com marcha vagarosa 

Art. 17 4. - As descargfl.s em viagem ou as en­
tregas dos vagões c;erão confirmadas nos boletins de 
composição, por meio de recibo firmado por emprega­
dos competentes, lançado na columna respectiva. 

Art. 176. - Nas estaç.ões onde houver concerta­
dores e lubrificadores, os Agentes não deverão deixar 
o trem partir sem que os vagões sejam conveniente-

mente examinados. 
Art. 176. - Nas estações terminaes do horario, 

após a cbegada dos trens, os Ageutes providenciarão 
sobre a completa limpeza dos carros de passageiros, 

interna e externam eu Le. 
Art. 177. - Diayiamente, élepois da, passagem do 

ultimo trem de cargas, os Agentes enviarão ao Cbefe 
do Trafego um telegramma indicando: a) a quantida­
de de vagões va7.ios e carregados, existentes nas res­
pectivas estações, detcrm inando, quanto aos segundos, 
as da.tas dos despachos mais antigos, bem como ot 
uumero de saccos ue caté e quanLidade de varios em 
kilos ne1les existentes; b) as datas dos despacbos mais 
antigos e o numero de saccos de café e quantidade 
de varios em ki.los, existentes nos armazens e datas 
mais antigas; c) o numero de vagões vazios uecessa­
rios, com especificação da série e datas mais antigas 

dos pedidos, e mais dados necessarios. 

aas chaves cautela no funcciona t, . m~o 

Art. 179. _ Nenh nad , · uma manobra 1· 
< as a circulaçã . nas mhas d t' o, e uos !lesvi es l-

ou executada por pcss os, poderá ser dirio·ida 
ta - ' oas extranhas '"' çao, e sem sciencia do . . ao serviço da es-
compete fi scali·s l Iespechvo Agente - a · . a -a. quem 

Art. 180 \. 1 
0

.- · - 1 8 ocomotivaB Cl · --
vaboes até o })Ollto ond t' con uznao sempre os 
l d e Iverem d d . 
c .en o, em caso algum d . ll . e erx.al-os, não po-
SI sós o· h ' ai- les Impulso p . '. ban em, por velocid d .. ma que, por 
onde trverem de estacionar a e adq ml'!da, o pouto 

Art. 181 _ 0 · · engat 
feito com o trem parado :fi: d desel~gate deverá ser 
o pessoal incumbido d ' . e evitar desastre com 

A 
esse servrço 

rt. 182. _ E' . . . . · 
Jocornoti PI olnbrdo subir vas ou dos vagõe nos estribos das 
movimento. s quando estes estiverem em 

Art. 183 _A · · ligação dos v l · 1 com o maior cuidado . afi d .e 11CU os deverá ser feita 
' m c eVltar a · Art. 18-!. - E t d . . varws no material 

c1 m ü as as man b · 
everão apitar antes de ôr o ras os l\!Iachioistas 

menta e os Manobradoresp ele a .:ocomotiva em movi-
vru·aclas para a fi b vetao ter as cliaves d' ano ra com G pre-
Ispostas. , as agulhas perfeitamente 

Art. 18õ · 
1 

· - Nenhum trem 1 . tso ado poderá pa , , , mac 11JUt ou vehic l ssM uma chave t u o 
sem esta1· a 1 • ' omando a cl · a avanca segura ou a - e ponta agulha aparafuza.da: 
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Paragrapho unico. - No caso de estar a chave 
de entrada abandonada, o trem ou locomotiva deverá 
pa.rar para ser a chave segura pelo Guarda-Chave, ou , 
na {alta deste, por um Guarda-Freios ou pelo Foguista. 

Art. 186. - Na parte do trem em manobra, que 
se consenrar iromovel , serão tomadas as p1·ecauções 
para que essa parte não se mova do logar onde estiver . 

§ 1.
0 

- Para esse effcito todos os freios deve1·ã0 

se.r apertados, até que se conclúa a manobra e seja 

dado o signa.l de partida .. 
§ 2.

0 
- Esta providenciã. deverá ser tomada com 

maior cuidado quando a parte do t.rem ticar em de­
clive, devendo, neste caso, as rodas do ultitno vehiculo 

ser travadas com cunhas. 
Art. 187. - Nas estações cuja linha se achar em 

declive, as locomotivas de manobras não devem con-

rlu·t.ir numero excessivo de vagões. 

I 

Art. U:\8. -- Nas estações situadas em clecHve, 
para se evitarem acc\deutes •·esultantes de [uga rte 
vagões, os Agentes farão observar, rigorosamente, as 

regras abaixo: 
a) Logo após a parada de ctua1quer trem em linha 

etn rlechve, si se tiver de desligar a machina para ser 
abastecida, etc., serão, immediatameute, todos os freios 

1 

convenientetuente apertados e nas rodas dos dois u1- ~ 
timos vagões será atravessado um páo de fónna trian­
gular, tenrlo cada uma das faces um decímetro, com 
o comprimento preeiso, para impedir todo o tuovi-

roento que o trem possa ter. 
b) Quando os dois u1timos vagões não {orem de 

rodas vasadas, será o páo collocaclo sobre os trilhos, 

de modo a calçar as rodas. 

- 53 -

c) Esta determinar-ão . 
qualquer vag- r sera ap}1licada tambe 
seJ·a li < ·~o que perm anecer . m a . e e mumdo de freio na estação, embora 

Art. l S9. - Nas liuh 
mente prohi bido fa as em declive é expressa-

A t 190 ' zer manobras a ma-o. 
r. ·-E' l'b · necessario f r ra das chaves, antes d azet· pressão sobre a 

que as a passagem d mesmas fiquem bem f b d os trens, para 
Paragrapbo uni , ec a as. 

be co. - E prol 'b'd m como ser ella ab d ll I o jogar a lib . 
ai t d an onada pel . ta, 

1 es a passagem compl t d o respectivo Guarda 
ATt. 191. - N e a o trem ou macbina • 

çõ as manobras d . 
. es o pessoal deste res . ' e um trem nas esta-

aJudando desta f. p . tará todo amd1io ás lDe ' orma 
0 

pe 1 smas 
Art. 192 

0 
' ssoa da estação ' 

·t · - s Manobrad f · apL o para se . . ores arão uso d ~,r co11esponder . e um 
lu.acbiuistas nas ma l maJS facilmente com 

1 
DO H'aS ' OS 

~) 2 ap~tos curtos s~o signal de . 
J 1 apito prolono·ad é . pa1ada. 

c) 2 apitos prolo~ga~o, S l~nal para puxar á frente 
Ar l. 193. - As c'· ' s sao signal de reeuar· . 

L1aves s - · 
para, as Jiu11as desimpedidas er~o conservadas feitas 
qualquer trem. . promptas para receber 

Art. 194 N b · - as estaçõe d radares nem pessoal . t' s on e não houver Mano-
ser ll d" · pra JCO para . e e mgrdo pessoal t esse serviço, deve 

men e pelo Agente. 

CAPITULO XII 
Signaes 

Art. 195 D t. d . - ependendo a seo· . 
I eus a exacta observancia c1 . ~mauça do serviço de 

devem ser estes atteuta t os srgnaes estabelecidos 
compreheudidos por to~eu e estudados e perfeitament~ 

os os empregados do T f ra ego. 
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Art. 196. - Todo o empregado, qualquer que 
seja a sua categ~:>ria, deve obediencia céga aos signaes. 

Art. 197. - rrodo o empregado é responsavel peloe 
signaes que fizer, ou mandar fazer, por outro empre­

gado ou operaria sob suas ordens. 
Art. 198. -Elo.{ TODOS OS PONTOS, A QUAL-

QUER HORA. DO DIA OU DA NOITE, DEVEM 
ESTAR TOMADAS 'fODAS AS PRECAUÇÕES COMO 
SI U~l 'rREM FOSSE ESPERADO; POR CONSE­
QUl~NOlA, SEMPRE QUE A LINHA. NÃO ESTIVER 
INTEIRAMEN'rE LIVRE, DEVE ESTAR COBERTA 

PELO SIGNAL DE PARAR. 
Art. 199. - A ausencia de qualquer signal, no 

logar em que deve ser apresentado, obriga to(10 trem 

a parar. Art. 200. - O Chefe do Trem ·ou , em sua falta, 
o Macbinista procurará d~pois saber qual a causa da 

auseocia do signal. Art. 201. - Deve-se fase1· uso dos signaes noctur-

I 

nos, desde o momenLo em que o dia começa a declinar 
até o clareal' do ilia seguinte. Quando, durante o <.Üa, o 
estado da atmosphera não permittir avistar um homem 
a cem metros de distancia, deve-se [azer uso elos signaes 
nocturnos e ao mesmo tempo dos signaes diurnos. 

Art. 202. - Os signaes a mão oxecut~un-se: de 
dia, com un'la bandeira. branca, verde ou vemelha; de 
noite, com uma lanterna que possa dar á vontade luz ~. 
branca:, verde ou vermelha. Deve1n ser conservanos 
até que as locomotivas ou trens em rua1·cba tenham 

parado ou passado. 
Art. 203. - O signal vermelho da linha <leve ser 

arvorado a u ma distancia nuuca menor de 500 metros 
do logar do perigo, procurando o portador postar-se 

em recta, para ser visto pelo pessoal do trem. 
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Art. 204 A b rl . dica que a li~ba est. lll~'l eua branca., desenrolada ii1 a tvre A b d . ' -
l'Olada, ordena cuidado e i· .. an 611'!1. verde, desen­
A bandeira vermelJ•o a ( IUlll'llUUÍÇiiO de velocidade 

'"' esenrolad · a· . · 
e ord.ena parada i mm a· < a, m tca Impedimento 

lh 
e Iata. Na falt 1 b . 

. me a, a parada pód a c e andetra ver-
l c ser orrlenada . 

um enço ou qualquer out I . , quer agitando-se 
e de baixo para cim ro o JJect.o ele cima para baixo 
bt·aços em toda a aHu~.'a ~uer abrtndo e erguendo os 
sivel A b d . < o corpo, em loo·ar b . . ao eu·a branca o em VI-
ou em ' flpresentada em , -

. qualquer posto tele Ta 
1

bi. . . ~ma cstaçao 
segutr, mas não dispe g, [ co, mdtca licença para 

recebimento da compct~~~~e ~· parada elo trem para o 
1 ICEmÇa de 1)artid•1 

A r t '>05 '· . ~ · - A luz branca · r 
embaraço á circulação , ~ I , me lca. que não ba 
e ordena diminui,- . d .i uz .verde lllclica cuinado 
e . vao e veloc11lade A 1 

etn segmda a branca . uz verde 
M<ção ou eru qual ~.,. • ap•·aaentadas em uma es' 
licença para sco·uirq p~slo . telegraphtco, indicam 
trem para o .b b'. mas nao dispensam a pamda d 

I ece tmeulo da < o partida. competente licença de 

lut. 206. - Na I lt l · a a co Hlgue sign~es, uma bandeira verroelh m pal·a fazer os 
rle dia, e uma Jante. a collocada sobre a linha 

. - , l na com luz ve . 11 , 
posiçao, de noite o ·d 1 me la, na mesma 
f , 1 enam parada . d' < 
trem ou machin l'l < Jmme lata a todo 

· que se apresent 
mesmo modo u ma I 1 . ar na linha. Do 

11 ' )a!l( eJL·a vel'de 
co ocadas perto ch 1' I ' ou um A. luz verde 
locidade. ' m H\, orrlenatu diminuição de, ve-

Art. 207 · - Os trens em m 1 
prescriptas pam o ann . d are la, salvo excepções 
peciaes, de lastro o UDCIO os trens iacultntivos es-
. . . ' u em caso d liub ' 
mterromplda, não tet·ão signal 1 e a telegraphica a gum durante 0 a· Ja. 
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De noite, todo o trem em marcha deve trazer uma 
lanterna de vidro encarnado c verde, a qual será col­
locada no logar proprio do ultimo vagão ou catTO, do 
lado do Machinisia, de modo a que a lt17. vermelha 
seja vista det.raz e a verde pelo Machinista. 

Paragrapho unico - Esta lanterna será retirada, 
quando o t.rem estiver completa in ente recolhido a um 
desvio em qualquer estação, afim de não induzir em 

erro os !.rem; que o sP.guirern. 
Art. 208. - As machinaR, circulanoo ou mano­

brando nas estações ou deposites, devem trazer uma 
lanterna ou phm·ol de luz branca adiante e uma lan-

terna de lu7. vermelha atraz. 
Art. 209. - As lanternas dos treus e das ma­

cbiuas devem ser accesas, com bastante antececlcncia, 
para que aquelles e estas não sejam surprehendidos 

pela noite, entre duas estações. 
Art. 210. - De Clia, uma. bandeirà verroeU1a col­

locada no fundo do ultimo vagão, na aLtura do pa­
rachoque, vista por detraz, e · de noite, uma luz ver­
melha collocada no mesmo logar, independentemente 
do lumpeão de cauda, indicam que este trem é se­
guido por outro, especial, úteulLativo, de lastro, ou 

machiua escoteira. 
§ 1.

0 
- PaTa indicfl.r a circulação de trens espe-

ciaes, macbinas, ele., em sentido conl.rfl.rio, o signal 
vermelho de que trata estP. artigo, será collocado na 

frente da locomotivfl.. 
§ 2.0 - Deverá haver todo o cuidado para flUe, 

uma vez passa(lo o trecho em que deve circular o trem 
especial ou facultativo, ou ieito o cruzam eu to do trem 
indicado pelo signal referido, seja o mesmo retirado. 
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Art. 2 l 1 - U LUH ba d . k l . . n eua uranca arvorada no 
.og~r propno, Cio lado di reito, ua ft·ente d d da maebina, 
lll JCa esarranjo na linba telegraphica. 

Paragrapho unico. - Este signal dev 11 j cado e ser co o-

I 
sempre que o c! efeito fôr na linha tele . . h.i 

afim de que 
0 

) • 1 d 1. gt ap ca, t l essoa a mba possa correr im a· 
amente o trecho respectivo para remover o d ·.f~te ta-

Art. 2J 2 _ O . . c e1 o. 

d 
. . s MachmJstas communicam-se d 

mo o segutnte: o 

dá-sei: - Um apito prolongado chama a attenção e 

a) na occasião de partida ; 
b) nas. proximidades das tstações, pontes as 

sagens ele mvel, tunueis e Jogares onde a . t , p -
alcança; vts a pouco 

c~) quando houver pessoas ou animaes na linlta. 
c em tempo rle cen'fli'ão ' If . . y . 

- Dots apttos curtos ordenam aos Guarda-F .. 
q ue apet'tem os freios. reJOs 

III M . . - r wtos apttos curtos, dados 2 a 2 ·d 
aos Guarda-Freio ' or enam s que apertem o:; freios com t d 
pressa. o a 

I V U "t 
que desaperte: ~~~ f~ei~~:-to ordena aos Guarda-Freios 

V - Na linha, entre duas estações 3 a "t 
longados pede ' pt os pro-m soccorro e chamam o pesso"l da I t" b 

Art 213 Q. ' <• -' n a. 
este d . . - uando o pessoa:ltrlo trem julgar que 

eve pm·ar, actuará nos freios de . d I 
a atte - d ~ ' mo o á c 1amar 
. uçao o l\1achinista, dando a este t b 

s1gnal de parAda. am eru o 

Art. 214 - D · tr . uas machmas, em presença uma ela 
ou a, se cOJ-respoudem do modo seguinte. 

I - - U~ api~o pede licença para p~ssar. 
II - Dms apitos mandam parar. 
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m - 'fres apitos dados por uma dellas chamam 
a outra em soccorro ou indicam tinha desimpedida . 

Art. 2 15. - A autor isação para o trem partü· 13 
dada pelo Agm:üe dR estação ao Chefe de Trem, depois 
de entregue ao Macbinista a licença, o staff ou bilhete 

de trem. 
Parngrapho unico. - O signal ele partida do trem 

é dado pelo Chefe de Trem ao Machinista, por meio 
de um apito proprio, acenando com a bandeira verde 
- de modo a ser vista pelo Machinista·- depois de 
ter rccebid0 a licença escripta do Agente da estação. 
Estes signacs serão repetidos trinta segundos depois e, 
só então, o t1·em se porá em marcha. 

Art. 21 G. - Os signaes ele parar devem ser feitos 
pelos empregados ela Linha nos seguintes casos: 

I - Si a linlla não estiver livre e em condições 
de dar passagem ao trem. 

II - Si não tiverem decorrido 1 O mi.n utos de­
poís da passagem ele um t.rem ou ele uma macbina, 
circulando na mesma clirecção. 

I l1 - Si, embora tenham decorrido os l O mi­
n utos, a marcha demorada do primcho trem ou a velo­
cidade do segundo puder dar Jogar a algum accidente. 

Art. 217. - Sempre que, n'urna estação ou posto 
telegraphico, houver cruzamen!o de trens que são es­
pemdos mais ou menos ao mesmo tempo, dev1· set· 
apresentado o signal yermelho nas respectivas chaves ' 
de er,ltrada, dos dois Jaclos, signal este que será subs­
ti.tuido pelo verde logo q ue o machinista, pela reducção 
ela marcha, demonstrar tel-o avistado. 

Indica esta combinação de signaes que ha outro 
trem ou machinisL!t entrando ou n. entmr pela chave 
do lado opposto, devendo, portanto, a entrada ser feita 

í 
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com marchp. bastante reduzida e com cuidado especial 
para que a locomotiva uão possa, de maneira alguma, 
flXCeder o limite do marco da outra linha, pela qual 
estiver chegando ou prestes a chegar o trem esperado 
para cruzamento. 

Art. 218. - Em caso ele urgencia, todo e qualquer 
empr·egado deve, sob sua responsabilidade, .fazer os 
signaes necessarios para evitar accidentes n a marcha 
dos trens. 

Semaphoros ou Postes-signaes 

Art. 2 19. - Durant.e o clia, pelo braço levantado 
a uma posição horizontal, indica perigo; levantado ao 
meio ou em angulo ele 45 graus indica cautela; arreado 
por completo i.ndica linha desembaraçada. Durante a 
noite serão collocados nos semapboros as luzes, _ver­
melha, verde e branca, para indicar pel'igo, cautela e 
linha franca. 

Tanto á noite como dmante o dia o signal fixo 
elos semaphoros é o de perigo. 

CAPITULO XIII 

Circulaçâo de Trens 

Art. 220. - O set·viço de movimento de trens 
será f~i to sob a immediata direcção elos Agente:;, por 
meio de licenç~t pelo -telegrapho, jogo de staff e dos 
respectivos bilhetes. 

Art. 22 1. - Em caso de perturbação da marcha 
dos trens, só os Agentes Lomarão medidas necessarias, 
mudando os cruzamentos de accôrclo com a estação 
seguinte e darão as orclens a respeito ou serão iutcr­
mediarios das que receberem elo Trafego. 
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Art. 222. - Os Agentes das estações são os unicos 
empregados compeLentes para conceder licença aos trens 
pelo que, os peclidos devem ser feitos somente n elles 
qualquer que seja a categoria do empregado a cuja 
ordem estiver o trem. 

Art. 223. - Cabe aos Agentes o devet· de se diri­
girem pessoaln1enie ao escriptorio do telegrapbo para 
se assegurarem de que as licenças pedidas são ou não 
concedidas. 

Art. 224. - As licenças devem ser escriptas nos 
blocks proprlos, não podendo ser transmittidas pelo 
telegrapho sem quo estejam assignadas pelo respectivo 
Agente. 

Art. 225. - É expressamente prohibido trausmittir 
a licença antes de ter sido escripia no competente block. 

Art. 226. - Existirão duas qualidades de blocks 
especiaes pal'a o serviço de licenças e avisos ele trens, 
block pnra pedido e block para receber a licença. 

Paragrapbo uuico. - O block destinado a receber 
as licenças concedidas pelas estações seguintes terá 3 
vias, escripturadas com o emprego de papel carbono ; 
a primeira via será entregue ao Machinis ta; a seguuda 
ao Chefe do 'frem e a terceira será conservada no block. 

Art. 227. - Os blocks especiaes de licença de 
trens serão e~;~cripturados com toda clamza e nitidez, 
não sendo permittida.s razuras, emendas, etc .. o que 
impedirá a uiilisação da respectiva folha, íL qua.l, neste 
caso, deverá ser considerana sem effeito e conservada 
no block, com a competente declaração inutilisa.nrlo-a. 

ArL. 228. - Á medida que forem sendo recebidos 
ou expedidos os telegrammas pedindo e concedendo 
licença a trens ou machina, avis:mdo a sua partida e 
e chegada, deverão ser esses telegrammas registrados 
no livro especial, para esse fim existente. 

[ 
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Paragrapho unico. - E ste livro deve ser conser­
vado aberto sob as vistas do Agente, tendo as suas 
columnas eseripturadas á proporção que forem sendo 
trocados os telegrammas. 

Art. 229. - Uma vez obtida a licença para um 
trem seguir, o Agente assignará o telegramma de con­
cessão da licença (original recebido) e o entregará ao 
Machinista, o qual só poderá pôr o trem em marcha 
depois de receber a licença elo Agente e o aviso de 
partida do Chefe de Trom. 

· Art. 230. - Os pedidos de licença para os trens 
ou machinas elevem ser feitos com antecedencia, nunca 
maior de dez minutos. 

§ 1.0 - O telegramma de pecUdo de licença deve 
ser assim redigido: «Licença para trem. . . . . . . . . . ou 
machina .......... ás . . .. . .. horas e .... . . minutos». 

§ 2. 0 
-· A resposta. concedendo a licença deve 

ser assim concebida: 

<Vosso nr ..... . 

Sciente ele ter chegado ahi o trem . . ... (o uJtimo 
que partiu da estação que concede a licença, em di-
reação á que recebe) póde vir O) trem .. . .. .. ou ma-
chiua . . . . . . ás. . . . . . horas e. . . . . . . minutos» . 

Art. 231. - Si por qualquer circumstancia o trem 
ou machina não puder partir até lO minutos depois 
da hora para que já tenha sido dada a licença, o 
Agente terá que pedir nova licença, anuullando a pri­
meira, e, ·para isso, passará novo telegramma, dizendo: 
"Sem e:ffeito meu numero ... " e repeti rá os dizeres 
para o pedido da nova licença, indicando a hora e 
minutos. 
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Art. 232. - - Quando as licenças forem concedidas 
com cuidado, esta palavra deve ser escripta com letras 
grandes e a razão do cuidado recommendado indicada 
claramente e comm unicuda ao MachirustA, tambem, 
verbalmente. 

Art. 233. - As particlas e as chegadas dos Lrens, 
entre uma e outra estação, serão avisadas, por tele­
gramma, de Agente a Agente, escripturndos nos blocks 
especiaes existeuLes. 

Art. 234. - Ainda que regulamentar e indispen­
savel o aviso de partida de trens, nunca será elle 
esperado pam que a estação que concedeu a licença 
a qualqner trem tome as precauções para o recebimento 
do trem licenciaclo. Estas precauções devem estar 
sempre tomadas e, especialmente, depois que fôr dada 
licença para a pat tida de llualquer Lrem. 

Art. 23õ. - Para os trens ou machiuas em sen­
tirlo conlrario, as lic·enças só podem set· pedidas e 
concedidas quando o ull.imo trem ou machina, que 
tiver partido da estação immediata, houver chegado á 
estação em que existir o trem ou machiua para partir 
em sontido contrario. 

Paragrapho unico. ~.- Antes de avisar a chegada 
do trem espem<lo e pedir licença para- o que tiver de 
partir em sentido contrario, o agente deverá verificar 
si o t rem chogon completo. 

Art. 236. - As licenças concedidas ou negadas 
serão sempre registradas. 

Art. 2~7. - Nenhum trem ou maclliua, sahro 
circumstancins especilles, mediante condições previstas 
uos artigos :286, 287 e seus paragraphos, porle1·á voltar 
á estação de procedencia. 

[ 
' 
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Paragrapho unico. - Exceptuam-se os treus que 
estiverem t.rabalhaudo entre estações, com licença es­
cripta para so recolhet·cm á estação de procedencia. 

Art. 238. - O trem de lastro e qualquer outro 
trem, maclúna ou troly que teuua de parar na linha, 
no intervallo de nuas estn~·ões, levará da estação de 
procedencia a respectiya licença assiguada pelo Agente, 
oude será determinada a l10ra precisa da sabida e o 
tempo autorisado pura paraclo. ou serviço na linha, 
indicando a estação para a qual se deve recolher. 

Art. 239. - Da<la a licença, o trem ou machina 
seguirá sem pat·ada até tl estação seguinte. Exceptua·se 
somente o caso de parada parH alimentação da loco­
motiva, que será indicado na licença. - Qualquer 
outra iutcrrupçã.o que se dê deverá ser justiiicada pelo 
l\Iachinista e Chefe do Trem. 

Art. 240. - Os trens de lastro CfUe tiverem cl'Uza­
mento com trens ele passageiros, devem chegar á estação 
de crnzamento l·Clo metws lõ minutos antes da hora 
de cruzamento. 

Art. 241. - ÜR trens dP. cnrgas, para cruzamento 
com os de passageiros, só podem partir da estação 
anterior quando houyer o tempo estabelecido pelo 
ltorario, pma não prejudicar Ol:i de passngeiros. 

Paragrapbo uni co. - Os üens de soccon·o têm 
preferoucia mesmo sobre os elo passageiros. 

Art. 2-!2. - Os Agentes cleyerão assistir em pcssôa 
a partida c chegada dc1s t.roos. 

§ 1.0 
- Nas estações do trecho em que conerem 

trens nootumos os Agentes serão subsl.iLuidos por um 
dos empregados, mediante approyação do Chefe do 
Trafego. 
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§ 2.o - O Agente, no passar a direcção do serviço 
ao empregado, seu substituto, deverá fazel-o conhecer 
a situação dos trens entre a sua e as estações imme­
diatas, em cada seu tido; a mesma co usa deverá fazer 
o empregado que set·vil- como Agente, ao entregat· a 
este a dit·ccção rlo serviço. 

§ 3.0 - Esse empregado, emquanto eslive1· exer­
cendo as fuucções de Agente, assumirá inteiramente a 
responsabilirlade no que diz respeito ao movimento e 
segurança dos trens, devendo, porém, no caso ele qual­
quet· anormalidade na circulação, chamar o Agente, 
ou consultai-o no caso de qualquer duvida. 

At·t. 243. - As medidas adoptadas pura oCfeiLo da 
segurança na circulação dos tt·cns são extensivas á 
c i rcula~ftO de locomotivas escoteiras, au tomo\•eis e 
trolys de linha. 

At·t. 2-1-4. - É expressamente prohibido o aug­
meuto de velocidade dos tt·ens sobre a designada pelo 
horario. Em caso de atmzo, diminuir-se-á., quaulo pos· 
sivel, sem prejuízo do serviço, o tempo das pRrarlas 
nas estações, até recuperar-se o atrazo. 

Art. 245. - Quanclo rlois trens, que seguirem no 
mesmo sentido, tiverem de partir de uma estu~ão, 

set·ão observados os seguintes intervallos: 
a) quando o pt·imeiro trem fôr de vclocirlarle igual 

á cio segundo, o in tervallo será, no mínimo, de 25 
minutos; 

b) quando o primeiro trem fôt· tle velocicladc su­
perior á do segundo, o intervallo minimo será rle 20 
minuto'!; 

c) quando o primeiro trem fôr de velocidade in­
ferior á do segundo, o intervallo mínimo será de 35 
minutos. 

r 
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§ 1.0 
- Em qualquer dos casos constantes deste 

artigo, o Agtmte deverá avisar ao Machinista e Chefe 
do Trem a partida e natureza do trem antecedente. 

§ 2. o - Exceptuam-se os casos abaixo especifi­
cados, nos quaes nenhum trem ou machina póde partir 
de uma estação sem que o antecedente tenha chegado 
á estação seguint<': 

a) quando a distancia entre uma e outra estação 
fôr inferior a 1 O kilometros; 

b) quando, cleconido o tempo estabelecido pam o 
percUI'so dos trens de passageir·os, estes nã.o tiverem 
chegado á estação imwecliata; 

c) nos t.rechos Xurqueada-São Pedro, Sorocaba­
Brigadeiro Tobias, S. ta A dela ide-Tatu hy, S. te Adelaide­
Morro-Alto, João Alfredo-Chave. 

Art. 246. - Em caso alguur póde parti!· mais de 
um trem ou muchiua antes da chegada do primeiro á 
estação seguinte. 

Art. 24 7. - Quando um trem partü· de uma es­
tação com atrazo de mnis ?e 30 minutos, o respectivo 
A~eute ma:1dará pelo telegntpho aviso ás estações se­
gumtes. Esta communicação set·á feita até a ultima 
estação a que se destinar o trem Rtrazfldo. Os Agentes 
das estações segujntes furão o mesmo l:ii o atrazo desse 
trem fôr augmrmtudo ou diminuído. 

Art. 248. - Quandu qualquer &rem soffrer em 
viagem um atrazo superior a I O minutos, o Agente da 
primeira estação n que elle chegar com esse atrazo 
deve indagar do Chefe de Trem a causa do atrazo e 
communic:ar irumediatamente ao Trafego. 

Art. 249. - Qualquer occu!Tencia que acarretar 
atrazo aos trens deverá ser immediatamente commu­
nicada ao Chefe do Trafego, por telegt·amma. 

6 
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Art. 250. - Nas estações existirá um quadro ne­
gro parn affixar aviso no publico, nellc devendo ser 
indicado qualqner atrazo dos trens de passageiros. 

Paragrapho unico. - A iuscripção elo utrazo de· 
verá ser retirada logo após a passagem elo trem. 

Serviço de staff 

Art. 25l. - O systema de staff e bilhetes é re­

gulado pelos seguintes nrLigos: 

Art. 252. - Nenhum trem ou macbina póde partir 
de uma estação sem que o staff, para o lrecho que 

tiver de perconer, nella se ache. 
Art. 253. - Si uma macbina ou trem tiver que 

seguir antes que o staff possa ser devolvido, um bi­
lhete de trem deelaranclo «Bilhete de trem• deve ser 
entregue ao Maebinista do primeiro trem o seguinles, 
reservando-se o staff para o ultimo trem, depois do 
qual nenhum lrem ou machina póde seguir, até. que 

o staff tenha sido devolvido. 
Paragrapho unico. - No caso de ficar alterado o 

jogo de staff, si a estação que tiver trem para partir 
não estiver de posse do staff respectivo, terá que, no 
seu peilido ele licença á estação seguinte, declarar que 
a licença é peclicla «COm bilhete especial». O AgenLe, 
ao receber o pedido de licença com esta declaração, 
deverá verificar si o staff está em seu podet· e, so­
mente depois disso ler verificado e se certificado de 
que o trecho está livre entre as duas estações, é que 
poderá conceder a licença e o bilhete especial, tendo' 
o cuiélado de guardar o staff, separa.da1qente, até a 
chegada do trem que estiver conendo com licença e 

c bilhete especial•. 
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Art. 25-l. - Os bilhetes de trem serão sempre 
guardados dentro da caixa fechada e só della retirados 
na occasião rle serem uzados, em ordem uumerica, 

'( datados e nssignados pelo AgcnLe da estação. 

Art. 25õ. - Esses bilhetes devem ser arrecadados 
nas estações seguintes, juntamente com o telegrarnma 
de licença, inutilisarlos immediatamente e remettidos 
com o expediente á Chefia do Trafego. 

Art. 2n6. - As caixas dos bilhetes de trens serão 
~ sempre fixadas na agencia e sobre ellas depositado o sta ff. 

A chave da caixa ó o propl'io staff o sem o emprego do 
mesmo staff nenbum bilhete de trem póde ser retirado. 

Art. 257. - O Agente é a pessoa autorisada a 
fazer entrega do sta.ff ou )Jilbete ao 1\Incbinista e re­
cebel-o, juntnmente com o telegramma da licença. 

Art. 2ó8. - O Agente que entregar o staff ou 
bilhete com destino Lrocado ou que fizer partir um 
trem com bi lhete em vez de staff ou vice-versa, ficará 
sujeito a séria responsabilidade. 

Art. 259. - Os Machinistas não deyem levar o staff 
ou biJhete além da eslação designada ou levai-os trocados, 
bem como seguir a uma estação sem stafí ou bilhete. 

Art. 260. - O Machini_sta não poderá partir rle 
uma estação, mesmo que receba signal do Chefe do 
'l'rem, sem esta r de posse do staff ou bilhete e do te­
l~gramma dn licença. 

Art. 261. - A leilura do telegramma de licença 
de trem deve ser sempre feita com atteução pelo Ma­
chinista e Chefe do Trem, antes da partida. 

Art. 262. - Os trens de lastro, como os demail.l 
trens e os automoveis de linha, estão sujeitos ás regras 
de staff ou bilhete; porém, quando trabalharem entre 
duas estações, estarão sempre de posse do staff. 
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Circulação dos trens com o tetegrapho 
interrompido 

Art. 263. - Por telegrapho interrompido enten­
dem-se a fa1ta absoluta de communicação entre uma e 
outra estação e a impossibilidade de fazel-o por meio 
deo utras estações ou com o auxilio das li nbas directas. 

Art. 264:. - No caso do artigo anterior, os cru­
zamentos de trens determinados nos horarios serão 
estrictamente cumpridos e o jogo de staff rigorosa-

mente observado. 
Art. 265. - Uma vez garantida a partida do trem, 

0 
Agente communicará por esci·ipto ao Macbinista e 

a.o Chefe do trem que se puzer em movimento, o es­
tado do telegrapho, e os esclarecerá sobre as precau-

ções que devem tomar. 
Para.grapbo unico. - O trem deverá, em tal caso, 

seguir com cuidado e marcha reduzida., até a e~tação 
seguinte e nella parar, mesmo que isto não se,1a de-

terminado pelo horario . 
. AJ:t. 266. - No caso de duvida, os trens deveráo 

ficar parados na estações até que haja inteira segu­
rança par.a a sua circulação, devendo os Agentes pro­
curar communicar o facto ao Chefe do Trafego, pelos 
meios ao seu alcance, pedindo instrucções. 

Art. 267. - Os Agentes tomarão immediatas pro-
videncias, junto ao pessoal da Via Permanente, para ~ 
restabelecimento do telegrapho e avisarão ao Guardu.-' 
Fios do respectivo trecho e ao Inspect.or do 'J'elegmpbo 
e Chefe do 'frafego, em S. Paulo. 

Linha interrompida 

Art. 268. - Quando, por qualquer motivo, um 
trem parar na linha, o respectivo Chefe providenciará 
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ímmediatamente para que a cauda do trem seja coberta 
com signal encarnado, a 500 metros, mais ou Inenos, rle 
distancia, sempre en-l recta, de dia com uma bandeira 

f "' e á noite com uma lanterna, ambas de côr vermelha. 

l 
§ 1. 0 

- Si o trem puder proseguir a viagem em 
marcha regular, o signal deve ser tetirado, obedecen­
do-se, para isso, ás seguintes instrucções: 

a) Si o trem estiver parado em uma recta, rleverá 
seguir até o :fim desta e parar pam ser chamado o 

- empregado que estiver com o signal, de modo que 
este empregado virá até chegar ao ultimo vagão ou 
carro em condições de apresentar o signal, á distancia 
conveniente, a qualquer trem que porventura. venha 
na mesma direcção. 

b) Si o trem estiver parado em curva ou em pe­
quena recta deverá, quando puder proseguir, seguir 
com marcha reduzida, acompanhado á distancia de 
500 metros pelo empregado munido do signal, até que, 
chegando a uma recta da extensão precisa, faça a parada 
para o empregado embarcar, nas conrlições da alínea a). 

§ 2.0 - Si o trem só puder seguir com marcha 
vagarosa, o empregado com o signal o irá acompa­
nhando, guardando-o sempre á distancia de 500 metros. 

Art. 269: - Quando um trem qualquer parar na 
linha e tiver que ser fra.ccionado, a parte que ficar 
deverá ser coberta com signaes, a f)00 metros, á frente 
e atraz. 

§ ~. 0 - O Machidista que conduzir a primeira 
pm·te do trem deverá parar logo que chegar á chave 
da primeira estação e avisar ao Guarda-Chaves, afim 
deste arvorar o signal encarnado, impedindo a partida 
de outro trem. O Machinista avisará, em seguida, ao 
Agente elo que occorreu. 
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Art. '270. - Logo que, por qualquer accideute de 
maior importancia, como sejam descanilamentos, des­
morouamentos, desarranjos na machina ou carros, etc. 
seja obrigado um trem a parar na Enha, o Che(e deste 
examinará, immediatamente, a causa da parada e, si 
esta tiver de ser superior a 5 minutos, mandará, in­
continenti, á [rente e á retaguarda do tl'em, Guarda­
Freios munidos de signaes encarnados, os quaes irão 
collocar-Re a 500 metms, mais ou menos, e alli se con­
servarão ntó serem chamados por tt·es apitos da lo­

comotiva. 
Art. 271. - Cumprido o artigo 270, o Chefe rle 

Trem auxiliará o ~Iachinista, a quem compete executar 
e dirigir o serviço relativo ao restabelecimento da 
marcha do Irem, secundado pelo pessofll do trem e 
das turmas da Via Permanente, mais pmximas, as rtuaes 
rleverão ncudir sem a menor demora ao chamado (}Ue 
mandat·á [ar.er o Chefe de 'l'rem, do modo mais expedito 
e como as circumstancias do acci~ente exigirem. 

Art. 272. - Ao mesmo tempo examinará. o Chefe 
do Trem todas as circumstancias do aceiriente, rtas quaes 
tomará nota para pl'eencher o impresso X. 9, que será 
transmittido ao Trafego, da primeira estação. 

Art. 273. - Si a desobstrucção da liubn fôt· de­
morada, o Uhcfe de 'rrem mandará, sem demom, unl 
Guarda-Freios á estação mais prox.ima, leVfLUdo a in­
formação constante do impresso X. 9, para ser prom­
ptamente trnnsmittida ao Trafego, indicando mais os 
detalhes de que trata o Art. 283 deste Regulamento. 

Art. 274. - O Agente que receber a commuui­
uicação do accidentc, fará a sua transmissüo com o 
prefixo c DG , á Chefia de 'frafego e avisará a estação 
immediata do a ocidente occolTido no seu trecho. A vi-
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sará, igualmente, as estações seguintes, interessadas na 
~archa do. trem, e tomará logo as medidas que as 
c11·cumstanm~s do ac<"idente exigirem, guiando-se pelo 
que tiver stdo declarado nu commuuicaç.'í.o do Chefe 
de Trem. 

Art. 275. - O trem de soccotTO que seguir·. ao 
approximar-se do local do uccidente, deverá parar, se­
guiu~o um empregado com signal, na frente, e pro­
segumdo o trem de soccotTO com marcha vagarosa, 
observando o sigual aló chegar ao local. 

Al't. 276. - Si houver baldeação rle passageiros, 
deverão ser tomadas lorlns as medidas de precaução, 
para que os trens po~~am chegar 11.0 local cQm toda 
segumnça 

Paragt·apho unico. - Aos passageiros serão dis­
pensadas lodas llS faciJiclncles JlOI' OCCaRiàO da baldeação, 
deYenclo as suas malas ser cQucluzidas pelos Trabalhu­
dores da Estrada, de um trem parn outr·o, prestando-se 
o mesmo auxilio ao serviço postal. 

Art. 277. - Com o cxpcclicute do ·dia do ncci­
dente, será enviado ao Trafego o impresso X. 9 -IJis, 
ampliando as informações trnnsmil!idns pelo telograpbo. 

Art. 278. - No cnso ele nccidente pessoal(pessoas 
apanhadas na liuha pelos Lt'CllS, em pregados fel'iclos 
em serviço, etc.) serão Lntnsmitt.idas pelo lelcgmpho as 
mformações constantes do X. 9, que serão confirmadas 
pelo impresso X. 10, remctticlo áO Chefe do Trafego 
com o expedieute do dia. 

Art. 279. - Independentemente das providencias 
anteriormente recommendudas, deverão os Agentes, em 
caso de aceidentes no ti'Ubalho da Estrada, proceder de 
accot·do com as instmcções a esse respeito em vjgOr. 
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Art. 280. - No caso de desengntar uma parte do 
t1·em em viagem, o Chefe deste e os Guarda-Freios que 
ficarem nos u!Limos carros tratarão de suspender a 
marcha dessa parte do trem. O Ma.chinista regulará a 
velocidade da machiua pela dos vagões ou carros sepa­
rados e não devorá ser alcançado por aquelles. Uma 
vez pararla a pat'le desligada. o l\Iachin ista eucosLará 
a parte do trem que estiver liga·la á machina, para 
restabelecer o engate. 

Art. 281. - Quando, em consequencia ele qual­
quer accideute, ncarem na linha vagões Cn.l'l'egados 
ou volumes de IDorcadorias, deverá o Chefe de 'rrem 
permanecer no logar do accidente ou designar para 
isso um Guarda-Freio. Nesta segunda uypothese o 
Chefe de 'l'rem constatará, juntamente com o Guarda­
Freio designado, o estado dos volumes e dus sellos dos 
vagões a este confiados. 

At·t. 282. - No caso do artigo anterior, caberá ao 
Chefe de 'l'rem tomar as proviclencias uecessarias para 
o abrigo ou baldeação das mercadorias detxaclas na 
linha, cabendu-ll1e a J'ElSponsabilidade por qualquer falta 
ou avaria, que n~.o demo11strar ser proveniente cio acci­
dente ou devido a culpa ele outros etnpregados, até a 
eífectiva eutl'ega da carga, em qualquer estação, me­
diante rda<;·ão escripta, couf'erida e assignada pelo J·es­
pectivo Agente, com especificação de todos os volumes, 
avarias ou faltas encoutradas, bem como dos despachos ' 
a que pertencerem. 

Art. 283. - Quando a demom do trem, 110 local 
do ac<:idcnte, .fôr, C<llculadamente. superior cinco vezes 
ao tempo necessnrio para o seu percurso até a estação 
mais proxima, o Chefe de Trem, de accôrdo com o Ma­
chinista, envia1·á, ünmedintamente, a E:Esa estação, por 
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um Guarda-Freio, os seguintes esclarecimentos, em ter­
mos claros e concisos, destinados ao Chefe do T rafego, 
pelo telegmpho: 

a) Qual o accidente. 

b) Qual a demora provavel que resultará para 
o trem. 

c) Si poderá continuar a viagem 'o mesmo trem 
ou si haverá necessidade de baldeação. 

d) Quaes as medidas que foram tomadas. 

e) Quaes as que julga necessal'ias. 

f) Si houve mortes, ferimentos ou graves avarias. 

g) Qual o numero da pHssageiros ne cada classe, 
que traz o trem, e s-eus destinos. 

h) A causa do n.ccidente, ficando entendido que, 
quando a causa indicada fô1· clefeito da linha, do va­
gão, etc. , deverá ser explicado de modo claro nos im­
pt·essos X. 9 e X. 9-bis de que modo se chegou á 
conclusão dessa causa. 

Art. 284. - A. estação que receber communicação 
de qualquer accidente tomará logo as meclidas que as 
circumstaucias do accideuLe exigirem, guiando-se pelo 
que tiver sido declarado na. communicação do Chefe 
de T rem. 

Ar t. 285. - Quanrlo houver necessidade de bal­
deação, serão baldeadoH em primeiro Jogar os passa­
geiros, as malas de bngagcm e criação, ficando uo 
logar do accidente, para serem conduzidos quando 
ficar desimpedida a linha, os carros com mercadorias. 
Havendo no trem animaes, o Chefe de Trem mandará 
tratai-os convenientemente, e dar-lbes agua. Para faci­
litar a baldeação, o trem destinado a esse fim levará 
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a machiua collocada na retaguarda, seguindo-se os 
carros de passageiros, depois os destinados à bagagem 
e malas do Correio. ·1 

Art. 286. - Si, com a. commuuicação rlo acci­
dente, tiver sido feito pedido de soccorro, nüo poderá o 
trem, cessado o motivo da sna parada, antes ela chegada 
do soccorro, mover-se para cliante ou para lmz sinão 
em marcha vagarosa e precedido de um coneio dealat·ma 
munido rle bandeint ou lanterna vet·mclha, levando uma 
dianteü·a de trintn minutos, pelo menos. 

Art. 287. - - O correi~ de alarma le>an\. á estação 
seguinte a communicação de quo o trem se pôz em 
mat·cha, e, enJ seu tmjecto, üá transmiltindo n mesma 
communicnção aos Feitores e Rondnutes da linha, fJUe 
encontrnt·, pat'H que estes observem a marcha elo trem, 
apresentando-lhe signal para parar ou prosegnit·, con­
forme a distancin que levar o correio de alurmn (a 
distancia entre o trem c o correio de alanna uão póde 
ser inferior a trinta minutos). 

§ 1.0 - No cnso do ll·em não encontnll' o Feitor 
ou Rondanles com signal algum, deverá pat·ru· e certi­
ficat·-se <la passagem do correio de alarma com o tempo 
esht belecido. 

§ 2.° Fica subentendido que o pessoal da Linha 
fat·á signal a qualquer trem ou macruna que porven­
tura não Lonhn obedecido ao correio de alarma c es­
teja marchando de encontro ao trem que prosegue. 

Art. 288. - Nenhum trem ou macbina poderá 
move•·-se sinão em direcção á estação para cujn ele­
manda esteja municio da competente licença. 

Paragntpho unico. - Em circumstancias muito 
especiaes poclcrá regrcsoar, porém, somente depois de 
tomadas as medidas de segurança estabelecidas pelos 
artigos 286 e 287. 
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Art. 289. - Quando houver ordem de fazer se­
guir uma locomotiva em sentido contrario ao movi. 
mento do trem, o Agente toma1·á para o trajecto da 
referida locomotiva todas as precauções estabelecidas 
nos artigos 286 e 287. 

Art. 290. - Durante o accidente, até a sua repa· 
ração, conservar-se-ão as estações atteutas e transmit­
tirão sem demora os telegrnmmas referentes ao acci­
rleute, ao Chefe do Tt·afego. 

Art. 291. - São probibidas as repetições c mul­
tiplicações de telogrammas sobre o mesmo assnmpto. 
Além das commutlicações acima designadas, só deve­
rão seT ieitas as indispensavei1:1, taes como as que 
tiverem relação com o serviço da linha. e com o Lrem 
de baldeação. 

Art. 292. - Competr ao pessoal da Linha a di· 
rccção dos serviços no raso de obstrucção da linha por 
desmoronamento ou por qualquct· causa della depen­
dente. 

Art. 293. - Compete igualmente ao mesmo pes­
soal reparar immediatamenle o damno ela linha por 
qualquer accirlente, sem prejuízo do auxilio que deve 
prestar ao serviço da Tmcção e do Trafego, para o 
que deverá entender-se com o Machinista c o Chefe 
do Trem, de modo a que Lodos os trabalhos mal'chem 
justamente para o mesmo fim. 

Disposições diversa• 

Art. 294. - Nos cruzamentos dos trens terão pre­
ferencia para o recebimento ua plataforma os de pas· 
sa.geiros e mixtos. 
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Art. 295. ·- Os trens extraordinarios serão de­
signados, tanto na conespondencia epistolar como na 
telcp:raphica, da seguinte rnanelra: 

Trem especial do passageiros, locomoliixa 402- Especinl402 
n ., cargas, 615- Extrn.615 

" 
., a.uimnes, 
., lenha, 

I Hi- Extrn-aniinaes 115 

124- Ex:trn-lenhn 124 

Paragmpho unico. Os demais trens constantes 
do horario serão designados pelos seus respectivos 
prefixos. 

Art. 296. - Qualquer trem especia l, rle lastro, de 
soccorJ'O, ele., será. avisado de São Paulo pelo Chefe 
do Trafego a lodas as estações até o destiuo, com in­
dicação <la hora de partida da procedencia e horario 
que deverá ser observado, caso tenhn sido anterior­
mente organisado. 

Paragrapho unico. - Além dessas communicações 
telegraphicas, o trem que preceder levará, sempre que 
fôr possível, o respectivo signal iudicativo da circulação 
do ll·em especial, de accôrdo com o artigo 211. 

Art. 297. - As licenças para circulação dos lastros, 
de uma estação para as quo lhe ficam immediatamente 
proximas, rle um e outro lado e para pontos entre 
ellns situados, podem se1· dadas pelos Agen tes, inde­
pendentemente de borario do Trafego, com as cautelas 
precisas, de modo a não cansarem atrazo aos trens da 1 

tabella . 

Alt. 298. - A velocidade dos trens deverá ser 
sempre diminuída ao chegar ás estações, ainda que o 
trem não tenha de parar, de fórma a que possa parar 
completamente dentro das cllaves da estação, si nesta. 
estiver arvorado o signal para esse fim. 
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Art. 299. - Podem os trens de lastro e pagamento, 
para o caso de longo percurso, em que haja demora 
em receber o horario pedido ao Trafego, seguir á estação 
de destino, desde quo o façam por percurso de dois 
trechos entre estações, do accôrdo com o artigo 297. 

Artr. 300. - Em qualquer estação, as manobras 
para as chaves por onde tiver de entrar um tre~ que 
é esperado, invariavelt-p.cnte devem ficar tern:unadas 
20 minutos, pelo menos, antes elo trem qu e tiver do 
e~trar na estação ou passar por ella. 

Art. 30 1. - Quando depois da passagem de um 
trem não tiverem decorrido mais de 1 O m inutos, pelo 
menos, e sobrevier urn segundo trem, será obrigação 
restricta de qualquer Feitor, Rondante ou qualquer em­
pregado da Estrarla fazer parar este segundo trem e 
prevenir o :Machinistu de que o trem que o precede 
não leva 1 O minutos de antecedencin. .. 

Art. 302. - Nenhu10 trem poderá partir de uma 
estação em que tiver aguardado a chegada do outro, 
vindo em sentido contrario, sioão depois qne esse 
outl'O tiver parado dentro das chaves e o Agente rece­
bido communicação do Chefe do Trem de qne não ba 
embaraço para a circulação on si b!l alguma precaução 

a tomar . 
Art. 303. - Na falta de Cbet'e de '!'r em com petem 

ao M:acbinista todas as attribuições estabelecidas pat·a 

aquelle empregado. . 
Art. 304. - Quando circularem trens de mspec­

ção, uma vez obtida a licença para a partida do trem, 
ao approximar-se elle de uma estação, o Agente apre­
sentará pessoalmente o signal conveniente. 

Paragrapbo unico. - Os signaes apresentados se­
rão branco ou vermelho, confol'me estiver a linha -
franca ou impedida. 
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Art. 305. - Cada estação terá um quadro de aviso 
uo qual o Agente affi..xará uma tabella cxacta dos trens 
de horario que trafegarem no dia, bem como os espe­
ciaes, lastro, etc. 

Art. 306. ·- Todo empregado de uma estação é 
obrigado a conhecer as horas dos Lreos annunciados, 
e ao principiar o seu trabalho de manhã, ou ao voltar 
a elle depois das refeições ou outra qualquer ausencia 
tcmporaría, deve ve1·ificar si os trens passHram ou ai 
ainda são esperados. 

Al'L. 307. - A part.ida dos trens de soccOlTO ele­
verá ser sempre communicada á autoridade policial 
da circumscripçfio do accidente, si neste houver morte 
ou ferimento de passageiros ou empregado da Estrada. 

Art. 308. - Para o effeito das medidas adaptadas 
para segurança da circulação dos L1·ens, todos os postos 
telegraphicos serão considerados como uma estação. 

Art. 309. - Os empregados que, por omissão ou 
uegügencia, derem causa a acciclenlcs, além da res­
ponsabilidade civil c crimiual em que incol'l'erem, se­
rão punidos de iiccôrdo com os regulamentos da Estrada. 

CAPITULO XIV 

Trens 

Art. 310. - O pessoal de trem compõe-se de Chefe 
de Trem, Guarda-Freio, Bagageiro e Camareiro. 

Art. 311. - Nas estações, o pessoal do trem fica 
sob as OlYlens dos respectivos Agentes. 

Art. 312. - O pessoal de trem deverá compare­
cer á estação, pelo menos, meia hora antes da partida 
do trem em que tiver de seguir. 
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Art. 313. - O trem em movimento fica sob a 
direcção e responsabilidade no Chefe de Trem, cabendo 
a este tomar todas as medidns neccssarias á ordem e 
segurança do serviço. 

Art. 314. - Ao Chefe de Trem incumbe: 

§ 1.0 - Ex:mninar, nnLes da partida do trem : 
a) si os pinos de engates estão em seus logares­

e si os carros estão devidamente ligados pelas corren­
tes de seguran~·a; 

· b) si a luz dos carros de passagei ros funcciona 
regularmente; 

c) si os canos de passageii'Os estão abastecidos 
d'agua e suppridos de toalhas limpas e copos; 

d) si os carros de passageiros se acham devida­
mente asseiadoR e sem eelragos de qualquer natureza; 

e) si os carros foram inspeccionados e lubrificados; 

f) si o trem está provido de ft·eios sufficientes e 
em bom funccionamento; 

.rJ) si o can egamento das gondolas está feito em 
condições de supportar os choques naturaes da viagem, 
recusando as que offereccrem perigo á circulação . . 

§ 2.0 
- Verificar, constantemente, si durante a 

viagem os Guarda-Freios se conservam em seus postos 
e obedecem as ordens dacltts pelo Machinista, por meio 
de apitos. 

§ 3.0 - Examinar, em todas as estações em que 
o trem tiver parada, as caixas de graxa dos carros e 
si estes estão em condições de continuar a viagem, 
cornmunicundo ao respectivo Agente qualquer anorma­
lidade que encontrar, para as devidas e immediatas 
providencias. 
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§ 4. 0 - Fazer entrega e proceder ao recebimento 
de vagões, nas estações, de accôrdo com a relação 
fornecida pelo Trafego e transcripta no boletim, co­
brando e dando aos Agentes os competentes recibos. 

§ 5.o - Communicar ás estações qualquer defeüo 
que encontrar na linha ou telegrapho, bem como as 
irregularidades que observar no serviço de siguaes, 
fazendo de tudo menção no respectivo relatorio. 

§ G.o - Não ·permittir que o t rem pare fóra dos 
pontos determinados no borario, salvo ordem do Chefe 
do Trafego. 

§ 7. 0 - Prohibir que passageiros viajem no seu 
compartimento e no das bagagens. 

§ 8." - Verificar si todos os passageiros estão 
munidos de bilhetes, passes ou cadernetas kilometricas, 
picotando estes documentos, entre as estações de em­
barque e as seguintes, recolhendo-os. depois de picotal-os 
novamente, antes das estações de destino dos passageiros. 

§ 9.o - Apresentar o passageiro encontrado sem 
bilhete ao Agente da primeira estação, para o pagamento 
da passagem e multas devidas, picotando o bilhete 
então emittido. 

§ 10. - Entregar aos Agentes das estações de 
destino dos 1)assageiros os bilhetes e passes destes arre­
cadados. 

§ 11. - Percorrer os carros, antes de chegarem os 
trens a cada estação, annunciando, em voz alta e intelligi­
vel, o nome dR estaçã.o, bem como a baldeação, si houver. 

§ 12. - Guardar e distribuir aos Agentes, pessoal-
mente, as 'cartas de serviço;.., . . . 

§ 13. - Communicar ao Agente da pnmell'a es­
tação o lançamento de projectis, ou corpos contun­
dentes, contra o trem de passageü·os em marcha, indi­
cando o local approximado do delicto, afim de que 

I 
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este possa ser ~~ommmúcado pelo Agente á a:utoridade 
policial local e ao Chefe do 'l'rafego. - Codigo Penal, 
artigo 150. 

§ 14. - Cobrir, immediatamente, a linha, de ac­
côrdo com o regulamento de signaes, toda vez que o 
trem parar, em uma estação, fóra das chaves. 

§ 15. - Organisar o relatorio da viagem, com 
indicação das horas de chegada e partida do trem em 
cada estação, causa de atrazo, defeitos do material, 
faltas e irregularidades encontradas na confet·encia do 
trem, etc., enviando-o, no dia immediat.o á chegada, 
ao Chefe do 'rrl'lfego, conjunctamente com o impresso 
T. F. 49-D. 1, destinado ao serviço de estatistica. 

§ 16. - Cumprir e fazer cumprir, pelos seus su­
bordinados e pelos passageiros, as disposições deste 
Regulamento e do Regulamento Geral de Transportes. 

Al't. 315. --- Para a competente indemnisação, nos 
casos de faltas e estragos verificados nos carros de 
passageiros, ficmn estabelecidos os seguintes preços : 

Um vidro de janella 
Um vidro de portfl, . 
Um copo. 
Uma toalha 
Um vidro de espelho 
Um lampeão, a.bat-joUL' 5$, 1ampada 
Um assento de cadeira, grande 
Um assento de cadeira, pequeno . 
Um encosto de cadeira, grapde 
Um encosto de cadeira, pequeuo . 
Uma torneira de deposito de àgua 
Uma fechadura 
Uma veneziana 
Um mictorio. 

10$000 
15$000 

1$000 
3$000 

fJõ$000 
2$500 

40$000 
20$000 
G0$000 
30$000 
2$500 

10$000 
20$000 
38$000 

6 
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§ 1.e _ A indemnisação aqui presente de~erá ser 
satisfeita pelas pessôas uirectamenLe responsavelS pelas 
faltas ou damnos verificados. ,. 

§ 2.o - Si o responsuvel íôr yassagei r~, o Chefe do 
Trem convidai-o-á a satisfazer a 1mportanC1a do damno 
na primeira estaçã.o, procedendo, no caso de recusa, 
na fórma do Art. 26, § 2.0 do R egulmucnto Geral de 

Transportes. 
§ 3.o - Si a falta ou estrago fôr causado por 

empregado da Estrada., mencionará o Cbefe de Trem 
isso mesmo no seu relatorio, afim de ser a importan­
cia da indemnisação descontada dos vencimentos do 

responsavel. 

§ 4.o - O Chefe de Trem responderá p.ela inde­
n:misac:ão da falta ou estrago que não ruencwnar em 

seu relatorio. 
Art. 316. - O Chefe de Trem deverá estar sempre 

munido de umq, caixa de madeira, com os seguintes 

materiaee: 

1 apito 
2 bandeiras vermelhas 
1 bandeira verde 
2 lampeões de s ignal 
1 exemplar deste l~egula.mento 
1 exemplar do Regulamento Geral de Transportes 
1 exemplar do Regulamento de Policia e Segu-

rança das Estradas de Ferro 
1 tabe1Ja de hora.rio de trens 
2 correntes de engate 
4 pinos 
1 livro de notas 

10 arruellas. 

[ 
} -
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Paragrapho uuico. - O Chefe de Trem respon­
del'á pelo extravio de qualquer material mencionado 
neste artigo. 

Art. 317. - Ao Guarda-Freio, sob as ordens e fisca­
lisação do Chefe de Trem, compete: 

a) manter-se junto aos freios que lhe forem desig­
nados, attento para o prompto cumprimento dos signaes 
do l\Iachinista ; 

b) apertar os freios com segurança, na parada do 
trem, e não desapertai-os sinão quando este estiver 
prompto para segu ir ; 

c) auxiliar o fornecimento de combustível á loco­
motiva; 

d) fazer a limpeza dos carros em viagem; 
e) accender e apagar ns luzes dos carros nas occa­

siões precisas; 

Art. 318. - O Bagageiro responderá . pelas baga­
geus que lhe forem confiadas, e, sem ultimar as res­
pectivas entregas, não poderá, no fim da viagem, deixar 
a plataforma. 

Art. 319. - Feito o exame nos carros, nas esta­
ções de destino, os objectos neJJes encontrados serão 
entregues aos respectivos Agentes. 

Paragrapho unico. - Si esses objectos não forem 
reclamados pelos respectivos donos, dentro de oito dias, 
nas estações do interior onde forem encontrados, de­
verão ser, pelos Agentes, despachados, em S. E., á 
Agencia de São Paulo, sendo o conhecimento com 
carta explicati.va remettido ao Chefe do Trafego. 

Art. 320. - Os empregados de trem não poderão 
cond~zir dinheiro ou qualqum: volume, sem o respec­
tivo despacho. 
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ArL. 321 - O pessoal rle trem deve ter em espe­
cial attenção HS seguintes disposições rlo Regulamento 

Geral de 'l'rn nsporles: 

"Art. 1.0
-- Ni!lguem poderá viajar na 

Estrada de Ferro sem bill1ete ou passe dado 
por Agente da. Aclrninistra~·ão. 

Art. 2.0 - § uni co:- As crianças meno­
res de 3 annos que não occuparem os logares 
necessarios aos passageiros, viajarão gratuita­
mon Le; os q u.e excerierem de 3 até 12 annos1 

png-arão meia passagem e terão clir ciLo a um 
Jogar, contanto que, um mesmo assento, dois 
menores não occupem senão o logar de um 
adulto, salvo se um aelles houver pago passa­
gem inteira; as que excederem ·le 12 auuos 
pagarão pas.~gem mteira. 

Art. 3.0 -O passageiro qu~, por sua 
com euiE'tlC'ÍH, dc>ixar de segui!· \'illgl'llt, não 

tem clireito 'i Testitcição da passngem. 
~ uoico ·-A restituição immediata, da 

importancia da passagem, só terá lugat• nos 
casos ele que t rata o ar tigo 26 ; fóra desses 
casos, o passageiro que se julgar com direito á 
rbsLi tuição d~verá, para obtel-a, recorrer á 
Adlltini::;l t·ac;oão Superior da Estnt(111, que jul­
gará como fôr de justiça, r espeitados os casos 
ele íorça maior devidamente provn.dos. 

Art. 6.0 - Os passes ou passagens conce­
didos em senriço do Governo, on da Estrada 
de Ferro, não são transferivei<:, e Oll seus porta­
dores niio poderão viajar em carro de classe 
superior ú de~ignana no:; mesmo:-<, cmlmra 
pngun<lo n differença correspondentE-'. 

r 

) 
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Art. 7.0
- Os bilhetes singelos são validos 

em qualquer trem ordinario de passageiros, 
mas somente no clia correspondente á data 
nelles indicada, podendo o passageiro parar 
aq'.lem da estação a que se destina e proseguir 
por outro trem de passageiros até o termo de 
sua viagem, contanto que o faça no mesmo dia 
da data do bilhete. 

Exceptua-se o caso do trem não poder 
chegar no mesmo dia á estação do destino, caso 
em que o biU1ete terá valor para o primeiro 
trem, em eon:espondencia, no dia immediato. 

Art. 8.0
- A Estrada poderá conceder aos 

viajantes, entre pontos certos, bilhetes de ida 
e volta, com ou sem abatimento, nas seguintes 
condições : -

a) - Os bilhetes de ida e volta só. dão 
direito a uma viagem directa, não interrom­

- pida, em cada sentido; 

b) - O prazo para a volta será de um 

mez, contado da dota da emissão, até igual 
data do mez suusc<tnente; 

c)·- o bilhete de volta só terá valor 
quando recarimbaclo no dia de regresso do 
viajante; 

cl) -Ficará sem valor o bilhete ele ida 
cuja viagem ÍÔL' interrompida mas o de volta 
poderá ser ntilisado, contanto que seja devi­
damente recarimbado, dentro do prazo; 

e)- O bilhete de voltn poderá ser reca­
rimbado em qualquer estação aquem do destino 
nelle indicado; 
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f) - O viajante que se esquecer de reca­
rimbar a volta na estação de embarque poderá. 
fazel-o em qualquer outra onde a parada do 
trem o permit.ta, devendo o Guarcla do trem 
apresentai-o para esse fim ao respectivo ( 
Chefe da E stação. 

Art. 9.0 - O viajante que quizer passar 
de um carro ord.inario para um compartimento 
reservado, ou mudar para a classe· superior, ~ 
podel-o-á fazer, sendo possível, pagando a taxa 
addteicina 1 correspondente, a partir da estação 
em que tiver feito a mudança. 

Al't. ll -A Estrada poderá emittir bi­
lhetes de assignatura, de ida e volta, diaria­
mente, entre pontos certos, nos trens ordinarios 
de passageiros, com as seguintes redueções 
sobre a tarifa geral dos preços dos bilhetes 
singelos: 

.. 

Por um mez 
Por tres mezes 
Por seis mezes 
Para professores- para 

40 ro 
' 50% 

60 ro 
um mez ou mais - . 75 % 

§ 1.0 - Estes . bühetes abrangerão todos 
os dias ·sem exclusão alguma, e serão intrans­
feríveis; 

§ 2.0 - Serão emittidas meias passagens 
de assignattuas somente para eollegiaes que 
pr6vem por attestado de professores a neces­
sidade de transporte diario ; 

§ 3.0 - Os abatimentos não terão logar 
sobre as passagens de preço mínimo. 

) 
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Art. 12 - A Estrada tem o direito de 
apprehender os passes, bem como as cadernetas 
kilometricas e os bilhetes de assiguatma de 
que tratam os artigos 6 e 11 quando apresen­
tados por pessoa qne niio seja a indicada, 
cob1·anclo o duplo da passagem ordinaria. 

§ 1.0 -As cadernetas ou bilhetes de 
assignaturas àpprehendidos deverão ser resti­
tuídos ao sen verdadeiro dono, quando recla­
mados dentro elo p1·azo clÓ 15 dias; 

§ 2.0
- No caso, porém, ele r eincidencia, 

as cadernetas e bilhetes ele assignaturas appre­
hendidos, serão considerados de nenhum valor 
e o assignante nenhum di1·eito terá a indem­
nisação; 

§ 3.0
- o viajante que se recusar a 

exhibir o bilhete ou passe, qua11elo exigido 
pelos empr egados da Est1·ada, será considerado 
embarcado sem bilhete, e como tal sujeito ás 
determinações do al'tigo 14. 

Art. 14 - Os passageiros sem bilhetes. 
portadores ele hilhctes niio carimbados, perem­
ptos, ou C[lle tcnhRm cal'ilpbo de outro dia 
ou trem, salvo os casos p revistos no artigo 7, 
pagarão o preço ele sua viagem com augmento 
de 50 r(J sobre a respectiva tarifa, contando-se 
a viagem elo ponto de partida do trem', se 
pelo conl1ecimento ele bagagem on qualquer 
outro meio nfio ficar provada sua procedencia. 

§ 1.0
- O augmento de 50 % sobre o 

preço da viagem cleixa1·á de ter logar si a 
irregularidade proYiér da estac:ão de partida; 

§ 2.0
- O passageiro que exceder o tra­

jecto a que tiver direito, pagará na estação 
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de desembarque a differença que se verificar 
entre o preço do bilhete em seu poder e de 
um outro da estação de partida ao ponto de 
desembarque; 

§ 3.0
- O que viajar em carro de 1.• 

classe com bilhete de z.n pagará ~ differença 
respectiva, a contar da estação em que tiver 
mudado ele classe; 

§ 4,0 - En:i qualquer elos casos, será dado ' 
ao passageiro documento comprovativo do -
pagamento, para sua resalva. 

Art. 23- É expressamente prohibido: 

1-Viajar sem bilhete ou passe; 

2-Viajar nos carros de 1.8 classe estando 
inconvenientemente trajado, descalço ou de 
chinello, salvo impossibilidade manifesta de 
servir-se de calçado de outra natureza ; 

3-Viajar nas plataformas dos carros ou 
debruçar-se nas janellas; 

4 - Viajar em classe superior á que 
designar o seu bilhete ou passe; 

5 - Passar de um carro para outro 
estando o trem em movimento ; 

6- Entrar ou sahir dos canos estando 
o trem em movimento; 

7 - Entrar nos carros de portas latcraes 
ou sahir clelles em qualque~· logar que não seja 
nos pontos ele estaçãv e pela plataforma e 
porta para-esse fim designados. Serão, entre- · 
tanto, liv:res a entrada nos carros do typo 
americano e a sahida delles, não estando 
fechadas a chave as respectivas portas; 

, ) 
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8 - Fumar nas salas de espera e nos 
carros emquanto nestes permanecerem se­
nhoras; 

9 - Cuspir dentro dos carros ; 
10 - Saltar pelas janellas dos carros; 
11 - Uzar de linguagem inconveniente; 
12- Collocar malas ou quaesquer obje-

ctos sobre os assentos dos carros, ou de qual­
quer modo incommodar aos demais viajantes; 

13 - Quebrar ou dalllllificar objectos per­
tencentes á Estrada ou entregues ao cuidado 
della; 

14-Desengatro· as mangueiras dos 
carros ou fazer uzo do registro interno dos 
mesmos, quando não seja por accidente grave 
que exija a parada elo trem na linha; 

15- Atirar objectos pelas janellas; 

16 -Praticar qualquer acto do qual 
resulte embaraço ao serviço ou possa trazer 
perigo ou accidente. 

Art. 24- A entrada nos trens ou plata­
formas das estações é interclicta: 

a) Á.J3 pessoas embriagadas ou indecente­
mente vestidas; 

b) Aos portadores ele armas. carl'egadas; 

c) Aos portadores de n.1aterias inAam­
maveis ou objectos cujo odõr ou natureza 
possa incommodar aos passageiros. 

Art. 25 - Ninguem poderá transportar 
comsigo nos carros mais ele uma arma de fogo, 
a q ual deverá ser apreseutana ao Chefe da 
EsLação antes do embarque, para que o mesmo 
verifique se está descarregada. 
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§ unic:_o: Esta disposição não compre­
heude. os Agentes da Força Publica que 
viajarem como taes. 

Art. 26 - O passageiro que infringir as 
presentes instrucções, e, depois de advertido 
pelos empregados da Estrada, persistir na 
infracção, será obrigado a se retirar da 
estação. 

§ 1.0
- A importancia do bilhete que 

houver comprado, em tal caso, será restituída 
ao mesmo, se não tiver começado a viagem; 

§ 2.0 - Si a infracção fôr commettida 
durante a viagem, o passageiro incorrerá- na 
multa de 20 a 50 mil réis, e, no caso de se 
recusar a pagai-a, ou se, depois desta satis­
feita, não se corrigir, o Guarda do trem o 
entregará ao Chefe da estação mais proxima, 
para remettel-o á autoridade policial-, a qmLl 
procederá como fôr de direito, de confor­
midade com o Regulamento de 26 de Abril 
de 1857,- Decreto n.0 1930. ' 

§ 3.0
- Em f!aso de clamno ele que trata o 

artigo 23; § 13, ,será ainda o passageiro sujeito 
a pagar o valor do clamno causado, com recurso 
pnra a Administração Superior da E strada 

Art. 28 - ·cada viajante poderá le~ar 
comsigo sem despacho, sob sua respollSabi­
lidade, um pequeno volume de bagagem 
<;ontendo roupa ou artigos para seu uzo 
durante a viagem, e que possa ser conduzido 
sob o banco do carro, sem incommodar os 
demais pa.ssageiros. 

§ unico : O pequeno voh.une assim trans­
portado sem despacho, e sob a responsabili-

I 
l 
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clade exclusiva elo viajante, não poderá, sob 
pretexto alglun, ser collocaclo sobre os assentos 
otl nos corredores elos carros onde impeça a 
circulação dos passageiros. 

Art. 29. - Uma família ou g rupo de pes­
soas, viajando em um mesmo. cano, não 
poderá, alleg·ando esta circumstancia, augmen­
tar as dimensões elos volumes, cujo transporte 
gratuit<1' é permittido a cada passageiro; 

· assim, em nenhum caso será admitticlo que 
passageiro algum eoncluza no carro volume ou 
volum~s cujas dimensões excedam ás elo vão 
livré do assento que lhe competir." 

CAPITULO XV 

Telegrapho 

Art. 322. - Os em pregados do telegrapbo devem 
ter perfeito conhecimerito elas instmcções para o ser­
viço telegraphico, constantes dos a t·Ligos 179 a 231 elo 
Regulamento Geral de Transpor~es. 

Art. 323. - . No cscrip~orio do telegrapho é ab­
solutamente vedada a entrada e pcrmanencia de pes· 
soas extranhas ao serviço telegraphico. 

Art. 324. - O empregado de telegrapho exa­
) minará diariamente, com Lodo o cuidado, si nã.o ha 

·copos seccos n as baterias e si os fios estão devida­
mente presos nas baterias e apparelhos, afim rle veri­
iicar que não haja fios quebrados. 

. Art. 325. Estando inteJTompida a communicação, 
o 1'elegra.phista collocat•á a chapa primeiro para um 
lado e depois para o outro, afim ele verificar de que 
lado é o defeito. 
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Paragrapho unico. - Procurará, então, encontrar 
o defeito ptua removel-o, s i estiver e~se serviço ao seu 
alcance. 

ArL. 326. --· Examinará tambem por fóra da es­
tação os fios que estão em communicação com a linha 
principal e ~om a terra~ tendo o cuidarlo de verificar 
que não fiquem os arames unidos ou em contacto 
com a terra, perlras, madeiras, galhos clt· arvores, cor­
das, etc. 

Art. 327. - Qualquer cousa que esteja pendurada 
nos arames deve Eer retirada e estando os arameA em 
contacto devem ser separados. 

Art. 32~. - Quando a. reparação não puder ser 
feita pelo pessoàl da estação, deverá ser avisado _o 
Guarda-Fios do trecho e dar-se-á parte ümnecliatamente 
ao Inspector do Telegrapho e ao Ultefe do Trnfego. 

Art. 32Sl. - Durante o tempo de iotenupção, deve 
verificar-se, de 5 em 5 miuulos, si a CC)mmuuicação 
já está rest.nhelecic1a. 

Art.. 330. - Havendo utua inleri'Upção todos os 
telegrammas devem ser expedidos para qualquer E!stação 
que tenha cornmuuicaçào por outra linha, para serem 
retransmiLLidos aos destinos, independente de ordem 
pat·a cada caso. 

Paragrapho unico. - Si a conenLe Lomar-se tão 
fraca que, ém dado momento, impeça a communicação 
diJ'ecla com as estações mais distantes, clcverá. o ser­
viço para estas e desLas ser baldendo promptamente, 
independente de ordem especial, pela e:;tação rlo centro 
que tiver facilidade de se corresponder com as extre­
mas da mesma linha. 

Art. 331. - Os appnrclbos devem ser mnnipu­
lados brandamente, com firmeza, sendo prohibido .fa;,el-o 
com força para evitar que os mesmos se avariem. 

l 
l 

-93-

Art. 332. - Cada empregado do telegrapbo é 
responsavel pela limpeza e bom estado dos apparelhos, 
baterias, etc. 

Paragrapho unico. - Aquelle que damnificar qual­
quer peça pertencente aos me~mos, por ilesleixo, ficará 
sujeito ao pagamento do concerto ou renovação. 

Art. 333. - Os armarios onde estão as baterias 
não servem para guardar nenhmn outro objecto. 

Art. 334. - Os Telegraphistas e Agentes devem 
conhecer tudo o que diz respeito R.Os a.pparelhos, pe­
dindo instrucções ao lns):Jector do ' l'elegrapho a respeito 
de qualquer duvida que tiverem. 

Art. 335. - 'l'odos os relogios dns estações serão 
regulados pela hora de S. Paulo e, para esse fim, todos 
os cUas ás 11,58' será repetidn, por espaço de 1 rninuto. 
a palavra "tempO'", por S. Paulo, pela linha directa, e 
pelas estações de baldeação, pelas intermediarias, cita­
mando a attenção rlos Telegraphistas para a hora. Ás 
11,59' a agulba será presa clurante 1 minnto indicao­
do-se assim que süo J 2 horas em ponto e neste mo­
mento se.rão acct•lados todos os relogios. 

Paragrapho unico. -Qualquer irregularidade nesse 
serviço deverá sct· communicada ao Chefe no 'l'rafego. 

Art. 33G. - JÉ expressamente prohibido conversar 
pelo telegrapho sobre a!)sumpto particular. 

) Art. 337. - As estações devem ser atteudidas 
promptameute quando chamadas. 

Paragrapho uuico. - Qualquer irregularidade nesse 
serviço deverá ser commuuicada ao 'l~rafego. 

Ar&. 338: - Todos os despachos deverão ser im­
merados consecutivament.e, do dia 1.0 até o ultimo r1ia 
do mez, começando-se nova nume1·ação uo mez se­
guinte. 
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Art. 3~9. - Os telegrammas da Estrada serão 
separados dos elo L·ublico e m·chh·aclos nas estações. 

ArL. 34:0. - Os telegrammas em servi~o da Es­
trada devem ser -nssiguudos por um dos l'uncciooarios 

aulori~ados. 
Art. 3-tl . - Os telegranm1as llt> interesse pessoal 

dos empregados serão PAGOS e não em SERVIÇO. 
A 1'l. 34-2. - Podem fazer uso do lelegrapho, além 

dos Cltc>fcs ele Serviço e seus Ajudantes, os Inspecto­
res, Agentes, Chefes c1e Depositas, Mnchinistas c Mes-

tres de L in h a. 
§ l. 0 - Os F eitores das TurmHs de Conserva e os ' 

empregados snhallcrnoH de qualquer Repadi~ão quan­
do, cx<:epcionalmente, ti,·erem de fazer uso do tele­
grapho, em serviço da Estrada, de·vorão entt·egar o lele­
gnnmna ao Agente cln estaçfto expedidOra, o qual de­
verá reRumir o nssumpto, esclareceudo-o snfficiente­
mente e transmittir o telegramma em seu nome ao 
funceiooario respectivo da Repartição a que se destinar. 

§ 2.o - O Agente, oeste caso, conservará o ori­
ginal recebido do Feitor, ele., collado ao resumo que 
fez e transmittin tí Rcpnrti<;ão destinaria, afim de ser­
vir de prova sobre qualquer duvida CJUe possa surgir 

no futuro . 
Arl. 343. - As communicações t.olegraphicas, em 

serviço ela Estrncla, deyerão ser redigidas resumida­
mente, mas sem prejui7.0 da clareza elo respectivo as-

sumplo. 
Art. 344. - O uzo do telegrapho, em ser.viço da 

.Estrnda, só é permittido nos casos determinados no 
presente Regulamento e nos de urgencia, em que a 
communicação por carta fôr prejuàicial ao mesmo 

serviço. 
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Art. 3-!5. - As eRlr"ões - 1 
d 

v seruo c 1amadas e indi-
ca as, no servico telegraphico, 1 pe os prefixos seguintes: 

A 

AO-Agudos 
AT - Angatu ba 
AY --:- Alambary 
AV -Avaré 
AG-A. Guedes 
A U-Aracassú 
AQ-Araquá 
AE -A. Leonel 
AC- Americana 
AM- Aillzio de Moraes 
AD - Andrades 
AS -Assis 

B 

BU -Baurú 
BY -Baruery 
l3V - Bacaetava 
BC- Botucatú 
BP - B. Campos 
BO-Boreby 
BA - Bartyra 
BZ - B. Rezende 
BX-Boituva 
BG - B. Grande 
BJ - Bom J ard.im 
BF -B. Funda 
BT - B. Tobias 
BR-Bury 
BB - B. Botelho 
BD - Botucat ú Cidade 

c· 
CQ - Cerquilho 
CH-Chave 
CZ- Cezario 
CV - Chavantes 
CA- C. Almeida 
CL - Cel. Leite 
CO- Cotia 
CF - Ch. Leopolclina 
CN -Conchas 
CM-C. Motta 
CE- Conceição 
CY- Capivary 
CP-C. Pinto 
CC-C Cezar 
CI - Cervinho 
CB- O. Sorocabaua 
CR- Chave Fenaz 

D 

DC - D Catharina 
DP- Descampado 

E 

EF- E . Fausto 
EM- E . Maia 
EN- E . Hermillo 
EG- Egualdade' 
EB - E. Bacellar 



F 
FC-Faxina Cic1ade 
FX-Faxina 
FS -F. Sodré 

G 

GA- Guanaba1·a 
GR- Gorita 
GT - G. Oetterer 
GU- Guarucacia 
GY- Guahyra 

H 

HT- HE:lvetia 

I 

lA - Itanguá 
ID - Indaiatuba 
1B -Ibit.y 
IN- Indiana 
IC -Itaicy 
lY -Inhayba 
IG - Itatinga 
IV -Itupeva 
IP - Itapetininga 
IS- Ipaussú 

J 

JY- J undiahy 
JT- J. Theodoro 
JU-J. Mirim 
JA- J. Alfredo 
JR-J. Ramalho 
JP- Jnpyra 

- !l6 -

K 

KA - Km. 9 
KD - Km. 71 
KG - Km· 180 
KU-Km. 226 
KF-Km. 119 
Ki -Km.183 
KL-Km· 217 
KO-Km. 325 
KS -Km. 63 
KT-Kin. 139 
ICM-Km· 308 
KQ-Km. 375 

L 

LN -Lençócs 
uJ - Laranjal 
LO-Lobo 
uP-L. Pinto 
uG -Ligação 
uD -L. Doce 

M 

M:D- Mandury 
1\IIE-}.'foreiras 
:MA-M. Alto 
ML- Maylask:y 
MS- M. Serrat 
MI - MaTistella 
1\1.K- Mayrink 
1\IU- Mumbuca 
MZ -·Miranda Azevedo 

o 
oz-Osasco 

OU- Ourinhos 
OY- Oity 
OC-O. Coutinho 

p 

PV- Palmital 
PL - P. Cardeal 
PI - Piragibú 
PA -P. Alho 
PY ~ Pirapitinguy 
PK- Paraguassú 
PQ - P . Altiuo 
PU -Pirajú 
PB - Piracicaba 
PF - Paranbos 
PZ -Paraizo 
PP -P. Prudente 
PT-Pimenta 
PJ -Pantojo 
PR - Pereiras 
PN- Pyramboia 
PM- Porto Martins 
PO-P. Souza 
PX- Porto Felix 

Q 

j\ ~ QB - Quilombo 
l QT-Quatá 

R 

RT-Itararé 
RD- Rodovalbo 
RV- Rio Verde 
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RN- Rancbaria 
RH- Rondinha 
RC-Recreio 
RM- Remedios 
RA-R. Alves 
RP - R. das Pedras 
RI -Rechan · 
RJ - R. J urii~r 
RF-R. Feijó 

s 
SP- São Paulo 
ST- Salto 
SB- S. Bartholomeu 
SU-S. Cruz 
SN- S. Manoel 
SJ- São João 
SQ- S. Quedas 
SA- S. Antonio 
SY-Sussuby 
SS - Sorocaba 
SR- São Roque 
SC - Sto. Anastacio 
SO -Saltinho 
SD- São P edro 
SG- S. Grande 
SZ-Sapezal 
SL- Salgado 
SX- S.tt• Adelaide 

T 

TC- Tel. Central 
TY-Tatuby 
TM- T. de Maio 
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TL-Toledo 
TI ~ 'l'iburcio 
TE-Tieté 

u 
UA-P. B. Bonita 
UC- P. Rosario 
UG- P . V. Maria 
UB-P. Ribeiro 
UE-P. M. Machado 
UD- p. E lyseu 
UF_: P. Itauna 

v 
VF- V. Raffard 
VT- Victoria 
VR-V. Rocha 

X 

XD _ Xarqueada 

y 

YU-Ytú 
YP- Ypanema 

' Os funccionarios da Estrada terll? os 
Art. 346 - õ d oro 0 prefixos aba1xo: seus cargos indicados de acc r o c 

IG _ Inspector Geral 
CHF- Chefe do Trafego 
CHV - Chefe da Linha -
CHL - Chefe da Locomoça~ 
CIIC -Chefe da Construcçao . 
SC'l' - Secretario da Inspectona Geral 
CHB - Chefe da Contabilidade 
CS _Contador 
THZ _ Thezoureiro 
PGD _Pagador 

ALX- Almoxarife . . · de Recla-
CHR - Chefe do Escriptorw CommerClal e 

mações 
CHM - Chefe do Movimento 
AJF -Ajudante do Trafego 
AJV _ , da Linha . 
AJX _Ajudante do Almoxarifado 
AJO _ , de Contador 
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AL - Ajudante dr. Lo(:Oruoção 
AT " da Tracção 
ELA - Inspector do Telegrapho 
ELB - Sub:Inspector do Telegrapho 
INT " da Tracção 
INC - " da Contadoria 
INF - Inspector da Navegação 
ERF - Eng.o Residente- B. Funda 
ERS - " " - Sorocaba 
ERI - " " - Itapetininga 
ERB - ,. " - Botucàtú 
ERE - " 
ERA - " 

" 
" 

- Avaré 
-Assis 

ERP - " " -Piracicaba 
FCX- Fiscal do Almoxarifado 
AXA- Armazenista- .M:ayrink 
AXB- " - Sorocaba 
AXC- " -Itú 
AXD- " -Assis 
CGS - Comprador Geral 
AGX- Agente de Compras 
JDX - Ajundante de Agente de Compras 
RXA - Recebedor lenha 1. • Zona 
RXB- " " 2.• " 
RXC- " " 3.• " 
RXD - " " 4.• , . 
RXE- " " 5.• " 
MLA - Mestre Linha 1. • Divisão 
MLB - " " 2. • " 
MLC - " " 3. • " 
MLD - " " 4. • " 
FT 1 - Feitor da turma nr. 1 
FT2- " " " "2 
FT3- " " " "3 



-100-

FT 4- Feitor da turma nr. 4 
(e assim por deante) 

CHD - Chefe de Deposito 
CHO - Chefe de Officinas 
ELC -Auxiliar do Telegrapho 
ELD - Electricista 
ELE - Guarda fios 
MMA- Mestre macltinista l.A Divisão 
Ml\ffi - 11 11 2.8 11 

MMC - ,. " 3. • " 

MMD - .. p 

CFT - Chefe de trem 
CVF - Commandante do vapor 
AG -Agente 
At't. 34 7. - Os prefixos de que tratam os ar­

tigos 345 e 346 são usados para facilitar a transmissão 
pelo telegrapho, devendo, porém, os Telegraphistas, por 
occasião do recebimento, escr~er por extenso o nome 
das estações e postos· telegraphicos. 

Paragrapho unico. - No serviço de telegrammas 
- licença de trens - todas as indicações serão' feitas 
por extenso e nunca abreviadamente. 

Art. 348. - Os telegrammas de serviço da Estrada 
serão designados pelos seguintes prefixos: 

DG- Despachos sobre accidentes, etc. 
S - Do Inspector Geral e do Chefe do Trafego 

T - Despachos de avisos de trens entre estações 
1 

.~ 

L - Despachos sobre pedidos de licença de trens 

A V-Despachos de avisos dos trens ao Trafego 
RV - Despacho sobre o movimento dia rio de vagões 

e mercadorias 
O - Despacho sobre assumpto em geral 
U -Aos prefixos de telegrammas urgentes será 

addicionada a letra "U". 
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FT 4 -Feitor da turma nr. 4 
(e assim por deante) 

CHD - Chefe de Deposito 
CHO -Chefe de Officinas 
ELO -Auxiliar do Telegrapho 
ELD - Electricista 
ELE - Guarda fios 
MMA- Mestre machinista 1.8 Divisão 
MMB - " " 2.n " 
MMO- " " 3.6 

" 

MMD - .. t a 
CFT - Chefe de trem 
OVF - Commandante do vapor 
AG -Agente 
Art. 34 7. - Os prefixos de que tratam os ar­

tigos 345 e 346 são usados para facilitar a transmissão 
pelo tclegrapho, devendo, porém, os Telegraphistns, por 
occasião do recebimento, escrE!'Ver por extenso o nome 
das estações o postos· telegraphicos. 

Paragrapl.lo unico. - No serviço de lelegrammas 
- licença de trens - todas as indicações serão feitas 
por extenso o nunca abreviadamente. 

Art. 348. - Os telegrammas de serviço da Estrada 
serão designados pelos se~uintes prefixos: 

DG - Despacl)os sobre accidentes, etc. 
S - Do Inspector Geral e do Chefe do 'l'rafego 
T - Despachos ele avisos ele trens entre estações 
JJ - Despachos sobre pedidos de licença de trens 
A V- Despachos de avisos dos trens ao 'rrafego 
RV- Despacho sobre o movimento diario de vagões 

e mercadorias 
O - Despacho sobre assumpto em geral 
U - Aos prefixos de telegrammas urgentes será 

addicionada a letra "U". 

SODIGO 

-

M L 
12 \'\ 
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ALPHABETO TELEGRAPHICO 

®NOPQ 
"' ,,,, /.J, ,,, 

~ '· 1// /1, 11./ 

EFC ~ RST ~ 

' "" ,,, 
J\ "' I G H I uv o 

\ \\\ ,, 
,J '' " JK wx 

1111 1.; /I I,.J 

LM vz 
../" 11 /.11 1/u CH 

1111 

j 
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MODELO N.o 1 

Carta de Fiança 

" Eu ........ (uome do fiador) cidadão brasileiro, 
(ou <la nacionalidade a que pertencer) uo gozo de lodos 
os di1·eitos civis, domiciliado em ......... (residencia 
do fiador) dechu·o-me fiador e principal pagador da 
responsabilirlade de ........... (nome do empregarlo) 
como empregado da E. de F. Sorocabaua, até a. im-
portancia do réis ............. (importancia da finnça, 
po1· extenso) em CJUanto foi fixada a sua respectiva 
fiança, obrigando-me solidariamente com o afiançado 

-a pagar aquella responsabilidarle dentro ele trinta dias 
de sua notificação judicial ou extra-judicial e compro­
mettendo para esse fim os meus bens e renunciando, 
expressamente, o fôro do meu domicilio pam respon­
der perante o da séde da E. F . Sorocabana, em qual­
quer questão relaUva á mesma fiança." 

(Dala e assignatura do fiador sobre estamp~ lhas 

federaes). 

(Assignatura das duas testemunhas presenr.iaea). 

(Reconheoimt:uto da lett·a e .fi1'1na do fiador e das 
firmas das testemunhas). 

I nstrucções 

Com a inCormação do nome do fiador que fôr 
proposto, deverá vir uma certidão do registro de hypo­
thecas em que o Official declare possuir o fiador bens 
immoveis nunca inferiores ao dobro da fiança, livres 
e desembaraçados de quaesquer onus. 
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Si os bens de fi d 
será . J a 01' não est · . 

necessaz·Jo remettez· lVeJ em J'egistrad 
municipa uma cez·tidão d 1 os, 
idoneas :s ou. UJn nttestitdo ônnado o ~s ançameotos 

. ' om fiJ·mas t'econl . p ' duas pessoas 
~efendo registro em que ~ecJdas . e uma certidão do 
liVI·os de seu ca,·t .· - Officutl declare 
os dit b OitO oao consta acl . que nos 

Aos eus. Jazem-se gt·llvados 
carta de fiança rle . 

Punb d ve ~er · o a liador. ,c:;; . ' cscnpta pelo pm .· 
não puder escJ'f'Vct· ' poJ qnalquet· lllOti,,o o me~llo 
es · • a Cllrla de , ' Hnro 

Cl'lptura publica em tnbell'!l vera set· pnssada por 
lo. modelo estabelecido obse ~·o, I ele pleuo accôl'Cio com 
eJ, sendo o tt·nslado' ou 'Vfl~ /lE; as formnlidades da 

Chefe do 'l'mfego. pu bl JC·a fôrma z·emetcirlo 
A letra e fi ao 

d l'Ula do find I 

T
aasl dll~~s testemunhas, rlc\',et·~o~·. >.eJu c·oulo as firmas 
c Je Jao él srr· J·eco h ·a - . ou pelo Escrivã 1 p n ecz as pelo 

nao houver Tahelliilo. o c e Hz nos districtos oude 
Depois de assi I 

e 1 • • gunc n a cart•t c1 c. 
pe as testeruunhas 1 , c e mtnça pPlo tiad . 

de H h . ' cevem se,· re"'· t d oz 

N.V~>oi CCA,c; da comnrca d. . ~~,c; ra_ a no Registro 
r ao set·ão accE:ila~ n 'esHient·Ja do fi~Hior 

nadas por mulbe , . CHJ·taH ele fillnçn quand .. 
J'Cs. o ass1g-

---
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MODELO N.o li 

Termo de entrega da estação de. . . . . . . . ..... . 
feito pelo Agente ....... . ... ao Agente . . . .. . . . . . 
no dia. . . de .. .... . . . ..... de 19 ... . 

Aos ... cltns do mez ............. de 19 .... , de 
accôrdo com o nrt.. 59 do Regulamento (lo Trafego, 
tomei posso do cargo de Agente desta estação, proce· 
denclo em proscnç~t do ex-Agente, snr .............. . 
a um minucioso balanço e exame de todas as c1epeo· 
dencias d!i estação, cujos moveis e utensílios constam 
da relução annex~t (doc. 1) acompanhada do uma outra 
em que são especificados os proprios da Estrada e o 
estado em que se acham (doc. 2). 

Foram-me entregues devidamente escripturados até 
a presente data os seguintes livros do Trafego '1'. L. 
2, 3, 7 e o de sellos do vagões, bem com~ as collec­
ções de circulares e cartas-circulares. em perfeilS; or­
dem assirn como os livros da Contadoria, C. L. 7, C. 
L . 1'6, U. L. 4, (si houver), Ordens de Serviço, Circu-
lares, Avisos, Regulamentos e Tarifas seguintes ..... . 
Examinei a bilheteria, que estava em ordem, não 
sendo not.adn [alta alguma de bilhetes. Foi extrnlüda 
a relação annoxa, (doc. 3), da qual constam o pri­
meho numero elos bilhetes a emittir e o ultimo exis­
tente na bilheteria (ou em stock), para cada clnese e 
estação. Das encommendas recebidas existiam em ar· 
mar.ell't para serem entregues as que constam da rela­
ção annexa (doc. 4). No at·mazem de met:cadorias tu~o 
foi encontrado em ordem e as mercadortas a E'xpedtr 
conferiam com a facturas já organisadas e com as 
notas de consignação daquellas que estavam por ía-
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cturar. Os lançamentos em todos os livros da escript 
estavam feitas com claraza e em dia. As partes cesta~ 
çã.o~ dos talões C. T. 25 estavam colladas até os dias 
ta.es e taes, respectivamente, que eram as ultimas de­
volvidas pelas Repartições respectivas. 

A renda do dia (o anterior, si houver e não tiver 
sido remettida á 'l'hesourA.ria), é na impol'tancia de 
rs · . . . . . . . . . . . a qual fica em meu poder, assumindo 
eu nesta data a responsabilidade de todos os serviços 
desta estação, para o que foi Juvrado o presente termo 
assignado por mim e pelo Agente entregador, snr .... 
· .......... que o examinou, achando tudo conforme.» 

Estação de .......... , ne . ....... ... de 19 ... . 

O Agente t·eceberlm·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

O Agente entregador . .. ........... . .... . .. . . . 

lnstrucções 

Ao termo de entrega devem acompanhar as se­
guintes relações obedecendo á numeração dada, para 
facilidade do serviço de conferencia do mesmo : 

Nr. 1 - Relação dos moveis e utensílios exis­
tentes. 

Nr. 2 ......_ Relação dos proprios da Estrada e es­
tado em que se acharem. 

Nr. 3 - Relação dos bilhetes a emittir e ultimo 
numero para cada classe e estação. 

N r. 4 - Relação das encommendas recebidas pa1·a 
serem entregues. 

Nr. 5 - Relação das mercadorias recebidas com 
frete pago e a pagat·. 
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Nr. 6 - Relação dos talões da Contado1·ia, em 
uso, discriminando a série de cada um e a data do 
ultimo numero utilisado, mencionando este numero r 
tambem de todos os que estiverem em stock. 

Nr. 7 - Balancete de mercadorias composto de 
um C. 16 avulso e os impressos C. 1, sendo o pri­
meiro para os fretes e emendas transportados o o se­
gundo para os iretes liquidados antes do recebimento 
dos respectivos impressos C. 13. 

Sendo notadas faltas nas collecções de Circulares, 
Car tas-Circulares do Trafego ou Ordens de Serviço <la 
Contadoria, devem ser enviadas as relações respectivas, 
indicando o numero das que faltarem, isto é, uma re­
lação para cada Repartição. 

Todas as relações indicadas, urs. 1, 2, 3, 4, õ, 6 
e 7, devem acompanhar os termos de entrega, muito 
embora com a declaração de «uada». 
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MODELO N.o III 

RELATORIO do Agente da estação de . .. . sobre 
o incendio do vagão. . . no dia . . . ile . . ... de 192 ... 

Declaro que no dia . .. do corrente mez, ás ... . . . 
horas, manifestou-se iuceudio no vagão n .... . perten-
cente á Estrada . . .... . .. Lypo ... . . (descrever o typo 

t. do vagão, isto é, si era urna gondola, um carro de 
animaes, um vagão coberto, etc.) da lotação de .. .. . . 
toneladas, proceden lo de . . . . . . . e destinado a ..... . 
(ou destinado a ostn estação). 

O referido vagão fazia parte da composição do 
trem. . . . . . 1·ebocado pela locomotiva . . .. . . aqui che­
gado ás. . . . . horas, tendo como Chefe de T1·em ... . . 
(si_ o incendio manifestou-se depois do vagão ter sido 
deiXado com destino á sua estaç.''io, aguardando des­
carga ou em transito, deve l'eferir-se a estas circum­
stancias) . 

. Assim que o incendio foi po1' mim presentido 
(ou que para elle foi a minha attenção despertada 
p~lo .r_unccionaJ·io fulano) lomei as neceseal'ias p•·o­
VJd~nct~s faz~ndo (dizer tudo o <1 ue foi feito pa.ra 
extm.gmr o Jncond io). Apesar de todas estas pl'ovi­
dencJas, ficaram dawnificadas as seguintes mercadorias 
(dizer quaes as mercadorias que soffreram damnos 
referindo-se ás respectivas facturas, procedencia, da~ 
e numero). 

Calcúlo, approximadamente em Rs ... . ... $ ..... . 
os damnos causados a essas mercadorias e mais o frete 
desde a p1·ocedeucia até o local do incendio na impor~ 
tancia de Rs .. ....... $ . . . . . (O Agente deve calcular 
os fretes com muito cuidado). 
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O vâgão ur.. . . . soffreu as seguintes avadas (des­
crever· as avarias do vagão). Attribúo o incendio a ... . 
(determinar a causa ou causas do incendio ou as pre­
sumíveis). 

..... . ... de ......... . de 192 ... . 

No me por extenso . . ......... .. ...... . 

Agente. 

-109-

MODELO IV 

RELA'fORIO do Chefe do trem ........... do 
dia. . . . . de. . . . . . . . . . de 192 . . . . sobre incendio do 

yagão ..... . no kilometro . ...... do (tronco ou rama 
de . . ... .. ). 

Decl!\ro que no dia. . . . do con'ente mez mani­

festou -se incendio no vagão nr. . . . pertencente á Es-
trada ... .. . . , typo .... ... (descrever o typo do vagão, 
isto é, se era uma gonclola, um carro de animaes, um 

vagão coberLo, otc.) de lotação de ...... toneladas, que 

trafegava no trem por mim chefiado e rebocado pela 
locomotiva nr ..... 

O sinistro veL·ificou-se no kilometro . . . . . (do tron-

co ou ramal de ....... ) ás. . . . horas e o vagão pro-
cedia de ....... , era destinado a. . . . . . . e achava-se 

carregado com .. . ... (dizer· a especie das mercarlorias, 
isto é, si cerens, algodão, otc.) 

Assim que o incendio foi por mim presentido (ou 

que para ol!e foi a minha aLtenção despertada pelo 
Guar·da-Freio folan o) ton1ei al:l necessarias providencias 
fazendo. . . . . . . . . . . . (dizer Ludo o que foi .feiLo para 

extinguir· o incen<lio). Apesar de todas essas providen­
cias ficaram damuificndas as seguintes mercadorias .. 

. . . . . . . . . . (dizer quaes as mercadorias que soffreram 
damnos, referindo-se as respectivas facturas, procerlen­
cia, data e numer·o). 

O vagão sofü·eu as seguintes avar·ias ..... ..... . 
(descrever as 3-varias do vagão). 



110 -

Attribúo o iucendio a . ... . .. (determinar a causa 
ou causas do iuccndio ou as presumíveis). 

Local ou (kilometro) data ... de . . . .. de 192 • . . 

Nome por extenso . .... ... . ...... . . . . .. • 

CHEFE DE TREM:. 

C. PAULA SouZA. , 
INIIPICI'OR GIRAL 

S. Pa_ulo} Janeiro de J(}2 1 

AcB.ISIO P. CRuz, 
ÜBIIPE DO TUPIOO, 

• 

.. . 



• 

• 



) 



• 

• 

ILmos. nrs~ Drs. 

CAIXA POSTAL N.• 2 " O" 
END. TEL . OROCABANA 

SÃO PAULO 

Paulo 

8 10 SUB r tiSPOIIUI r ogamo 
dar a rcle r tlncla acima. 

Passamos á vossas mãos os documentos 

seguintes , afim de serem juntos o inquerito administrati vo ins­

taurado contra o Sr. Ita1uty Magalhães; 

a) Carta I.G. 7/43~ de 15/1/34~ do sr. Contador ; 

b) 5 telegramas trocados entre esta Diretoria e o Snro 

Inspetor de 'rrafego do 2° tstrit o no sentido de serem obtidas 

informações sobre o Sr. João Ro ri da Costa. 

Saudaç~es 



• 

~~~ c:_ 

(T. P. 14) 

430 

TELE6RA~A~E SERVIÇO M 6 2~~ oJe 
. ' ~I., :)A ÇJ.- ~ :r~ "7 ~ t. . 

PrefiXO .................. N Codl'go N d ~ · ........................ .. .... · ........... e pala ~~ · 

: :• do recebimento .... .... . .. • ...... T~ . .. .. . ~-~ · 
................... ' .............................. ~.---·_. .. ,. ................................................ ,. ............................................ ·········~-- ....................................... . 

. 
......................... .._ ........................... ~ ................ ._ ............. ~ ............... ~. .......... ;. .. .. .. ....................................... . ............ . 

.......................................................................................... .._ ............................................................................................. ... 

......... ....... .... . ... . .... ······<~················ ·············· ....... -~ ···"···· ................................................ , .. ····~····· .................................................... . 

··-·····-····················--····~·· · ···· · ·······"·············'"'···· · · .. ·································· ··~- --·-·~-- .... -............................. . 
I 

............. ; .................................................................................................................................... . 

••••••• •••••••••~•••~••,..••••••••••••• • ••-• ••• • •••••••• •••e-••••••••• • ••-o>•••••••••• • •••••••·•••••••••••••••••••"' • ••••• .. t••u • ••••••o• ••••• 

Estação de .................................................... -~-. ~ ....... -.. .................................................................................................... . 

COPAS • 8 , Paulo • e. 0 . 10.767 



TELEGRAMA DE SERVIÇO 

(T. P. 14) 

480 

eNo 682299 * 
Prefixo ..................... N Cod ' · · ..................... 190 ....... ......... ..... N. de palavras 
Hora do recebi ...................... .. 

menta ...... ............................. ...... Telegrafista ...................................... .. 

. ·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.··.·.·.·.·.·.·.·.·.·:.·.·.z~·-·.-.·.·.~·.·.-.·.·.·.·.·.·.·.·.·_·_·_·········· ...................................................................................... . 

...... ...................................... ..................... ! ............................................................................. . 

: : ::~::; : ::: . :::: < . . :: :.~ 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••:: ••••• oooo•••••••••••• • • •• •••••••••• •••••••••••••••••••••·•••••n 

~~~~-~-~~ .. -~~ ......... ·.·.·.·.·.·.·.·.·~~---·~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~---·.·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::: 
COPA(!!· 8 . Paulo. 0 , o. 10.767 



TELEGRAMA DE SERVIÇO 

(T. P. 14) 

480 

............................................................................................ ....... ............................................ . ...... . . • 
················ ············································;·· ·········1•························ .. ······· .. ···· ··························· .. ·· .. 

......................... ~·-········· · ·························································· . 
• 

Estação de ................................. .. 

COPAG. 8 . Peulo. 0, a. l0.767 I 
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(T. f. 14-B.) 
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Estação de 

COPAe . e . Paulo. o. o. l0.7e7 

(T._. 
480 

• 



CAIXA POSTAL N.• 2 " 0" 

End. Tul , SOROCABANA 

SÃO PAULO 

.. 

ESTRADA D E F E RRO SOROCABAN 

ESCR ITÓ RIO CE NT Rf\L 

i etor: 

sao Paulo . ..... 5 .... d.e. ..o.n.e .r.o .... de 34 .... ............. . 

• 

O ~;TO : - Fi::;caliz ç::'o rer· ~ . 2. de ~2/13 .. 
~-1934 - Teleeruma S lo86,do 

~l • ~ . D . r. 

Pedindo a fine~ de tot::JArdeo conhecimento , com as 

providenci as ue julga.rde ctcert das , vinos "d t v nia11 pu""a· r úo 

"'loaao.a r•''" o copio. do te e rwnu s .. ~o86, de lJ/~, exn dido r e En-

c rreg ..... do do I ov ._en o ez;' .Bo t 1co. ú ( f 

to ~ o seguinte: 

. f, 'l.f P C ts) cujo tex .. 

" ouv e de .... int eencia entre o ch fe trens I. ru. .... a-
lh.~ea do '~'T0 .2 e o Gnr I s etor otr ' r \ue cou 
e1.1 O ty o referido trem não t~n o f 1 to confP.ren­
ci do eerviço . 
Ordena 1.06 ao J ente de ,OlJcl s providenciar fiacr-
1 zu;ão des e trera. O Snr . Cotrim ee·ue São luulo 
pelo 1. 2. 

edirr.os co hecer. 

CC: -Chb/Chf/Ica/ roc 

FF/LC .r. 

Botuc tú, 13/l/1934''• 

S Úde e ~ruterni 



OAIXA P'OSTAL N.• 2 " 0" 

End. Tel. SOPIOCABANA 

SÃO PAULO 
ESTRADA D E F E RRO SOROCABANA • 

ESCR I TÓRIO CENTR flli 
- .......... 

TELEGRAMA DE SERVIÇO 

F· F. 14) 

430 

JV2 955273 * 
Prefixo .. S .............. N .... l.08.6........ Codigo ..... Z .............. N. de palavras .. ~.0 .......... . 

Hora do recebimento ...... 6 . .,.,3.0........................ Telegrafista ....................................... . 

De ......... :J'*. /. • .!;........................ ............................ .... .. ........................................................ . 

A ............ PL ...... :':' ...... 9 .. ~.~- .L.!'/.9 .. T!!''/ ... ':r:.(~ .. ! ................ ::: ...... L._~.2. .............. . 

............................................ U9.1!Y.~ ... Ã~ . . ~n:~ ...... iE. n.c;..:.a. .... n.t.+..~ .......... G~l~::~ .. . 
........... f..e .... t.r. n.tL .. I. ... 11l : .. h.~e.a .... d~L.r .. A ..... ... D .... . m:.A .... r.t .. ~.o:t.o . 
.. ......... c,.v.:tr:im ... l..' . . .... iP.s.n.t .. ~ ... Q~ .~Y .... ª-º-... ~ .... f~ .... !.Ç!._9 .... ~r ..... ~ ... t.~. ~L 

............. t.un. o ........ e.i.t. .... ~.o. 1f. . 

... C. . cJ. t ... ro.~ 

e.~ ...... t.r. . . ..... 0 ..... n · ...... Co.::-... 

............ t im ... .a.e ,.le .... L~il.o ... J?. u.l.O ... l) .. .J. .. .... I •. • ....................................... ........ . 

............................................ .. ~{:;.ir;o.IJ .... Q.Q.n.1 ~.e.Qe..r ....................... ............................. . 
' •••••••••••••••••••••••••••••••• .. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••"''''' n••••••••••••••••••••••••••t••••••••••• •••••••••••••••••••••••• 

................................................................................... .J.~ Q.t.. ç_ ª·t M ..... . 1.-.31~. .. .9.3:4- ~ ....... _. 

Estaçllo de ........... _ ............................................................................................................... .. 

COPA$ • I . l'eulo • o. e. ~0. 707 



CAIXA .. OSTAL ;;,. 2 "0" 

End. Tal. SO"'OCABANA 

SÃ:O PAULO 
ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRITÓRIO CENTRftL 

..... nr .. residente 
responde o 

tes aos passo""eiros sem ilhetes que viaj ft r m no trem N.0 . 2 , de l!' p r 

13/1, che fiado pe1 ._)nr . I ta i uty C . ~ t...ga1hães . 

J.T.ll,n~ 4,13/J,"ps.rtes" Furlico e ,ontaclori • 
.10T.12,n~ 28 ,12/1 ' •• Fass· geiro e C:'1ntadori • 

.. 
•sses documentos sao refcrent. a UM pess e·ro a 

ps@'l3r procedente 1e BotuoB.tÚ e que desceu do trem ~- •• 2 em Oi ty, t nd 

depois embarcado no trem N. 2 e pspo a :r~.;; spe ti vu passa ger1 em ão Pau o, 

tendo fe to nesta ultima esta~ão a àeclarar~ão que nexei na rni,...ha ,omu­

nicação . 

J.T.l2,nS' 24 , 12/1, ·rpartes' Possageiro e ontadoria. 

Esse doe umen to é refer ente a l.ll11 menor que foi 

encontrado no trem N. o. 2 ,chefiado pelo Snr . I ta i uty ; • lKa ga lhães, s w bi h 

Le ,qu noo então pro edia e conferen ie o "ente de conchas snr .. Jí aquim 

p .Machado . 

C.'l'.l2 n~ 20 ,1 2/1 , "p!.lrtes Passaf.=!eiro e ontadoria. 

J.:.sse documento é referente a um passag iro 
I 

nrocedente de Botucatu ue viejove em l cle~se sem bilhete e destin do 

a dão Pau lo. 

( cont. u ) 



CAIXA f'OSTAL N.• 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

s,\o PAULO 

r~ 
na )' ~ .,,, "'" 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA r· jf <Z(: 

• 

ESCRITÓRIO CENTRR~ 

- --:-· . ( 
são Paulo . ............................................. ............. . 

- II-

C.'f . l2 n~ 21 ,.12/l ''partes" I'assageiro e Contadoria 
c.Ttl2,.nf 19,12/1, " " " " 

.. 
Esses do i s ultimo s doeu men tos sao referentes a dois pas a 

p·eiros que viajaram tambem sem bilhetes. 

Portanto , oomo podereis verificar,csses passageiros de 1-

classe e 2-A classe que regnltarizaram as suas passagens no trecho de Vic ­

toria a Piramboya , foi par~. isentar o. responsabilidade do 'Jhefe de trem 

Itaiuty C. Mag::ühães,que conduzia-os sem bilhetes,rotivo pelo qual o refer 

do chefe de trem não consentiu que fosse por mim conferido o seu trem. 

Ficando encarreg::Jdo dessa conferencia,a meu pedido,ao 

:WJ.Q vime nto de Botuo a tú ,o Snr • .To aqui m P .Machado ,Agente de Conchas, estaqão 

essa situada além de Piramboya . 

Os documentos que se acham anexos a este carta,vem pro-

var suficientemente a grave trregularidade cometid8 pelo Chefe de trem 

do N •• 2 de 12 para 13/l,Snr.Itaiuty ~ . I~g lhães,conforme a minha primit i 

va comunicação . 



TR.t\DA DE FERRO SOROCABANJ\ 

( 

. \L_ .. --····· ...... --- ... ··-·······-

O Agente, 

OllSERVAÇOES~ - Este talão de,·e ser precnchiJo pelo chefe d: trem. que o entregará ao pa<Sageiro como 
ecíbo. na ucasião em que arreaüar do me~ no a impot tancia da pa:;sagem. ~.\\tdi3ntr- a aprescntaeiio desta I ~'l via. o 

~~12 

/-: 
~ 21 

~ 
o 
lO 
o 

SS3Jtcim receberá, na t~tação de destino. o truco a Qlh: pon·cntun th·cr direito. 
Rothschild 6: Ua. • 4·13 · 10 5';j • 5011 taL 



TRAD \ DE FERRO SOROC.A.BANA 
- -·-

, APRESENTADOS A PAGAR 

f Observações 

.., ... 

O Chefe de Trem, O Agente, 

OBSERVAÇOES: - Este talão J.-·e ser preenchido pelo chefe d~ Irem. que o entreguá ao Ntss~geiro como 
:ecibo~ na ocasião em ®e arrecadar do mesmo a imporiancia da p.1~sagêm. Mediante a :aprescntaçf;o desta L• \b. o 

/ 

275> 

Xo v = 19 

::=.::: 

o ~ 0:: - o UJ o lO < r:n o r:n 
< o. 

Q::t 
.E: 
• ct.=r 
~ 

tS.Sageiro reccbcr3. na cstaç3o dt- Jt"stino. o tflf("O a Que- poncntura (Í\"er dirTito. 
Ruthschi!d !t: Cia. • 4-31 • lO 555 • :.00 tal 



. T. 11) 
27! 









~· 
strad de erro Sorocabana: 

resente 

,., 
N qu lidade de residente da Comlssao de Inquerito, nomead 

por v. EXci • para apurar irregularidades atribuidas ao snr. It iuty 
,., . 

Carneiro alhaes, venho solicitar de V.Exci • se digne providenciar 

no sentido de ser esclareciad 
,., 

objeçao levant da pelo mesmo - qual 
,., 

de nao ter permitido a conferencia do trem .0.2 pelo Inspetor d Con-
N N 

tadoria, snr. Otavio Cotrim, visto n o estar este , naquel ocasiao , de-

v1damente fardado e de bon 
N 

c beç e nem ter ·presentado utor1zaçao 

escrit • 
,., -Nessas condiçoes, deseja a Comissao s ber si os Inspetores da 

Contadori , realmente , como aléga o snr. It iuty c rneiro 
N 

dem ou n o f zer ditas conferenci de trem, sem estar f rd dos, de bo-

ná a cabeça e autorização escrita. 

proveit ndo a oportunidade, reiter~ a V.Excia. os protestos 
N 

de minha alta estima e distinta consider çao . 

Presidente 

com copia ao processo referente . 



CAIXA POSTAL N'.o 2 "0" 

End. Tel. SOROC t BANA 

SÃO PAULO 
ESTRADA DE FERRO 

ESCRITÓRIO CE 

I .E. 7/ 8 

Inq_uerito administrativo . ~ 
recesso 109-61-10 de 9/2 , 

anexo . c;;PA-

Snr . Diretor, 

1. O dir;no sr. Presidente da ~o o de/ :.u~o 
de lle trata o incluso oficio s/n de 9/· (processo 109-Gl-10, aci-

méo) pede se a esclarecida a objeçÕ.o levt:ntad.a pelo Cl1efe de tre 1 

Sr. Ito.iuty Carneiro ·a a111ães , ual a de ní:o t r permitido a con­

ferencia do trem I • • ... ::elo Inspetor da Contadoria Sr . Octavio Co­

tr 11 , pelos motivos seruintes ~ 

') .... . 

,.., 
a) nao estc..r o Sr . Oct vio cotrim, devidamente fardado 

e de boné a cabeça; 

b) não ter o esmo Sr . cotril7l apresentado antorizaçao 
escrita . 

com relação a essas objeções, cabe a esta Conta-

dor ia infornar: 

3 . a .g,uanto 

- J ~ais os Inspetores da Cont· doria estiveram su-

jeitos , no exercicio de suas funçÕes, a qualquer lmiforme . as 

flmc;Ões, como é notoriamente sabido, s pre as exercerru êles a 

paisana . Como ele ento de identificaç"'o pos""uem êl eJ , -:lem d 

caderneta ind1 vidual, passe livre finnc.do pel o '~r . Diretor, com 

a indicação do f.ê:_".Q. e com a foto~rafia de seu portador . 

4 . Nas estações , nos postos telegrafir.:os, nos trens, 



CAIXA POSTAL rf.o 2 "0" 

End. Te I. SOROC.o BANA 

SÃO PAULO 
ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

E S CRITÓRIO GENTRfth 

Sã o Paul o . ... ........... ..... ........ ...... ...... ... .... .. ..... ... . . 

- II -

0/C. 10. 470 

(Z 3) 

sjf 
·/ 

OS Inspetores da Contadorta se.o runpl· nente COnllecidos, pois Viajam 

uasi diariamente e sem:pre foran acatados e res,!eitados pelo pessoal 

do Trafego (artt? 2<: 3 3C: do ;:te.c;ulamento para o Serviço do Pessoal do 

Trafego). 

5. Das intuneras ver1f1caçóes procedidas, uer nos trens de 

passageiros, 1uer nos de cargas, v:L.mos, data venia, passar ás vossas 

maos trinta ( 30 ) comunicaçoes dos Srs. Inspetores (anexos 1 a. 30 ) . 

6. Entre essas coll1Ul11caçoes, refsalta a contlda. em nossa carta 

I .E . 3/398 de 25/4/900 (anexo 1 ) QUe relata uma irre&;Ularidacle veri­

ficada pelo Inspetor da contado1~a Sr. João de Oliveira Fneitas, no 

trem F.S. 2 de 17/4/'SJ de que era Chefe precisamente o Sr . Itaiuty c • 
. ill.gall1ães . 

7. Por essa ocas1ao, como em todas as demais, nao se acllava 

uniformizado o Sr. Inspetor da Contadoria. 

8. b) Quanto á objeçâo segunda: 

- .,uer da pc.rte de outros Chefes de tre"1, quer de. parte 

do referido Sr. .... "'' . .. Itaiuty c. ~ a..:_:aJJ1aes por ocasiao da fiscalisaçao leva- 1 

'a a efeito no trem P -2 de rue era Chefe como linhas atrá.s deroons-,. 
tramas,. ja!i1ais foi feita a objeçao ou exigencia de ualc~uer autoriza-

.. 
çao escrita. 

Er.1 tais condiçoes, é evidente que os rs . Inspetores 

da Contadoria pode1 1 e deve . .1 fazer a conferencia de trens "sem estar 

fardados, de boné a cabeça" e sem "autorizaçao escrita" . 



• 

CAIXA POSTAL N.o 2 "0" 

End. Tel. SOROC~BANA 

SÃO PAULO 

l!-r.E /TL/ 

otc. 10.470 

ESTRADA DE FERRO SORO CABANA <Z s) / 

E 5 G R ~T-~ ~:~.~1:_11_ T R fi I. jrl b 827 

são Paulo . ................................................ ,f11··· ............ . 
- m - / /1 

E ' o ue nos cumpre informar. 

Saúde e Fraternidade • 



-
• / 

ROC::Z SO 3-2'074, .a. Dll 1.0 

-COPI. - • 



"COP 

(Processo 3- 3074, da iretor.la) 
G~ 0/C. 10. 470 CAIXA POSTAL N.• 2 "0" 

End. Tel. SOROC ABANA 

SÃO PAULO ~~1t~ 
'.'·.~ ... :L9.:?i:J., ...... ......... ~ 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
ESCR IT ÓRI O GE N T R ft~ 

Snr . Director • 

• 

- 4 d junho sao Paulo, .... .. ................ .... .. 

87- 3312 
107 • 

• 

Objecto~ Irregularidades no serviço de 
bilhetes . 

,.., 
Passando ás vossas maos, com a presente , copia das 

cartas PC .87-12-47 , datadas de 26 e 27 de maio ultimo , do Snr .. 

Inspector do Trafego do 3° Districto , cabe-me propôr-vos seja 
N N 

nomeada uma Commissao para a apuraçao das irregularidades a que 

as mesmas se referem. 

Caso estejaes de accôrdo , rogo designeis os nomes dos 

funccionc.trios que deverão fazer parte da commissão. 

Saudações. 

(a )-F. Hagalllliis 
p. Cllefe da 2a .D1visão. 

.... 



(Processo 3-3074 , da Diretoria) 
• 

.. A POSTAL N.• 2 "0" 

End. Tel. SOROC· I:IANA ESTRADA DE FERRO SQRQCABANA 
SÃO PAULO 

..... ., ... ..... ... ~ - ......... .. -·- ... -.. -

P o87-12-47 . 

Snr . Cr efe da 2a. Divisão, • 

"' Sao Paulo . 

Mlnl1a carta PC . 87-12- 47, de 26/5 . 

ttendendo a denuncia do aeente de 1gatuba sn ' · Alber-
"" to Guintl1er, abri syndicancia para apurar as accusaçoes arg,uidas 

contra o c11efe de trem Itaiuty r. ~lhâes . 

Jmrto as declarações tomaa.as. 

O Agente snr , Alberto Guintl1er ez a seguinte accusa-
"' çao: . 

No dia 16 do corrente, desembarcaran em catuba 3 pas­

sa eiros de l a . classe do trem PS .l, não tendo o chefe de trem 

Itaiuty auUhães feito entrega dos bilhetes arrecadados a esses 

pass ueiros. 

Reclamados pelo agente disse que os deixaria em ~ngo 

IIermillo . 

· Vl§adO o J, oviment o, este 1and.ou o agente de E11g Her­

mlllo recla1 ar essas passar-ens desse cllefe de trem. 

O a ente snr . dão "' rruda recebeu-as das maos do chefe 

de trem accusado , o ual picouou-as no acto da entreeao 

Esse a.:;ente , ao contrario do ue affinna o chefe de 



CAIXA POSTAL N,o 2 " 0 " 

End. Tol. SOROC J\ BANA 

SÃO PAULO 

ofc. 10.410 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA <Z 
8

> 

E 5 c R 1 T ó R I o c E N T R ft h 
627 

B' / --- -- ---- fl. i J, 
São Paulo.... ..... .... ... . . · f··· F 1 

- 2-
·" trem , disse que o primeiro picote fôra. dado na sua presença nao tendo 

os bil hetes nem o p cote do porteiro da uare de Itapetinin~a · 

Este. parte é expl icada 11or não serem rnesmo picotados os bilhetes 

pel o porteiro da estação desta cidade , que é tun l1ome n ue só tem ur.1 braço 

e esse .üesao aleijado . 

Taes bil hetes o agente de Engo Hermill o entregou ao cllefe do 

CPS . 2 do wosmo dia para entree;al - os ao agente de .Angatuba, col locando­

os n twn envel oppe . 

o Cllefe desse tren snr . rne;uel .JeiLa, q_ue nã.o prestou declarações 

por esLar doente , affirraa y_ue recebeu taes bil hetes , os qu2.es, esquecen­

do- se de deixar em Angatuba , deixou em necllal1 aos cuidados do praticante 

Accacio e r, , ue diz tel-os remettido a Angatuba pel o NS .l~ do mesmo 
; ,. 

dia , porem alli nao fora!l recebidos . 

Neste ponto , a suspeita do acente de Ane;atuba não ficou confir-

mada. 

Os passa.e;eiros possuíam bil hetes de la . cl asse nrs . 8124, 8125 

e 8126 , de Itapetinin ·. em cujo impresso c . 1 estão mencionados be . como 

no l ivro CL .7 . 

o Cl1efe de trem Itaiuty .1a_salhaes n3.o se dá com o agente de 

gatuba, e acred1 to ue fizesse propositalmente a sonegaçr.o dos bilh te , 

afim de fazel-o clar uaa queixa 1~1poocedente . 

outra accusação , fe:Lta vel o ae;ente é a se ·1 inte : 

No dia 19 do corrente , desembarcou em ~· 16atuba apenas o snr . 

catul ino Pereira, do P 3.1 não tenc1o sido arrecadado nenl1U1J1 bil hete . 
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Foi apresentado porém, pelo chefe de tr·em Ito.iuty 1 arol: "'es o 

CT-12 nr .44, para um passageiro a pa,ear em la . classe de Itapetinin~a, 

com multa até Cesarlo . 

'""sse passac;eiro a pagar, seria o snr . Catul ino . 

Não tendo o mes 110 se apresentado co1 a parte npassa~eiro" do 

referido CT-12 Pal~a receber o troco a que tinha din.:.ito , o aPente an­

dou perguntar-llle si não era elle o passageiro Vindo a paD-a.r de Itape­

tlninr·a, ao que respondeu ue não vi ex a a pagar, e , observado pelo con­

ferente ~r:nando Andrade lJ.ue não tinha sido arrecadado nenhtun bilhete 

do P..., . l, elle nada respondeu mostrando-se desapontado . 

c Chefe de trem Ita.iuty Mar-a111"' es e -11 sua defeza diz ne no 

P3 .1 desse dia viajava o Inc·pector da Contadoria snr. João Oliveira, 
' 

desde Santo l'illtonio, que na partida de Itapetininfa encontrou o passa-

geiro sem bilhete, não inda.~"'ando L ... ual o motivo, extrahio o CT . l2 nr.44, 

cuja parte "Passaceiro" o snr. CatnJJ.no di.:>.:> ra-ll1e que i casc::e com ella 

pa a r-eceber o troco, '}.lC era de 700 réis e , mand. fu o .Jeu euc.rda-frclos 

receber no ree;resso no dia set:} lirrte, com PS . 2 • 

.Jisse mais que viajava o Dr . Mario Rios, Inspector Veterina­

rio , residente nesta cidade, e que se ac11ava junto de catulino. 

o depoimento deste snr . amigo de catulino, naturalr11ente ,;)e ria 

de defesa. 

:credito que Catulino llOUVesse embarcado propositalmente oe il 

passagem, entrando na gare com in;_;resso . 
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Não havia necessidade de embarcar se 1 ~ill1ete porqt e a parada 

do PS .1 ,: de 2.0 minutos, e a estaçâo sempre dispÕe de trocos . 

o llefe do tren. vendo o Inspector da contadoria prosseeuir via­

gem, teria or .... anizado o CT .l2 a revelia do passae;eiro que, 1 orando isso, 

disséra ao conferente Armando que não 11av1a viajado a pagar. 

O Inspector da Contadoria já est~eve em \.ngatuba tomando c1epoi­

mentos do Ac;en:e sobre este caso , que certrunente já. foi dado sciencia ao 

snr . Director , a quem peço dar ciencia da providencia que tomei, não fa­

zendo o.n tes, por te: r viajado com o trem de pagarnet o 

rleitero o pedido ,1ue fiz em carta ant rior, da nomeação d.e lUua 

commissão de inquerito , si v . s . julear necessario . 

Gutrossir:n , teJr1os necessidade de collocar como porteiro da gare 

de Itapetinin a '1 ho:'len 'Jalido, actiVQ, pois o actual, snr . Pedr V z 

de Toledo, que al12s se encontra nesse cargo 11a annos , é um aleijado, in­

capaz de dar 110 dese~:J.penho ás suas obriJ;açÕes. 

Saudações . 

assig : J\LBER'ro S.ALLES 

INSPECTOR JO T FEGO 
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CT .11 r{' O LI UI:J .. ·..u 

Vossa 87-3312-407 , de 9/5 . 

são Paulo. 

Passo {s vossas r1ãos e:-. orit;1nal a informo):o 
N 

do chefe de trem It· iuty ~:n._alhaes ue diz só ter embarc do e 

~ãrcbá tu p ssaeelro co~ CT .ll nr . 10 pelo PS .l , de 2/3, co~ 

destino a cesario , :::orér,1 o actual encarree;ado de Lyci a snr. 

Luciano Camúrt.;o , ~ ... ue naquella occasião era encarregado de r. rabá, 

di~ em cartu a.nnexa, que o CT . ll nr . ll, a mesma data, era para 

tma pc.ssa.:::;err1 a n..Yl 0 .;;.tuba, c ljo passage ro snr . .Antonio Cardoso 

informára ser o c11efe de t r . 1 o snr. Itaiuty f"'~· 11t.ec:, a q le 

déra a importancia de 5v000 , cujo troco o referido chefe de tre 1 

restitlil.io- lhe, em via~er1 . 

stando o chefe de tr·em Ital.uty Ia ali{' e~ ~us­

penso do serviço por o ti vo de outra irreen aridade, em v~~ 1 ue 

seja nomeada urna Conmússão para um in que ri to reQl].ar, afim de 

apurar o ~T o de responsabilidade desse empregado. 

Passo ás vossas 1aã.os a carta T o ~_,-49, de Z /5, 

do snr. 1 sente de ~ngn.tuba o 

Sobre esse assumpto tor.1ei providencias, oivin­

do os at:entes de ... ~n(_;atuba e =:ne;enheiro HennLllo. 



. . 
CAIXA POSTAL N.o 2 " 0 " 

End. Te I. SORO C •· BANA 

SÃO PAULO 

Qff:,. 10.' o 

)
(Z~~ K l / . f[ 

ESCRITÓRIO CENTRfth l J ~~ 

---- -~=-~-~:1 o ' '''' ' ''' ''' .. .. ' '·········· , ... , ... , ............... , .. ,. ,,, .. , .... i.ijJ 
ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

-2-

oje vou ouvir o chefe de trem accu.sado e seu guarda­

freios , remetto-vos o relato rio arnanhão 

~ { -zP yd;_<-
7~/_...;t-é­

I rJ/tj ~ 

r d ,., oJal.l ar.oes . . 
assig ~ A.So.ll es . 

INSPECTO. JO Ti 7EQO . 

• 
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Objeto: Irreetllaridades . 

Snr. Chefe da 2a. Divisão 

Com referencia á carta I .Eo3/398, de 25 de 

A1)ril, que recebemos do Snr . Contador , cópia da qual vos 

foi enviada, pedii-. os informar a respeito do ultimo topicoda 

mesma carta . 

Saudações . 

illsig: R. C.Rodrigues . 

P . .üo Diretor . 

I 

í 
' 
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Objecto: Irregularidades . 

Snr . Director , 

Para vosso conhec:Lrnento , passamos a transcrever a 

carta J . '-"f. 9/17 de 17 do con~ente , do Inspector desta Contadoria Snr. 

João ~nniussi , procedente da estação de são Palüo:-

"' 
11 0 trem P . 0 . 2 que é gonslderado rapido e ue, por 

isso , nao tenparada nas estaçoe~ de pequeno movimento, fez 
hoje uma rapida p rada na esta.çao de Lacaetava, p· ra o des~m­
barque ~e olto passageiros , procedentes do Rru1à1 de Itarare· 
e que"'nao ficaram em Santo AAtonio, para esperar o trem P.2, 
por nao terem sido avisados pelo Chefe do trem P .s .2 . 

Nesse mesmo trem , viajou uma sen11ora ... munida do 
passe C.T.8 no 25/349-F de 17/4 de Itanguá a Sao Paulo, a­
companl)ada de uma menina de uns cinco annos approx1madam~nte 
que ate Santo l1J1.tonio, viajou se1'1 passe e sem bilhete, nao 
tendQ sido notado pelo Cl1efe do Trem P .s . 2 Snr. Itaiu-r;y I Ia­
galhaes . 

~~ Sao Paulo , foi a menina apresentada a pagar co 
C . T . 12" 

N 

Saudaçoes 

(a)- F .Feital . 

CONT illO~ i o 
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Objecto:-F .sc?J.isaçâo dos trens de passa­
gei r os . 

Sn . Director , 

?ara vosso conl1ec11ento transcrevenos a seEJ'lr 

a carta ,J .r . 1 /113 de 14 do corrente üo Inspector desta Conto.rJ.oria 

S1n· . João de Ol ivelra Fre1ta~;, sobre a fiscalis'lçâo dos ~I ens de 

passageiros :-

rr esta cão de . 'ayl asky emi t t i o h o i e nara o · -re11 
P.O. l or bil hetés de ~a . cl asse 11°8 . 621 :2 e 6é~l4 de 'pe­
quena vel ocidade' ' !:! S,...~.oRocue , e os ele 1 .cl asse de l1°S . 6 
a 9 a .:Jo1·ocaba. tunbe pura os trens de "11er ... cna veloc1da­
de11 . 

Os 3 passageiros portadores dos 1.ül hetes de 2e. . 
fora ~ prescmtados B.O ~enttJ Je ;::;ao {ol_, e os outro~ e1 
~orocalla para pag:an1ento da differ ença .. " 

cc: cnrj 5a .seccão TL/ , 

. t t enciosas saudações . 

(a)-F. Feital 

CONTAJOR . 

~ t86l A ld O l 
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I .:;: . 3/ 420-3 

Objccto :- FlscaJ.tsação de trens . Carros dorrn1-
tor1os - :tr ·esul arid des . 

snr . irector, 

Vimos trazer ao vos o con 1ec .,.,lento ue, tendo sido 
l ... 

de si 11ado o :!:r.s•)ector ~nr . Jo~.o ,.,üniussi , par2. proceder a u::na ri ·o-

rosa fiscalis .:·o no tr·e..., i . 1 de :?. do cor.rente, uito e::mec1alnente 

no servi o de emissão ele b 111etes te l 1 to e Jassagens r:os carros dor­

mi torios , fora:u constataclas ... :.s se~::, 1intes irreollaridades : 

lO FEV 193 
... 

~ :Ct: N .1 D'C 2/5 

Carro B .. ' . 1,.4 

1°) c bine 2, l eito superior, o passageiro era ortado · 

do 1;illwte de p'-..ssa e::~ no 7.800 r~1. 1 e não estava devida­

nente caril bado (la. cl asse de o.Jüo Paulo a Chavantes) . 

sse bill1ete, l_ue .~.ol recolhido e substi t'..li~o .,..elo nos­

so Inspector por 1 passe c . ~ . 8 - A, está aJmexado a esta 

co~ unicação . 

C'-t.rro .L. l 2 

2°) inft;jrior, o passae;eiro e r no tador 

io •ll~~~ e leito 11° 2897 de Cent _l Sorocaban_ a 

enmrdino de C2lllpos e elo bil hete de passa~e.J la. de 
:1 

Ida e Volta 11° 529 de s:o P ulo a Sal to Grru de. 

3°) r.a cabine G, l elt inferior, o passageiro ... ra ... ort or 

do billete de leito 11° 5. 132 datado de J/5 c m dec a -



CAIXA POSTAL N.• 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

/tt-/ 
otc:. 10.410 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA (Z 3) ---err ) q 
E S G R I TÓRIO G E ti T R fi h .../ rfAJ . , 0 dv 

~- -~;:~-=1 0 ........... ... ................. ········· · · · ···· ·· ······· · · ·· · ······~--~ 
- II -

c;ão no verso: V811do Jlcl.ra 2/5 . No 111tanto , o bilhete 

de passa2em , estava datado de 2/5 . (1:::. . classe 11° K 
"' 4.120 de ao Paulo a 011r1nl1os . 

4°) IJa cabine 7 , leito superior e inferior, passae;eiros 

portadores resnecti va:.1en te dos bil lletes d.e le_to 11° s . - ~ 

r . l59 e 6.152, Jmbos c· rinbados com a data de 1/5 e 

com abservação: "Valido para 1/5'! _ s passae;ens, no 

emtanto, estão datadas de 2/5 . (la . cl nsse n°s . 

2. 381 e 2. 382 de sb.o Panlo a ; ·andury, • 

Jl;;.mto e.o pr1Llei o caso, entendeP10s c:ue o. estar~ã.o de 

são Paulo dever.í prestar esclarecimentos sobre a não carimbar l.o do 

1Y1lllete 7.800 . 

.)Janto ao sef;undo, devere;, esclarecer por q'le, tendo 

sido emittido o bill1ete de leito 2.897 por Central Sorocabana~ o bi-
"" 1:1ete d passa:;;e 1 nso :.:oi tambem ewi t tido por a. uella agencia, como 

semp1e se procede • 

.,uan to ao terceiro , deverá esclarecer:-

a) Estando o bilhete de le:l.to clatalo de 1/5 com decla­

raç:lo de validade para 2/5 , por que o billlete de 

p ssae;cm (y_ue devera ser el!litt ido por 1 lo de B.l) 
N N 

nc.o trazia ignal dat· e identica observaçao; 

b) por que a emissão entecipada (isto é, de 1/5 para 

2/5) não constou , como está regulamentado, da re-

"' I , l açno respectiva, or_anisada em 1 5 e enviada a 
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contadoria. 

u.<-nto ao quarto e ultimo caso: 

a) .~stando data(los de l/f oc· bilhetes de leito, co 
"' a obsex t ;ao 1ue nao se j stifica de 11 valido para 

1/5" e tendo :-.:>:tdo utilisados e~;l ::./5 admlttindo-se 

ç w tivesse havido ..,nt ano na referida observa :ão, 

por quo a sua eomsão antecipada não constou da re­

la ;,ão D respectiva , or ·anisada e enviaia á Conta­

dorü ~Cmnpre esclarecer ;.~.lle a entrada em receita 

constou do expediente de l/5 o) 

b) :;)nittidos os leit es em 1/5 , por qu~ os bilhetes de 

passacev1 tên a d ta de 2/5 . 

Traílando-se de irregularidade que se nos affigu­

rav1 raui to graves' J.pressamo-nos em traze l-as ao vosso conheci lento , pa­

re. as 1rovidenc1 as cew .iul.c.;ardes acertadas . 

Outrosirrt, em envolncros q'le o.nnexar.1os a esta, 

enviamos os bill1etes a.c111a enumerados, em mlik:!ro de oito, faltan t ape-
"' nas o cl~ nu 529. l J .• classe de Ida e Volta, de Sao Panlo a Salto Grand 

(2° caso) do ~ual não consta arrecadar;ão no destino . 

J. ttenciosas saula .ões. 

(a)-F .Feital . 

COJ.\fr.AJO . 
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"' Objecto :- Fiscal isaçao de Trens . 

~- ara vosso con11ec1:01ento transcrevo a se~ 11.r a 

carta J .o .1/106 de 2 d..e Abriib ul tirno , do I1L pector desta Conta­

doria, ....,nr . ,JoÊÍ.o de Ol iveira ·reitas:-

"' '' .rtpós a partida do tre P . Y .4 de hoje da est~-
çao de Saldo 1 foi ]Jt:l o respect1 vo Chefe, veriricado nuo 
ter sido assl'!1ado pelo Agente daquella o toco- coupon 
11° 5 da ~aderneta lcil ometrica 11° 5843 de 12 .ooo l<il o­
metros n~o obstante estar o verso carimbado , datado com 
a data de hoje e ass1:.;1c- do })el o empregado de nome Pr elo . 

J_fira de COi1Iü etar a legalidade da viagem,. foi 
po:ç mim ussin ndo o referido toco- coupon , na estaçao de 
I tu." 

,., 
Saudaçoes . 

(a)-F.Feital . 

Contador. 
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OlJjecto :- Fiscalisação dos trens de passageiros . 

Snr .Director, 

Pa a c01111eci mento dessa digna Directoria, pas C! arnos 

a transcrever a carta J .o. 1/106 de 19 de abril n .passado elo 

Inspcctor desta Cpntadoria Snr . João de Oliveira Freitas, sobre 

a fiscal1saç2'.o dos trens de passageiros , e procedente da estação 

de Capi vary:-

,"Uo tre P.Y.5 de hoJe, ernbarcou e.n tú, Viajando 
a:te Itaicy, em carro de lacl assel Ul1 empr~~ado da trac­
çao portador do passe C .T . 9 no 2u série 1M-I de 17/4 
parte "Volta" Co;:;,mopolis a Itú, juntat:lente com sua 
senhora . 

".J:n Itú foi annexado á uelle tr ev1 mais um carro de 
2a. c.._ue chee;ou a Itaicy com mu;ttos lagares,. para cuja 
ir-rev.lla.ridade c11amei a attencao do respec ,i vo Clle .. :e 
de Trem Snr . Paulo Nunes . " 

Jaudações . 

(a) - F . ei tal . 

CONTADO~ • 
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Objeto : - Irregularidades . 

Snr . Director , 

Para vosso conhecL1ento, passaMos a transcrever a 

carta J . r!. . 9/17 de 17 do corrente , 10 Inspector desta Contadoria 
N N N 

Snr . Joao Miniussi , procedente da estaçao de Sao Paulo:-

110 trem r .o . 2 que é conside;r;;a.d.o rapido , e que por 
isso, nao te1 parãda nas estaçoes d~ pe~1eno movimento, 
fez hoje uma rap1da parada na e-stacao de Bacaetava, 
nara o <lesembar-ue de oi;~o passageiros procedentes o 
Harnal rle Itarare ~ que nao ;61 care 1 em Santo Antonio, pa­
ra esperar o tre1 P. 2 por nao tere:n sido avisados pelo 
C!efe do treQ P.S. 2. 

Nesse :1esP1o trem, viajo 1 una ::::en11ora munida o )asse 
C.T,8 no 26/ 34g-F de 17/4 de Itaneuá a são Paulo, acom­
panhada de uma menina de uns cinco annos approxJ.madanente 
q~ e até Santo Antonio , viajo 1 se 1 nasse e se·, bilhete, 
nao tendo sidQ notado pel o Chefe dÔ Trem P.S.2 Jnr . I­
taiuty l.fM~;alhaes . 

-~a Sao -Jé.:.ulo, foi a menina apresentada a paear com 
c /r .12 .n 

l'v ~ 
Jr /7 

CC = CHF / JIRCI!IVO • 

/ v/ TY 

SaudaçÕes . 

( a) - F .Fel tal . 

CONrADOf . 

l Ó f. I /C 
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Objecto :- F1sca11sação de trens . 

Sn:r . Di:rector , 

Com referenc1a á nossa carta I . ~ -3/316 , de 

24 dm càlr:rente, enviamos a essa digna Di:recto:ria, em original , 

os :re1atorios U •. 1.1 /30 e 1/31 de 29/3 , que acabamos de receber 

do Sn:r . ... 1arlo I.1arc1ano Uo:raes, flmcc1on&-:rio desta Contaclorla, re­

ferentes á fiscalisaçro dos trens s .U. l e P . 4 . 

_ tt nciosas saudações . 

( a) - P. Fe i tal 

ONTADOR . 



• 
/ 

CAIXA POSTAL N.• 2 "0" 

End. Tel . SOROC ABANA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
0/C. 10 .• 10 

(Z 3) 

SÃO PAULO 

--·~ .... -. ··---·--~- - · .. ····-~-··· 

vi27 
~ ' 

"COPI 11 ESCRITÓRIO GENTRfl~ 

29 de março de 1930 . ' / 
Sã o Paulo . ........................................................................... .. 

I .E. 3/ 334 

Objecto :- Fiscalisação de trens . 

Snr. Director , 

Cou referencia á nossa carta I .E.3/316, de 24 

do corrente, envlawos a essa distJ.a Directoria, em orit;inc..l , os re­

latorios : • • 1.1/26, 27 , 28 e 29 , de hontem , que acabrunos de receber do 

Snr . Mario H&rciano Uoraes, ft.mccionario desta Connadoria, attinen­

yes á fiscalisação dos trens N. l de 27/ 3, e N.0 . 2, P . 5 e P. 2 de 

28/ 3 . 

N 

il.tten ciosas sauüaçoes 

(a) - F.Feital 

CON'r JOR . 



CAIXA POSTAL N.o 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

0/C. 10.470 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA <Z 3> 

" COPÃll.'' ESGRl:~~:_o _ _ GE~TRil!. J( 6 t 
são Paulo . ....... '?.7. \l.e man;.Q . . \!Jl .l 9.;?Q , ____ . {~IA'-; 

I .E. 3/233 

Objecto :- F1scalisação de trens . 

Snr. Director, 

com referencia á nossa carta I .E. 3/316, de 

24 do corrente , enviaro.os a essa di[}'1a ::Jirectoria, em original , os 

r el atori os .1. ·1 .1/24 e 25 , de hoje , ue acabaruos de receber do .... nr . 

la.rio Uar ciano ~loraes , funccionario desta Contadoria, attinentes 
; N 

a fiscali'"'a~ao dos trens S .U. l e P . ·~ da mesma data . 

Ãttenciosas s audaçÕes 

(a) - F .Fei t 21 

CONT~ JC .. . 



CAIXA POSTAL N.o 2 "0" 

End. Tel. SOROC ABANA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
SÃO PAULO 

"CO: IA" ESCRITÓRIO CENTRfH~ 
........ .,.. .. .... ······· ··-

são Paulo . ...... 2.7 .. O.~ .. . març.o .. .. de .. .1930 ...... .. ... . 

I .E . 3/232. 

Objeto : - Fiscalisação de trens . 

Snr . Director, 

Uom referencia á nossa carta I .E. 3/316, de 

24 do corrente , envia~os a essa digna Directoria, em orieinal, 

os relatorios Iti. LI .l/20 , 21 , 22 e 23 , de 26 do coerente, ue 

acabar·1os de receber do Snx • r Iario ·larcia:no Horaes, :runccionario 

desta Contadoria, attinentes á f1scal1sação dos trans P. 3, 

SU- 4, N.S. l e P . 0 . 2 , da mesma data . 

N 

1~tenc1osas sw1daço~s . 

(a) -F.Feital . 

CONT.AJOR • 

TL/ 
r 



CAIXA POSTAL N,o 2 "0'' 

End. Tel. SOROCABANA ESTRADA DE FERRO SORQCABANA 
SÃO PAULO "COPIA" ESCRITÓRIO CENTRfth 

25 de março de 1930. . 
São Paulo, ............................................ ............................. . .. ... _ 

I .E . 3/323 

N 

Objecto : - F1scal1saçao dos trens. 

--o--
Snr . Director, 

Em add1 truJ~nto á nossa ~arte I .Z . ~/al6 , de 

hontera, env1 al'10S a essa die;na Directori a, em original, os in­

clusos relatorios que nos vêm üe ser apresentados pelo f nc­

cionarlo desta Contadoria , Sn1·. Mario !.Ierciano Poraes , median­

t e cartas HM-1/18 e 1/1-:; , de 24 elo corrente , com referenci a á 

fiscalisação dos trens N.S. l e P.2 do lftesmo dia . 

Tomamos a liberdade de enviar esses relatorio ~ 

~no proprio ori~~nal , afim de não haver a menor demora na 

sua remessa a essa Directoria . 

ttenctosas !:SaudaçÕes. 

(a)-F .Fei tal . 

CON 'ADOR . 



CAIXA POSTAL N,o 2 "0" 

End. Tel. SOROC t> BANA ESTRADA DE FERRO SQRQCABANA 
SÃO PAULO 

ESCRITÓRIO CENTRfth ncoP 11 

- 24 de m rço de 1930 . Sao Paulo. ..... ... .. .. .................... . ...... ............. .. .......... ... .. 

I .E. 3/ 316 

Ob~ ecto :-. F,iscalisação de tr ns . 

Snr . Director , 

~nviamos a esso. di ~na Di cct or a , e o ri"' nal 

os re1a t orios ue nos o.caba. l de s '"'r ap esentados pel o f mcciona­

rio desta C011 acloria Snr .. JJ.ari o r :arciano r. o es , medL;._nte ('artas 

. .1 .1/12, l/lo, 1/141: , 1/15, 1/16 e 1/17, de 22 e 24 do corrente , 

respectiv ..).ut e , com r ferencla á f1 scal1sação dos trens P.1, -

N.S. 2, P. 5, P. de 22/ 3 e f P •• 1 e I . 2 de 4/ 3, con orrne de­

t 'rminaç~o dessa mesma irect oria . 

ttenciosas saudações . 

(a)-P.Feital. 

co O.~. • 



-

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
ote. 10.470 

(Z 8) 
CAIXA POSTAL N.• 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO "COPI " ESCRITÓRIO CEfiTRfih 

Snr . Jirector, 

I .E.3/241 

Objeto:-Fiscalisação de trens de passageiros 

Para con11ec1mento dessa digna Diretorta, passa11os 
'" ás vossas rnaos copia da carta c_.ue nos diria:il o rnspector cl.esta 

Contadoria Snr . Benedicto Conceição , sobre a fiscalisação dos 

trens de passageiros . 

CC :CI·IF/1 Cl IVO . 

.3audaç,Ões . 

(a) -F . l:Pel tal . 

Contador . 



o(e. 1o.no 
CAIXA POSTAL N.• 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA (Z S) ~ 
SÃO PAULO Ó r 1 

"COPI " ESC R ~-~·-··- ~--~~--~·=·-"-· T R fi h ../·~~/ 

s ã o Paul o . .... 6 . . de ... l'k.r.ço ... d.c .l9:SJ . ... ...... .. L.L1.j ' 

I .E. 3/ 242 
,., 

Objeto : ~ Fiscalisaçao de trens . 

--o--
Snr . Director, 

Para vosso conheci~ento transcrevo em seguida 

a carta B.C. 2/4 de 22 de Fevereiro p .passado do Inspector desta 
AI N 

~ontauoria Snr. Benedicto Conceiçao , sobre a fiscalisaçao de 

trens : 
110 tre··1 Extra 123 chegou e;.1 Pte .Epitacio ás 7 45 la­

nobrou e tomou lenha?. com meros1dade, ficagdo promp·to às 
9 , 20 , hora er1 q le poaeria ter partido, poren, n o o fez 
porque o h.gt;;nte foi facturar ou despacl1ar as ,_pnclQlas car­
recadas com dor1entes, fazer ca;çregamentos em va~oes que 
já permru1ec1a no pateo ,da estaçao e or~anisar bo~etim para 
o referido tre11 que so partiu as 10 ,oo e ;l,sto mesmo por UE 
o tretn N. 5 vinlla com tuna hora de atrazo; nao fosse isto, o 
EXtra 123 só poderia partir de P .Epi tacio as 11 11oras de­
pois da cl1e.uada do tJ . 5 . , .. Ful informado que o carrega! ento de 
gado naquella estaçao nao é as6ist1do peJ,o Ar;ente nem pelo 
conferente . Verifiquei ue.t sem requisiçao foi extrahldo o 
passe C.T. é3 11° 12 serie 74't-c ida e volta de Pre;... dente 7_ 
pitacio 2. A1 vares Hacl1ac10 para o telegro.phiEta Joao HeUk­
lain cujo passe substituiu-o pelo C.T.8- no 26 e junto 
vos envig. ":ste empreLado natura'l,mente ausentou;:-se se 1 ll­
cenç , j a pela falta de reqnisiçao ou autorisac:ao pa a a 
extracçao do passe . 11 

Junto vos remetto os impressos c .T.8 e 

C. T.8- • referido. 

CC :CHF I CHIV 

saudaçÕes . 

(a) -:r . F ~i tal . 

c orr .L.n JO • 



CAIXA POSTAL N.o 2 "0" 

End. Tel. SOROC ABANA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
SÃO PAULO ncOPIAT' 

nr. Di rector, 

I oE . '3/206 

Objecto : - Fiscalisação de trens de passagei­
r os . 

--o--

Para vosso conhecimento transcrevemos a se ir a 

carta B.C.1/42 de 17 do corrente , do Inspector desta Contadoria Sr . 

BeneJicto Conceiçao , ref erente a fiscalisaç~~ dos trens de passagei­

ros : 
"' "Viajando trem N .s .1 hoje de Sao ;t:aul o a Tatuhy , ve-

rifi uei qne o despacho 342-C 17/ 2 de Sao Paul o a Ja0 lar1a­
hyva , pede 2 na1as roupas de uso com 50 }-i1os em Tabella 
l -A; notei que uma nal a pequena t i nha grande peso demons­
tran~o r1ue nao se tratava de roupas . o despacllo 3 O-C 17/2, , 
de Sao Paul o a Guri tyba e de 3 'TlaJ. a.s de mao com roupas de 
uso com 45 ldl os em Tabel a 1 , entre estas 2 abertas, es­
tando u.mo. amarrada com corda, e o 1tra cor.o.nl etamente aberta, 
na qual y~r1fi t}.lei conter li v .. ·os pastas etc . Plz a se 1nt~ 
observaçao nLs referidas ~uias : ~~Pede-se ver1 ficar o conteu­
do e cobrar a differença , caso nao se trate Q.e roupas de uso 
elo passaeeiro11

; datei e ass1cne1 as ol;serva·qoes mencionadas 
a 'Jinha Cc.ttegori a . s ria bom ~ue se recomendasse mm.s cuida­
do aos Srs . despacl1antes de Sao P·ul o ." 

CC : CHF I JillCIIIV o • 

TW 

Saudações . 

(a) - F .Fei tal. 

Cont ador. 



CAIXA PO STAL N.o 2 " 0" 

End. Tel , SOROCASANA 

SÃO PAULO 

0/C. 10 .470 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA <Z ~ J 

ESCRITÓ R IO C E NTRfl~ ~h 

( 
/ 

- . ·-· J f{fi Nr;u~( 
são Paul o . ...... la ... de ... F.e:v:e~.e.tro ... d.e. .. l.95o .•....... U 

I . E. 3/203 

Objeoto : - Uniforme, pessoal do trem. 

Snr. Di reo tor 1 

Para vosso conhecimento transcrevo a segui a oart 

J .M.7/23 de 1? do corrente do Inspector desta Contadori sn:r. João 

Miniussi : • 

CC -CHF . 
LC. 

"Verifiquei hontem nas linhas da Juquiá que o Chefe 
do Trem P. 2, snr. Joaquim Rodrigues, não usa bonet, 
uzando apenas uma bluza de brim kaki e já bastan. te 

usada e estragada . Sobre essa falta me informou o 
Chefe de trem que já ha 3 mezes vem trabalh ndo sem 

bonet por não lhe ter sido ainda fornecido pela Es-
trada . Tratando-se de um Chefe de Trem de pa ~· sagei .. 
ros , creio ser de necessidade o uso de unifonne com­
pleto, como manda o Regulamento da Estrada". 

saudações. 

(a} F.Feital. 

Contador . 



.. / 
COPIA 

CAIXA PO STAL N,o 2 " 0" 

End. Tel. SOROCA BANA 

SÃO PAULO 

E STRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRITÓ R IO C EN TRfl~ 

O(C, 10.470 

(Z•~ff 

- ·---·-- - J uiJ.,r" 
São Paulo, ..... 2 .7 ... de ... ~ane.iro .... cle. --~-Q-3().., . .f..J.J..'f'/ 

I.E. 143 L 

Objeoto: - FiscalisaQão de trens. 

snr. Direotar, 

Para vosso conhecimento, transcrevo a seguir a car­

ta J.o. l/17 de 21 do corrente, do Inspeotor desta Contadori• Snr. 

João de Oliveira Freitas: 

"No trem N.3 de hontem embarcaram em Ourinhoa dois 
passaaeiroa portadores dos bilhetes de 2 • n~ • 
3.831 e 3832 parte "volta" de Salto ~rande, cujos 
bilhetes não foram carimbados naquella estaQão. 
No trem P.3 de hoje embarcou em Jos6 Theodoro ~ 
passageiro portador do bilhete de la. classe n~ 16 
parte "volta" de São Paulo, cujo bilhete, foi mui· 
to mal carimbado em Bartp-a devido m&U estado do c .. 
rimbador. Na mesma estaQao de Bartyr foi o trem P. 
8 recebido por um empregado em mangas de camisa e 
sem bonet." 

saudaQÕes. 

(a) H. Rodrigues. 

Contador-. 

CC : CHF I ARCHIVO • 

LC. 



/ 

CAIXA POSTAL N,o 2 " 0" 

End. T el. SORO CABAN A 

SÃO PAULO 

COPIA //1 
0/C. 10. 410 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRITÓRIO CENTRflll Jf1~ 
-- ·---·--- ~~ 

Sã o Paulo ........ 9. ... da ... J..aneiro ... de .... ~9.30 .•.... ~ .. .' .. .'.Ó · 

I.E. 3/ 84 

Objeoto: F1scalisação de trens. 

Snr. Director, 

Para vosso conhecimento transcrevo a seguir a carta 

J.M. 6/21 de 4 do corrente do Snr. João Miniuss1, Ins~or desta 

Con tador1~ : 

LC. 

"O trem P.0.1, de hoje atrasou aqui 3 minutos esperan­
do licença de São Roque, Un!cam~nte pelo facto ~o 
telegrafista daquella estaçao nao pestar attençao ao 
serviço, não deixando este Posto attender ao chamado 
telegraphico. Foi neoessario a intervenção da Che­
fia do Movimento para evitar que o di to trem P. O .1, 
soffresse aqui maior atraso." 

Saudações. 

(a) H. Rodrigues 

Contador. 



CAIXA POSTAL N.o 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

Cd 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRITÓRIO GENTRf\h 

0/C. 10. 470 

(Z 8) 

27}9 
·- ·--· ·- - . ffl~JJ~~ 

São Paulo ..... 3l ... d~ ... D.ezem.b.ro .... de ... ~g29 ..•......... :.:'"7 

Objeoto:- Fiscalisação dos trens 
de passageiros 

--o---

L 

snr. Director, 

Para vosso conhecimento transcrevo em seguida o r-

ta J . O. l/177 de 22 do corrente do Inspector desta Contador Snr. 

João de Oliveira Freitas, sobre 

sageiros: 

fis calisação dos trena de pas-

LO. 

"O trem N. 4 de hoje atrasou 4 minutos ~nerico de 
Campos esperando o C . P . ~ em Bubião Junior atrasou 
ma1s_l2 minutos esperando lioen~ de Botucatd. Até 
Rubiao Junior nenhuma outra irregular! ade foi por 
mim nutada. " 

Saudações . 

(a ) H. Rodrigues. 

CONT. DOR. 



CAIXA PO STAL N.o 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

COPIA 
0/C. 10.470 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA -f/fri 
E S G R 1 T Ó R I O G E N T R ft il ~· ~v 

·-·- . ::~ Pau.lo ... .5L.da .. nazembro. .. de .. lSJ29 . ... ~~ 
I •• 3/ 50 

Objeoto: Fiscal i sação dos trens de 
:r;e.s sageiros 

Snr . Direotor, 

Para vosso conhecimento transcrevo a seguir a carta 

B.C. 9/9 de 31 do corrente, do Inspetor desta Contadoria Snr. Be­

nedicto Conoeiqão sobre a fisoalisação dos trena de p ssageiros: 

LO . 

"Na conferencia que procedi hontem em o trem P.O.l 
entre Santo Antmnio e Anizio de Moraes árrec dei 
o bilhete de 2a. classe, incluso n~ 385, de Tatu­
hy a Jur\1 Mir 1m por e achar sem da ta da emissão. 

Saudações 

(a) H. Rodrigues 

Contador. 



I 

CAIXA PO STA L N.o 2 " 0 " 

E.nd. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

I 

COPIA 

0/C. 10. 470 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA ~2~, 
ESCRITÓRIO CENTRflh . /' ----- --~--- - ~ ~~ WJ 

s ao Paul o . .... 2.l. .. d.e ... D.e.z.em.br.o .... de .... l.Ç32~ ..•... ......... 

I . E.3/ 37 

Objeoto:- Fiscalisação dos trens de 
passageiros. 

snr. Di reatar, 

Para vosso conhecimento transcrevo a seguir a cart 

J .M.6/7 de 14 do corrente do Inspe c tor desta Contadoria snr. João · 

Miniussi, sobre a fiscalisação dos trens de passageiros: 

"Viajei hoje de Victoria a são Paulo, no trem P.O.l, 
chefe Bento Camargo. Este trem partiu de Viator1 , 
com atraso de 20 minutos que recuperou até Cerquilho, 
vindo no horario at~ Gabriel Piza, onde atrasou e 
minutos em manobras, para passar para a Linha n~ 1, 
por terem cahido pequenas barreiras na Linha N~ 2 
no Kilometro 58 ; chesou em são Paulo no horario. 
Conferi este trem no trecho de Sorooaba a são Paulo, 
encontrando-o em perfeita ordem. De Sorocaba a São 
Paulo, viajou um passageioo que apresentou o passe 
C.T. 9 n~ 14 de hoje à e Sorocaba a São Paulo, apresen­
tando tambam a caderneta Nt 4467 pertencente ao em 
pregado Francisco R. Leite, que disse ser seu pae, 
sendo ROr isso apresentado a pagar, em são Paulo, 
com C. T. l2 . Verifiquei estarem os bilhetes de la. 
n~s . 1 . 342 e 1343 de Vi o~oria a são Paulo, datados 
a tinta e os bilhetes de 2a. nts . 1722 e 1723 de Fa­
xina a São Paulo de ida e volta com as datas muito 
apagadas. Conferi tambem, hoje, o tran M.V. 2, em o 
qual viajei de Treze de Maio a V1otor1 , que encon­
trei em ordem" . 

saudações . 

(a) H. Rodrigues 

Contador. 



CAIXA POSTAL N,o 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

.2/ 
C"PIA. 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA '~:~'tz ' 
ESGRITÓ~':_~NTRfl!. J 1-rR~--

s ã o Paul o ..... 2.l..d.e ... D.ez.emb.ro .... de. ... lg.21t ........... 1 ••• 

I .E.3/ 35 

Objecto: Fiscaliaa~ão dos trens de 
passageiros 

-o-

Snr . Director , 

Para vosso conhecimento transcrevo a seguir a oart 

J.O.l/167 de 1? do corrente, do Inspectar desta Contador! snr. 

João de Oliveira Freitas, sobre a fis calisação dos trens de pase -

geiros: 

"O trem P. S de hoje chegou em varé no horar1o e par­
tiu com 60 minutos de t~ eo esperando chegar em E­
ze~uiel Ramos o Ex . 297 . ~rocedi a conferencia daqu ~­
le~ trem juntamente com o Ch~te Henrique Fischer ten­
do encontrado em ordan, cuja conferencia foi in1o1 -
da dogo após a partida de~Avar~, onde emb rcou um 
vendedor de jornaes que nao estava munido do respeeti­
v-o passe e por isso foi pelo Chefe de trem oonv idado 
a pasar a passagen" . 

Saudações . 

(a) H. Rodrigues 

Contador. 



CAIXA POSTAL N.• 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

CdPIA 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRITÓRIO CENTRftll 

São Paulo, ... 2l. ... d.e ... Dez 

I . E. 3/ 34 

Objecto : Fisoalisação de trens 

- ... o .. -. 

Snr. Di:mctor , 

Para vosso conhecimento trans crevo a seguir a oart 

J •• 5/11 de 18 do corrente, do Inspector desta Contador 

Miniussi: 

Snr. João 

"O carro mixto B. C.l . da composição dos tren M • • 1 , 2 
3 e 4 do Ramal de Porto Feliz, tem muitas goteiras, 

jsendo grande a quantidade d'agua que despeja dentro 
do carro , causando serios inconvenientes aos Snrs. 
passagei ros . l necessario a sua substitu19ão e reco­
lhira.en to ás o ff1c1nas~ 

Se:ddaç õe s . 

(a ) H. Rodrigues 

Contador . 



CAIXA POSTAL N.o 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃO PAULO 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRITÓRIO GENTRfl~ 
-- ---- /' 

São Paulo, ........ 2.L .. d e. .. .Dazembr.a ... de ... l.92~ ......... . 

Ob j ecto: FiscalisaQão dos trens de 
Passageiros. 

Snr. Direotor : 

para vosso conhecimento transcrevo a seguir a carta 

J . O. l/164 de 16 do corrente do Inspect~ desta Contadoria Snr. João 

de Oliveira Freitas, sobre a fiscalisação dos trens de passagei-

ros : 
"O trem P.l de hoje locomotiva 310 e 324 atrasou 18 minu­
tos em Fernão Dias crusando N. 6, 10 min . em são Jo-o cru­
sando P.4 , ardeu em marcha de Fernão Dias a são João 5 
min. e de Sao João a São Roque 4 min . , em ayrin,k mais 
3 min. para abastecer de agua o carro R. 9, no K6lometro 
131 mais 7 min . tomando agua a locomotiva, em laranj 1 3 
min. crusando P. 0 . 2, am Maristella 7 min. esperando C.28 
2 min. em Pereiras orusando P.2, 5 min. em Conchas toman­
do agua e manobras , 14 min . em Remedios esperando EX.28l 
e 8 min. em Alce.n tis azendo pressão a locomot· va 324, to 
tal do atraso até Botucat~ 84 minutos. Junt ente com o 
Inspeotor Miniussi que ~bem via jou nao. .elle trem até 
Boit~a, procedemos a conferencia logo ap6s a rtid de 
Mayrink , me cabendo a fiscal i sação do carro de priljeira 
classe onde encontr ei em ordan . Em Mayrink embarcou o 
praticante Paulo Candido portador do passe C. T.8 n~ 44, 
seria 753- F, parte "volta"de Panto jo a Soroc b , datado 
de 8 do corrente , cujo passe não foi visado em Pantojo, 
fazendo aquelle praticante a via.gan de Mayr1nk n to­
j o sem bilhete. Junto vos remetto o referido passe." 

SaudaçÕes. 

- (a) H. Rodrigues . 

Con tador . 



-

CAIXA PO STAL N.o 2 "0" 

End. Tel. SOROCABANA 

SÃ O PAULO 

c 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

ESCRITÓRIO CENTRflh 

I . E. 3/ 22 

J 

Objeoto :~Fiscalisação dos trens de 
passageiros 

.. -. .. o---

Snr. D ire o to r , 

Para vosso conhecime'nto transcrevo a seguir 

a carta J .M. 5/35 da g do corr ente, do Inspeotar desta Con­

tador:la Snr. João .Miniussi, sobre a fisoalisação dos tr ns 

de passageiros:-

LC. 

"Conferi hoje o trem P . O. l , Chefe José Rib i­
ro , ent re Laran~al e Conchas , encontrando-se em 
ordem . Verifiquei estarem os bilhetes de 2a. 
n~ s . 5 .799 , 5 . 800 e 5 . 801 de Laranjal a Py­
ramboi a, com a data do mez e anno illegivel. 
Pernoito hoje aqui e seguirei amanhã a Coro­
nel Lei te tt. 

saudações . 

(a). H. Rodrigues. 

Contador . 
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ESCRITÓRIO CENTRflh --- J ~' 
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I.E.3/17 

Objeoto:- Fiso lisações dos trens de 
pa ssag i r os. 

snr. Direotor , 

Para vosso conhecimento transcrevo a svguir a carta 

J.M.5/28 de 6 do corrente do Snr. Inspeotor desta Con~doria João 

Miniussi, que se refere d fisoalisação dos trens de passa~iroa; 

"Fi scalisei hoje o trem P.l, Chefe Antonio Pinto; lo­
-go após a partida de s ão Paulo, que encontrei em or­
dem. Em Inhayba, tomou este trem, uma praç munid com 
o passe c.T.9 nf 27/427-H de 6/12 de Pyranboie a It -
petininga (ida e volta) que, segundo me informou ill 
dàsembaroára do trem N.2, por ter deixado de desem­
barcar em Santo Antonio, ponto de baldeaç~o, por não 
ter sido previamente avisado pelo Chefe do tr N.2. 
O facto foi oamm.unio do, pelo Chefe do trem P. l o 
Chefe do Movimento, que ,em Soraoab pelo selecti~, 
autorisou que o passageiro, regressase at~ anto An­
tonio oom o mesmo passe. Fiscalise1 twmbem o trem 
P.S . l logo após a partida de S to Antonio, e ve~1-
que1 que viajavam 4 passageiros em 2a. classe, muni­
dos com os bilhetes de 2a. n~s. 540,541,542 e 543(vol­
ta) de Sorocaba a Asudos, e que EIIl Sorocaba tanaram 
o carro da oomposiçao do trem P.S.l que em Sto. An­
tonio é desligado do trem P. l. Esses passageiros fi­
caram em Tatuhy,. Neste mes:no trem, verifiquei tam­
bem o bilhete de 2a. ni 358, de ida e volta de Soro­
caba a Itapetininga com data illegivel." 

COt 5a.secção. 
I C. 

{a) H. Rodrigues 

Contador. 
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ESCRITÓRIO GENTRf\l.. 

I .E. 3/l6 

Objeoto:- Fisoalisação dos trena de 
passageiros 

... -o .. -

Snr. D:lr•eotor , 

Para vosso conhecimento tra.nacrevo a seguir a oart ;r .o 
... 

1/155 de 4 do corrente , do Inspeotor desta Contadoria Snr. Joao d 

Oliveira Freitas , que se refere á fis oal i s ação dos trens de passa­

gei:ros : 

LC. 

I 

"O trem P.Y. 5 de hoje , loco. 405 partiu de Itai oom 
30 minutos de atraso sendo : 20 devido o atraso do P.Y.l 
e lO minutos em manobras para pegar 2 H.~ . destirados 
a Indaiatuba . Em Indaiatuba atrasou mais 47 minutos espe-, ... 
rando o C.Y. ll chegar em Cardeal ; nesta esta o mais 3 
minutos esperando o C.Y. l2 e em Elias Fausto mai 9 mi ­
nutos orusanio com o P .Y. 4. total do atraso 89 mi nuto .. 
A demora do trem O.Y. ll chegar em Cardeal foi, segundo 
me informou o Chefe desse trem , devido estar muito pres o 

o breok do vagão V.M. l84 sendo neoesaar1o desgraduar, de­
morando nesse servi ço 45 minutos . No serviço de pas ses 
e bilhetes nenhuma irregularidade notei ." 

udações . 

(a) H. Rodrigues. 

Contador. 
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Objeoto : - Fisoalisação dos trens de 
passageiros 

---o-·-
Snr . Dire o to r , 

Para vosso conhecimento transcrevo a seguir carta 

B. C. B/25 de 6 do corrente do Inspector desta Contador! snr. Bene­

dicto Conceição : 

• 

"Acompanhei hoje o trem N. 0. 2 de Botuoatl1 a São 
Paulo. Nesse trem notei que era portador do pas-
se c . T. 9 nt 43 com 75% volta de Botucatd a Ita­
petininga o Koguista Deoolecio Costa, cujo Ras e 
menciona ni da o derneta 3786 , entretanto nao 
possuia caderneta, o que ~ extranhavel visto que 
devia ter sido apresentada em Itapetininga para 
a extracção do passe; allegou tambem não possuir 
dinheiro para pagar a passagem. Dia 2 do oarrent 
viajou de Itapetininga a Santo Antonio pelo trem 
M.S. 2 e de Santo Antonio a Botuoatd pelo tran 
P.O. l do mesmo dia, Os chefes desaes trens não 
lhe exigirwn a caderneta de identidade, segundo 
declarou o alludido empregado. Junto o passe em 
questão , por onde se vê, que Botuoatlf recusou vi­
sal-o por não estar legalisado, substituiu-o pelo 
c . T.9-A n~ 18 e entendo que se deve debit r-lh a 
importanc1a da passagem para ser descontad de eus 
vencimento • " 

4' 

• 

• 
' 

Saudaqões. 

{ ) H. Rodrigues 
contador. 
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Sindicato dos Ferroviarios da Estrada de Ferro Sorocaba~,.Jj 

· 1.t D~ 

"' 

ORGANISADO DE ACORDO COM O DECRETO '19,770 

RECONHECIDO PELO MINISTERIO DO TRABALHO EM 14-6 -1933 

Séde Central : RUA GENERAL OSORIO, 40 - Sob. 
SÃO PAULO 

Sao Paulo, 14 de fevereiro de 1934. 

"' nr. Presidente da Comissao de Inquerito a que responde o 
,.., 

rerroviario ITAit.rrY C~ <'IRO ~ GALHAES 

,.., 

I 

Diz o chefe de trem ITAIUTY CAdN~IRO 1' GALHAES, em sua defesa, no in-

querito administrativo instaurado sob a denuncia de Otavio Cotrim, 

inspetor da contadoria da ~strada de ierro sorocabana, segundo a qual 

o denunciado, recebendo em Botucatú, a 12 de janeiro passado, o trem 
"' NO-N, teria deixado de conferi-lo entre aquela estaçao e a de Vitoria, 

"' que a referida denuncia eleve ser de..,prezada pela co~u1ssao de inque i-

to por ser infundada. e, alen do mais inepta, como passa o denunciado 

a expôr. 
. ... 

Reza o termo de declaraçoes feitas pelo denunciante perru1te essa Co-
o v 

missao de inquer1to que -una noite de 12, o declarante, a serviço, to-

mou o trem NO-B em Botucatú, tencto notado ao embarcar um movimento de-
.., 

susado na referida estaçao; que notou que eram aclamados os nomes do 
"' denunciado assim como os de lacidio Leao e ele Ladislau Camargo (os 

dois primeiros delegados do Sindicato e o terceiro secretario); que o 

denunciado "demonstrando ar de superioridade hierarquica", "cumprimen­

tou ligeiramenten o elenunciante; que, nem or isso, o denunciante "li­

gou 1mportancia ao fáton, mas, a vista disso, decidiu "cautelosamente 

acompanha-lo, afim de verificar "si o denunciaelo conferia o trem; que 

o denunciado deixou de conferir antes de Vitoria, tendo-o o denuncian­

te interpelado por que motivo, deixava de faze-lo, respondeu o denun-
N 

ciado nao ser isso verdadeiro; que, ''diante dessa resposta", o denun-

ciante pediu, "para comprovar a sua asserção pediu o testemun110 dos 

Snrs. Plinic;> de Barros e José de Oliveira; que estes ''exibiram os seus 

blll1etes os qU.ais não estava a picotados 11 ; ue, "apesar de ter sido pe­

gado em flagrante" o denunci&.do "persistiu e1n afirmar que tinho. t'ei to 

a conferencia", tendo assumido nares ameaçadores" quando o denunciante 

o 11 Chamou ' ordem"; que, eh s gu1da, o denunciante convidou o denuncia-
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denunciante convidou o denunciado a reconferir o trem, tendo 
"' do 11ameaçado" de nnao proceder a reconferencia" e, "notando que o am-

biente lhe era contrario", o denunciante rrachou de bom alvitre desistir 

do seu intento"; que nresolvido a não continuar viagem no trem chefiado 

pelo indiciado 11 , desceu em Oity, notando outra irregularidade , a saber 

"o Snr. Itaiuty dirigindo-se a alguns passageiros de segunda classe , 

disse-lhes "desçam, desçam que o inspetor está ai"; que, '"ouvindo este 

aviso do indiciadon, verificou o denunciante terem descido dois ou tres 

·assageiros, um dos quais foi detido por ele denunciante; que este pas-
"' , sageiro de nome Joao Rodrigues da Costa e "o mesmo que assinou a decla-

ração " de fls., já em são Paulo,. na estação da Sorocabana, sob intima-

ção do denunciante, ao descerem do trem N-2, pois runbos prosseguiram 

viagem neste trem; que João Rod~igues da Costa "julgando que o denuncian- 1 

"" te viajava nas mesmas condiçoes suasrr , isto é, ·nsem bilhete" afirmara a 

este nsaber que o c11efe de trem Itaiuty costumava permitir" tal irregu-
"" laridade e1n troca de mna gratif icaçao de cinco ou dés mil réis ao fim 

da viagem. 
,. 

Eis, em reswno, em termos textuais, as acusaçoes contidas no inquerito. 
"' Paciente e infamemente arquitetadas em torno de declara.çoes de uwa pes-

sôa que ningue1!l viu, cuja idonei dade ninguem atesta, foram estas decla­

raçÕes tOHJadas fóra do lugar onde se deu a pretensa infração e não pode­

riam ser objéto de discussão nw11 regimen regular de administração, pois, 

lhes inquinam a validade não só a ausencia completa das mais rudimenta­

res formalidades juridicas (prova de identidade do declarante, reconhe­

cimento de finna, etc .), mas tambem a falta de conexão i rnediata dos fá-
. ' 

tos incriminados ao denunciado com a propria pessôa de Itaiuty Can1eiro 
.... 

de ~ .. agalllaes . Poder-se-ia alegar erro essencial de pessôa, na declara-
,.., .... 

çao de fls . tanto na i ndicaçao do denunciante, pois, a pessôa declaran-

te é José Rodri,;ues da Costa , ao passo que a declaração é f irmada por 
"" Joao nodrigues da Costa, como n-:1. do denunciado pois o declar nte se re-

fere, a principio, ao c11efe de treilt Juvenal Hodrigues, para denois re-
'" ferir-se a 1 taiuty Carnviro de ~Lagalllaes , e isso 11 edl virtude da adver-

tencia do inspetor Cotrim" COliJO uepôs d testemunha rancisco Costa a 
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~ ~ z porque nao mai s apareceu no i nquerito a pess ôa àe Joao ou a f ls. 

José "' odr lgUes da Costa , para depôr , corr oborand o as suas decl Taçoes, 

de modo r egul ar ? 
~ , 

Necessidade tao mais urgente 'lUat'lt o 88 suas decla-
.. ,.. 

raçoes sao a unlca base f ormal .deste inquerito . Base precarissima, 

estamos ven<lo . 1:as , realmente , viajando num trew , c11efiado pelo de­

nunciado , o inspetor Cotrl!tl , que não mante111 relaçÕes muito corrliais 

com o denunciado , n~o noude sopitar o 11 desejo n (declarações de fls . ) 
,., 

de conferir o N0- 2 . Tal desejo nao se flll1da.1 ntava em nenhum d1snosi-
, N 

tivo de ordem regulamentar , em que pese a infonnaça.o prestada pela 

Contadoria. Será necessar io decl arar _ue , senpre e e.1 toda. a parte, 

o c11efe de trem , nos trens ern marcha , é a autoridade que representa a 
~ 

adi 'Jinlstrat~ao de ..:Lstra.da de erro ? A que se reduziria a aut oriclade 

conferi'la ao chefe de trem pel os reguls~.mentos si o primeiro empregado 
"' da Contadoria , ou de qualquer outra secçao , por mais graduado que seja, 

- N pudesse subverter a disciplina tao enc ""'recida pela administraçao, as-

S1.un1ndo atitudes fiscal isadoras i .nnertinentes , grosseiras e co pleta­

mente de.3titu1das de fundamento na llierarquia adminL;trativa ? Lem­

brettJos qu~.:::, ao contrario cJ.o que prt;;temle a Contadoria, ~ autoridade 
,.. 

co·npetent e para conferir os trens sao os fiscais de ·trem ou O;.. auentes 

de estu.ção , ou ainda , obvi,:J.mente , qualquer funcionaria de C" tegoria, 
I 

que apre.3i.:lnt~ ao c:t1e.te de trem autorizaç : o escrita da adf?inistraÇão . , 

Os fi.:iiCais da contaJoria exerce. 1 a fiscali.saçao do movimento financei­

ro das est iÇÕes ; quando muito , em viagelll , si nota111 alguma irregularida-
"' ,. 

de , levarao ao con11ecimento da administraçao , pelos canai s competentes, 

que são as agencias , tal irregul aridade . o dentmc lant e é fiscal da 

Contadoria, e , irritado pelas demonstraçÕes de simpatí a de que era alvo 
"" o denunciado na estaçao de Botuca.tú , por parte dos seus compan11e1ros de 

lf:strada. e do Sindicato , é ele mesmo que conta , decidiu , passando por 

cima de tOdas as norm:...J regul amentares, vigia- lo , cono um bom policial, .. 
e com o intuito evidente de crior mn conflito de autoridade dentro do 

trem . A que virlcUil então as declaraçoes de que' eram acl n.mados na es-
N 

t açao de Botuc8.tÚ os 110ltles do denunciado e outros , e de que aquele 
IY 

'' cora ares mui to satisfeitos" recebeu a manifestaçao, e cumprlmen tou o 

denunciante como se f ôra superior l11erarquico . 
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..Zstomasou-se o inspetor Cotrim, sem razao, e procurou desforrar-se, em 

viage111 , a:mesquinhando o denunciado "chamando-o a ordem", por urna falta 
"' "" , inexistente cuja alegaçao, tao somente era caluniosa, e, alen do mais 

IV 

nho tinlla o denunciante autoridade alguma para argui-la, como ele pro-
N 

prio confessou, quando interpelaJo pelo denunciado, disse nnao ter au-

torização esc ri ta para conferir o trem". É claro que ao denunciado 
N 

só cabia fu.zer o que fez, repeli r a falSü alegaçao, e ao we..;mo tempo 
N 

perguntar ao denunciante com que direito u fazia. Nao com ameaças, 
N 

como pret ende fazer crêr o denunciante nas declaraçoes de fls., mas 

a discussão entre o denuncicJ..do e o denunciante travou-se do modo relél­

t ado pela testemun11a José de Oliveira no seu depoimento de fls., tes­

temunho invocado pe lo proprio denunciante. 

A testemunha José de Oliveira diz que Hfoi o Snr. Cotrim quem primeiro 
"' se dirigiu ao Snr . Itaiuty alegando que este nQQ tinha conferido Q 

.. 
trem" e, mais adLmte , que "nao notou que o snr. Itaiuty tenha assumi-

do atitude a(,:lressiva ou ameaçadora contra o unr . Cotr1m", e que o de-
.. 

nunciante declarou que "desceria em Oity para nao brigar com .2. indicia-

do". 

teste111unha Juvenal C8.1'lpos, no seu depoimento de fls., diz que "insis­

tindo o inspetor Cotrim a fazer a conferencia", o denunciado se opôs a 
•"" • N 

isso alegando que o denunciante nao tinl1a a.utorizaçrJ.o esc ri ta, e diz 
IV 

mais que nnao notou agressividade nen modos ameaçadores pelo cllefe de 
"' trem11

, que o denunciado declarava nc.~.o admitir "que o inspetor Cotrlm 
N 

conferisse o trem por nao estar fardado, nem de bonet á cabeça e nem 

com ordeul esc ri ta". 

A testemunha .i1.derbal ·reiXeira da Cunlla (fls. 17) precisa mais "que foi 

o snr. Itaiuty interpelado pelo i n.:;;petor Cotrim, que chamou o snr. I­

taiuty de empregado indisciplinado"; que, diante da recusa por parte do 

denunciado, de fazer conferir o trem pelo denunciante, este "insistiu" 

diz~ndo que pod:l.n. fazer·, pois, naquele momento representava o diretor 

da Estrada ao que l he retrucou o indiciado - pois se o senhor represen­

ta o diretor da l!.Strada , eu, aqui , t ambem como chefe de trem, represen-
N N 

to a adffiinistraçao da Estrada, e, portanto, nao cnnsinto que o senhor 

proceda a essa conferencia, porque isso é un).a hum11Daç3.o para a. minha 
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pessôa11
; que o denunciante decla rár a em seguida que 

Oi ty , porque , naque l e momento , havia d"uas vidas em perigo , a dele, Co­

trlm e a do Snr . . Itai uty". 

A teste1nunha José Benedito A. Siqueira diz que "nunca teve oportunida­

de, depois que é fisc ~-..J. de trens , de assistir a wna conferencia de trem 

feita por inspetor da Contadoria". 

Asslm , pulverisada a alegaçao do denunciante de que o denunciado tinha 

ameaçado , a verdade dos fátos , tal como resul ta da análise dos depoi­

mentos das testemunhas , é precisamente o contrario do que reza o libelo 

do denunciante . O denunciado , defendendo as prerogativas do seu cargo, 
~ N 

se recusou a sofrer wna fiscalisaçao ilegal e humilhante , por quem nao 

tinlla qualidades para faze-la . 
~ 

Recusa energica , mas nao brutal ou ameaçadora. Ao contrario, o denun-
"' ciante trai- se nas suas proprias declaraçoes de fls . "chamou á. ordem11 

o denunciado (com que direi to) ; notou que "o ambiente lhe era contrario'' 

(a notar - no trem); achou , por isso , "de bom alvitre desistir do seu 

intento11
, e , conforme o depoimento da testernunlta Aderbal Teixeira Cwlha, 

se houve ameaça foi justamente da. parte do denunciante . 
'" tUa.nto á e;raciosa infor tlaÇao da Contadoria , resta um reparo a fazer so-

bre o fáto nela relatado de ter sido verificad~ uma irregularidade, em 
"' 17- 4 - 1930 , pelo inspetor da contadorid. , Joao de Oliveira Frei tas e.Tt um 

trem chefiado pelo denunciado . Nem aquele inspetor ag~u como o denun-

ciante , nem a i rregularidade existiu , como ficou provado em 1nquerito 

ad.Hlinistrativo . O inspetor Freitas l evou ao conhecimento do agente de 

Angp.tuba que ao passageiro Catulino Pereira , embarcado em Itapetinin~a , 
,.. 

o chefe de trem, que era o agora denunciado , nao exigira o bilhete de 

pas3agem. 

Mas vamos ao ponto central da denuncia : o chefe de trem Itaiuty Maga-
,.., 

lhaes deixou de fa.zer a. conferencia entre Botuc<t tÚ e Vitoria, invocan-
.... 

do o acusador 11pora compr ovar a sua asserçao 11 as testemunhas Plinlo de 
, 

· Barros e de Jose de 011 veira , que "via javam em carro de primeira clas-

se , com bilhetes de 757o de abatimento por serem empregados ela Estr-a.da11
, 

e que "eXibird.ffi perante o denunciante e o denunciado , os seus bilhetes 
IV 

nao picotados" . 
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o depoimento do snr. José de Oliveira (O Snr . Plinio de Barros n;o foi 

ouvido) confirma, ponto por ponto, as declaraçÕes do denunciado - diz 

a testemunha invicada pelo acusador (fls. 14 e 15) que "de fáto se~ bi­

lhute e o do seu cunhado Plinio de Barros nao estavwn picotados, pois o 

Snr. Itaiuty, como CHefe de trem, nao os exigiu do depoente e do seu 

cunllado Plinio , acreditando o depoente que ele assim procedeu porque 

conhece o depoente e seu cunhado Plinio, t endo visto quando ambos ex­

traira.Itl as passagens com 75'/o de abatimento em Botucatú"; que "durante 

o percurso da viagem, nada mais houve de anormal nesse trem que foi 

conferido em Conchas pelo agente Machado , a pedido do indiciado; que 

isto soube porque viu o Snr. Itaiuty declarar llQ trem que, en chegando 

a Oity, ele pediria pelo telefone para ser feita a conferencia do trem 

em Conchas 11 
• 

"' o denunciado nao reconhecendo qualidade nem autoridade no denun.ciante 

para fazer a conferencia do trem, e em aceitru~o que ele a fizesse , a­

ceitaria tc.unbem a diminuição do seu cargo, como tambem legitimaria as 

duvidas que o denunciante levantava sobre a sua honorabilidade e exa­

ção no cumnrimento do seu dever , nem por isso, deixou de reclamar, como 

erd do seu dever, a reconferencia imediata por alguem que a podia legal-

ente fazer. Assim , da pr~neira parada, telefonou para Jotucatú, dando 

conta do ocorrido e pedindo que fosse feito reconferencia naquela esta­

ção, co 10 pode ate3tar o despacl1ador do movimento em Botuc: . .~ tú. 

~,i c ou cor binado porew que, para n~io atrazar o trem, a rcconrerenl!la fos ­

se feita em Conc'tlas. e passagem, destruamos mais wna inverdade conti-
- , da nas declaraçoes do denunciante e segundo a qual ele e que,n pediu a. 

"' conferencia do trem. Desmente as declaraçoes do denunciante o depoimen-

to da testemUnha Juvenal Crunargo, encarregado da agencia de Oity, que 

diz: 11que, nessa noite, antes do N0-2 cllegar a Oity, o declarante rece­

beu uma comunicação pelo seletivo de Botucatú , ordenando-lhe que pergun­

tasse ao chefe do tre.a N0- 2, .Snr. Itaiuty , porque motivo era necessario 
,.., 

conferir o tre 11 NO- 9 erJ J:.iiramboia , mas nao chegou a lndab!'B.r do indiciado, 

porque , chegando o trem, o declarante fo1 levar o st.1ff ao maquinista e 

q ando voltou Já encontrou o indiciado, pelo seletivo, falando com o mo-

vimento de BotucçtÚ , motivo por que achou desnecessar1o falar com 0 
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mesmo; que buviu par te dé. conver sa do i ndiciado pe lo sel et ivo com o mo­

vimento de Botucat ú , quando dizia que não t inha permitido a conferencia 

do t r em , porque o Snr . Cotrim queria tirar-lhe a força moraF' . 

· Voltemos porem, ao depoimento da testemunha José de Oliveira. Diz mais 
"' a testemunlm : "que o snr. 1 ta.iuty , no meio da discussao , com o .3nr. co-

trim , virando- se para o depoente disse : "dê-me suas passagens" ao que o 

depoente obedeceu entregando-a ; que o Snr. Itaiuty picotou-as e resti­

tuiu-as ao depoente ; que o depoente acredita que o Snr. Cotrim descon­

fiou que o indiciado nao conferiu o. trem , porque este passou pelo de­

poente e seu cunl1ado , só as picotando na ocasião da discussão". 

Ficam reduzidos , conforme o testemun11o invocado pelo acusador, ás suas 
... , 

devidas proporçoes os fatos , 11 de suma gravidade" ao ver do inspetor Co-

trim. Mas a "honestidadert do denunciante não é só agressiva. É men-

tirosa tambem. 

Assim, diz ele nas suas declaraçoes de fls . , que ao descer em Oity, no­

tou a "outra irregularidade" que deu motivo á denuncia , a s.J.ber, o de­

nunciado deu saída "a alguns passageiros de segunda classe" que viaja­

varn sem bilhetes, avizando- os de que o inspetor estava no trem. Mas, 

foi sumamente infeli% ao arquitetar a patranha «llf e chamando em seu a­

poio o testemunho do agente de serviço em Oity. 

Diz Salvador Camargo, o agente e1rt questão e testeml.lllha já citada, no 

seu depoimento ·de f l s . que "em Oi ty ficara~n tres passageiros, sendo um 
I 

feitor outro encarregado de turma e um terceiro ao qual o inspetor Co-

trim perguntou o nome tendo ·ele se negado a declinar seu nome". Os 

dois primeiros viajavan com passe livre como empregp.dos da Estrada a 

serviço . A imaginaçao fertil do inspetor Cotrim construiu um· romance 

inteiro sobre este terceir.o passageiro , romance de trama bem fraca a­

liás , pois, admitindo -se mesmo , par[.. argumentar , a identidade dele, 

com o declarante Joao ou José Hodrigues da Costa , que provaria a acusa-

çao contra o acusado ? Nada. Que aque l e viajava sem passagem. 1 

preciso ter inteligencia abaixo da normal ou maldade aciro~ da media pa­

ra. pretender concluir do fáto de viajar urn pa~sageiro sem bilhete, que 

tenha previa mancomunação· entre ele e o chefe de trem . 
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PÓde o passageiro ocultar-se á fiscalisação do chefe, como nao é 

póde ter el e alcançado o trem a ultima hora, o que é comwn , póde ele 
·~ enfi m, ter embarcado numa estaçao onde nao houvesse troco. 

Si o '1terceiro passageiro 11 fabuloso , o heroi do inspetor Cotr1m não es-
""' tava em nenhWJ.l dos dois ultimes casos, nada nos leva a crê r que nao pu-

N '"' ,.., 

desse est~r no primeiro . ~assageiros clandestinos nao sao tao raros 
,.. 

assim. Mesmo a argucia, o faro do inspetor Cotrim hao de ter noticia 

de alguns casos . O mais 1mport1nte porem , é que o testemunho de Juve­

nal cwnargo, invocado pelo denunciante, para comprovar a sua declara­

ção, de que f ora a instigação do denunciado (a tal historia: "desçam, 

desçam, etc .) que alguns passageiros de segunda classe descerrun em Oi­

ty, naturalmente por estarem viajando sem bilhetes, mancomunados com o 

acusado , volta-se contra o denunciante . 

Já sabemos que os "alguns passageiros " se reduzem a tres; que dois eram 

empregados da Estrad, viajando com pn.sses livres; que o terceiro é o 

homem que, em amistosa conversa com o inspetor Cotrim no trelll N-2, pois 

ambos embarcaraill nele em 01 ty, o tnspetaa' nameaçado" pelo denunciado ou, 
"' quem sabe, com "desejo" de conferir mais trens, e o outro já nao con-

fiando na companhia do chefe de trem Itaiuty , sabia que este tinha o 

costume de deixar viajar gente sem bilhete . Saibamos agora, que o a-
IV 

gente de serviço em Oity 11nao huuiu o indiciado dizer a alguns passa-

geiros de .:;egunda classe que descessem por que o inspetor Cotrim esta­

va aíu (depoimento citado) ••• 
N N 

Assim , duas declaraçoes fundamentais do libelo acusatorio estao desmen-

tidas pelas proprias testemunhas que o acusador invocou. Si a imagina-
"' , ... çao do ·i nspetor Cotrirn e fertil , nao deixa de ser rasteira. Em todo o 

, 
caso , menos que o seu amor a verdade 

Mas , prossiE;amos . Alcançado em Oi ty o tal João ou José Rodrigues da 

Costa o denunciante "o deteve para averiguaçÕes" (declaraçÕes de fls.) 

mesmo porque os outros "logo desaparecerarr1 na escuridão da noite", como 

diz romanticamente o inspetor Cotrim na sua parte ao snr. Diretor ••• 

João ou José ROdrigues da Costa, alem de se deiXar deter, (empregamos 

a expressão do denunciante), cometeu a ingenuidade de abrir o seu cora-
... 

çao temeroso áquele que acabava de dete-lo, "julgando que o inspetor 
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"' Cotrim viajava. nas mesmas condiçoes suasn . Mas o bravio 
~·w 

inspetor de-

clinou a sua qualidade e o pobre homem que caiu assim em si, ficou em 
,., ('\.• f'W 

seguida t ao alterado que nao sabia o proprio prenome, nao sabia que o 
"' chefe de trem se chamava Itaiuty, nao sabia se viajava no N0-2 ou no 

"' N-2, nao sabia mais em que terra estava •.• 

Longe de nós a intenção de amesquinhar o presente inquerito. 

Mas , as conclusoes logicas do libelo acusatorio autorizam essa recons-
,w , 

tit~içao de fatos nele relatados. 
N , 

A acusa.çao e irrisoria, alem de inepta. 
"' Agora, a ultima pá de cal que lançamos á acusaçao : o depoimento do agen-

te Machado de Concllas, ·-i ue procedeu a conferencia á ordem do movimento 

de Botucatú, ordem dada a pedido do denunciado, como prova o telegrana 

por este ao trafego em são Paulo (copia junta). 

Diz a testemunha Joaquirn Pinheiro Machado (fls. 19) "que procedeu a 

conferencia do di to tre1n (N0-2); que a irregul ~ridade que encontrou foi 
,.. 

a de nao ter um passageiro o seu bilhete, como disse ao Inspetor Cotrim, 
"' mas este passageiro era. um menor , desenvolvido, que na opiniao do decla-

rante aparenta ter 12 a 13 anos e que o menor disse ao depoente que era 

filllo do agente Macedo e que o seu bilhete estava com o seu pae, mas es­

se fáto não era verdadeiro, pois o depoente correu todo o trem e náo en­

controu o agente Liacedo ; que, falando novamente ao menor este alegou 
, "' que de certo seu pae teria desembarcado em Botucatu; o que nao ero. tara-

bem verdade, porque o depoente comunicou-se co1n Botucatú; que sendo pe-
N 

gado faltando a verdade, o menor , viajou naro. Sao Paulo depois que o de-

... poente, verific&ndo que o mes110 estavu sem recur3o, extraiu o talão CT-12 

que é proprio para passu.gt-lro a pab(lr e autorizou que continuasse a via-
"' "' ; jem a qual seria pa::;a. ern 3ao Paulo; que, como agente de estaçao e tambern 

fiscal de trem, possuindo par.J. isso u:nu orde1n escrita da Administraça.o, 

já tendo conferido vurias vezes os trens chefiados pelo indiciado, nunca 

tendo constatado irregularidades, que após a conferencia do trem, entre 
,.., 

a estaçJ.O de conchas e Juru-Mirim, o indiciado chamou o depoente e l he 

disse que vlerrun diversos paJsagelros a pagar , mas queria apresenta-los 

afim de que os mesmos dissessem ao depoente o motivo por que e barcarrun 

e1n BotucTtÚ setn passdgem, si bem que já tivesse,1'\ regularishdo a situação, 



-lO-

pois, estava~n com passagens extr .idas em P1 a.mboia para vão 

por sua vez sido pagd.s as passagens de :3otuc, L tú a 1rar bola; que os refe­

rido~ apresentados ao depoente pelo i ndiciado, declarar 1 n presença 

de..;te e do ajud· nte do tre 11 N0-2 que , de fá to, e 1barc .ram ed Botuc tú 

sem passa(l'e· 1, mas , por motivo de ultima hora'.' 

as a acusação qu promoveu o presente 1nquerito em , ultD'~ ru1álise, tem 

runua lento bem div~.:;rso da hone;:;tldade do acusador . 

O inspetor Cotrl.tn viu uma bôa ocasiao de recomendar-se J. Diretoria, t· -
N N 

to 1 Jais uan..lo n· o e:ra1 • ui to cordiais as suas relaçoes cora o enunciado, 

por e este ultimo se opôs, 8J parado numa d1sposiç"'o cegulam ntar (Cir­

cular 380), a que o ienunc1ante fize .Je assinar pelos empregados da ·s­

trada, wna lista de solidariedade CO'"l o Diretor . 

ssim, ao desservlço prestado ao denill1Ciado se juntarl· a provd de fi­

elidade do clenuncio.nte ao intere~se de ver desorgauisado o Sindicato 

dos ermregados da Sorocabana. 
,. 

•'ste é o fundamento oculto dest acusaçao , Co 1o diz o proprio denw1cian-

te, - o cllefe de trem "preocupando- se mais em distribuir boletins do 

'indic...J.to", ele denw1c1ante desejou logo "Se0 Ui-lo cautelosam nte''. 

O depoimento d .... testemunna Juvenal Camar :~::.0 é ainda instrutivo a re~pei-
• .. 

to da e pecie de serviço a que , realmente , e~tava entregue na ocasiao: 
"' "que o .:>nr. Cotri n quando desceu do N0-2 em Oity , esperou na estaçao, 

cou1 o pa ..,ag iro a qu~.: já .:>e referiu, o tre 1 N-2; que o Snr . Cotr ea-

tava itado, n ·rvoso , te1do pedido u.o declarante um copo dagu e per-
"' gun tallo ao decl~:.. 'Gil te se o i diciado nao havia dis tr1 buido boletins do 

' .. 
Sindicato, ao qu 1!1 r ·pond ra que , naquela oc· siao , nao tinha bole- . 

tlm nen wn do >:>l11dlcato". 
h ~ 

Provadas ;:)tao, a inencia e lnfaulia da acusaçao , e , ao cabo, provado 

fica que, através do chefe de tre.J Itaiuty C. MaQalnâes, vizon a acusa-
"' çao o Sindicato do~ Ferrovlarios da ~strad de Ferro Soroc bana, de que 

o acusador é wn dos rundddores e um dos melhore~ m1lttant s .. 
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20 de f ev reiro de 1934 
I 

11. o. Snr. Contador 

a · trL.da d erro orce na . 

u 1 e o Fr i dente d Comio · âo d In ueri• 

o , o e dn p 1 Dir tori l..otr d 

tribui o Ch d T. It iuty C r n iro lhãe , ol1c1 to 

v. • e dig !ornecer um xem lar do qua.d o d 8 est -çoe1 

de o via ferre ' do treoho d Botuc tú a s-o a.ull 

a f m d sela ec jul do 8 o in ri to v rios ponto l 1U 

... 
o c i t do 1 ucio nt elo indioi do e t t umn 1 a o que 8 

• 
, 

ait 
.. 

t 
... 

li g o objeto cat in-r a 'i o çoe t [;1 COI 

qu r i to 

A rove:tto - o ortu .id.a.d par re i te r r o .r.ot • 

to d ü nh st -i tinta consid r yao . 

Pre i nt d C iss~o 

Copia o proc ao ferent • 

• 



~~~~ 19 de feve reira de 19)4. 

IV/ 

J~ ·····-················ 
Exmo. Snr. Dir e ~or • 

da Es trada d .h'erro Soroca.ba.na.a 

• 

De ac8rdo com o art. l das Instruções baixada pelo 

Oonse~o Naoiona~ do Trabalho para os inqueritos administrativ ~. s~ 

licito a v., Excia .. se digne providenciar no sentido d ser- fornecL 

d certidão de tempo d serviço do indic.iad - rtaiu.ty ~arneiro Mag&­

Ihãea. - saim coma a sua folha de antecedentes,oom todos os elogiGa a 

puniçõea,interrup~Ões de aer.viç .licença s, faLtas,exoneraçõe ,que de­

ve ·o ser anexados aos autos do inquerita a que o m amo res~ond , para 

os f ins de direito. 

Rei tero a v. Exoia. os proteatos de minha alta estfma a 

distinta conside~ção. 

Comissão. 

Com copia ao 
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Exmo. snr. Diretor da Estrada de Ferro 

soro cabana • 

• 

J) 7 

1.143 

/ 1 o 

Dando cumprimento á portaria de v. Excia.,datada d 

15-1-34, pela ~al foram designados os snrs. Drs. Olimpio Romei 

ro, Jarbas Trigo e Antonio de Souza Nogueira, procedeu-s·e ao in­

querito administrativo contra o acusado, snr. ·Itaiuty carneiro 
tw 

Magalnaes, Chefe de Tftem, correndo os tramites legais, confo 
tw 

passa a expor o Presidente da Comlssao, abaixo assinado: 
"' De conformidade com as Instruçoes do conselho .Nacional 

do Trabalho(art.2°),dentro de 5 dias reuniu-se a Comissão,tendo 

sido lavrada a primeira ata de instalaçâo(fls.7)aos vinte de ja-
,., ... 

ne1r do corrente ano, após a autuaçao pelo ~scr1vao permanent 

dos inqueritos administrativos; em. seguida, tomou-se por term a 

declarações do denunciante,Inspetor Otavio Cotrim, que ratif+cou 
.., 

a r Gpresentaçao de fls. 3, dirigida a v. Excla.,a qual deu mot1 

vo ao presente 1nquer1to. 

Em virtude da greve ocorrida nesta Estrada,foi ·suspen . 
"" so o andamento do inquerito, de conformidade com a deliberaçao 

da comissão, na mesma data(20-l-34), afim de que o indiciado pu­

desse ser ouvido e defender-se, de conformidade com o art. 3° 

das referidas Instruções. 

Nessas condiçÕes, somente aos três dias de fevereiro 

foram iniciados os trabalhos e propriamente começado este. '!n­

quer1to com a qualificação e. declarações do acusado,fls.l3 , ue 

se fez. acompanhar de ,seu ~dv~gado e representante do ndicato, 

deputado ·errov1ar1o Armando Layaner. 

(continúa) 
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Em seguida, foram ouvidas testemunhas no numero de sete; 

juntou-se ao processo os documentos constantes de fls. 32,42 e 47, 
... 

referentes ao assunto da representaçao contra o indiciado, bem como 
,., 

a certidao de tempo de serviço do acusado e sua folha de anteceden-
,. 

tes,como determina o art.ll das Instruçoes. 

concluido o inquerlto, que obedeceu rigorosamente ao de­

creto 20.465 de l-10-31,modificado pelo decreto 21.081 de 24-2-32, 
,._ 

e Instruçoes baixadas. pelo conselho Nacional do Trabalho,passo a a-
.., 

preciar a prova produzida, analizando acusaçao e defeza: 

E' objéto de acusação a representação de fls.3 e 4,acom-
,.. 

panhada da declaraçao de fls. 5 e 6, dirigidas a v. Excia. pelo Ins-
,., 

petor da contadoria,snr. Otavio Cotrim, que em sua ratiflcaçao de 

fls. 8 e 9, ampliou-as no seu todo. --Por esses documentos, verifica-se os seguintes t6picos 
N 

que formam responsabilidades ao acusado, e que estao analizados por 

parte: 

1) - que o Chefe de trem,Itaiuty c. Magalhães, deixou 
de fazer a conferencia do trem N0.2,procedente 
de Botucatú,no trecho de Botucatú a Vltoria,cuja 
conferencia,convem assinalar - refere-se ao exa~ 
me geral entre os passageitos,para o fim de se 
constatar si os meswos estao munidos de passes 
ou bilhetes, e si nSà-O o estiverem,para se regu­
larizar sua s1tuaçao; 

"' Examinando-se este ponto,isto é, quanto a nao ter o 

indiciado procedido a conferencia do trem, no trecho de Botucatú a 
N 

Vitoria,parece constatada a procedencia da acusaçao,con1orme se ve-

rifica do decorrer deste relatorio,comvindo citar que o indiciado 

fez a seguinte referencia, a 11s. 13,11nhas 29 e 30: 'a 

a 

uo 

viu 

de V1 or1 d ~lar~nte n o t1 

o e 

picotado 

,. 
Ml:!l.f~llll">'• •• 

11 - o que nao 

é razão preponderante para ter deixado de picotar esses b1luetes, 

I 

•• I 
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contrariando,assim, o que dispõe o art . ·314 § a,combinado com o art.321, 

ambo.s do Regulamento do Trafego anexo a fls. 31 verso. 
- -E' ,comtudo, uma razao tolerante,mas que nao pode ser acei-

• ta,á Vista do que se apurou do dec.orrer do processo,emb·ora ainda te­

nha o indiciado declarado que- assistiram á conferencia por ·êle feita, 

os snrs. Ladisiau Camargo e seu guarda freios. 

--------------- . , · -~----------
2) - que em vez de cumprir o seu dever,o Chefe de Trem se 

,.. 
preocup-ava mais com a distribuiçao de boletins do Sindicato; 

"' Seria uma irregularidade lamentavel, a posittvaçao desta 

referencia,discordand.o do que dispÕe o art. 2 § 1° do Regulamento do 
,.. 

Trafego.Porém, esta parte nao ficou provada,apenas _se constatando pe-

las proprias expressões do acusado, a fls . 13, 11.nha lO: ' QU o 

rante não estava distribuindo boletins ,mas ~penas com o maço ~ol - [\ 

t1ns debaixo o.o braço . •• '' ... o que, parece , nao constitue falta d1sc1pl1 

nar. 

-~~-~------~~~-----~-------~~ 

3) - que constatando a falta da devida conferenci a, cien­
tificou o Chefe de Trem da irregulari ~ade que come­
teu ,declat ando-lhe que dese java fazer a conferencia 
do trem, nao o cons§gu:lndo ,porén , 90rque o nr . I taJu­
~Y Carnei ro idgalh~es o ropcltu ; 

Aléga,porém, o indiciado que não consentiu a conferencia 

do trem pretendida pelo Inspetor da Contadoria Otavio cotrim,por não 

estar este fardado,de boné a cabeça, nem possuir ordem escrita para 

esse fim. 

I 
~ 

consultada a contadoria da Estrada sobre si os seus Inspe­

tores podem fazer di tas conferencias sem os requesi tos citados pelo a- t • 

cusado,f'or resp-ondido afirmativamente, conforme se deduz dos documen- · 

tos de· fls . 47 a 88. Não tem,portanto, fundamento a alegação do indic1-
N 

ado, que evitando ou nao consentindo uma conferencia em seu serviÇO' 

por parte de um fiscal da contadoria, com poderes para isso, deixa en-
"' trever graves suposiçoes contra si . 
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4) - que o snr. Itaiuty c. Magalhaes nao consentiu na 
conferencia do trem a que pretendia fazer o Ins­
petor cotrim, de forma francamente agressiva; 

"' Grave falta a do empregado que repele uma fiscalizaçao no 

serviço por parte de seu superior hierarqulco;mormente, si o faz de 

forma francamente agressiva. Porém, esta modalidade não ficou prova­

da, como se deduz dos depoimentos de José de Oltveira, a fls. 15 ver 

so: "qu não noto que o nr. ·taiu y tenha s do 

siv ou contra o s , c .•• " ; as sim c orno do depoimen-

to da testemunha Juvenal Campos, a fls. 16 verso: • qu no ou -
d n o e p >r parte do Ch 

-------~-~---------------------

d " • • • 

5) - que não tendo podido fazer a confereDcia, o Inspetor 
.cotrim desceu do trem N0.2, na estaçao de Oity,para ' 

1 ev!tar maiores dissa~ores, em virtude da animosida­
de consequente; ocasiao em que notou saltarem,tambem, 
dois ou três pass~geiros, segurando um dêles, de quem 
obteve a declaraçao de fls. 5 e 6; 

Quanto a esta parte, cumpria por á prova o termo de de­

clarações de fls. 5 e 6, tomado pelo Inspetor Cotrtm a uma pessôa 
N 

que se diz chamar Joao Rodrigues da Costa. 

De inicio, tez-se todo o empenho para o comparecimento 

do sinatarto do termo referido, conforme se vê dos docurrentos de fls • 

.-. 32 a 39. Não tendo êle comparecido, e nem sendo conhecido no lagar on­

de disse ao Inspetor Cotrim em que seria encontrado, é evidente con­

cluir-se que deu nome trocado para evitar ser chamado e comparecer a 
,.. 

c1rcumstanc1as tao desagradaveis. 
,.. 

Mas o fato é que as declaraçoes dêle tomadas, foram tes-
,.. 

temunhadas por 4 empregados desta Estrada, cujas idoneidades sao evf-
N N 

dentes: Eugenio Silva, agente da estaçao de Sao Paulo; Delfino Bodin1, 

Agente Ajudante da mesma estação; Bened1 to José A. Siqueira, Fisc.al d~· 
,.. ,.. 

Trens, e Francisco Costa, Conferente da estaçao de Sao Paulo; tendo ~ 

.estes dols ult1mos prestado depoimentos, conf1rwando ã tomada daquélas 
,.. 

declaraçoes, comvindo notar· que o Snr. Francisco costa foi quem as es-
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creveu(vide fls. 23 e 23 verso; 29 e 30). 

Ainda patenteo~ a existencia desse passag~.. iro encontrado 

sem bilhete, o snr. Salvador Camargo, que substituía o Agen~ de Oity, 

· na noite de 12 de Janeiro, quando ali saltou o Inspetor Cotrim, confor­

me seu depoimento de fls. 20 verso,lirilla 12 • 
... 

como as refer1das declaraçoes de fls. 5 e 6 foram passadas 

em grafia poucou legivel,dificultando mUito a sua leitura, adiante es­

t~ reproduz1do,na integra, o seu texto: -

I 

I 
I . 

A este respeito, o indiciado limitou-se a dizer a fls. 13 

verso,linha 29: " •• • qu , s1 d t to . n e c e 01t ,s 

, proc d 

--~------------~----~------~~ 
,.. 

5) - Ainda do texto da representaçao do Inspetor Cotrim, 
,.. 

consta a seguinte asserçao: " que pelo seletivo foi informado de que 
em Piramboia foram apresentados 4 pas­
sage 1rO s a pagar ; " 

Relativamente a essa parte, foi o indiciado que a éla se 

referiu para dizer a fls. 14,11nha a: c 

_I 

.. 
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o o 

o 

ando da propria repergunta de seu a­

dvogado, feita á testemunha Joaquim P. Machado, a fls. 19 verso,linha 

26, esta declara: o s 

te 

o 

su 

ão,pois · 

lfr·m-

nd -

na ue, 

comvem salientar que o esclarecimento des a parte do inque­

rito,foi promovido pelo proprfo indiciado nas reperguntas feitas pelo 

seu advogado á testemunh • 

Ora, si esses três passageiros embarcaram em Botucatú, sem .. 
passagem, por motivo de ultima hora,por que razao o snr. Ita1uty c.wa-.. , 
galhaes deixou de cobrar-lhes suas passagens no trecho de Botucatu a 

,., 
Vitoria ? Qual ainda a razao de ter declarado, a principio, que êles 

(os três passageiros} embarcaram em Vitoria, á ultima hora, como está 

consignado acima, para afirmar que o fizeram em Botucatú ? 

O confronto d sses dois depoimentos vem,pois, comprovar 
N .. , 

que o trem N0.2 nao fo1 conferido entre Botucatu a Vitoria, porqu s-

ses três passageiros sem bilnetes não foram apresentados em Vitor1 .. 
para a ·regularizaçao de sua viagem. 

Em resumo: do expôsto conclue 
,., 

comissao: .. ,., 
a) - o indiciado, snr. Itaiuty c. Magalhaes, nao conferiu 
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o trem, de Botucatú a Vitoria. _E assim procedendo cometeu uma falta 

de caráter funcional, vl sto pelo ReguJ amento <lo 1'rél-1.'ego ser o rit;;ado 

a coniE)r1r o trem Jogo que o r c c ebe . 

b) - 'JÜ.o penni +indo :1ue. o· lnspetor úittvio Cotrim ;0 1-

ferisre o seu trem nG . 2 , cometeu uma falta .disciplinar por ter se re-
,.. 

cusado a cumprir uma ordem de seu superior hierarqu1co, visto nao pro .. 

ceder a sua alegação de que os Inspetores da Contadoria s6 podem conw 

ferir trens, estando fardado e de boná a cabeça ou exibindo ordem es­

crita, conforme ficou demonstrado pelo docurrento de flsM e pelo d pa.. 
• imento do Fiscal de Trens, Benedito José A. Siqueira. 

Este é o· resultado a que chegou esta Comissão., por 

v. Excia. nomeada de 15-1-34, e que, atenciosamente, subscreve este. 

• • 
lil • 
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FOLHA CORRIDA 

Nome do empregado: ITAYUTY CARNEIRO MAGALHÃES 

Filiação:- Francisco c. Magalhães e 

D. Cecilia c. Magalhães 

Data do nascimento: - 17 de Março 

Logar, em que nasceu:- Guarulhos 

Nacionalidade:- Brasileira 

20- 4-1923- Entrou em serviço como Guarda Freios em são Paulo. 
3- 7·1923 - Lic enciado em 30 dias sem vencimentos para tratar de 

sua saude 
18-9-1923 - Licenciado em 6 dias sem vencimentos p ara tratar de 

saude. 
19-9-~923 - Multado em 1 dia por faltar á escala. 
21-9-1923 - S~spenso 3 dias por haver promovido disturb io em 

Itararé. 
14-11-1923- Promovido para o cargo de bagageiro. 
20-11-1923- Concedido 2 dias de licença sem vencimentos par~ tra­

tar de seus interesses. 
8-5-1924 - Licenciado em 3 dias sem vencimentos para tratar de 

seus interesses. 
4-10-1924- Idem, idem, 2 dias, idem, idem. 
?-10-1924 - Em 14-11-1923, foi multado em 1$000 por irregularidade 

no serviço e em l? desse mesmo mês e ano foi multado 
em l dia por comparecer atrazado. 

6-10-1924 - Em ;-2-1924, foi transfer!do de turma e avisado de que 
se continuar a ter questoes com Chefes de Trens será 
punido severamente. 

14-10-1924- Apontado com 50% dos vencimentos ? dias em que esteve 
doente. 

20-ll-1924- Prom ovido a Chefe de Trem de 2a . alasse e removido 
para Botucatú. 

22•12-1924- Censurado por falta de comparecimento a escala que na 
reincidencia será punido com rigor. 

1-1-192? - Classificado na categoria de Chefe de Trem de 3a.classe. 
com vencimentos de 280$000 mensais. 

13-3·192' - Licenciado em 10 dias sem vencimentos para tratar de 
seus interesses. 

4-6-192? - Removido para Barra Funda. 
15-9-1925 - Licenciado em 3 dias sem vencimentos para tratar de seus 

interesses. 
,.10-1925 - Suspenso por 4 dias por irregularidades no serviço. 
19-11·192'- Licenciado em 4 dias sem vencimentos para tratar de seus 

interesses. 
2º·11-192'- Limitada em 1 dia, digo, em 26-10-192?, foi chamada sua 

atenção por extravios de mercadorias. 
18-12-1925- Removido para Botucatú. 
27-2- 1926- Suspenso 3 dias por falta de disciplina. 
19-3- 1926- Licenciado em 3 dias sem vencimentos para tratar de 

seus interesses. 
l?-4-1926 - Multado em 2$000 por irregularidades no serviço. 
17-4 ·1926-

1
Multado em 2$000 por irregularidade no TF-49. 

26-?-1926 - Reveladas as multas acima. 
27-7-1926 Multado em 2 dias por ter recusado pegar uma gondola oom 

percurso demorado • 

• 
1 



FOLHA CORRI DA ITAIUTY c . :MAGALHÃES kr!f 1o;~J 
6-8-1926 - Censurado por irregularidades no serviço de bilhetes. 
6-9-1926 - Licenciado em 10 dias eem vencimentos para tratar de 

seus interesses. 
11-11-1926-Censurado por irregularidade no serviço. 
13-11-1926-Licenciado em 3 dias sem vencimentos para tratar d seus 

interesses. 
[)9-2·1927 -Promovido a Chefe de Trem de 2a.classe com vencimentos 

de 320$000 mensais, a partir de 11 do corrente. 
9-2-1927 - Licenciado em 2 dias sem vencimentos para tratar de 

seus interesses. 
27-4-1927- Licenciado em 5' dias sem vencimentos para tratar de 

seus interesses. 
16-5'-1927- Suspenso 3 dias por indisciplina. 
30-7-1927- Licenciado em 3 dias sem vencimentos para tratar de 

seus i ntere se o. 
31-12-1927-Ceneurado por irregularidade no serviço de trens. 
14-1- 1928-Licenciado em S dias sem vencimentos a ra tratar de 

seus interesses. . ;I . 
l-2.- 1928-Elevadoe seus vencimento e~ J/rt!'y},o /)"Yt~~-
10-2-1926 -Censurado por comparece r utrasado· em serviço. 
10-3-1928 -Multado em 1 dia por esquecer em Santo Anastacio o seu 

7-4-1928 
11-4-1928 
10-;-1928 

29-?-1928 

2?-8-1928 

aparelho portatil. 
-Censurado responsavel pelo atraso do P-8. 
-Multado em l dia por irr gularidade no serviço de leitos 
-Licenciado em 3 dias sem vencim ntos para tratar de 

seus interesses. 
-Licenciado em 6 dias sem vencimentos para tratar da sau­

de de pessoa de sua familia. 
-Licenciado em 4 dias sem vencimentos para tratar de 

seus interesses. 
2?-8-1928 -Multado em l dia por não ter comparecido a hora exata. 
8-10-1928 -Removido para Botucatú. 
13-10-192!-Debitada a importanoia de 18$000, correspondente ao va­

18-4-1929-
19-4-1929-

17-5-1929-
14-8-1929-

lor de uma mangueira. 
Censurado por irregularidade praticada no serviço. 
Em 10 de janeiro do corrente ano, foram elevados seus 
vencimentos a 400$000 mensais a titulo provieorio. 
Censurado po r irregularidade praticada no serviço. 
Reeponsabiliêado em 22$000 pela quebra de um vidro de 
porta • 

. 3-10-1929- Elogiado pela solicitude e maxima boa vontade demonstra­
das para encontrar diversos objetos deixados em seu 
trem por uc passageiro. 

·:. l?-10·1929-Licenciado em l? dias sem vencimentos para tratar de 
~ seus interesses. 

28-l-1933-Mult~&do em l dia por irregularidade no serviço. 
20-2- 19 30-Li c nci ado em 2 di as sem vencimen toe para tratar de 

seus interesses. 
8-?- 1930-Idem, idem, em 2 dias, idem, idem. 
9-?- 1930-Em 6 do corr nte foi censurado por irregularidade no 

serviço. 
12-;- 1930-C nsurado por faltar a escala. 
28-6- 1930-Liaenciado em 1; dias sem vencimentos para tratan de 

seus interesses. 
1-7- 1930 -Censurada por irregularidades no serviço de bilhetes. 
28-7-1930 -Licenciado em 6 dias sem vencimentos para tratar de 

seus interesses. 
29-7-130 -Em 10 do corrente foi censurado por irregularidade no 

serviço de trens. 
3- 9-1930 Suspenso lO dias por grave irregularidade praticada 

no serviço, sendo te.mbem nesta data removido para 
Botucatú. 



FOLHA CORRIDA I TAIUTY c. VAGAiirÃES. 
IJ-/ 

-~/JF--
4- 9- 193~- Elogiado em vista de estar em ordem seus serviços, 
11-3- 19jV'\ Repr engido por se dirigir diretamente ao Sr. Secretario 

da Viaçao em te~os inconvenientes. 
13-3- 1931 - Censurado por ter perdido a escala do trem N-4. 
2ó-6- 1931 - Licenciado em 8 dias sem vencimentos para tratar de seus 

interesses. _ 
26-10-1931 - Removido para Sao Paulo na sua propria categoria. 
28-10-1931~-Censurado por irregularidades no serviço de trens. 
JO•ll-1931 - " " " " " » " 
26-l- ~~~2 Elogiado pelo modo com que agiu, para a entr ga imediata 

: . a importanoia de 47,$000 encontrada no carro de 2a. 
0 asse do trem P-2 de 18-1, sob as suas ordens. 

2o-2- 1932- Debitado em 6 $'00 (seis mil e quinhentos), pelo percur­
so inutil de um HV. 

6- 8- 1932 - Licenciado em 20 dias sem vencimentos para tratar da eaude 
de sua filha. 

30-8- 1932 - Autoriaado o abono para 40 dias em que esteve ausente pa­
ra tratar de sua filha, eendo 30 com ;o% e lO com 40% • 

9- 2- 1933 - Verifioou-se neota data que em 31-12-1924, contava 1 ano, 
8 mêses e 11 dias de serviço, ino~usive 43 dias de li­
cença sem v ncim ntoe e ' o om 'o% e 3 de suspensão. 

10-2- 1933 - Gosou férias de 16/11 a 2/12/932. 
18-'- 1933 - Gosou férias de 28/4 a 9 do corrente. 
31-7· 1933 - Suspenso por ordem do Sr. Diretor, eté segunda ord«m aguar­

dando inquerito policial referente ao incidente havido em 
Soro o aba. 

8- 8- 19l3 - Voltou ao servi9o. 
18- 1•1933 • Licenciado em 2 dias, sem vencimentos para trab lhar,digo, 

para tratar de seus interesses. 
14-12·1933 - Licenciado em 4 dias, sem v noimentos, para tratar d 

seus interesses. 
11-1- 1934 - Advertido por ter faltado a escala. 
1'·1- 1934 - De ordem do Sr. Diretor, não será escalado para o serviço, 

até 2a. ordem. 

m- _} ~~ 
d~~o de Pessoa 
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Exmos. Snr • Presidente e demais membros do Conselho Nacional do 

Trabalho - nio de Janeiro 

Presados senhores 

ITAIUTY CJ\RN •JIRO DE MAG. LHÃE'3, usando da :faculdade que lhe foi 

conferida por oficio P-3663/34, de 7 de JUnho do corrénte ano, 

do Snr. Diretor da Secretaria desse Egregio Conselho, -vêm ofe­

recer ao digno julgamento dê v.Excias., mais as seguintes ra­

zÕes de defeza, depois do necessario exame dos autos presentes. 

Considerou a comissao de inqueri t.u ... 1.1 .:.:: -: r ~latorio ao Snr. 

Diretor da Estrada de Ferro Soroc abana, ás fls. ./ .5() , obj ~to 

de acusação a representação de fls. ~(J e~ acompanhada da de­

claração de fls. S~ e y , dirigidas ao referido Diretor, pelo 

ferroviario que alegou qualidade de Inspetor da Contadoria, Sr/ 

Otavio Cotrim, que em sua ratificação de fls. ~/~ fJ, preten­

deu amplia-las. 

Atentemos, pois, com os topicos destacados pela referida comis­

sao de inquerito, com os quais pretende ela formar "responsabi-

/

lidades do acusado", analisando-os por partes: 

1) - que o chefe de trem, Itaiuty c. Ma.galhaes, deixou de fazer 
1 a conferencia do trem N0-2, procedente de Botucatú, no tre­

cho de Botucatú a Vitoria, cuja conferencia, convem assina­
lar - refere-se ao exame geral entre_os passageiros, ara o 
fim de se constatar si os mesmos estao munidos de asses ou 
bilhstes, e si não 2. estiverem, para se regularisar ~ si­
tuaçao; 

As primeiras considerações da comissão de ~~q~~~ito versam sobre 

o topico ácima, por ela mesma destacado, procurando concluir, 

por fonma contestavel faciamente, baseadas na simples acusação 

individual de um funcionaria nao corroborada por nenhuma das tes-

-que o chefe de trem 



IT. IUTY ClillNBIRO DE MAGALHÃES não teria .confer.ido o trem 

Com · e~eito, nao nos li'cito ~ e muito menos justo nos parece aceitar. 
I 

a alega~ão da com-issao de · inqueri to, como prova, d·e que "parece ~-

tatada ~ procedencia da acusação", pois, o acusado tendo declarado 

as fls • _( 6 , linhas 20 e 30 - "que, realmente, até a estação de Vi­

toria, o declarante nao tinha piC'otado as passagens dos nrs. Plinio 

de Barros e José de Oliveira", não constitue afirmaçã0 de que não 

tivesse conferido o trem. Antes p-elo contrario, a sua declaração, 

corroborada pela do proprio Snr. Jos~ de Oliveira que, como o Snr. 

José de, digo, Plinio de Barros, é velho ~ conhecido funcionaria da 

Estrada, diz "porque o declarante viu quando os mesmos extrairam 

suas passagens", que nada mais eram do que passes com 75% de abati­

mento, que sao concedidos s6mente aos proJrios ferroviarios da Estrada. 

Ora, a simples alegação de que "parece constatada a procedencia da 

... acusação" bastaria para trLt.duzir patentemente a ' falta de elementos 

comprovantes á comissao de inc..perito, para afirmar da existencia de 

provas convincentes de que o acusado não teria realmente conferido o 

trem. Se a falta absoluta de uma testemunha, dentre as arroladas 

no inquerito, declarando que o denunciado não conferira o trem, não 

bastasse para provar precisamente o contrario, isto é, que o acusado 

o chefe de trem Itaiuty c. Magalhães CONFERIU Q TREM N0-2, -alegou 

ainda o acusado, em seu depoimento, que não poderia tefi deixado de 

conferir o trem (composto de 9 carros de passageiros lotados), entre 

Botucatú (procedencia) e Vitoria (a primei-ra estação de parada - ha 

26 minutos da partida), uma vez que 8 den6nciado, conforme as provas 

(CT-12 nr • ..gf - fls. JJ--2 ) extraiu o documento necessario, legalisan­

do ~ situação de um passageino que viajava sem passagem, entre Botu-

catú e Vitoria. S8mente esse fáto, não contestado, nem pelo pro-

prio e gratuito (?) acusador, justifica plenamente .ê: conferencia do 

trem, no percurso horario de 26 minutos, a menos que se quizesse 

injenuamente emprestar ao acusado, o unico fUncionaria oue a Estrada 

manttnha no trem em questão para conferi-lo, o dom sobrenatural de, 

entre aproximadamente uns 300 passageinos, advinhar a existencia de 

um que viajava sem passagem com destino á primeira parada cvi toria)' 

em cuja estação o acusado apresentou o passageiro "a pagar" vide 



doc .~ . ?~ ) , constituindo assim, a prova irrefutavel do pleno~­

primcnto do dever do acusado . 

Mas o denunciado nao s6 tinha a seu f'avor um :fá to concreto, como o 

que está exposto , para destruir esmagadoramente a supos:tção de 

"parecer não ter confer ido o t r em". 

Apresentou ainda o acusado , no decorrer do in<~erito, as testemunhas 

que aliás não :foram ouvidas , os Snrs . Ladi~lau de Cnmargo, funciona­

rio da Estrada e passaeeiro do mesmo trem, e mais o guarda-í'reio s do 

trem na ocasião, o ferroviario Benedito s. Oliveira, que, tendo assis­

tido a conferencia do trem , poderi am confirmar sem receio de contes­

tação, como não o :foi por nenhuma das testemunhas ouvidas, a declara-
.. 

çao do acusado , de que o trem FOI REALMENTE CONFERIDO. 

t a propri a cornissao de inquerito quem o diz, limitando- se porem, 
.. 

nao a encarar serena e imparcialmente a realidade dos :fátos, dos quais 

não resultou nenhuma afirmação de que o trem não tivesse sido confe­

rido , mas tão sómente, de que " é contudo, 1!!n.ê: razão tolerante, mas 

que não pode ser aceita á vista do que apurou do decorrer do proces­

so , embora ainda tenha o indiciado declarado que assistiram á confe­

rencia por ele feita , os Snrs . Ladislau Camargo e o seu guarda-freios" 

Snrs . Membros do Conselho 1 Snr. Relator l - A comissao de inquer~-

to , do topico que destacou dos termos da acusação, achou apenas que 

" PI\.RECE constat ada a procedencia da acusação" par a , em face de dec.La­

r ações do acusado, j ulgar "contudo wna razão tolerant.t: , was ql.le não 

p6de ser aceita ···" 

Se nossivel fosse , o indiciado invocaria o testemunho de todos os 

passageiros do trem . 

Continuemos n Psroiuçar , entretanto, as causas que determinarrun a in~ 

tauraçao do presente in~uerito . 

2) - que em vez de cumnrir o seu dever , o chefe de trem se preocuna ­
va mais com a. distribuição de boletins do Sindicato; 

Em face do presente destaque e do alegado pela comissão de inquerito 

"dP. que ser'R um irregular·dade am nt<'~vel a positivação desto. r efc-

renci . . . ", d' spensr.; formBlmente qualouer consider<wãn sobre tão 

ingcnua, e, porque n8.o (ljzer, tão suspeita acusação, que, bem an li­

sada, exprime os pro pos"itos ocultos que animaram o presente processo 

»X~II!l!! contra o acusado . 



,.. 
O gu·e se· pretendia nao era, pois, instg,urar · um ou mais inqueri tos 

sobre faltas "graves" arguidas contra o dcnunéiado, mas, Jamenta­

velmente, e por qualquer forma, pretextar mo ti vos que justií'icas­

sem o afastamento do chef'e de trem Itaiuty Carneiro Magalhães dos 

serviços da Estrada. 

E as expressões tão simnles quanto expontaneas e "signif:icativas" 

do empreiteiro acusador, traduzem de modo irrespondivel qual o ob­

jetivo do presente inquerito, bem como o do que, apenso a este pro­

cesso, acom'Janhou o oficio da diretoria dá.' Estrada de Ferro Soroca-

bana ( fls • .te J) . 
.. 

Que o acusado "em vez de cumprir o seu dever" (como se nao o fizes-

se ha maL .. de 12 anos de servi~o), "preocupando-se mais com a dis­

tribuição de boletins do Sindicato 11
, -como acusaçã.o que originou 

um inqueri to como o nresente-, traz para o denunciado a sua melhor 

defeza, como empresta á Estrada o uso de processos, os mais conde­

naveis, que animam certas adrninistraçoes, a combater sistematicamen­

te a mndicalisação dos trabalhadores. 

E o denunciado pergunta : No decorrer do orocesso onde estão os e­

lementos de prova para a positivação de que "o acusado preocupando­

se mais com a distribuição de boletins do Sindicato, deixava "de 

cumprir o seu dever" ? 

-Antes )elo contrario, -em sa. conciencia-, os elementos que formrun 

o presente processo, traduzem um verdadejro libello contra a pro­

pria acusação. 

O acusado foi um dos maiores aninadores, desde a sua fundação, do 

Sindicato dos ferroviarios da Estrada de Ferro Sorocabana. 

E, verdade se diga, o ex-diretor da Estrada de Ferro Sorocabana, 

inimigo siotematico do indiciado e, sobretudo, do Sindicato, promo­

tor dos inqueritos ora em andamento contra o acusado, já foi afas­

tado da direção da Estrada, em consequencia da repulsa :i:F:J.gxai. in­

tegral de cerca de 10.000 trabalhadores da Sorocabana, demonstra­

da oor ocasião da greve de janeiro de 1931. 

Justiça feita pelos nroprios trabalhadores da Soroccbana. 

Desse fáto publico e notaria, os resentes inqueritoa contra o a­

cusado são os restos mortais de uma administração que se acabou, 

uorque via em func:ionarios como o chcf'e de trem Itaiuty Carneiro 



J!a.ga1hã e s, o mS:i o r ent:r.ave aos .seus apetites de í'ranca reaç J j~tra 
a" organ.i:"sação do.s trabalhadores. 

3) ~ que constatando .a f<ü ta da devida conferencia, cientificou o 
chefe ·de trem da irregularidade que cometeul declarando-lhe 
oue desejava fazer a conferencia do trem, nao o conseguindo, 
porem, porque o Snr. Itaiuty Carneiro Magalhães o repeliu. 

Preliminarmente, serie necessario que provado ficasse a "falta da 

devida conferencia do trem", o que não foi absolutamente verdade, e 

a propria comissão de inquerito não encontrou elementos para prova-lo, 

para que o acusador pretendesse gosar das prerogativas para "cienti­

ficando o chefe de trem da irregularidade que cometeu" justificar o 

seu ijL6ro "desejo" de reconferir o trem. 

Tal não sucedendo, o acusado chama a si então os motivos por que se 

insurgiu contra uma arbitrariedade que o seu acusador pretendeu co­

meter em um trem de passageiros, onde a autoridade ma.xima' e o proprio 

chefe de trem, e, para a fiscalisaçao, em transito, de cujos serviços 

de reconferenci~~dos trens, a Estrada mantem, com atribuiçÕes perfei­

tamente definidas, um corpo de fiscais de trens. 

O acusado, insurgindo-se contra uma ameaça a sua propria autoridade de 

chefe de trem e para tanto invoca os artigos 311 e 313 do regulamento 

dos serviços de traf'e,rro (anexo um exemplar ao presente proce[JSO Flo. l/) 

Art. 311 - Nas estações, o pessoal do trem fica sob as ordens e 
responsabilidade dos Snrs. rgentes. 

Art. 313 - O trem em movimento fica SOB A DIREÇÃO • RESPO J'";ABILI­
DADE DO CH.::::F:S DE TREM, cabendo a este tomar todas as 
medidas neces .:; ari:;.~.s A 0::1DEM e segurança do servi~o. 

-•.• nao se negouª admitir, entretanto,§ reconferencia do trem, mas 

exigiu, c assim o ryermitiam as suas atribuiçÕes, que para tal reconfe­

rencia intempestiva e humilhante, a pessôa a que a isso se propunha 

deveria estar fardnda, de boné a cabeça, ou então que exibisse ordem 

escrita para ~ fim. 

A passada administração da Estrada de Ferro Sorocabana, na volupia de 

pretestar faltas contra o acusado, esquecera-se de munir o seu lacaio 

de uma ordem ~ue, excencionalmcntc, lhe autorizasse a praticar uma re-

conferencia que , premeditadamente, con.statas se falta de cumprimento 

do dever do acusado. 

B será necessario declarar que, sempre e em toda a parte, o chrfe de 

trem, nos trens em marcha, é a autoridade que re1')resenta a administra­

ção da Estrada de Ferro ? 

A que se reduz1r1a o. aut:oridade confer1da ao chefe de trem It.:aiuty 



Magalhães pelo s regulamentos si o primeiro empregado da Contad 

ou de qu alquer outra secção, por mais graduado que S~Ja : pudesse sub­

verter a disc ipl i na tão encar ecida pel a admi ni s tração, as sumindo ati­

tudes f iscalisadoras imper tinentes , grosseiras e comple t amente desti­

tuídas de fundamento na h ierarquia administrativa ? 

o acusado per tence á divi são 1 do Trafego. Presta contas dos seus ser­

viços , pelo regul amento, ao agent e da estação ( s ~de ) de são Paulo, e 

este , por sua vez , ao respectivo inspetor de trafego, ao Chefe do Tra­

fego e , enfim, ao Diretor . 

Mao , no presente processo, significativamente, não se constata nenhwna 

i' eferencia a "falta" cometida pelo acusado , que parta, como devéra, 

de qualquer doa seus superiores hierarquicos . Nem mesmo em carater 

informativo . 

A ~ue se quer reduzir, pois, não so as atribuiçÕes do chefe de trem, 

mas tambem e princiralmente, a autoridade e atribuiçÕe~ dos Snrs. 

Fiscais de trens, nomeados pelo 3nr. Chefe da II Divisão (Trafego) 

da Jstrada de Ferro Sorocabana, por circulares como a de num~ro 119 

letra H, de que se junta s presentes razÕe8 uma copia (doc. / ;. 

~ ali que se lê que "es ses funcionarias terão a seu cargo a fiscali­

sação do serviço de trens de passageiros e cargas, devendo as suas 

instrur;Ões ser acatadaS··· " 

Mas, a comissao de inquerito, procurando juotif'icar atribuiçÕes do 

inspetor de contadoria, Snr . Cotrim, diz ter obtido resposta afirma­

tiva da Contadoria da Estrada :'(X11nt (la. Divisão), "de que os seus 

inopetores podem fazer as ditas conferencias sem os requisitos cita-

dos pe o acusado ". 

Entretanto, ONDE SE ENCONTHA E3SA RESPOST, AFIRM TIVA ? 

Contadoria da ~ trada de Ferro Sorocabana, atendendo á interpela­

ção da comissão de inquerito limita-se a juntar copia de 30 comuni­

caçÕes de inspetores ao Snr . Contador, em que aqueles funcionarias 

transmitem irr~rrularidades observadas nos serviços de trens, canse­

quentes de sue.s observações de fi s cais de rendas, etc . 

Nenhuma dela prova, entretanto , que qual~uer inspetor de contadoria 

tive,,.e , em qu<=llcucr tempo, conferido um unico trem. 

enhuma delas, exemplif':ica,M siquer que algum inspetor de contadoria 

tivesse atribu "do a qua quer chefe de trem irre~laridade por nao ter 

ele lhe permitido conferir o trem . 



1 is:- ,e os inu;>etores da contadoria podem conferir trJ }. 
pasuageiros , e, nesse caso, qual a circular e data da 
mesma, , ue, ainda, se existent.e, ' peço-vos í'ornecer-me 
um exemt51ar; 

Em resposta, a Contadoria em oficio IG.7/2o3-5 de 23 de junho do cor-
I 

rente ano ao Snr. Diretor da strada 

mesma informação prest r:•.da á cani;:;Jâo 

(vide doc. J «' S) , tr ... n 'Creve a 

de inquerito (fls R) ), em quo, 

em vez de ser expressa e c~tegoria na simple~ enunciação das atribui­

ções de uma cateGoria de seuJ í'unc i onarios, li..lit.a-ae, por dedução 

de exemplo., ue nada têm a ver com o cr so em quest71.0, a conclutr ue 

"6 evidente que os '3nrs. inspetores da Contadoria podem e devem f zer 

a conferencia de trens •.. " 

Na contradição das suas informa·ÕeJ a Contadoria taxa os seus ins.te­

tores de relap.:;os. "podem" - mas não apresenta um unico caso em que 

algum seu inspetor tenha conferido trem. "DEVEM" - mas nunca nspe-

tor de Contadoria o fez . 

b) -Se embora não existindo diapositivo algum naquele sent'do, 
é permitido ao::.. ins'1etores ou qualquer outro f'uncionario 
fazer conferencia em trens de passageiros, em traje civil, 
sem documento, usando entretanto de ordem verbal da admi­
nistração; 

Ao presente item, como ao primeiro, de uma f6rma lamentavel e t ... to 

ma· s criticavel, a Contadoria d·~ Estrada NÃO RESPONDE absolutD.ITlente. 

Insinúa i nj enuamente "que a ordem de IN'"'Pl·~<.t O dos trens de passagei­

ros vem sendo cum )rida ha longos anos, como é do conhecimento do 

Snrs . chefes de trens", e logo adiant.e acrescenta sofisticament.e: 

"os quai.s nunca impugnaram essa CO {-1 ERENCIA". nao nos consta que 

qua3!quer chefe de trem, mui to menos o acusado IT IUTY ~ GALHÃE 

tenha-se insurgido contra inspeção de serviços inherentes aos ins-

petores de Contadoria. Mas o que é certo, e , o presente inquerito 

prova-o exuberantemente, é que o primeiro ins petor de ContFldori 

' que pretendeu fueir das suas atribuiçÕes e ernisquir-se nas de um fun­

cionaria de outra Divisão D ·:)EJ\NDO conferir um trem, foi altivamen­

te repelido justamente por quem su.be cumprir o seu dever com digni-

de.dt=>· Os inspetores semore exercerr.un INSPEÇ O nos serviços de arre­

cada ~o, anotando e encaminhando as suas observaçÕes sobre irregula­

ridades encontradas. Ma , nunca'e demais reafirmar: Inspetor de 

Contadoria al ~ nunca procedeu conferencia QH rcconferencia de trem. 

Logice.monte os chefe de trem "nunc.a impugnaram essa conferenci,", 

pois .ela nunca foi f' e i ta. 

I 
~- . 



c) - egundo a;o "itiformé:i('Õ es trw1smi tida:..; pelo Snr. Co 
da "::str&.da ao ·)nr. :'( Co.nsultor lTuridico·, reside ·e 
missao de iny_uer:-ito a que reopondo, di ·era o mesm.o y_UC 
os inspet.ore.3 t m ordem, em cincular para procec.lor as 
conferencia.._, doó3 tren.~, i6nora1ldo entretanto eu 111J U :n 
TJ.I )rnuçAo ->OBR ~ o A ,mifTO. Nessa ini'ormaçao o ·nr. Con­
tador- adir1ntara gue em 1929, no trem r -1, _;)Or mim che­
:f'i:=do, o Snr. João Oliveira l•'reitas (inspetor da contado­
ria)_~. OJF,J,,IRA e

1
ssP trem 1 que

1
de1.1dcausa a um L !:J.b!Crito 

adm~n1~;trat1vo. liouve, com a c ev1 a escusa, en 't~..uo a.o 
Snr. Contador ao '1re.Jtor tais esclar~cirnentos, motivo 
porque, peço-vos con.:;;ultar o "'nr. Joao Oliveira Freitas, 
se o me..;mo fez alguma conferencia em trem, ou, o C}1.l é 
mais acertado, e notou a suposta falta; 

Re:::;~alta not~=~r que , pelo :-'resente item, o acusado demon:;trou, formulan­

do-o, a intenção de obter o:.; mai · amplos e.Jclarecirnentos da Estrada no 

to ante s éür"Lbuir;Ões dor; in3DeLore~; d<• Contadoria, chegando mesmo a 

invocar o te ·temunho ; té lc inspetor da ref'crida reparti-;ão ('"nr. Joa0 

rJtHivoira Freité;!.s). Mas, a esse item, corno que fugindo á responsabili­

dade de um edcl"lrecimento mais amplo, limita-se ainda a Contadori d 

:strnda de Ferro r.:;orocabana a refr-·rir-se ás suas inf'ormaçõe ... anterio­

res, pre.Jtada> á comissão de inquerito ás fL;. ?-/ . Estas entretanto, 

invocando exe:nplo"' inverídicos, não sati.:;í'azem como não satLSizeram 

o acusado que nada mai; deoeja do que, clamanao por Justiça, apresen­

tar como o faz, as provas do mais pleno cwnJ.Jrimento do dever. 

d) - Rogo-vos, outro'> m, que me façais a fineza, )ara. o mes­
mo fin descr:ito, de d zer de.Jde que data o Snr •. Ot&vio 
Cotrim exerce as fun<'Ões de encarre ~ado de soe ·~w ? 

~abendo o denunci rr:lo \Ue o "1m·. Otavio Cotrim, que apresent~, a quali­

dade de inspetor de Contadoria, nao mais exercia esta função de ha mui­

to, pois nada mais era do que enct.rreeado de secção da ref'erid· repar­

tição, incluiu a per6-unta ácima em seu questionaria, proporcionando 

aoJim n propria Contador:ia a se ""ronunciélr sobre a intempestiva invcs-

tida do seu funcionaria contra o acusado chefe de trem Itaiuty Carnei­

ro MagalhÃ.es . E A Contadoria o fez . Com efeito, dizendo que "trata-se 

• de medida de ordem interna da Repart,ição " eln nada mais faz do que nerrar . 
perante oc re~~1lamento~ vigentes a qualidade de inspetor do )nr. Cotrim. 

,Pelo me:aon pretende lhe dar essa atribuição QQ!!ltamente , o que,(! irri-

sorio. 1as condena-se mais ainda quando diz "o Snr. Otavio Cotrim, 

cujas viagens.em serviço de fivcali &ção vem nendo efetuad~.s sempre 

gue ~ neces ... idades do ~iço g_ exigem~' E o nr• Cotrirn passou a 

ser poitiitia. secreta. Foi o emp- eiteiro escolhido nela passada dminis­

tração du ':')orocabana para interpretar o seu dese,jo de prejudicar o cusa-

do. Mas, -continuemos a analis'lr os resultados optidos pela comis-

são de inc1ueri to nomeada pelo ex-diretor da ~oro cabana. 



4) - que o Snr. Itaiuty Cerneiro Magalhães nao <0 nsent.iu na con ·. 
cia do trem a que pretendia f&zer o Inspetor Cotrim, de í'o 
francamente agressiva; 

Agorn é a propria comissão de inouerito que reconhece, no decorrer do 

.processo, "que esta mod lidade não ficou provada". E, para tanto, ela 

invoca tre-cho:> dos deuoimentos dos '1nrs. José de Oliveira e Juveno.l 

Crunnos , Mas a testemunha Aderbal Teixeira da Cunha aind~ precisa mais 

"que foi o Snr. Itaiuty interpelado pelo in etor Co:trirn, ue chamou 

9 Snr. Itaiuty de emnrerrado indisciplinado". O acusado não so não con­

Sf''ltiu no conferencia do trem "de fónma fronc::tmente agresl:3iva", o o 

diz o denunc-iante, mas, não resta a menor duvida C'J.Ue f'oi o proprio a-

cusado Cotrim. · uma 

das proprias testemunhas a resentadas pelo denunciante c.:,uem o diz. 

E foi por isso mesmo que o Snr. Cotrim a3severou em seu libello "que 

desceria em Oi ty para não brigar 2..9.!!! 2. indiciado''· ltrrep ndêra-se da 

fórma por que havia iniciado a sua empreitada. ACU~AÇÃO ITEPT ~ MEN-

Tmo'> J 

-5) - que nao tendo podido fazer a conferencia, o inspetor Cotrim desceu 
do trem N0-2, na estAçao de Oity, para evit~r maiores dissabores 

· em virtude da animosid'J.de consecuente; ocasiao em que notou sa t:, -
rem, t~mbem, dois ou trêes pnssr~eiros, segurando um deles, de 
quem obteve a declar~çao de fls. 5 e 6; 

Que "superior hierarquico" como pretendeu a comissão de inquerito, é 

esse que, não "podendo" fazer u conferencia do trem, desce na primeira 

estaçao. Que "superior hierar quico" é esse que nem poderes tinha para 

punir, ao ser "desrespelc.auu ", u seu pretendido "subalterno" ? Quais 

as intenções desse "superior hierarquico" que, "para evitar maiores 

ndis.;..>abores", para "não briear com o indiciado", DE~CE NA PRIMEIR;, _t~""­

TAÇÃO (OITY), e justamente ali, precisamenterrna edtação em que desceu 

intempesti v-d.ffiente, "notou saltarem, tarnbem, DOIS ou TRli:S passageiros"? 

Ora, se o proprio Snr. Cotrim c oru:·essa que 11não t,enuo poa.~uo .1..'azer a 

com erenc.ta" o.e~::>ceu. uo tJ.·em na es'l..açao o.~: O.L t..:;, e se CU.J..pa houv~: .... , .... • 
.. 

Ch ef'e de trem (como a pretendida pelo acusador), nao seria justamente 

-na estaçao em que desembarcava o "inspetor", que oo pretensos pas."agei-

ros clandestinos iriam de3cer. ~ a logica que assim manda julgar. 

Mã.s o 3nr. Cotrim que "não vendo bem" não sabia se essoc pasdageiros 

c1ue desembarcarrun na menma ocasião erom DOIS ou Tn~s. -,abia apenas 

que havia agarrado um deles, do ual obteve um;j, declaração "no dia se­

guinte" ~ Sao Paulo. E aasim for~-6élciente e inf&memente ar'.!,ui tetadas 

as acusações, em torno de decL. rações ele uma pe ::. .... oa que nj_nguem viu, 



do o seu dever. 

Não encontra .ois o acusado, P~ n~nhum~ das c9nnider2~Õcs 

comis~ao de inquerito, os motivos ~ue veru1~n detcrmin~r as conclusões 

em re.mmo a) e b) a que _:)retendeu chegar no final do Jau relé'd .. or · () ás 

fl • 

ntes .,elo contrario, 'lrovado fiC"ou, de maneira indiq utivel, 

"') 1u0. o n.cusado CO l'F 1 ~ U o trem ~ro-c:, entre Botucatú 

e Vitoria, cnl1l'')rindo [ISSim o seu dever de chefn do 

raf.-~riclo trem; 

b) y_u~ nao !)o der i& Ler r.omctido nenhuma f'al t· di -~ci 1;li-

nar, un1a vez C1Ue in..;petor da COTI t&cloria nro''" ab"'O-

lut mente, na Estr~tda de Ferro Soro c abólla, su='crior 

hi0ror uico do chef~ de trem. e~~~do ao inspetor 

Cotri"'l o direito de onferir o trem, usou sim:;lesmcn-

te da~ faculdades inherentes ao c::rr;o i.J.UC exerce na 

Di visão do 'rr<:.fez;o, !;1 o de CHW ~ D::: lRENI. 

nestes termos, jul.·a ter o acusado destruido a inepta e infame ~cus~­

ção de çue foi vi tirna, aguc:....rdm1do tao s6T"'1Emte 

JUSTI ~. 

---oOo---

Acusado mai, umo. vez o chefe de trer'l I':'!:..IUTY C ... J)NEIRO MAG ILI-IÃE )• 

Tao pronto o chefe de trem Itaiuty Carneiro Mé.igalhães era afastado 

do serviço, em janeiro do corrente ano, afim de re.3ponder ao inque­

rito para cuja defeza vão as razÕes anteriores, e a passada adminis­

tração da Estrada de Ferro Sorocabana, sem mesmo considerar que o 

acusado se achava f6ra do servjço nao estando port,anto pa sivel de 

qualquer falta que se lhe quizesse imput&r, -INSTAUIU V NOVO L~' UE­

RITO ADMI TI'WRA t I~Jo, na ancia de, por qualquer fórma, obter moti-

vos de indisciplina do acu3ado. E nada mais significativo do que 

as razÕes do processo que se moveu contra o acusado ás fls. 

cuja essencia s6 vem provar a antipatia que o ex diretor da Soroca-

bana mantinha contra o denunciado. Agora pretendem os empreiteiros 

da nassada administração atribuir despeito pessoal do acusado con­

tr a o ex diretor da Estrada. Despeito pessoal de quem, f6r do ser-
.. 

viço, sem meios para aua subsi.3tencia aguardava a reparaçao da in-

justiça de uma acusação encomendada. Atribuía-se agora, que o acusa-



movia campanha contra o "di gno" ex dire t.or da Soro mbana . j 

Mas , -fazendo parte dessa nova comissão de inquerito-, er~ 

dos dois engenheiros e , para presidir , o '-'>nr . Consultor Jurídico 

da mesma Estrada, o advogado Dr. Manoel Olyrnpio Romeiro. E diver­

giu a comissio . Os dois primeiros , contra todos os preceitos le­

gais, contra todo o criterio jurídico , em seu relataria a rte, 

procuraram dar conta da emrr e i tada de que lhe., incumbiu o ex-dire-

to r da Soro c ab nna. -O terceiro .orem, nao traindo a sua ignidade 

de consultor jurídico , em seu relat.orio separado , relatanuo os re­

sultados do inquerito , serena ~ imparcialmente , nada mais fez do 

que defender o nro)rio acusado (vide fLs .~~~ colocando-o á altu­

ra de quem nada mais almeja do que J ustiça , s~mente 

J1J'JTIÇA 

PS . A nova direção da Estrada de Ferro Sorocabana, a cargo do 

Eng) l\ntonio Prudente d~ Morais , logo ao tomar posJe, procurou 

conhecer os detalhes dos presentes inL1ueritos, e , atendendo a 

ordeM do ~nr . Secretario da Viação de são Paulo, autorisou de 

modo bem siznific :::.ti vo a VOLTL\ DO ACUT\.DO O SEHVI~O D E Jrru 

conforme se deduz do doe . nr . 6 • 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

2.• DIVISÃO CIRCULAR N. 149 
(TRAFEGO) 

,' nr.. p:cnff'H:- • 

A) Endereços Telegraphicos 

R gi tra ·eguinte end re<;>o tel p;raphico par. 

1D2H:-

"K(>BAL" - ,Joào 1 obn.l ~ H.ua Martiniano de Cnrvn.lho 

n.0 24 ~ , :ío PH ll]O. 

·'P i..H.Vr~:LH.A" - Pereira, O rveira (;'' ia. ~ Run. f'. 

Conto Mngalh<íeR n.0 54. · ão Paulo. 

B) Suppressão do Posto Telegraphico "Coronel Mursa" 

Conmmnko~YO"~ qu. l'OTn o .tnhleimnto dn linha 

duph1, fj ·ou up1rimido o po. 1o tol grnphü·o 11 oron 1 Mur ~1' \ ntre lpan ma 

B<lr.i1 t :1 n. 

H) Fiscaes de Trens 

Communi ·o- ' O qu foram nom ado ·'11 i caes de Tren " 

s nr . IIygino :Ferrari e Jo ~ llen di to Siquaira. 

E. e funccionarios terão a eu cargo a fi caliz. <;>ão do 

serviço de tren de passageiro e ·argn , d endo as , ua instru ções er acatada 



M) Recolhimento de Cedulas 

mmnnic -vo. u f i pr ru ·ado nt · O d .Junho d 

l!J2!} pr. z ar rE> o1him nto <iH f' cluh. a u , e minhH ·ü· uhu nr . .. 
1J 1-j\1, il 17 rl • I mhro rl 1D25. 

üo Paulo 23 de Junho de 192 . 

L. Or ini, 

Chefe da 2. Divisão 



. \ 

s·o aulo, 18 de Junho ~e 1934.-

Snr. nt 
r 

• 

Por 1ntermedlo do Snr . ~hc!e o l1r' !ego, 
s lc~to-vos ln!orruardes, p ra eu govêrno e p r esclareci entes 
que razem mister s r prest os n e! sa de u processo ud­

mln· trotlvo o. que resnondo e que se cha no conselho c onnl do 
r~ b lho: 

a) - e os lns to 
tre, s de passa 

) -

d) 

SAl1DE E I 

e!e de 

-· !1nêza, 
ta o Snr. 
rreor; ,c 

nu o o ... 



3oc.J __Q_,L 
uas 

~túu/a e/e !Jf~ Y~a 
o. c. 10.551 

CAIXA POSTAL N. 2 "0" 
END.TEL . SOROCABANA 

SÃO PAULO 

REFERENCIA 

.. J.~.~.:::Y.:J:..~:J:..( ..... . 
Em su11 respotlta rog11mot1 
dar a referencla acima. 

de unho d 1934 • 

• 

I1mo . .Jn ·.. I taiu ty . .:a ui es , 

Ch e e 7re , 

o 

"' • 
n ao uO pe ido constante ae VOSG c 1 ta de 18 do 

"' co ente , m ue nos so11c t stes divers s 1ru::o o s , pv. -
, "' cóp1L. .7/--s os vossas maos , o, c t· I . 

de 2 do co ·-ente, com o iu 1 est I os de côrdo e que r s-

ponde os uatro ite11s f o os em vo s c ta suprac1taa • 

"' 
a.UCÜ: O S 



"C o J? i a." 

Snr. Diretor:-

sio Paulo, Z3 de Junho de 1934. 

Objetar Pedido de ea~larecimentos 
f 0 rnDJ.lado pelo ahef~ de Trem 

Sr. Itaiuty cr.Daga~aes • . 

Diante do pedidlo de esa:la.rec.imentoa fcrmulado em cart 

anexa, datada de 18 do eorr-&nte mês, do C'hef"e de Trem, Sr. Itaiuty 

c.m&ga1hães, ~mpre-nos primeiramente reportar-nos á nossa carta 

I.G.7/84-6, de lO de Fevereiro do aorrente na, ~ue vos dirigimos 

para atender ao pedido do digno sr.P~esidente da Comissão de Inqueri­

to e aujos dizeres pedimos liaenqa para transore er na. integrar 

O digno Sr. Presidente daComisaão de In~uerito 
de que trata o in~luso oficio s/n de 9/2 ( recesso lo9-61-10, 

aaima) pede seja esa]are~ida a objeção levantada pelo Chefe de Trem 
Sr. Itaiuty Carneiro Magalhães, qual a de não ter p~rnntido confer oi . 
do trem ~.0.2 pelo lnsgetor da Contadoria Sr. Ot ~io Cotrim, pelos moti­
vos seguintes r 

a) não estar o Sr. Otavio Ootrim devidamente fardado e de boné a 
a a:abeça; 

b) não ter o mesmo Sr. Cotrfm apresentado autortz:açio esarita. 

Oom relação a essas objeçÕes, c.abe a esta Cont -
daria informar: 

) Quanto á objeção pri~irat 
~amais os Inspetores da Contadoria estiveram sujeitos, 

no exerc.iaio de suas fun2Ões, a qualqu~ uniforme. Suas fungÕes 
aoma é notoriamente sabido, sempre as exeraeram eles a p isana. 
C'omo elemento de identific.aç_ão possuem eles, alem da aaderneta 
indiVldual, passe livra firmado pelo Sr. Diretor, ~om a indi­
cação do cargo e com a fotogra!la de aeu portador. 

lfas eataç.Óes, n'ls postos telegrafiaoa, nos trens, os Inspe­
tores da Contadorfa sao amplamente aonheaidos, pois YiaJam qu -
si diariamente e sempre for~ aaatados e res~eitadoa pelo pessoal 
do Trafego [art . ao Ç 30 do Regulamento para o Serviço do Pes oal 
do Trafe-go) . 

Das inume-ras v.eri~iaações proaedidas, ~ar nos trena de 
passaeeiros, quer nos. de a-argaa, 'rimos, data' Tenia, p ssa.r ás vos 
sas maos trinta «30) eomuniaaÇÕes doa Sra. Inspetores (anexos 
1 a 30). 

Entre e&aas aomuniaaçõea, resaalt a aontid& m noaee a r­
ta I .. E. 3/398, de 25'/4/30 (anexo n.l ~ que relata uma irregular i­
dade verifiaada pelo Inspe~or da Contadoria Sr. João de Oliveira 
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Preitas, no tr m P.S.2 de 17/4/30 de que er ~hefe preaie ente o 
Sr. It iuty cr. Dag&lhães. 

Por essa oaaaião, ~omo em todas as de ia, ·o se ~ha­
'Wi unifo.rmi zado o Sr. Inape to r da Contador i a. 

b) guanto á objeqao eegpnda; 
- uer de parte de outro Ch!fee de Trens1 quer de parte ~o 

referido Sr. Itaiuty c. Magalhaee por o~asiao da fi ~alizaçao 
levada a efeito no trem F.S.2 de que era chefe aomo linhas 
atrás demons:.tramos, jamais foi feita a. objeção ou exig a.ia de 
qualquer autoriz ç.a.o eaarita.. 

Em tais condiçÕes, é evidente que os Sra. Inspetores da 
Contadoria podem e devem fazer a a:on~erenoia de trens ~sem 
estar fardaãos., de boné a cabeqatt· e sem "autor iz.aç:ão eaa:rita". 

t o que nos aumpre infor-mar. •r 

Em seguida e aom referanaia aos itens a) e b) do p -

dido de esa::l.areaimentos em apreç-o, devemo:s informar que ordem de 

inspe~ão dos trens ~e passageiros, ~or parte dos Sra. Inspetores 

da Contadori , vem sendo aumprida ha 1ongoa anos, a:omo é do ~onheoi­

mentm dos Sra. ahefes de Trena, inolusi e do signat~io da aart 

em çreço, os quais nunaa im:pugn ram essa. a.onferem.ia~ o orno o pr -
,.. 

v as aomuni~ çoea dos Sra . Ins to~a referentes a ea as fi aali-

zaqô'es • datadas dos anaa de 1929 e 1930 e junt das á nos a oart 

praaita.d.a., o que atesta que os Sra . crhefes de Trena, inclusive o ig­

n tario da narta em questão, reaonhe~ a existe~ia da autorizaq o 

de que e trat • 

Com referenaia. ao i tem a) da aarta do Cf})efe de Trem, 

Sr. Itaiuty cr. Jragal.hâes, a.nex , pedimos atenção p·ara infor ... 
çoes 

aonstantea de nos carta acima transnrita e seu anexos. 

Relati~amente o item d) d mesma aarta: 

Trata, - ee apenas de m&dida de ordem interna d Rep ti­

ção, que, de forma lguma, poderia vir a afetar ae atribuiçÕe decor­

rentes do nargo de Ina~tor, de que continua integralmente investido 

o Sr. Otavio crotrim, cujas viagens em serviqo de fiscalização vem 

e:retu d a .empre (U s neaea idades do se~rvf ço o exigem. 

P e 1 aon t.s:.do.r 



CÓPIA 

são aulo, 14 de maio de 1934. 

Snr. Chef e da 2a.Divi sãe~ 

Objéto:- Peaaoal • Volta ao trabalho. 

De acardo com a ordem verb l do enr. Dr. Secretario 

da Via9ão e Obras Publicas, o Chefe de trem Itaiutí Magalhães 

poderá volt r &o trabalho, aguard ndo, em aervi9o, a decisão do 

Conselho Nacional do Tra!alho. 

Sauda9Õea 

a) A.l>rudent e . 

Copiada por 
AGN-. 

Diretor. 

• 
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Mlnlaterlo do Trabalho, 
lnduatrla e Commerclo 

Secção 

EOL/DMF. 

C. N. T. -25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALH O 

/ 

ACCORDAO j9ci 
Proc. 3663j34 

19 .... 34 . .... 

Vistos e relatados os autos deste process~em que 

consta o inquerito administrativo instaurado pela Estrada de 

Ferro Sorocabana com o fim de apurar a falta grave imputada 

ao ferroviario !taiuty Carneiro Magalh!es; 

Considerando que o inquerito instaurado preencheu 

todas as formalidades legaee; 

Considerando queàos autos ficaram perfeitamente 

provad«s as faltas atribuidas ao dito ferroviario, a saber: 

-t'alta de conferencia de trem de Botucat\1 a Victoria, com 

infracção do regulamento do trafego que o obrigava a tal con­

ferencia, logo que recebesse o trem;- não permittiu que o ine­

pector conferisse o trem N02, falta disciplinar de natureza 

grave, não procedendo a allegaçilo de que a recusa foi dete l·­

minada por não estar o inspector fardado e de boné na cabeça, 
t 

ou ser portador de ordem inscripta, pois, conforme f icou de-

monstrado pelo documento de fls. 44,jamais os inspectores es­

tiveram sujeitos, no exercicio de suas funcçõe~ a qualquer 

uniforme,,alem de que da parte do proprio chefe Itaiuty Maga­

lhães, em outras occaeiões jamais foi feita objecção ou~igen­

cia de autorisação escripta ao inspectores; 

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho 

1 1Nacional do Trabalho, approvar o inquerito em apreço, para o 
")I 

~ fim de ser autorisada a demissão do ar. Itaiuty Carneir o Ma-
' 

( 

"'C:I galhães; contra o voto do ar. Manoel ~l'iburcio. 

Rio de J~eiro, 19 de OUtubro de 1934. 

r"sidente 

Relator 

Fui presente ~~A~~ 10 AdjWlcto 

Procurador Geral 
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y 
re. Pr a1 ent • 1a br o Co elho 1o 1 o 

•• lh - Rio 

• 
l~AIUTY CARNE mO MAG.ALHIES, por u pro urador abaixo as inado, m 

fac do que reaolv ram oe Snr - membro da 2 - Camara dess Egregio 

Con elho, em se são d 19 d outubro do eorrent ano, re orre d de­

si ão daquel Camara (Proc 3663/34), para o Conselho Pleno d aaa Ins­

tituição, atendendo a que a refer1d d'eieão não lh pare e justa, 

pelas r zões qu pa a a expôr: 

a) que o oneiderando onstante do a ord-o de 19 de outubro, egundo 

o qu 1 estaria "perfeitamente provad a falt grave d que e acusa 
, 

do o uplionnte", não procede porquanto, a sim pare endo 2a- Ca-

mara, ade ntou-ee ela no julg mento de falt cuja gravidade, a 

propri omi eão de inquerito da Eatrad de Ferro Sorocabana n-o 

conoluio: 

lR - porque a omi são d inquerito, imputando d~s faltas ao in­
di iado terroviario Itaiuty Carneiro galhãea, ol aaifioou­
a, um de "funcional" e outra d "disciplinar"; 

2g - porque a mesma comiss-o de inquerito não provou ab olutamente 
a f lt funoional_areuida, a menos que e pret6ndeeae deep~ -
zar as conaideraço s inoontestaveis d defesa do ousado, aa 
fl- 167, 168 • 169 do Pr c- 3663/34; · 

32- porque,a comissão de inquerito em apreço não prov u omo não 
provara f l~a disciplinar arguid,, uma ves que em nenhum 
regulamento, ato oficial ou d carater excepcional, da Estra-
da de Ferro Sorooabana, en ontra-a faculdade dos Inspeto-
r s da Contador! reoonferir m trena em tlDnsito; 

' . 
4g - porque o ou ado ó não p rmitiu a r conferencia do seu trem 

pelo pseudo Inspetor de Contador!a, Snr- Cotrim, depois d , 
xigindo r d noi ia para tal, nao lhe terem eet s sido a~re­

ntadaa; 

52 - po~que o acue do, não permitindo a re onferenoia a trem que 
chefiava por algum que ae dizia Inspetor de Co 4or1a, asiu 
na conformidade do,regulamento vigente da Estrada, u~oe dia­
positivos invocou ae fls- 171 do Proc- 3663/3•; 

Si- porque a propria oondi9ão de . I~ tor de Contadoria, do Snr-
0 trtm, a Eetr de não o pro~u, e face d reepo ta eua de 
que "trata-se de medida de ordem int rna da repart19ã ", dada 
a uma illterpelação do aousado ( :Ple- 1715) . 

Vid 
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b) ue a 2a- Oamara d sreg1 o naelh a ional Trabalh aproT u, 

a Tiata d in uorit ••m naiderar as ras"' I! de defesa 

apr ntada•; 

e) que a 2a. Oamar d Egregio O n e1ho aci nal d Tr ba1ho autorisou 

a demieeã do t rroviario Itaiuty Carneiro ga1hãea, m qu ea a 

penalidade toa e, o menos, ugerid pela propri Comi eão de 1nque­

r 1t , tanto qu o d nun lado foi r admitid p la Estrada de de 14 de 

maio de 1934; 

d) que am os tátoa alegados, ai irregul rid dea constituiaeem, não 

poderiam ter o oarát r d f lt 

a demies~o d um empregado; 

que, pela gr vidade, determinassem 

e) uo • falt arguidaa contra o terroviario It iuty Carneiro Magalhã 

•urgiram depois d haver o m Bmo incorrido no dee grado do então Di­

retor da Eatr da (promotor doa inquerito ), eom o movimento que 1i­

mentára eontr o mesmo; 

f) finalmente, que os pro onte .. inqueritoa, pela oonolu ao 

propria oomisaNo que oe presidiu, não a nquadram no 

que h gou 

rtigoa 53~ 

d De - 21.081 e 542 e suas alinea~ do Deo. 20.465. 

I 

- .. __ ..... t -.,.., 

t t t -
iz t r o 

•· ~ "• v ... , · ... . '""' u u .r. u vu" ~ w u.a 
do ordom 1nt u da ro rti ;o", dod 

o tl3odo vi~e ) -





NONO CARTORIO 

!abellia.o FONSECA BBRMBS 
145, ltUA DO ROSARIO, 145 

RIO DI! ... ANI!IRO 

TELKPHONE 3·3217 

.. 
---lT U'IY v ~ 1. ;..l1. .rl. 1 ..J- --

~lt"-··-·-·····;?..Q................. . ... dil ........ J:-..... ~ ...... .'!. .......... '4 .... . 
N.O de Ordem P ........... J .. ! .. ;l§. .... _.,_ 

I o. TRASLADO DA 

Procuração bastante que faz 

SAIBAM quantos este Publico Instrumento de Procuraç!lo bastante virem que aos i n 
dias do mez de J. JV b ') do anno de mil e novecentos e tr t o ,nesta cidade do Rio de 
janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil, perante mim, Ja lrr a o 

rm -o-o-o-o-o-o-.;- -)-O-o-o-o-o-o-
comparece U J' to r I .1. m J. U Tl: c 
!') L oign .l. .~ U1'Y , • .:) 1 bru~i lro . c<... t.do, 

nt ~ua GenRNl ... sorl, nQ (qu r nt ), no. cld 
u lv, r)ra d p ss m por ""s ta vap t 1, - o - o - o - o - o - o 

reconhecido como o proprlo pelas duas testemunhas abaixo asslgnadas, de cuja Identidade e capacidade jurldica dou fé ; 

e, perante ellas, disse seu bastante 

Q) 
L 
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concedendo-lhe, assim, todos os poderes em Direito permitlidos para que, em nome delle Outorgante, como se 
presente fosse , possa , em Juizo ou fóra delle, requerer, allegar, defender todo o seu Direito e justiça em quaes-
guer causas ou demandas, civeis ou criminaes, movidas ou por mover, em que elle Outorgante seja Autor ou 
Réo , em um ou outro fOro, fazendo citar, offerecer razões, libellos, excepçõcs, embargos, suspeições e outros quaesquer 
artigos; contraditar, produzir, inquerir, reinquerir e contestar testemunhas; dar de suspeito a quem lh'o fOr; compro­
missar-se ou jurar decisoria e suppletoriamente por elle Outorgante ; fazer prestar taes compromissos e dar taes 
juramentos a quem convier; assistir aos termos de inventarios e partilhas, com as citações para elles; assignar autos, 
requerimentos, protestos, contra-protestos e termos, ainda os de confissão, negação, louvação e desistencia ; appellar, 
aggravar ou embargar qualquer sentença ou despacho e seguir esses recursos até maior alçada; fazer extrahir sentenças, 
requerer a execução d'ellas e sequestros; assistir a quaesquer actos judiciaes, para os quaes lhe concede poderes illimi­
tados; pedir precatorlas, tomar posse, vir com embargos de terceiro senhor e possuidor; juntar documentos e tornar a 
recebei-os ; variar de acções e intentar outras de novo, podendo substabelecer em um ou mais procuradores e os substa­
belecidos em outros, ficando-lhe os mesmos poderes em vigor e revogai-os, querendo; seguindo suas carta:> de ordens 
ou avisos particulares que, sendo preciso, serão considerados como parte deste. E que tudo quanto assim fizer o seu 

rocurador , os substabelecidos, promette haver por valioso e firme, reservando para sua pessoa toda a nova citação 
cial. Assim o disse , o que dou fé, e me pedi lavrasse este Instrumento, que lhe sendo lido e achando-o 

conforme acceita e assigna , com as testemunhas, a todo este acto presentes, e que lhe ouviram a leitura, 
u o J i .i u o.J an p c J ) s Á v l f> l a J J a r • ..:. u , LJ. r .L a rt "J 1:1 v H<I 10. , 

juC!ant , a J..::r~vl . ~ ... u , ])j·lma da ... n"'eoa H rm s , fl 1ã), a ubsor -
vi.- taiuty C • . ugalh s . .... uolydes 'eira ampa·o . J)s d > ira 1.1 -

s_r. (o.JAl a o:n, o:s m'l e duz r to~ 'i t • 3f ndo duzen r ' 1s d .. duca-
çao P t.Jau d ) • - , ~ .... j, ~ h':l jP . ~ u , e....A..-.. ' 

rtt_~·~ !t . - ~-· .. -;-..:J 
L JL­

·wL- ~ 
( 
~ 

Proc. 8 $ \) 

Sello . . 2 $ " o 
Distrib. $ 

Salzida . . $ 

Reg . .. 

Total. l 
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1.. ""' .;I w 



ezembro d 1934 

~............ . ............... .. . ...... Ilmo. Snr. Presid ente do Sind1. cato dos Ferroviarios da 

strada de Ferro Borocabana, 

SÃO PAULO 

Respondendo ao vosso oficio nr. S-1/3, de 13 

do corrente, em que nos solicitastes um atestado em que conste 
,.., 

estar o snr. Ita1uty carneiro Ma.galhaes em serViço desde 14 de 
N 

maio do corrente ano e em exercicio de suas runçoes passamos 
•• # N Atl 

as vossas maos uma relaçao, datada de hoje e Visada pelo snr. 
"' Chefe da 2a. Divisao desta :H:strada, por onde se verifica que 

foi autorizada a volta daquele senhor ao serviço, em quatorze 
..., 

de maio referido, aguardando, em serviço, a decisao do Conselho 

Nacional do Trabalho. Dessa data em diante, o snr. Italuty te-
~ . N 

ve as licenças e ferias especificadas na relaçao referida. 

N 

Saudaçoes Atenciosas 

~ 12-d<- k~ ~~-
lO DO TAB lii.O FJ 

C UA D Q ffANOA, 19} 

DmETOR 

~t:n/3 : 0 r· .. a. oL- ~ . ~- u.:: 
ft'~ ~ ~~JI.-.4.. ~ 5(..-o.J!.;~ 

.:c-p.-6 ~ .,...: ~ ~r ;:;:e_ . 



ITAIUTY CARNEIR 

CHEF DE TREM l)E 2a • E 
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GALHÃES 

) 
~ PunicÕes f 
)~uspenso do se~·iço ,at~ ) 
)2a . ordem (ordem do sr . ) 
~Diretor) . ~ 

)Conforme carta 3/3074,dc ) 
)sr .Diretor ,~oi autoriza- ) 
)do a oltar o trabalho , ) 
)aguargando,em serviço,a ) 
)decisao do Conselho Na- ) 
)cion 1 d 1'r balho . ) 
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&8lrada de F erro 3orocabana 
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BEPA.BTIÇÃO DE PE OAL 
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'Diretor 

GePtifico que. ·ev 1 o 

entes e 

st· t 

1 1 ta d sc.;1I lLla z~ ü c t:-

14-.;- • I • as .... ~· tru 

.u z . br 11 t t:t. u~tro . 





Ã' considera 1io · .,,. 'o Geral 

ecebido na t a Secção em. ___ .J~ ... ~§BJn.~ 
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Receb'do em 28/5/35 

la. Secção 

' .L.R. 

IN F O 

/ 

Ç A O 
• 

Accusando o recebimento do officio junto por 

cópi á fls. 199, a Estri:ida de .lt'erro Sorocabd.Ila solicita, á 

fls. 200, lhe seja enviada uma cópi das razOes de embargo 

apresent das por Itaiuty Carneiro Magalhães ao accord·o de 

f ;J, • 189. 

Q.uero crer, dc.1.ta ven!§:, que · vista deve ser 

dada nesta Secretari , para o que a Estrada devefá constitu­

ir bastante procurador . Essa ~ a pr xe que ha muito vem sen­

do adaptada em casos taes. 

Para os devidos effeitos, assim informado, 

.~.)asso o processo, nesta data, ás mãos do Sr. Directur da 

Sec;ão. 

Rio de tJ aneiro, 28 de lW aio de 1935 

(;tf 
7
ui, u 

{ Aux. de 1 • Cll 

A' ' ·a w do Snr. Ditector Geral 

de a rP f:<r? .. @.;. ..... ~.~.n.? ..... P~ ...... ff1.;i~ "(~~. caf -

lt-to Cl 'r •neiro, .~d~.t:.i2. ... de 19o _.-

- ... . f"4()-c:f.ll. U d::::::._ ~~.::.~·~ L~l"" 
Direetor da 1~ Secção 
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~l09.:::6l~l9 . I)] mo. Sr. Director Geral da Sec 

do Conselho Nacional do Tr alho,. 

os 

mn resposta. a.o seu estlmado o!t1c1o n° 1-782., 
. 

de ll do corrente, cumpre-nos 1n!orma.-lo de que, sendo pro-

curador desta Estrada, nessa. Capital, o Sr. üliz Para.nhos 

PederneiraS, com poderes amplos para representa-la, estamos 

escrevendo es e nosso procurador para que compareça no pro­

cesso em causa e apresente de!eza em nome da Estrada de Fer­

ro Sorocabana. 

Valemo-nos do ensejo para. apresentar a V .s. os 

protestos de nossa d1st1ncta conslderação. 

DIRECTOR 

I 



Rec. em 17/7/935. 

Estrada de Ferro·sorocaban , em resposta ao 

officio 1-782, de 11 de Junho ultimo, desta secretaria, de­

clara ue está providenciando ara ue o seu procurador, sr. 

Lu1z Paranhos Pederneiras com11are~a a este conselno afim de, 
em nome da strada, apresentar razões de defeza ao recurso 

interposto or rtaiuty carneiro Magal ães á decisão do Egre­
g1o conselho, de 19 de outubro de 1934, ~referida nos autos 

do presente !)recesso. 

ssim, penso ue se deve &~ardar o co ~are­
cimento do rocurador da Estrada, afim de que o mesmo seja • 

dado vista destes autos. 

Ao sr. Director da secção, para os fins neces-
sar1os. 

Rlo, 18 de Julho de 1935. 

{ffj~ ~ (}Jj~ o&/o__ , 
2Q off. 

on id rarãn dn Snr. 
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Praça Floriano 19, 7Q andar, sala 6o - Rio 
na ~/ 

de Janei-4/~0 
a{ o/ac/o do.1 ~ 

) ' %a.J , 

Jh? ... 6. .. 4 .. 4 .... · .... 3. .. 5. 
Rio de Janeiro, 

~U~ ...... 11 t'~ 
AUTOS N.0 •• E. F.• R.! ..... 

Ao Senhor Diretor Geral do Conselho Nac 

A SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA VIAÇAO E OBRAS 

PUBLICAS DE S.P ULO, por seu procurador abaixo assinado, tendo 

em vista o oficio n 2 lo9-61-lo de 25 de Junho ultimo, da ESTRA­

DA DE FERRO SOROCABANA, de sua propriedade e administração, pr2 

tocolado nessa repartição sob o nº 74o2/35 f em resposta ao vos 

so oficio nO 1-782 de 11 do mesmo mez, vem solicitar de Vossa 

Senhoria
1 

mandar juntar ao processo n° 3663/34;_, o respetivo ins­

trumento de procuração; com amplos e ilimitados poderes
1 

outorga­

do ao Snr. Luiz Paranhos Pederneiras, afim de que o mesmo possa 

representar aquela Estrada na defesa de seus legitimos interes-

ses. 

~ 
- ~rói} 

ó 
()}.O:. t9à // .S refaria de Estado dos IV gocios de r i ação e 

V ........... ...'),' , ~- Obras Publz'cas de S. Paulo. 

~o~f:vr: ~:~;'~- ~2rz:~ti:~ 
,40 I'' i"J rf .,.tfJ"'' Jlt: l ~ - - -· ••oou .. oo• 

f /f-t . i01 , .. ee 
/ v 

P. Deferimento 

\ 
ec bido na 1.• S cç:'"' -, 

• 
0.351 
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SAO PAULO COMARCA DA CAPITAL 

11.0 Tabelião - Dr. A. Gabriel da Veiga 
(Juiz de Direito e"' dl8 ponlbltldode) 

DR. MARCELLO Uc 0 DA VEIGA: 1t.o TABELIÃO INTER INO 

C A RTÓRIO - RUA DE S . BENTO, 5 -A - Fones 2-0009 - 2-0218 

Certifico, a pedido de pessoa interessada, que revendo em meu cartorlo, os livros especiais de 

procurações, no de numero ~02-- __ á folhas 2~.-------.,. se encontra a procuração do teõr se~tuinte: 

Procuração bastante que faz a 

ecr t ri d Vi o Olr s Pub .ic s do . • de o nlo . 

...... 
o 
Ol 
o -Q) 

u 
SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante virem, que no ano do o 

> 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e trint um , ------------------ "'2 
ao .J CJU tO.L" ,---------------- -dia s do mês de J neiro ,-----------------..P-
do dito ano, nesta Cidade de S. Paulo,~,. em O ) O ... O b '1 • ') 5 d r R i c h ·o 

c M no vim cu '11 b~.;; lli o , comp nh do do j ur rrent do qu ~ 
vi, co receu per nt mim , CQmo outorg nte ..... Cl'Ct r· o 
Obr s Pu li c s do 0 t do d 3 o P u o , , esent d por '; 

• Alb rto d O li v ir Coutinho; ste , - xxxx .!:: 

reconhecid O pel O propri O de r" ..:.m-- --e ------------ -das duas testemunhas ao diante assinadas, 

perante as quais por el me foi dito que por este publico Instrumento e nos termos de direito, nomea 

e constitue ------seu ---bastante ---procurador, T.ui .. r nhos 'dern ir s , bl' i -
J·ro , s do , dom cili do no Hio d J neil•o , com mplos e illimit -

o 
u 

E 
2 
o 

' i: 
•o 
t: 
o 
u 

o -
dos pod res, f:lSP oi lmente r promover comp n r re r nte o Govel"-
no e R p rtiç:oe~ da Uni o , todos os prQcessos dmiQistr t vos , refe ­
rentes " obt nCJ o ... clos f' veres <je isen ç o ou reduc o de direitos ou 
tax s de i mpol"t ~ o 1 re tituiçoes , ult s , des obos de rno.teri es n 
1 1 nd g qu esquer outl'' s e for m interess dos •'str d d Ferro 
~oroca n , incJ tsive ex -Southern S n P ulo R ilv y, or incorpor d 

Soroc b nn , .... str d do 'erro r r qu r, Commiss o de s _ne mente 
Cid de de ' o ulo , o Tr m•; y d C nt reir , Repa~tiç o d Agu s 
:~ ottos e tod s s Directori s d cret ri d Vi ç o d s r p 

tiçoes ell nne.x s, bem como repres nt -1 s em tudo qu nt;o for ne -
cessario , per nte o Gove rno e Rep l'tiqoes lludid s , pod ndo o seu re ­
f rido procul" dor , requerer o que for necess rio, interpor todo e qu• l ­
quer recurso , requerer s ign tur e b ixa de termos de r<1spons bi­
lid de, p g • onto de cont s de tr nsportes feitos a requisiq o d s u­
torid d s f d r es , pr tic r omfirn , todos os ctos em direito permit i -
os r o completo desempenho do prose nte rna.nd to , que revog o nte -

rior con rldo nest s not s ·o m srno procur dor , livro 236, folh s 111 , 
em 17- 10- 1928 , bem como o que lh conferiu o ur . G s r Ric rdo Jor .nes -
t s not: s , n qu Lid d de ir ctor d • . d F . ... o oc b , livro 222 , 
f o lh s , 100. -xxxxxxxxxxxxxxxx xxxx 



Ao qua disse el outorgante concedia. poderes para comparecer em 
qualquer juizo ou tribunal e ai defender o seu direito e justiça, propondo contra quem quer que eja açlo sumaria, 
ordlnaria ou executiva e defendendo nas que lhe forem propóstas; oferecendo qualquer genero de próva, 
inquirindo, reinquirindo, reperguntando e contraditando testemunhas; oferecendo documentos; dando de suspeito 
a q1tem lho fôr; requerendo qualquer diligencia ou medida assecuratória de seus dlreitos, tais como • arréstos, em­
bargos, sequéstros, vistorias e depósitos, requerendo, promovendo e acompanhando todos os termos de partilhas 
amigaveis e inve11tarios judiciais, tanto no juizo do civil como no de orfllos, pondo termo a qualquer demanda 
por 11cordo amigavel, recebendo e dando o que em tais acordos se estipular. Poderá tambem requerer fa­
lencia e nesta votar para os cargos de depositarias e administradores pró ou contra concordatas. Conceclt' 
mais poderes e peciais e ilimitados par11 tratar de conciliações perante os juizes de Paz e ai transigir ou não, 
e lambem para fazer louvações, desistencias, transações, licitações, Impugnações, para prestar qualquer licito 
juramento, e faze-lo prestar a quem conviér; executar sen enças e despachos, apelar agravar, embargar, e ma­
nifestar o recurso de revista; fazer seguir tais recursos e arrazoa-los na superior instancia, of~recer arti1os de 
preferencia, intervir em qualquer a11ão ou execução como interessado dlréto ou indiréto e ratificando processados. 
finalmente concede poderes ainda especiais parà substabelecer os poderes desta em que convlér e os subs­
tabelecidos em outros e revoga-los, seguindo estes e aqueles suas cartas de ordens, que sendo preciso, eerllo conside· 
radas como parte integrante deste Instrumento. E tudo quanto assim fôr feito por seu dito procurador e substa-
belecidos, promete haver por firme e valioao e para si reserva toda nova citaçllo. E de como assim o disse 
dou fé, e me pedi que lhe lavrasse este instrumento, o qual feito, lhe li, aceit o , e aasin .., c c m s 

\ 
\ 

', dt ,, .1 b• ixo qu o vir m ler vSt • .u , -~uiz de C-on .. ' .)chmidt , .. 
~ud ntu l bilit do o OSC!' vi . Bu , A . G briel d Ve g , 'l1 ulli "'o o . 
ubscrovo . ( •• ) Alb rto do Oliveir Coutinho .- Renso elJetti . - Ilu-; 
o brosio .- ~g lmente sel d com dois mil reis fedor .-xxxxx 

fiV!11ct. Ih -
~ } ~.~~ ..... -.. -_.,. ......... -................ --

Nada mais se continha em a dita procuraçllo, da qual bem e fielmente, fiz extrafr esta certidão, que, 'tt>nlel'fd 
e achada conforme, dou fé e a subscrevo e assino, em meu cartório, nesta cidade de São Paulo, aos 11 de Novem-
~ 1:,1_..2 . "'U ' r . U " Veiga , l' nterino o conf'cri , subs -

cr vo a.s sino . -
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INFOR14AÇ1& -

Tendo comparecido nest d· ta, a esta ecçao, 

o Dr. Luiz Paranhos Pederneir· s, procurador d Estrad de 

Ferr Soroc bana (conforme instrumento de ~andato de fls. 

2 6), mesmo f i d d0 vist d s enbargos fferecid s por 

Itaiuty Carneir de MagalhG.es ao ccord4e do Egregio C n e-

lh Naci nal d Trabalho, const rt.e de fls. 189, conf rme 

se v! da declaraç~o. bai • 

f 

I 
I 

) 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS 

N ?.. __ .8_ _ _7 • 3 5 

DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLI:::t-"'lr~~-::::::iío-~~L-...t1 

senhor Presidente e demais membros d 

Nacional do Trab 

A ESTRADA DE FERRO SOROCABANA, de prop ni~ 
traç~o do Estado de S.Paulo, por seu procurador, abaixo-assina­
do, tendo em vista os embargos opostos á decisrlo dos senhores 
membros da 2ª Carnara, desse Egregio Conselho, em sess!o de 19 
Outubro de 1934, pelo Sr. Itaiuty Carneiro de Magal11Aes, por 
seu representante Armando Avelanal Laydner, vem expor o seguin­
te: 

a)- não lhe parece deva o Conselho pleno tomar conheci­
mento dos embargos apresentados para reformar aquela sentença, 
visto ter a 2s Camara, decidido com criterio e j ustiça; 

b)- a falta do referido empregado está mais que provada 
no primeiro inquerito ao que o mesmo respondeu; 

c)- basta uma leitura atenta da prova testemunhal dos 
documentos juntos ao processo e do. relatorio da Comissrlo para 
se concluir que o indiciado funcionaria incorreu na sansAo do 
art. 54 do Dec. 2o.465 de 1 de Outubro de 1931; 

d)- o fáto da Administraç!lo da Estrada, por liberalida­
de tel-o mandado voltar ao serviço antes do julgamento des se 
Egregio Conselho, não implica em pleitear a confirma !lo da pena 
que lhe foi imposta por decisAo da 2a referida Camara; 

e)- nrlo é verdade que ap6s os dois inqueritos a que re~ 
pondeu Itaiut~ Carneiro de Magalhães, tenha o mesmo se mantido 
dentro da ordem e da disciplina, pois, sofreu um terceiro inqu~ 
rito e ainda foi admoestado pelo Sr. Diretor, confor1ne co~ia da 
carta autenticada junta, dirigida ao Sr. Chefe da 2a DivisAo e 
que coasta da folha corrida do aludido funcionaria. 

Nessas condições e deante do exposto ~ de se confirmar 
a acertada decisão da 2a Camara, desse Egregio Conselho, auto­
rizando a demissão do referido empregado faltoso. 

P. Deferimento. 

: . -cebido na 1.• Sec -
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~9 de arço de ~935 . 

... 
Snr • Cheí.e d 2a.. Div iaao , 

Sobre o assumpto de vossa carta ' eservada , de 
5 de janeiro ultimo, foi instaur do o compete~te inquerito 
ad ini~trativo, como já é do vosso conhecimento~ iante 
das conclusões, que Chegou a respectiva Commissão, e a 
as quaes estamos de accordo, confirmamos, offioialmente, a 
admoestação severa que o Snr. Chefe da la. DiviuÜo fe~ o 
Snr. It iut;y Carneiro l:;.agalhâ:es, Chefe de Trem, elo f ·ato 
de ha er este procurado, cert~ occasião, o Snr. Chefe d II 
Divisão e, na nn.te-ao..la da Gabinete deote, preaenç dos 

nra. 'edro .Joaquim dos Santo a e Gamaliel Ferreira da ado, 
d.irigido 'quelle Chefe de Di vi. são aa le.vra.s injuriosas ue 
col.Ui tam desse processo. 

"' mn çe.o ao 
·· re~;; nte 
nido, se 
cio•oe ea 

Deveis, portanto, d.ar canhecilnento d.es te. confir.­
referido Chefe de Trem, mediru1te transcripç-o da 
carta, aocreecentando que este aerá devidamente u­
reinaidir s novos actas de indisciplina, conaignan­
a a~aoeataçao ~a. sua folha corrida. 

Sol.ic itamos nos envieis cÓpi das r.ovidencias 
que tona.rdes, ness cord:arlllidade, para ser archive.do, e s­
guida, o respectivo inquerito, visto nad.a ter sido provado 
quanto á la. parte de vqsea cart& citada, de 5 de janei~o 
ultLmo, que motivou essa rocesso. 

Enviamo-vos uma cópia do Relatorio da Co iesãa 
de Inquerito, ara que to~eis conhecimento de suas conclusões • 

.-f 
~~() .. 

, Sa.udaçoes 
v--..tL:-:-. -..7 1 q J J- . 

I 

(as.) MARIO OUTO 

D 'CTO INT · IHO 
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R CduidO ~ 1' /u/3b. 

1 secção. 

A1L.R • 

IN F O R M Ç'Ã O 

~ TRADA DE FERR SOR CABANA submetteu o seu em­

pregado ITAIUTY c m IR Di !!AGALHÃES a dois in ueri tos adminis­

trativos, no pr1 eiro dos uaes foi esse ferrovi· rio accusado de 

indisciplina, "fotn ntando entre os empr godos da oroc oan uma 

campanha de desrespeito úadministração da stradá" (fls. 7), e, 
no segundo, de "irregularidades comett1das ••• e relat· das na com­

muni cação constante da carta de 13 de Janeiro ãe 1 34, do rns­

pector da contadoria, octavio conjrrim. 11 (fls.75). 

A carta referida encontra-se ns. 27 da:i autos. 

Esses 1nquerttos foram remettidos conjuntamente 
a este conselho, vindo a constituir o presente processo; e julga~ 

dos pela Egr~ia segunda Camara e~7 de uutubro de 1934, foi re­

solvida a a]provação do segundo delles, para o fim de se conside­

rar rtuiuty incurso nas to ltas d que no mes o fora accusado. 
"' A cou n1.ssao nomead pela Estrada, @.,Preciando o 

1nquer1 to, julgou o 1nteressc..ào inclui do em d~as faltas: uma 

tuncc1ona1, ual a de não haver conferido o trem de Botuoatd a 

Vict orla, quando o Regulamento do Trafego, da CO!llpantlia, deter-

ina a conferencia das trens pelos respectivos Chefes logo que 
N estes os receba; e uma segunda falta, disciplinar, Visto que nab 

~etmittiu o rnspector octavio contrlm conferir o tr m N02. 

O accusado d fend u-se d segunda parte dessa ul­
ti~ accus~ção allegando que o r eferido rnspector, uundo dese-

"" jou Cvnferir o trem N02, nao se a resantou devidamente fardado,{ 
de bonet fa beça • . 

N / A Comm1 ssao, porem, julgou 1mproce ente este argu-

mento do accusado· 

A ·douta Procuradoria, examinando o assumpto pelo 



nar cer de f.ls.l 7 verso, conclUiu la não procedencia dasaccu-

saç&o visto estas constituirem simples irregularidades que não 
"" justifi c wna deml.ssao. 

A reg · C , porem, contra o voto do sr. 

Manoel Tiburcio resolveu o contrario, isto é , a Jprovou de s-
,., "" 
ó.O d Itaiuty varnetro d galha • 

N ~ 

co{)tra ess deciséto, no emtanto , no.o se confor-

mou o accusado que apresentou os er b gos d ls. 1~ 2 e s guintes , 

dàvtd ente doeu nt· dos, os 1 e d ram entr da no protocollo 

desta ecret&.ria dentro do prazo r96ular ntar . 

solicita, elos argumc:ntos ue adduz nos cita-
• 

dos documentos, e dirigindo-se ao Egregio conselho Pleno, a re-

f or do ccordão de ns. /dY para o effelto de s r deten 1nada a 

su reintegraç~o n s rViço. 

Offereceu-se vist a dos bargos á mnpreza er -

o rgadt.t Q.Ue de _ m1s d 3 algwnas dillgen elas no sentido de consti­

tuir bastante procur dor nesta Capit al apres ntau a defesa de 

f ls. !O f e J_01. 
Dizendo que não pro cedem as razões do embargo, 

pede a confirmação do · c cordão embargado. 

Para , ue o pro cesso asS1 infor udo seja pre­

sente á Procuradorl· Geral, · sso-o, n sta d ta, ás r ãos do sr. 

Dlrector d secção. 

(}~u~~~&s; 
ux. de la. Cl. 

.. 



fJJr. Procurado G r l, 

o r ·· nto 

io d n r e 

~-
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O. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO T RABALHO 

Mlnlsterlo do Trabalho, 

lndustrla e Commerclo 
Proc . 3 . 663/34 

ACCORDÃO 
..................... Secçao 

Ag/SS F· 

19 ...... 3.6 ....... 

• 

Vistos e relatl.:ldos os autos do processo em que são 

partes : Itaiuty Car eiro Magalhães , c- omo embargante , e a 1>strada de 

Ferro Soroca·bana, como embargada: 

CONSIDERANDO que a Segunda Camara, em sessão de 1 de Ou­

tubro de 1934 - accordão pUhlic do no Diario Official de 20 de M r-

ço de 1935 - jtll .~ou procedente o inqu~ri to adlllinic:-trativo instaura­

do pela referida Estrada, para autorizar a demissão do accusaclo; 

. CONSIDERANDO que a esse julgauo oppoz emb~rgoe o accnsa-

do, os quaes foram apresen wados dentro do prazo legal; 

CONSIDERANDO, de meritis, que oo embargos são procedentep. 

pois, conforme consta do Relatorio da Commissão de Inque rito e co-

mo salienta a Procuradoria Geral, a fls. 187 verso, ao ir•regnlari­

dades a ttri uidas ao embargante não expriHlem um caracter de fe.l ta 

grave , que determinasse a demissão do 1esmo funccionario; 

CONSID • 1ANDO, outrosim, que se trata de um empregado corn 

bons antecedentes , tan 'Lo assim que a administração da Estrada de­

terminou a sua volta ao serviçb, onde ainda permanece; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-

l ho , r unidos em sessão plena, conhecer dor;, embargos , pa a julgal-os 

p rocedentes, determinando a reintegração do embareante, com todas 

as vantagens legaes. 

Rio de e 1936 

'.-
Ft i presen te:- urador Geral 



• 
r. ir ctor da 

a •ov mbro 

• 

t r d 4 rro Soro c b 

P 9 n r 1 Ozorlo-

8Ã0 PAULO - Ca 1tal 

~r n 1tto-vo , r o d vido tina, 

autbent1 ada do ccord·o pror rido p lo Oon 

do r b lho, em e a -o pl n d 80 d Agosto •P• ,n().~ 

toa do proa a o qu são · rte It 1uty Carneiro -

lh·ea, como e b r ant , atred , como em ar ~ 

Oon oante o solvido, fie ee a letrado~ 

titio d p r ,dentro do prazo de 10 diaa,cont doa da J-

ta do rec bimento do , ro r a 1nt çr 
do t rido t rrovi rio, co todas vanta n 

ob p n 4 ; não o r z ndo, incorrer n a cçõ le 

A.tteno1oeaa a uclaçõee 

(o w ldo o ree) 

Dir tor G rol da eo etari&• 
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